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111/"'^ e ex."** sr. — Como tive a honra de communicar a v. ex.*, no dia 19 
iniciei as operações contra os namarraes, Marave, xeque da Matibane, ou antes 
o chefe Âhula, principaes rebeldes do continente fronteiro á ilha de Moçambique, 
nunca sujeitos, embora por diversas vezes se houvesse tentado chamal-os a obe- 
diência com presentes, transigências de varias espécies e outros meios tâo brandos 
como impotentes e sempre contraproducentes tratando com pretos. Em 1888 
tentára-se uma expedição armada, mas fora batida e retirara em destroço para 
Natiile, deixando duas bocas de fogo nas mãos do inimigo e perdendo muita gente. 
Em 1854, segundo creio (nao ha documentos escriptos a tal respeito), também 
fora mal succedida uma expedição militar a Matibane. 

Como V. ex.* sabe, o meu plano era bater os namarraes indo depois á Ma- 
tibane e em seguida descer até Angoche, e, podendo ser, até Môma. Duas gran- 
des difficuldades se antepunham porém a esta ompreza: a insufHciencia de meios 
de transporte para viveres e munições e o completo desconhecimento do territó- 
rio. 

Ter-se-ia obviado ao primeiro, mandando vir cerca de 100 burros para carre- 
gar a dorso o umas 35 parelhas de muares com 26 carros do Alemtejo dos mais 
pequenos que ali se usam. 

N8o lancei mão doesse recurso por três rasões que passo a expor: 

l.'^ Despeza a fazer. Seria considerável por força. As muares, que os fran- 
cezes compraram na Abyssinia, custaram ali 1:000 francos por cabeça. O melhor 
meio seria pois comprar muares de carga em Portugal e Hespanha, que em boas 
condições e judiciosamente escolhidas não sairiam a menos de 100^000 réis cada 
uma. Quanto ás parelhas não se poderiam obtei^ a menos de 350(J000 réis. Re- 
presentaria isso portanto uma despeza immediata de 24:000^1000 réis alem do 
custo dos carros e do transporte. 

2.** As demoras na satisfação d'esta requisição fariam com que se ultrapassasse 
a epocha, jA bastante* tardia, em que <*ncetei as operações. Este anno não seria 
possivel fazer nada se esperasse por esses meios de transporto. 

3.® Confesso que me prendeu também o receio do modo como fosse satisfeita 
esta requisição. Naturalmente seria por intermédio do ministério da guerra e este 
entregaria á commissão de remonta o cuidado de adquirir as muares, sendo na- 
tural que viessem magnificas mas sem habito de carregar nem ensino algum, de 
onde resultaria uma grande perda de tempo. 

No Natal e Free State ha poucas muares e o serviço de transportes na Ma- 
chona e Matabelleland têem-n'as tornado tão raras que a Chartered Company 
mandou-as vir de Hespanha e Montevideu. 

Poderia ter encommendado burros da Syria ou do Egypto, onde são magniíicos ; 
também a Chartered Company de lá os mandara vir, mas em resultado do ser 
contraria a monção, morreram a bordo duas levas doestes burros. Não me quiz 
expor a tamanha perda (cada burro saia a 20 libras). 

Mandei comprar burros a Zanzibar e obtive 30 a muito custo, porque a Char- 
tered Company comprava tudo que lhe apparecia. Os que comprei saíram a 
39í5000 réis incluindo frete e todas as despezas de remonta. Lancei mão dos 
carros do paiz, maus, pequenos e tirados por gado de Madagáscar, muito inferior 



3108 nossos bois. Ainda assim, esperava que elles fizessem muito melhor serviço 
cio que fizeram. Foi esta uma das maiores difficuldades com que tivemos que 
luctar. 

A segunda, o desconhecimento do território eiii que iamos operar, dá-se a 
um ponto ina^creditavel. A in3tabih'dade, a falta de zelo e aptidão, e muito espe- 
cialmente a completa indifterença dos governadores geraes, fizeram com que a 
grande maioria dos commandantes militares nâo fizessem idéa nenhuma do terreno 
a 1 kilometro de distancia das sedes dos commandos. Quanto ás iufo;Tnayôes dos 
negociantes mouros e indígenas eram tào vagas, tão contradictorias, que nada es- 
clareciam . 

Nâo havia outro remédio senão marchar ú aventura fiados nos guias. 

Ora esta expedição ia contrariar os desejos e interesses de muita gente de 
Moçambique. 

Em primeiro logar os proprietários. Muitas das terras que possuem sào con- 
finantes ou mesmo fazem parte de terras occupadas pelo Marave e xeque de 
Matibane. ííâo ha muitos annos (trago este facto para exemplo), por morte de um 
tal Joào CarrEo, que tinha umas propriedades perto de Mochilia, povoação do Ma- 
rave, este nâo quiz permittir que os donos das propriedades ou os seus rendeiros 
colhessem o cajii sob pretexto de q\ie, morto o Jono Carrão, o senhor da j)ro- 
priedade ficara sendo elle. O genro de João Carrão, um tal Paixão Dias, canarim, 
conseguiu qut^ o Marave o deixasse colher os cajus de umas terras a troco de 
promessas de sagoates. Mas seria o canarim, mesquinho e avarento como todos 
os da sua raça, que lh'os havia de dar? K claro que nâo; o governo pií^arifi 
tudo. E assim foi. 

O Marave ofFereceu se para bater os namarraes e com esse pretexto deram- 
se-lhe as Snyder com que nos dias 19 e 20 a sua gente nos fez fogo. Fugiu ao 
Marave uma rapariga, que nào queria seguir para bordo de um pangaio que levou 
uma carregação de escravos para Madagáscar, e refugiou-se junto. a um comman- 
dante militar; pois os maravistas de Moçambique conseguiram que um governador 
geral desse ordem (verbal é claro) para ella ser restituida ao seu senhor. 

Este bandido, bem como o xeque de Quivolane, Mollid Vollay, tratam de po- 
tencia a potencia com o nosso governo, foram por vezes recebidos no palácio, 
vieram governadores, secretários, etc, fazer com elles tratados que é claro foram 
sempre letra morta, salvo no que respeitava o tributo que sob o nome de venci- 
mento o governo pagou áquella canalha de rebeldes, ladrões e negreiros. E elles, 
cônscios da sua fraqueza real, attribuiara t^into beneficio á fraqueza^ do governo, 
em parte, mas também á influencia dos seus protectores. Por isso as fazendas 
doestes eram exceptuadas nas razias frequentes do Marave, e por influencia deste 
nas dos namarraes. 

Creio que logo que eu fui nomeado governador geral, pelo menos logo que 
aqui cheguei, esta gente percebeu que tinha que acabar toda e qualquer protec- 
ção aos bandidos do címtinente ; juntou-se isto a alguns outros factos que levaram 
essa gente a juntar-se com o fim principal de me embaraçar o governo por todas 
as formas; a que lhes pareceu mais simples e efficaz foi auxiliar os rebeldes 
dando-lhes armas, muniçSes e trazendo-os sempre bem informados. Mandei nietter 
na praça, já em virtude dos poderes que me dá o estado do sitio proclamado em 
todo o districto, os cinco mais suspeitos, que são 1 europeu, 2 canarins e 2 mou- 
ros. 

Os negocúiufts mouros — O principal negocio d'esta gente ó feito em lojas no 
matto onde o género melhor para connnercio é a pólvora. Muitos sHo negreiros 
e os seus fornecedores de gado humano sào os xeques e régulos do continente. 
E claro que nada C(mvem a estes mercadores que se estabeleça a soberania por- 
tugueza n' estas paragens. 

Acresce a isto a obrigação de pagar imposto, que a todos desagrada e que só 
agora se levou a effeito. Sendo eu demittido do governo, confiavam que voltaria 
ÍBto aos antigos tempos. Se eu fosse morto melhor ainda. 

Ainda para que todas as difficuldades se levanUissem, de 200 auxiliares que 



o Itoculo (regulo maciia a oeste dos namarraes) protnettêra, e qae eu tencionava 
empregar na abertura da estrada e como auxiliares da exploração, só apparece- 
ram em Natule 30. 

N&o obstante todas estas circumstancias desfavoraveía, alem de muitas ou- 
tras bem conhecidas -de v. ex/, no dia 17 aehava-se a columna concentrada em 
Natule. No dia 18 houve missa campal e revista e no dia 19 marchou a columna 
com a força seguinte: 
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A respeito das marchas e combates dos dias 19 e 20, limito-me a transcre- 
ver a narração feita pelo chefe do estado maior, tenente Ayres de Ornellas, no 
seu Diário dn camjfanha: 

Dia 19, — As cinco horas da manhã chegaram os auxiliares macúas em nu- 
mero de cerca de 30, a quem foram distribuídas camisolas encarnadas ; juntos 
a 52 landins da 1 .* companhia de guerra, armados de machados, pás e picaretas, 
formaram os auxiliares da columna. 

A columna saiu de Natule ás seis horas e três quartos da manhS, e logo no 
princípio da marcha o comboio retardou-se, manifestando a sua completa incapa- 
cidade como meio de transporte, ficando dois carros de viveres lo^o á saida do 
acampamento de Natule e outro a 1 kilometro de distancia, mandando o gover- 
nador geral ordem ao commandante militar de Natule para recolher todos estes 
géneros a deposito e fazer seguir para Mossuril e d'aqui para Matibane quatro 
dias de viveres. 

A marcha das tropas effectuou-se com regularidade, seguindo uma estrada 
aberta ha tempo na direcção gôral nor -noroeste, de bom piso, matto fácil, alter- 
nado com bosques de palmeiras. 

Comtudo, o gado de tracção (bois) e o estado dos carros era tal, que o com- 
boio em 8 kilometros de marcha, distanciava-se 3 a 4 kilometros. 

Pelas nove horas e meia da manhã os guias, depois de algumas hesitaçòes, 
abandonaram a estrada, tomando na direcção oeste o caminho que elles diziam 
ser o da povoação do Ibrahimo, antigo chefe dos namarraes, hqje succedido pelo 
seu sobrinho Nampepa. O matto tornou-se muitíssimo diâicíl e tom^ndo-se o con- 
tacto com o inimigo pelas dez horas da manhã. O receio dos auxiUares, as hesi- 
tações dos guias e a pouca vontade de avançar dos landins armados de macha- 
dos, tornaram necessário para dar ar á columna, que o commandante mandasse 
o chefe do estado maior com a extrema avançada de cavallaria commandada pelo 
capitão Vianna para a frente dos auxiliares, repellindo os atiradores inimigos da 
orla de uma povoação, que foi queimada, na qual se mataram 2 indigenas e se 
prendeu outro. Como o matto se tornasse mais difícil e o tiroteio do inimigo augmen- 
tafise, o chefe do estado maior veiu buscar o pelotilo de caçadores (guarda avan- 
çada da columna) commandado pelo alferes Viegas, e estendendo-o em linha for- 
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niou um colchete oíFcnsÍTO, cujo âanco direito era formado pela extrema avançada 
de cavallaria, e esquerdo pela infanteria, ao abrigo de cujo fogo a columna poude 
desembocar na machamba dò Mo-jenga, ás onze horas e dez minutos, formando o 
quadrado face da frente a noroeste. N'esta occasiÂo chegava também o alferes 
Rocha que fora mandado pelo governador geral logo em seguida aos primeiros 
tii*os, alargar a estrada porá facilitar a marcha do comboio. 

Mal estava formado o quadrado rompeu violento o fogo do inimigo em toda a 
volta d^elle, dirigindo-se sobretudo para o angulo da face da frente com a face 
direita, onde matara o sargento Aboim, de caçadores n.** 4 e 1 indígena e punha 
fora de combate 19 homens. N^esse angulo entrara immediatamente em bateria 
uma peça Gruson; mas o fogo da columna não era sufficiente para calar o ini- 
migo completamente escondido no matto. Para o repellir, o commandante da co- 
lumna mandou sair o chefe do estado maior com a cavallaria (guarda avançada 
^ ãanqueadores da columna). 

Formado em linha o pelotão, avançou ao trote na direcção da face da frente, 
aguentando uma descarga á queima roupa, que não causou mal algum, e atiran- 
do-se á carga conseguiu, apesar das diíficuldades do matto, matar alguns indíge- 
nas á lançada, apanhando-lhes as armas, não sem que um dos cavallos tivesse a 
barriga aberta por .uma punhalada de iim namarral, que conseguira agarrar a 
lança que um soldadft nSo poderá desenvencilhar do matto, ferindo-o com cila uo 
peito, sendo depois prostrado á lançada. 

Ao recolher a cavallaria ao quadrado, como continuasse intenso o fogo ini- 
migo na direcção da face direita, tendo sido ferido o governador geral duas ve- 
zes e tocados o capitão Cansado e o chefe do estado maior, foi mandado sair da 
face direita o alferes Rocha com uma secção de landins, commandada pelo tenente 
Pinto, e a esquadra de caçadores n.^ 4, que flanqueava essa face, e pela face da 
frente o tenente Vellez acompanhando um pelotão de caçadores n.** 4, comman- 
dado pela tenente Gomes Paulo. 

Em linha avançaram, o primeiro na direcção oeste, entrando pela face sul, 
emquanto os segundos cruzando-se com elles, seguiram na direcção norte, en- 
trando pela face da esquerda. 

Estas batidas abrindo o campo em volta da columna permittiram o estabele- 
cimento de uma linha de atiradores em torno d'ella, a 00 ou 70 metros, occupan- 
do-se quatro morros de muchem, verdadeiros outeiros, um em cada face do qua- 
drado. 

Quando o alferes Rocha recolheu, foi mandado ao encontro do comboio, que 
se ouvia estar atacado, sem que apparecesse carro algum. 

O comboio fSra eftectivamente atacado e o capitão Vianna, de cavallaria, foi 
mandado com o pelotão do tenente Sá facilitar a sua marcha, e pouco depois 
(duas horas e meia da tarde) começara a entrar no quadrado, chegando o ultimo 
carro uma hora depois. Tinham sido feridas algumas praças durante o ataque. 

N^essa occasião estava quasi concluída uma trincheira-abrigo mandada esta- 
belecer com a disposição indicada no croquis junto e sempre debaixo do fogo 
inimigo, qae continuava a incommodar os atiradores, sem porém causar baixa 
nenhuma. Dirigiu a construcção da trincheira o capitão Gomes da Costa. 

Não tinha sido possível obter dos guias a informação i)recida e exacta, com 
respeito á agua bebida na povoação do Ibrahimo. Tinham-se encontrado a uns 
300 metros da machamba e para oeste do caminho seguido uns pequenos poços, 
que uns diziam serem os únicos d'onde se abastecia a povoação, affirmando ou- 
tros que havia mais agua. 

A esses poços foi mandada, escoltada por uma força de caçadores n.** 4, uma 
fachina de landins, que recolhiam pouco depois tendo esgotado os poços, e tendo 
tido que repellir a tiro os inimigos, que lhe defendiam a approximação. 

Um macúa de Moçambique, chamado Mussá, que viera como interprete do 
commando, participou então que o namarral prisioneiro lhe dera conhecimento da 
existência de outros poços, sendo mandado com o referido prisioneiro e uma es- 
colta de praças europeas voluntárias. 



Atacada a pequena força na sua marcha o interprete deixou fugir o prisio- 
neiro, não sendo, poitanto, possível descobrir os novos poços. 

Nfto havendo assim meios para se poder cozinhar o rancho, distribuiu-se uma 
raç^ de chouriço, vinho e bolacha. 

Dictaram-se as ordens de marcha e estacionamento, que seguem transcriptas : 

Ordem de marcha n."" 3 

Bivaque na Mojenga, 19 de outubro de 1896. 

1.^ Â columna continua a marcha para Kaguema; 

2.^ Hora da partida seis horas da manhft; 

3.® Um pelotSo de cavallaria escoltará para Natule o comboio de feridos e 
doentes, devendo regressar no dia immediato com dois dias de viveres e dez 
cunhetes Kropatcheck e cinco Snyder; 

4.** O comboio segue amanhã com a columna e o restante pelotão de cavalla- 
ria fará o serviço de exploração; 

õ.^ Meio pelotão de caçadores n.^ 4 constituirá a escolta especial do com- 
boio. = ÍI/ov^ítiAo de Albuquerque^ governador geral. 

Dictada debaixo de fogo aos ajudantes das unidades. = O chefe do estado 
maior, Ayres de Omellas, 

Ordem de estacionamento 

Bivaque na Mojenga, 19 de outubro de 1896. 

1.® O serviço de vigilância nocturna será modificado da seguinte forma: 

a) Conservam-se as esquadras em atiradores nos pontos occupados, sendo 
igualmente occupado o morro de muchen no angulo leste do quadrado pela caval- 
laria. 

h) A terça parte da força que, em virtude da ordem anterior, tem que estar 
sempre vigilante, ó dividida pela face e pela esquadra em atiradores. Al.* com- 
pannia de guerra não fornece atiradores. 

c) O sr. ofBcial de inspecção regulará o serviço de ronda por forma que haja 
sempre um official vigilante em cada face, desde o toque de retreta ás quatro ho- 
ras da manhã. Havendo 1 1 subalternos para esse serviço, o sr. official de inspec- 
ção agrupará n'uma face por forma que haja 3 officiaes de ronda em cada face. 

d) Haverá sempre um official do quartel general vigilante do toque da retreta 
ás quatro horas da manhã. 

2.° E expressamente prohibido accender qualquer lanterna ou fogueira no 
campo exterior. 

3.^ Ao toque da retreta são carregados os depósitos das armas e vestir-se-hão 
os capotes. Os srs. commandantes das unidades aproveitarão a occasião para mais 
uma vez insistir com as suas praças na necessidade de evitar um despropositado 
consumo de munições. 

4.^ Recommenda-se expressamente aos soldados da linha de atiradores que 
nenhum indigena passe essa linha a partir do toque da retreta, ainda que vistam 
camisola encarnada, fallem portuguez ou tragam qualquer signal de reconheci- 
mento.= governador geral, Mousinho de Albuquerque. 

Dictada debaixo de fogo aos ajudantes das unidades. = O chefe do estado 
maior, Ayres de Omellas, 

Em quanto era dictada a ordem, uma bala bateu no livro onde o chefe do es- 
tado maior escrevia, sendo este official pouco depois tocado por outra na mão 
direita. 

O governador geral com os officiaes que se não achavam de serviço acompa- 
nhou á sepultura o segundo sargento Aboim de caçadores n.** 4, sendo-lhe feitas 
as oraçSes da igreja pelo padre José da Cruz, que voluntariamente se ofFerecêra 
para acompanhar a columna e sendo as descargas fúnebres feitas contra o inimigo 
que continuava no seu incessante tiroteio. 

O serviço nocturno foi estabelecido segundo as prescripç3es da ordem de es- 
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tacionamento, ficando na linha de atiradores, 4 esquadras de caçadores n.® 4 c 
em cada uma 4 landins, cobrindo 3 faces do quadrado, nào se coUocando nenhu- 
ma na face da recta^i^rda, cuja defeza estava entregue á cavallaria, por Í8«o que 
o matto impenetrável, que apenas houvera tempo para limpar n'um espaço de ÕO 
a 60 metros, a tornava dispensável. Os atiradores eram rendidos de 3 em 3 horas 
sendo sempre feita a rendição pelos oííiciaes da ronda no quartel general — capitão 
Gomes da Costa, tenente Andrade Vcilez, alferes Vieira da Kocha e tenente gra- 
duado Tocha. 

Durante a noite o inimigo conservou o seu fogo, pronunciando o ultimo ata- 
que, que foi rigoroso, ás 9 horas da noite. Durante toda a noite ouviu-se repetido 
bambaró e vozearia dos pretos, que diziam: «Entraram mas nâo tomam a sair; 
não beberão agua nem a tornam a beber t. 

Dia 20 — Â absoluta falta do agua, o excessivo cansaço das tropas em fogo 
desde as 10 horas da manha de hontem, o grande consumo de muniçOes (£j:opa- 
tcheck 15:370 tiros, Snyder 7:110, Manulicher 2:120 e Gruson 30 tiros) * levaram 
í) governador geral a ordenar a retirnda, transmittindo o chefe do estado maior 
a seguinte ordem verbal aos commandantes das unidades: A columna retira para 
Natule; o comboio segue na fronte precedido e flanqueado pelo l.^ pelotão de ca- 
vallaria (tenente Sá). Os atiradores recolhem ; a marcha começa logo que o com- 
boio tenha saído do quadrado e começado a marcha internando-se no matto. 

O recolher dos atiradores (cinco horas e meia da manhã) foi o signal para 
romper de novo o fogo violento do inimigo, que, quando a columna se internou 
no matto, estourava em toda a volta d'ella, desde a fronte do comboio á guftrda 
da rectaguarda. A marcha, já de si vagarosa, do comboio, ainda retardada pelo 
estado de fraqueza dos bois e pela má vontade dos carreiros indigenas que de 
propósito os levaram de encontro ás arvores, poz a uma dura prova a constância 
das tropas, que uma vez ainda se mostraram dignas da sua gh»riosa historia. De- 
baixo da incessante fuzilaria inimiga desobstruiu-sc o caminho já cortado por um 
abatiz, desencravaram-se os «carros mudando as cargas de alguns para os burros 
e largando-se só na ultima extremidade aquelles, que de forma alguma podiam 
continuar a marcha por estar morto o gado que os puxava. A guarda da reta- 
guarda, commandada pelo tenente Gomes Paulo e onde se achava também o te- 
nente Vellez, tinha frequentes vezes de fazer frente á retaguarda, mettendo em 
linha para aguentar com as suas descargas o inimigo audacioso, que a cada volta 
do caminho lhe surgia a 100 ou lõO metros. Duas praças d'este pelotão foram 
ainda feridas, sendo-o igualmente o alferes Rocha no pulso direito e fortemente 
contundido o chefe do estado maior, na coxa direita. 

Ao desembocar a columna na estrada foi rendida a guarda da retaguarda pelo 
pelotão do commando do alferes Passos Ribeiro, que por seu turno foi ainda ren- 
dido pelo alferes Viegas. N*estes 2 pelotões houve 2 baixas. O capitão Gomes da 
Costa foi para a retaguarda com o pelotão do alferes Viegas. 

O fogo do inimigo só cessou a 4 kilometros de Natule, onde a columna en- 
trava ás dez horas o meia da manhã. As quatro horas da tarde foi distríbuido o 
rancho quente a toda a columna, e a ordem geral determinara que as forças re- 
colhessem a quartéis no dia 22, ficando em Natule a 1.* companhia de guerra e 
inílo a secção de artilheria de montanha para o quartel de S. íosó do Mossuril. 

Morreu n*este dia cm Natule 1 soldado de caçadores n.° 4 de insolação, e 
instaUou-se a ambulância de Natule sob a direcção do facultativo de 1.* classe 
Braz de Sá. 

S. ex.^ o governador geral seguiu para o palácio da Cabaceira. 

Dia 21 ^-O mouro Moamade Charamadane, chefe dos guias, prostráríi-se du- 
rante o combate de 19, aos pés do governador geral, affirroando ser homem de 
rei, gente dos brancos, e que ensinara o caminho direito. Esta declaração exp<m- 
tanea, as circumstancias em que foi feita, as hesitações dos guias, as discussões 
entre elles o os auxiUares indígenas do regulo Itoculo, notadas desde o principio 

* Eate é o contttino total Incluiado o do dia 20. 
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<la marcha pelo commandante dos auxiliares alferes Barroe, levaram o chefe do 
estado maior a manda I-os prender todos, ordenando a sua conducçio para a capi- 
tania mór com a força de caçadores 4. 

Ao mouro Charainadanc foi apprehendido um saquinho com papeis, que um 
mouro na occasilii) traduziu como sendo feitiço para os I.Tancos serem vencidos 
pelos namarraes. Estes factos foram participado» na Cabaceira ao governador 
geral pelo chefe do estado maior, que para ali seguira com o capitão Gomes da 
Costa, por ordem de s. ex.** o governador geral. 

Dia 21 — A cavallaria saiu de Natule ás 6 horas da manhã seguindo pela es- 
trada Ampoense Natule, para o seu quartel. Acompanhava a cavallaria o sub- 
chefe do estado maior e o padre Cruz. Ás 6 horas e meia da manhã saiu de 
Natule caçadores n.® 4, seguindo para o seu quartel no Mossuril por Inhaeone. 

A bccção de artilhcria retirou pela estrada Ampoense Natule com a ambu- 
lância. 

Foram evacuados para o hospital militar e civil de Moçambique todos os 
doentes o feridos. 

O capitão mór Júlio Gonçalves entregou no quartel general da columna uma 
carta do xeque da Matibane, Mamude Bini Boanamada, pedindo uma conferencia 
com o mesmo capitão e fazendo protesto de obediência ao governo. O capitão 
mór de Fernão Velloso Abacay Bin Sady fazia iguaes protestos em seu nome e 
no dos régulos Mechula-Muno e Cabula-Muno. 

Dia 2S — Pelo paquete General, chegado no dia 21, communicára o comman- 
dante militiir de Angoche, tenente graduado Luiz Alves de Aguiar, que o regulo 
Farelay atacara no dia 7 do corrente uma linha de dofeza estabelecida pelo refe- 
rido commandante militar, em vi, ta das ameaças do mesmo regulo. Repetiu uns 
ataques nos dias 8, 11 e 13 havendo baixas de parte a parte c parecendo lhe ser 
o mesmo regulo auxiliado pelo sultão de Angoche. 

O de Sangage e o regulo Moquiva-Muno fizeram protestos de submissão ao 
governo. 

A canhoneira Znire seguiu nesta data para Angoche, devendo o commandante 
d*ella, o capitão tenente Xavier de Mattos, tomar o commando superior de todas 
as forças ali estacionadas procedendo em tudo confonne entender conveniente. 

O commando militar de Infusse foi atacado no dia 21 de outubro por gente do 
Marave, desde as seis ás onze e meia da manhã. 

Por ordem de s. ex.*, o chefe do estado maior e o capitão Gomes da Costa 
foram proceder a um reconhecimento das [)aragens de. Sana- Sana Nandôa até ao 
Uiia na margem direita da bahia da Conducia, voltando por Ampoense a Na- 
tule. 

Do que fica exposto verá v. ex." que houve traição manifesta dos guias, trai- 
ção encomraendada de Moçambique motivo porque mandei logo metter na praça 
de S. Sebastião os mais suspeitos de entre os principaes habitantes que manti- 
nham relaçSes com o Marave. 

Estou procedendo a cuidadosas averiguações e logo que apure provar da cul- 
pabilidade daquelles individues serão trazidos perante o conselíio de guerra 
junto ao eommando da columna. 

Por informações subsequentes tem-se sabido o seguinte : 

Que as perdas do inimigo foram enormes. Só da gente do Marave, que não 
mandou lá mais de 100 ou 150 homens (tendo quasi todos armados com armas 
Snyder dadas n'outros tempos pelo governo), morreram 12 e estão feridos 
uns 40. 

Que foi o Marave que forneceu a pólvora aos namarraes que tinham falta de 
munições. 

Que entraram no combate, além da guerrilha do Marave, composta de deser- 
tores indígenas, sentenciados angolenses evadidos do presidio, as forças dos ré- 
gulos Namarraes Nampepa, successor do Ibraimo, Muhamad, Naguema e do xe- 
que da Matibane. 
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Que o inimigo estava prevenido de todos os nossos movimentos e fomos con- 
duzidos de propósito á Machamba de Mojenga na esperança de que a columna 
ali fosse aniquilada ou pelo menos derrotada como succedeu em 1888. 

Que havia uma combinaçiio entre os namarraes, Marave, Abula de Matiba- 
ne, Forelay e Ibraimo, sultão de Angoche para resistir ao governo. Esta gente 
recebeu ordens e informações de Moçambique. 

Que parece que o facto do fogo ser dirigido sempre mais intenso para onde 
estavam officiaos, e especialmente para mim, resultou de ordens ou conselhos vin- 
dos de Moçambique. 

Este facto tornou-se tâo saliente que o fogo em frente de cada face na ma- 
nliS de 19 enfraquecia ou reforçava conforme eu me approximava de uma ou de 
outra. 

O chefe do estado maior também foi muito visado. 

Tudo isto mostra beru que estava no inimigo quem nos conhecia e soubesse 
aconselhar os pretos. 

Foi vista uma maxilla retirando muito depressa pelo matto no meio dos na- 
marraes no dia 20 de manhU. 

No inimigo havia um cometeiro (supponho que desertor indigena) fazendo 
toques de requinta. 

O etfeito moral do combate foi muito favorável, como nSo podia deixar de 
ser. 

Juntaram todas as suíis forças n'um ponto propositadamente escolhido por 
elles e apesar da intensidade do fogo que nos faziam, uKo abalaram um momento 
só a íinneza dos nossos soldados. Se houvesse agua teria a columna seguido para 
Naguema. 

A retirada não resultou pois de havermos sido vencidos, mas sim de que tan- 
tas horas sem beber agua prostrara homens e gado, a ponto de ser necessário 
dar-lhes alguns dias de descanso para se retemperarem. 

Foi por isso e só por isso que retirámos, e as condiçtles eni que a marcha se 
fez tomou essa retirada um dos feitos de armas mais brilhantes que se tem visto 
em guerra de Africa. 

Tem-se abusado tanto entre nós da palavra heróica^ que me custa realmente 
a applical-a á maneira como as tropas ao houveram n'essa retirada, nâo que o 
epitheto nâo fosse merecido, mas porque não quero que alguém possa suppôr que 
confundo a íinneza, bravura, dudicaçFio e disciplina dos nossos soldados com 
tanta cousa que por convenção ou espirito de reclame se tem alcunhado de he- 
róica. 

Os officiaes cumpriram todos o seu dever. V. ex.* comprehende entretanto 
que, por igual que seja em todos a boa vontade, nao é nem nunca podiam ser 
iguaes ás aptidões, havendo além disso occasiões que só a um ou outro permit- 
tem evidenciar as suas qualidades militares; d'ahi provém que, entendendo, como 
já disse, que todos cumpriram o seu dever, e não tendo motivos para o minimo 
reparo ou censura ao procedimento de qualquer d'elle8, tenho por dever de im- 
parcialidade e para em tudo informar v. ex.* com a máxima exactidão e vera- 
cidade, de levar ao conhecimento de v. ex.* quaes os officiaes que se tornaram 
dignos de menção especial e por que motivos. 

Em primeiro logar devo citar o meu chefe de estado maior o tenente Ayres 
de Ornellas. Dizendo a v. ex.* que se mostrou sempre digno do appellido que 
herdou de seus avós e que em tudo correspondeu á confiança que n'elle tinha 
quando o propuz, nada mais precisaria accrescentar. A maneira como trabalhou 
na organisação da columna, o modo brilhante como atirou uma parte do 1.^ pe- 
lotão de cavallaria pelo matto densíssimo, carregando sobre o inimigo, a impassi- 
bilidade que conservou nos mais apertados lances do combate e da retirada, tudo 
revela n'elle as qualidades de um official de primeira ordem. E não creio que 
classiíicando-o assim lho avolume os méritos reaes de que tem já dado tantas 
provas. 

O capitão Gomes da Costa, capitão mór de Mossuril, que a seu pedido ficou 
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adjunto ao commando, prestou magníficos serviços principalmente na maneira 
como collocou e dispoz do noite os postos avançados, e como se houve uò com- 
mando da retaguarda na ultima parte da retirada. 

Parece-me um official conhecedor da sua arte e com muita aptidào ; da sua 
muita coragem deu provas innumeraveis. 

O primeiro tenente de artilheria Andrade Vellez, comquanto fosse a primeira 
vez que visse fogo, conservou-se sempre inalterável e impassivel. A sua- grande 
actividade em muito me auxiliou. 

Commandou a retaguarda na retirada até para lá ir o capit&o Gomes da Cos- 
ta, sempre com a máxima coragem e acerto. 

Os meus ajudantes alferes Rocha e tenente graduado locha desempenharam 
o arriscado serviço de transmissão de ordens, etc, o melhor possivel. 

Os dois alferes Ribeiro e Viegas, de caçadores n.** 4, muito se distinguiram 
no commando dos seus pelottles respectivos. Sâo dois officiaes que logo no pri- 
meiro combate deram provas de uma aptidão pouco vulgar junto ao maior san- 
gue frio. 

O alferes J. F. de Barros, que commandou os auxiliares já na campanha de 
189Õ, mostrara a sua magnifica tempera de militar. Nos dias 19 e 20 não desme- 
receu, antes subiu no {á muito bom conceito em que o tinha. 

Nâo tiveram os restantes officiaes ensejo de se distinguir como os que ficam 
citados. 

£spero porém, que outras occasioes apparecerao que lhes sejam mais propi- 
cias, pois do esforço de todos elles a ninguém que presenciasse o combate de Mo- 
jeuga ó licito duvidar por um momento. 

E esto o motivo porque nSo proponho recompensas para ofHcial nenhum, o 
que só farei depois de finda a campanha. 

Nâo procedo da mesma forma com aíj praças, por motivos tâo óbvios que julgo 
escusado expôl-os. 

E por isso proponho para que sejam condecorados com a medalha de valor 
militar as praças seguintes: 

Artilheria de mtmtanha, segundo sargento José Joaquim, n.° ^Y**5i da 4." ba- 
teria, porque, depois de ferido e pensado, voltou para o seu posto de combate 
animadissimo e dando assim um magnifico exemplo á guarnição da sua boca d<* 
fogo. 

Cavallaria n.® 4, soldado José Lino, n.® ^Váiosi da 1.* companhia e clarim 
Francisco Joaquim, n.*^ ^^"í±mk da mesma, pela maneira brilhante e sobremaneira 
ousada como na carga em forrageadores pelo matto, atiraram com os cavallos 
para onde estavam mais inimigos que fugiram, tendo sido um morto á lança pelo 
referido soldado n.** 51. 

Caçadores n.** 4, segundo cabo José Pisco, n.^ ^Vi::.")! da 1.*^ companhia, que, 
ferido e sem ter sido pensado permaneceu na trincheira fazendo fogo e o soldado 
António Barbosa, n.** -^^yi:837, que gravemente ferido na cara, com perda completa 
de todos os incisivos e caninos, só em vista de ordem positiva e repetida nâo vol- 
tou para a linha de fogo, o que com instancia pediu que o deixassem fazer. 

1.* companhia de guerra, primeiro sargento n.** 16, José Abilio Pinto No- 
gueira pela maneira como se portou na linha de atiradores, pedindo sempre para 
nâo ser rendido e mantendo rigorosamente a disciplina do fogo na sua esqua- 
dra. 

Soldado indigena n.® 304, João Francisco Muhongo, pelo sangue frio com 
que debaixo do fogo intenso levava munições do quadrado á linha de atira- 
dores. 

As conclusões que entendo se podem tirar do que relatei sâo as seguintes : 

Os rebeldes do norte da província são muito mais fortes e aguerridos do que 
cu suppunha. Sobretudo estavam animadissimos pela cumplicidade de todos os 
indigenas e mouros avassalados e pelos conselhos e auxilio prestados pelos ma- 
ravistas de Moçambique. 

E lamentável ou antes vergonhoso que se houvesse deixado chegar isto a si- 
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milhante estado, que a politica de diversos governadores, pretendendo, nXo do- 
minar nem aproveitar as riquezas do districto, roas [)oder dizer para Portugal 
que havia paz, houvesse dado tanta importância a meia dúzia de canarins ignó- 
beis que estes se julgassem intangíveis. 

Ora contra tudo eu tenho hoje que luctar e tudo espero vencer se o governo- 
nSo me regatear por demais os meios de acç^>. 

Â chamada politica, o pretendido tacto e prudência tem -nos feito chegar ao 
estado actual. Hoje é preciso a ausência de tacto e apenas a prudência indispen- 
sável ; do que carecemos ó de força e energia para dar cabo por uma vez doestes 
rebeldes do continente e dos seus cúmplice* da cidade. 

Sob o p4mto de vista militar propriamente dito, as conclusões a que chego sSo 
as seguintes 

Enganei-me, nílo me envergonho de o dizer, com as forças dos rebeldes: sâo 
mais e melhores do que suppunha e usam de um systema de guerra muito in- 
commodo e fatigante para nós. Para os bater careço dos reforços que em tele- 
gramma de 29 pedi a v. ex.* 

E necessário um esquadrio de policia no continente. Estas forças sSo muito 
superiores ás destacadas do exercito de Portugal, n&o no combate, mas por não 
terem a idéa fixa do regresso ao reino, que em ofíiciaes e praças destacadas pro- 
duz um efFeito deprimente. 

Soldados e olíiciaes que vem voluntariamente de peito feito a permanecer 
aqui alguns anno» servem de muito mais, adoecem menos, em summa são muito 
melhores. 

Cada vez, por isso, insto mais com v. ex.* para que sejam acceitas as bases 
da organisação que proptiz. 

As companhias indígenas com quadros europeus podem vir a prestar muito 
serviço — a I .* companhia, posto os soldados tivessem pouquíssimo tempo de in- 
strucçáo, portou-se bem. Mas são precisos quadros, sem isso nada se fará dos in- 
digenas. 

A capitania niór precisa do uma policia a pé, auxiliar da policia a cavallo — 
tem que ser indi^i^^ena ou asiática, porque o europeu a pé nno anda quasi nada 
n^este clima deprimente e adoece logo ás primeiras marchas e ás privações inse- 
paráveis da vida no sertão. O capitAo raór Gomes da Costa espera arranjar pela 
sua influencia pessoal na índia, 50 ou Cá) marathfis vertladidros, gente de cuntian- 
ça. Os outros sipaes de policia da capitania, gente d 'aqui, m-nhuma confiança 
merecem, sSo medrosos e todos mais afteitos aos mouros do que a nós; póde-se 
bem dizer que de nada servem. 

Com respeito aos comboios mais uma vez se demonstrou a absoluta necessi- 
dade de ter muares e carros bons para os formar. Os bois andam muito devagar 
e soífrem muito com a fnlta de agua. Os carros do paiz não prestam. 

Os macambuzes (boieiros indígenas) fogem, empacham os carros de propósito 
para não avançar mais, roubam as cargas, etc. Empregar carregadores é peri- 
goso porque aos primeiros tiros fogem. O único meio é ter carros e muares de 
Portugal, mas cari-os pequenos e muares ensinados. Em 1805 requisitei 4 carros 
ao ministério da guerra, instando para que fossem dos mais pequenos usados no 
Alemtejo para burros — mandaram 4 carros dos maiores e mais pesados que ha I 

liesta-me agora dizer o que penso do ai-mamento, equipamento e fard.imento 
das tropas, bem como do seu estado de instrucção. 

O armamento das praças de artilheriu e infanteria é muito bom. Na cavalla- 
ria os officiaes queixam -se muito da lança, que se quebra com muita facilidade, 
o que eu attribuo principalmente á pouca instrucção da lança que têem os sol- 
dados. Em toda a campanha de Gaza quebraram-se sete lanças; era Mojen^a 
doze. Quanto á carabina Mannlicher já expuz a v. e?:.'' a minha opinião desfa- 
vorável. 

O armamento Snyder da 1."^ companhia é péssimo. Está todo incapaz, bem 
como grande parte do cartuchame. Urge armar estas praças com a carabina M. 
Henry armada com sabre-bayoneta. 
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O fardamento é o peíor possível, o mais inadequado que se pode imaginar. 
O fato de panno ó muito quente, o de brim anti-hygienieo e quasi indecente, 
principalmente pelo muito mal feito que é. Qualquer soldado fardado de brim é 
uma caricatura de homem deprimente do brio e espirito militar. Contra isto nâo 
ha, quanto a mim, argumentos de ordem económica que valham ; podem commis- 
sòes de sábios em arte militar elaborar os melhores regulamentos, delinear os 
uniformes que melhor satisfaçam a todas as theorias ; se o fardamento não é de 
tal feitio que lisonjeie o amor próprio do soldí^do, o exercito nJo pôde ser bom, 
nao será nunca o que deve ser. O calçado, tanto de artilheria como da infante- 
ria, nSLo é bom, o de cavallaria com a polaina é péssimo. 

Das praças que entraram em combate pareceu me que a artilheria e infante- 
ria tinham, senão toda a instrucção que seria para desejar, pelo menos a suffi- 
ciente para guerras de Africa. Na cavallaria notei pouca instrucçâo no manejo da 
lança, pouco desembaraço a cavallo e, talvez em consequência d'isso, uma de- 
masiada tendência de officiaes e praças para recorrer muito ao fogo das carabi- 
nas de preferencia a carregar á lança, a que os pretos nâo resistem. 

De resto em todas as forças, repito, officiaes e praças mostraram sempre a 
melhor vontade 

Na reserva de fardamento das diversas unidades, muitos artigos nSo servem 
ás praças ; ^consequência de reserva collectiva em vez das reservas individuaes 
que a despeito* de todas as ordens, o 1.** esquadrão de lanceiros n.^ 1 trouxe em 
1895. 

Envio, junto com este relatório, os documentos seguintes : 

I. Portaria n.® 409, organisando a columna de operações (12 de outubro de 
1896). 

II. Ordem geral de concentração (12 de outubro de 1896). 

III. Ordem de marcha e de estaeion^imento (l'^ de outubro de 1896). 

IV. H elação dos mortos e feridos no combate de 19 e 20 de outubro. 

V. Boletim do chefe do serviço de saúde da columna. 

VI. Nota das praças mandadas regressar ao reino por opinião da junta de 
saúde. 

VII. Mappas dos doentes e feridos, referidos ao dia 31 de outubro de 1896. 
Deus guarde a v. ex.'* Quartel general na Cabaceira, 31 de outubro de 1896. — 

III."'" e ex.™® sr. ministro e secretario destado dos negócios da marinha e ultra- 
mar. = governador geral, J. Mousinho de Albuqxierque, major. 



DOCL^MENTO N." 1 



N.^ 409. — Sendo indispensável afHrmar a soberania portugueza no continente 
fronteiro, coagindo á obediência os régulos e chefes insubmissos: 

Hei por conveniente determinar que se organise uma columna de operações 
no continente de Moçambique, da qual assumirei o commando directo e com a 
seguinte composiçlb: 

Chefe do estado maior — O chefe do estado maior doeste governo geral, te- 
nente do corpo do estado maiof, Ayres de Ornellas. 

Sub-chefe do estado maior — O sub-chefe da secretaria militar doeste governo 
geral, primeiro tenente de artilheria, António Martins de Andrade Vellez. 

Ajudantes de campo — O alferes de cavallaria Ernesto Vieira da Rocha e o 
tenente graduado de cavallaria, Henrique de Almeida Tocha, commandantc do 
quartel general. 

Chefe do serviço de saúde — O cirurgiXo ajudante de cavallaria n.® 4, Ma- 
nuel Justino Ferraz de Azevedo. 

Commandante dos auxiliares — O commandante militar de Lunga, alferes de 
caçadores do exercito do reino, José Xavier Teixeira de Barros. 

Commandante do comboio — O alferes da guarnição, JoSo de Mendonça Per- 
ry da Camará. 

Tropa» 

A 1.^ secç2o da 4.* bateria da brigada de artilheria de montanha, sob o com- 
mando do primeiro tenente de artilheria Luiz Pinto de Almeida. 

A 1.^ companhia do regimento n.^ 4 de cavallaria do Imperador de Allema- 
nba Guilherme II, sob o commando do capitSo Leopoldo da Silva Yianna. 

A 1.^ companhia de guerra do 1.^ batalh&o do regimento de caçadores n.^ 4, 
sob o commando do capitSo José Vicente Cansado. 

A 1.^ companhia de guerra da guarnição da provincia, sob a commando do 
capitUo Francisco dos Santos Callado. 

Oomboio 

Ambulância — 1 carro de material, 2 carros para doentes, 4 macas. 

MuniçSes — 10 burros com cartuchame Kropatschek e Snyder. 

Bagagens — 1 carro de bagagens do quartel general ; 1 carro de bagagens 
da cavallaria ; 3 carros de bagagem de caçadores n.® 4 ; e 1 carro de bagagens 
da companhia de guerra e da secçSo de artilheria. — Carros de viveres e forra- 
gens. 

Esta columna deverá estar concentrada em Natule no próximo dia 17 do 
corrente, de tarde. 

As auctoridades e mais pessoas a quem o conhecimento doesta competir, as- 
sim o tenham entendido e cumpram. — Palácio de S. Paulo em Moçambique, 12 
de outubro de 1896. = O governador geral, «/. Mousinho de Albuquerque, 
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DOCU>[Ei\TO N." 2 

Ordem geral para a concentração da columna. — Devendo concentrar-se no 
próximo dia 17 em Natule a columna de operações mandada organisar por por- 
taria de hoje, s. ex.* o governador geral determina o seguinte : 

1.® A secçSo de artilheria embarcará para Mossuril no próximo dia 15 de 
madrugada, com todo o pessoal disponível, gado, material. As praças que não fa- 
zem parte da guarnição das peças vHo armadas com carabina (K) e municiadas 
com 80 cartuchí»s. A secção levará o rancho frio para alm<»ço, seguirá de Mos- 
suril pela estrada AmpoenseNatule, onde se lhe preparará o rancho da tarde. 
No Mossuril o sr. commandantc da secç^ receberá o cavallo sua montada e 1 
carro para a conducçSo de bagagens e material de bivaque. 

2.® Na mesma oceasiâo seguirão para o Mossuril e Natule o sr. sub-ehefe do 
estado maior, commandante do comboio, e pessoal da administração militar. No 
Mossuril serào fornecidas aos srs. officiaes as suas montadas. 

ã.^ Al.* companhia de guerra embarcará para o Mossuril com todo o seu 
pessoal e material no dia 16 de madrugada, levando o rancho da manhã frio e 
indo comer o rancho da tarde em Natule, que alcançará pela estrada Ampoense- 
Natúle. O sr. commandante da companhia receberá no Mossuril a sua montada 
e o carro de bagagens da sua companhia. 

4.^ A companhia de caçadores 4 seguirá pela estrada Ampoense-Natnle na 
manhã do dia 16, levará o rancho frio da manhã e irá comer o rancho da tarde 
a Natule. As montadas do sr. commandante da companhia e cirurgião ajudante 
e 3 carros de bagagens ser-lhe-hâo fornecidos em Mossuril. O !»r. commandante 
de caçadores 4 providenciará para que a diligencia de Mochilia se reúna á sua 
companhia em Natule n'esse dia 16. 

5.** O sr. chefe do serviço de saúde seguirá com a cavallaria, mas fará seguir 
uma ambulância com a força de caçadores 4. 

6.^ O sr. commandante de cavallaria providenciará para a execução do que 
lhe compete no disposto nos artigos antecedentes e seguirá com a sua força e 
bagagem no dia 17 com s. ex.* o governador geral. As praças vão armadas de 
lança, sem bandeirola, carabina e levarão 40 cartuchos. 

7.® O sr. capitão mór requisitará 30 carros aos proprietários do continente, a 
2 rupias diárias de aluguer. O governo pagará os bois e carros que se inutiliza- 
rem, conforme o termo da avaliação lavrado n^essa capitania mór no acto do alu- 
guer e assignado pelo proprietário e pelo capitão mór, e garante o sustento de 
bois e carreiros durante a duração das operações. Deverá fazer comprehender 
aos proprietários que em vista da declaração do estado de sitio no distrícto o go- 
verno podia requisitar os carros sem nada pagar por elles. Depois de fornecer os 
carros precisos ás unidades, fará seguir os restantes para Natule, onde deverão 
estar no dia 17. 

8.® O sr. capitão mór requisitará igualmente 30 bois para abater, pagos con- 
forme a avaliação feita como a anterior, devendo pelo menos estarem em Natule 
2 no dia 15, 5 no dia 6 e os restantes no dia 17. 

9.® O sr. capitão mór ordenará ao sr. commandante militar de Lunga que se 
apresente em Natule no dia 17 com a força de caçadores 4 do destacamento 
doesse posto, entregando o commando ao official inferior que lhe mereça mais 
confiança. 

10.® Os srs. commandantes de caçadores n.*^ 4 e cavallaria n.** 4 deixarão 
nos seus aquartelamentos um primeiro cabo ou um segundo sargento caserneiro 
encarregue de cuidar nos artigos de mobilia, utensilios e armamento, que não se- 
gue com a respectiva unidade. 

11.** O sr. capitão dos postos providenciará de accordo com os srs. comman- 
dantes da secção de artilheria e 1 .* companhia de guerra com respeito ao embar- 
que das respectivas forças nas datas ordenadas. 
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12.® Os sra. eominandaiites de secçlo de artíUieriA e 1.* oompanlua.de guerra 
requisitarão ao sr. commandante da praça de S. Sebasti&o as munições e arma- 
mento necessários. 

13.^ O sr. commandante da praça mandará apresentar á 1/ companhia de 
guerra o sargento que responde pelo contingente, pelo qual ficari respondendo 
o da companhia de addidos. = Pelo chefe do estado maior, Andrade VtlUz, pri- 
meiro tenente. 

Está conforme. Quartel general na Cabaceira Qrande^ 31 de outubro de 
1996. =0 chefe do estado maior, Ájfre$ de OmeUas, capitão. 



DOCUMENTO N.' 3 



Columna de operaçijes em Moçambique. — Ordem de marcha n.® 1. — Acam- 
pamento em Natule, 18 de outubro de 1896: 

1.^ Â columna marcha imianbfi para o Namarral. 
2.^ Hora de partida, 6 horas da manhã. 
3.® A columna segue na formação seguinte : 

a) Os auxiliares na frente e flancos da columna em pequenos grupos Çazem 
a exploração a curta distancia e abrem caminho quando for preciso. 

b) A cavallaria dividida em dois pelotSes flanqueia a columna e o comboio. 
Um pelotão fornece a extrema avançada e os flanqueadores da columna a 

100 %netro8 em media de distáUQcia. 

Outro fornece a extrema retaguarda e os flanqueadores do comboio. 

O commandante da cavidiaria segue sempre com a extrema avançada. 

Os srs. commandantes de pelotão seguem n'um dos flancoS; dirigindo o ser- 
viço no outro flanco um sargento. 

Os pelotí^es são alternados diariamente n'este serviço. 

c) A infanteria marcha na disposição seguinte : 

Um pelotão da 1.^ companhia de caçadores n.^ 4 em oolumna de seoçSes, 
forma a guarda avançada. 

S^ue a 20 metros o corpo principal formado pela 1/ companhia de guerra 
em duas columnas parallelas com intervallo de pelotSo e enquadrados entre as 
4 esquadras de outro pelotão de caçadores n.** 4. 

O ultimo pelotão de caçadores n.^ 4 forma a guarda da retaguarda na mesma 
disposição e á mesma distancia da guarda avançada. 

Os peletSes de caçadores n.® 4 altemam-se n'este serviço: amanhã o 1.® dá 
a guarda avançada, o 2.° enquadra o corpo principal e o 3.^ dá a guarda da re- 
taguarda. 

d) A artilheria leva uma das suas peças á altura da fracção testa do corpo 
principal e a outra á altura da fracção da cauda do mesmo corpo. 

e) Sigo com o estado maior á altura da fracção testa do corpo principal. 

f) A ambulância e maqueiros seguem na minha retaguarda. 

O comboio segue a 200 metros da columna e a 2 carros de frente na se- 
guinte composição: 

a) Carros de ambulância e dos doentes. 

b) Burros com munições. 

c) Carro do quartel general, bagagens da cavallaria, da artilheria e 1.* com- 
panhia de guerra e de caçadores n.^ 4. 

d) Carros de viveres e gado de abater. .j^j 

e) Carros de forragens *** 
Disposições em caso de ataque: 

5," Em caí^o de ataque e S() á minha ordem, a columna forma o quadrado 
com a seguinte disposição : 

a) A guarda avançada formando immediatamente i^ Unba^ faz alto, 
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O corpo principal tendo ganho a distancia de 20 metros foima a linha para 
ò8 flancos. 

A guarda da retaguarda cessa também a 20 metros de distancia e forma a 
linha volvendo a frente á retaguarda. 

b) Á artilheria colloca uma peça no angulo mais directamente ameaçado e 
outra no que lhe íícar diametralmente opposto. 

c) Os auxiliares retiram, desembaraçando a frente mais rapidamente possivel 
6 deitam-se cm volta das faces do quadrado. 

d) O comboio faz alto, e forma a quatro sendo possivel cerrando as distan- 
cias. 

e) A cavallaria, desembaraçando a frente o mais rápido possivel, vae formar 
um pelotão ao longo de cada face do comboio de cuja dcfeza toma o conimando 
o commandante da cavallaria. 

/) As praças apeadas que seguem com o comboio entram em linha com a 
cavallaria e obedecem ás ordens do commandante da cavallaria. 

6.^ Os altos serão dados á minha ordem. 

Nos pequenos altos todos conservam os seus legares e só é permittido sair 
da forma por tracções nniito pequenas de cada unidade e com ordem especial 
do commandante da mesma. 

No grande alto comer-se-ha o rancho frio e abate-se o gado para o rancho 
da tarde. 

Forma-se o quadrado e a cavallaria pode apear deixando vedetas. 

Os auxiliares conservam sempre os seus logares. 

O commandante da columna, J. Mousinho de Albuquerque^ governador geral. 

Dictado aos ajudantes das unidades no acampamento de Natule^ em 18 de ou- 
tubro de 1806. = O chefe do estado maior, Oníellaís, tenente. 

Está conforme. Quartel general na Cabaceira Grande, 31 de outubro de 
1896. = O chefe do estado maior, Ayres de OmeUas, capitáo. 



Columna de operações em Moçambique. — Ordem de estacionamento n.° 2. — 
Acampamento em Natule, 18 de outubro de 1896: 

1." Chegando ao local de estacionamento, depois da exploração ter commu- 
nicado não haver inimigo á vista, a columna toma a disposição de bivaque da se- 
guinte forma: 

a) A infanteria forma o quadrado como ficou indicado na ordem de marcha, 
deixando 1 metro de intervallo entre cada homem e 10 metros ao centro de cada 
face grande. A guarda da retaguarda forma em linha para os flancos, deixando 
a retaguarda aberta para entrar o comboio a 2 carros de frente, nma fila por 
cada flanco. Os carros voltam o jogo para o interior e .desengatam, mettendo o 
gado de abater no curral construido no meio da face esquerda e o gado de trac- 
ção no da face da direita. Os burros serão também mettidos nos curraes. 

bj A cavallaria lança duas cordas de piquete parallelamente ás faces maiores 
e uma em cada angulo que não estiver occupado pela artilheria, por forma que as 
caudas dos cavallos tenham pelo menos 3 metros de distancia dos eixos dos car- 
ros. Os cavallos do quartel general bivacauí com o 1.*^ pelotão e as restantes 
montadas com o 2.'* 

c) As barracas do quartel general armam- se no centro do quadrado e a do 
serviço de saúde na retaguarda d^ellas. 

2.® As praças de infanteria bivacam nas suas posições de combato ; as de ca- 
vallaria junto aos seus cavallos. As praças apeadas do comboio na retaguarda da 
ambulância. As de artilheria bivacam junto ás peças. 

Serviço de segurança. — 3.** De dia. Os auxiliares estabelecem pequenos pos- 
tos em volta do quadrado a 200 metros ou 300 metros uns dos outros, conforme 
o terreno, e ligados por vedetas de cavallaria. 

4.® De noite. Ao toque de retreta, recolhem os pequenos postos e as vedetas 
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da cavallaria, e o serviço constitue-se ficando nas faces um quarto da força em 
armas. A cavallaria conserva apenas uma sentinella a cada pelotão. Haverá uma 
sentinella a cada face pequena e duas a cada face grande, uma de cada lado do 
curral. Cada , face terá sempre um piquete da quarta pai'te da força de preven- 
ção. 

5.^ A artilheria tem de dia uma sentinella a cada peça^ e de noite parte da 
guarnição sempre vigilante. 

6.^ As peças são carregadas com lanternetas ao toque de retreta e as armas 
ficam também com os depósitos carregados. 

Disposição em cclso de ataque. — 7.® De dia. Tudo entra em forma: os auxi- 
liares deitam-se em volta das faces e as vedetas de cavallaria recolhem. Só se 
faz fogo á minha ordem. De noite. Tudo entra em forma sem ruido nem preci- 
pitação e espera a voz de fogo. Só em caso de perigo imminente e como tal re- 
conhecido pelo commandante da face poderá este mandar fazer fogo. 

8." Qualquer indicio da approximação do inimigo é-me immediatamente com- 
municado. 

9.^ Observar-se-hão rigorosamente, tanto as instrucçoes publicadas em 10 do 
corrente, como as provisórias para o serviço de campanha em Africa. ^^= O com- 
mandante da columua, «7. Mousinho de Albuquerque, governador geral. Dictado 
aos ajudantes das unidades no acampamento de Natule. Em 18 de outubro de 
1896. = O chefe do estado maior, Ornellas, tenente. 

Está conforme. Quartel general na Cabaceira Grande^ 31 de outubro de 
1896. = O chefe do estado maior, Ayres de Omellas, capitão. 



DOCUMENTOS N."' 4 E 5 

Relatório de saúde. — Combate de Mojenga nos dias 19 e 20 de outubro de 
1896. 

* 

As seis horas da manhã de 19 marchámos de Natule sobre Mojenga; fomos 
atacados pela primeira vez ás dez horas da manhã, seguindo a marcha debaixo 
de £Dgo inimigo sem soiFrermos baixas. 

Foram apenas ligeiramente feridos os soldados da 1.^ companhia de cavalla- 
ria n.^ 4, n.*»» 19 e 64. 

O primeiro apresentando ferida incisa junto da commissura externa do olho 
esquerdo ; o segundo uma pequena ferida perfurante no terço inferior do tórax. 

Convenientemente pensados seguiram no serviço de exploração. 

Ás onze horas da manhã, mais violentamente atacados, formámos quadrado 
nas proximidades de Mojenga. 

Estabeleci immediatamente o posto de soccorros, no locai que me pareceu 
mais adequado; ei*a constituido por 3 mochilias de ambulância e 1 caixa de pri- 
meiros pensos. 

Deixei no posto o sr. cirurgião ajudante de caçadores n.^ 4, João José Mar- 
ques, acompanhado dos segundos sargentos enfermeiros, João Lúcio de Deus 
Rego e Francisco Carlos de Oliveira, ambos do quadro de saúde da província. 

Reservei para mim a direcção do transporte dos feridos para o posto de soe- 
corros, o qual devia ser feito pelas praças das diíFerentes unidades impedidas na 
ambulância. 

Passados, p(»rém, alguns minutos, tive que modificar estas' disposições, attenta 
a grande percentagem de baixas que estávamos soffrendo (7 Ys por cento). 

Sendo já insufficiente o pessoal do posto para prestar soccorros immediatos, 
recolhi ahi com os impedidos da ambulância, sendo os feridos das differentes 
fracçSes mandados evacuar para o posto dos srs. commandantes das mesmas. 

Depois de vinte minutos de combate tinhamos soffirido 31 baixas, sendo 2 
mortos e 29 feridos. 

Estabelecida em volta do quadrado uma linha de atiradores, deixou de haver 
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baixas durante o resto do dia e noite, sendo em 20, pela manhã, feridos 5 eu- 
ropeus. 

Tendo chegado com o comboio todo o material de ambulância, transformei os 
pensos provisórios em pensos definitivos, que permittissem a evacuação dos fe- 
ridos para o hospital provisório de Natule, o que se fez em 20. 

Convenientemente pensados, foram os doentes deitados nos carros feitos com 
lençoes impermeáveis e mantas de lã. 

Todos os feridos foram conveniente soc3orridos, tomando-se-lhe só sensível a 
falta de agua e a dificuldade do transporte para Natule. Falta esta, unicamente 
devida ao sen grande numero, cm relaçHo com pessoal habilitado de que dispú- 
nhamos, o que somente se deve attribuir ao fado de na metrópole não se fazerem 
acompanhar as forças expeiiicionarias do pessoal sanitário necessário a cada unú 
dade. 

Os pensos provisórios foram constituídos com agua alcoolisada e agua subli- 
mada a Ys por cento para os de maior gravidade, depois de sustada a hemor- 
rhagia. 

Os pensos definitivos, na soa maioria seceos, foram constituidos pelo salol e 
iodol, lint bórico e algodão bórico e salycilado. 

Os pensos definitivos húmidos foram formados por compressas de algodão hy- 
drophilo embebidas em soluto de sublimado a Yj por cento e cobertos com tela 
impermeável. 

Dos feridos de 19 só 10 ficaram em condições de voltar á linha de fogo; dos 
feridos de 20 ficaram impossibilitados de continuar a combater. 

Consumiram- pe cincoenta ligaduras, dez maços de algodão lint bórico, cinco 
pacotes dr gaze bórico e 2 metros de tela impermeável. 

Inutilisarara-se alguns instrumentos cirúrgicos e grande numero de medica- 
mentos, cuja relação apresentarei. 

Todo o pessoal a meu cargo desempenhou o serviço conscienciosamente e com 
zelo. 

Distinguiram-so, porém, não só pelos seus conhecimentos, mas ainda pela de- 
dicação com que procederam, em primeiro logar o sr. cirurgião ajudaute de ca- 
çadores n.® 4, João José Marques e o segundo sargento enfermeiro do quadro da 
província, Francisco Carlos de Oliveira, e em segundo logar o segundo sar- 
gento enfermeiro, também do quadro da província, João Lúcio de Deus Rego. 

S. José de Mossuríl, 25 de outubro de 1896. =ili/ante«Z Justino Ferraz de 
Azevedo, chefe do serviço de saúde da columna. 

Está conforme. Quartel general na Cabaceira Grande, aos 31 de outubro de 
1896.= O chefe do estado maior, Ayres de OmellaSj capitão. 

Relação dos mortos. — Foram mortos durante o combate de 19, 1 europeu e 
1 indigena: 

O primeiro, o segundo sargento n,^ 3 da 1.* companhia de guerra de caça- 
dores n.*^ 4, João Álvaro de Faria Aboim. Foi ferido com arma de fogo entrando 
o projéctil na fossa illiaca esquerda, não se notando orificio de saida. Logo que 
chegou ao posto de soccorros caiu em estado comatoso ; faileceu dez minutos de- 
pois, apesar de todos os Cbforços empregados para o reanimar. A causa da morte 
foi, a meu ver, hemorrhagia interna mtensa determinada pelo projéctil ter tocado 
ou a aorta abdominal ou a veia porta. 

O segundo, o soldado n.** 187 da 1,* companhia de guerra, indigena Joaquim 
Francisco, foi morto por arma de fogo. A morte foi instantânea, tendo penetrado 
o projéctil na região precordial e tocado, sem duvida, o coração. 

Em 21 faileceu o soldado da 1.* companhia de guerra de caçadores n.** 4, 
n.® 208, José Henriques de Oliveira. A causa da morte foi insolação. 

S. José de Mossuril, 26 de outubro de 1SQ&^ = Manutl Justino Ferf*az de 
Azevedo, chefe do serviço de saúde da columna. 

Estíi conforme. Quartel general na Cabiiceira Grande, 31 de outubro de 
1896. = O chefe do estado maior, Ayres de (jmtllas, capitão. 
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AddiUaeiU «• relatorto de saode refereile «• cenbate áe lejeiíga 

Relaçào dos feridos. — O numero total dos feridoB foi de 37: 

OíSciaeSy 4; ofiiciaes inferiores, 5; cabos, 2; soldados, 25; sendo 11 euro- 
peus e 15 indígenas. 

Officiaes : 

1.^ S. ex.* o governador geral, major Joaquim Mousinho de Albuquerque: 
ferida por arma de fogo acompanhada de contusão no dorso do pé direito. Esco- 
riação e echymoses na face anterior do terço médio da coxa esquerda. Ambos oa 
ferimentos sSo de prognostico favorável, salvo complicação. Só o primeiro feri- 
mento foi pensado : primeiro com penso provisório húmido, que ás seis horas dà 
tarde foi substítuido por penso definitivo secco. 

2.** Sr. chefe do estado maior, tenente Ayres de Ornellas de Vasconcellos: con- 
tusão e echymose extensa na face anterior da coxa, ferimento de prognostico fa- 
vorável e causado por arma de fogo. 

3.® Sr. capitão, commandante da 1.^ companhia de guerra de caçadores n.° 4, 
José Vicente Cansado : contusão ligeira na cabeça^ de prognostico muito fiEivorai- 
vel e feita por arma de fogo. 

4.^ Sr. alferes de cavallaria, Ernesto Vieira da Rocha, ajudante de campo de 
8. ex.* o sr. governador geral : ferida contusa por arma do fogo junto da articu- 
lação radio-carpia direita, de prognostico favorável ; foi pensado com penso defi- 
nitivo secco. 

Officiaes inferiores: 

1.^ Segundo sargento da brigada de montanha n.* ^Yg74, José Joaquim: li- 
geiras escoriações no braço direito, feitas por arma de fogo e*sem gravidade. 

2.^ Segundo sargento da 1.* companhia de cavallaria n.* 4, José Augusto 
da Silva BunhêirSo, n.** 3: contusão por arma de fogo no ante-braço sem gra- 
vidade. 

3.** Segundo sargento-selleiro, n.^ 22 da 1.* companhia de cavallaria n.® 4, 
António Gonçalves da Silva: ferido por arma de fogo na parte superior da parte 
lateral esquerda da região frontal. O seu prognostico é favorável. 

4.** O segundo -sargento da 1.* companhia de guerra de caçadores n.** 4, An- 
tónio Soares OusmSo, n.^ 8 : ligeiras escoriações na face sem importância. 

5.^ Segundo sargento da administração militar, José Maria Rascão: ferida 
por arma de fogo no dedo minimo da mão direita sem importância. 

Cabos: 

1.^ Segundo cabo n.® 67 da 1.^* companhia de cavallaria n.® 4, José Manuel: 
ligeira escoriação na região occipital sem gravidade. 

2." Segundo cabo n.® 15 da 1.' companhia de guerra de caçadores n.** 4, 
José Pisco : ferida por arma de fogo na coxa direita de 3 contimetros de profun- 
didade de prognostico reservado. 

Soldados : 

1.** Soldado n.® 222 da 1.* companhia de guerra de caçadores n.** 4, José 
Costa : ferida por arma de fogo no terço médio do antebraço esquerdo. O pro- 
jéctil penetrou na face anterior, indo alojar-se na face posterior, ofFendendo bas- 
tante os rádios. Este ferimento é de prognostico muito reservado, exigindo talvez 
amputação no braço; tanto mais que foi impossível extrahir o projéctil. 

2.** Soldado da 1.* companhia de guerra de caçadores n.® 4, António Bar- 
bosa, n.® 201: ferida por arma de fogo. O projéctil, cujo orificio de entrada não 
se nota, destruiu todos os incisivos e caninos direitos, feriu o terço anterior da 
lingua, perfurou o lábio superior junto da commissura labial esquerda, determi- 
nou a hemorrhagia interna e difficil de sustar. Salvo complicação deve restabele- 
cer-se em curto espaço de tempo, porém a praça fica incapaz de serviço por de- 
formação da boca. 

3.** Soldado da 1.* companhia de guerra de caçadores n.® 4, Francisco Ro- 
mão, n.® 179 : ferida por arma de fogo no dorso do pé esquerdo. O projéctil foi 
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alojar-se na planta do pé. Este ferimento é de prognostico muito reservado, nfto 
só pela sede, mas ainda por se acharem interessadas algumas das ariiculaç5es do 
metatarso. 

4.^ Soldado da 1/ companhia de guerra de caçadores ii.^ 4 : ferida por anua 
de fogo no escroto, não oiFendendo orgSo importante. E de prognostico favo- 
rável. 

5.^ Soldado da 1.^ companhia de guerra de caçadores n.^ 4, Joaquim Mar- 
tins, n.^ 159 : ferida por arma de fogo no braço esquerdo, entrando o projéctil 
na face anterior. Este ferimento é grave, tanto mais que o projéctil ainda nfto 
pode ser extrahido. 

6.^ Soldado da 1.^ companhia de guerra de caçadores n.'' 4, José Duarte, 
n.® 86 : ferida por arma de fogo, atravessando o projéctil a coxa direita. Pene- 
trou pela face anterior saindo pela face posterior, sem offender a artéria, veia ou 
nervo importante. Salvo complicação é prognostico favorável. 

7.® Soldado n.® 61 da 1.^ companhia de guerra de caçadores n.® 4: ligeira 
contusão no sulco-balano prepucial. Sem gravidade. 

8.*^ Soldado n.® 10 da 1.* companhia de guerra de caçadores n.^ 4: ligeira 
contusão no hombro esquerdo. Sem gravidade. 

9.® Soldado n.^ 108 da mesma companhia : ligeira escoriação e contusão. 
Sem importância. 

10.° Soldado n."^ 76 da mesma companhia: ligeira contusão no braço esquer- 
do. Sem gravidade. 

Clarins : 

1.® O clarim n.^ 156, Francisco Joaquim, da 1.* companhia de cavallaria 
n.^ 4 : ligeira escoriação na mão esquerda. Sem gravidade. 

1.* companhia de guerra. Foram feridos sem gravidade, com ligeiras escoria- 
ç5es e contusSes, os soldados n.*»* 65, 169, 185, 274, 351, 348, 187, 353, 43, 
179, 344, 64, 95. 

O soldado n.® 236, cujo nome ignoro, foi ferido na coxa direita por arma de 
fogo. O projéctil entrou na face anterior da coxa, indo alojar-se na face posterior 
sem offender órgão importante, e foi extraJiido. O seu prognostico é favorável. 

O soldado Âidaine, cujo numero ignoro : ferida por arma de fogo junto da 
articulação do joelho. O projéctil alojou-se na face posterior da coxa o interessou 
a articulação do joelho. Este ferimento é de prognostico muito grave. 

S. José de Mossuril, 26 de outubro de 1896.^= Manuel Justino Ferraz de 
Azevedo, chefe de serviço da columna. 

Está conforme. Quartel general na Cabaceira Grande, 31 de outubro de 
1896. = O chfife do estado maior, Âyrea de Omellas, capitão. 
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26 outubro ISÍKS. 



I 



Repartição de aaiule em Moçambifiue, 26 de outubro de 1B96. = José ãe 
Oliveira Serrão de AzevcAo, cliefe do serviço de saúde. 

Está confomie. — (Juartel general tis Cabaceira Grande, íil de outubro 
de 189(1. = O chefe do estado maior, At/re» de (Jmdlas, tenente. 
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III.'"^ e ex."^ sr.. — Onmpre-me apresentar a v. ex.* o relatório das operações, 
qae sob o meu cominando foram levadas a effeito no continente fronteiro á ilha 
de Moçambique, desde 22 de outubro de 1896 até 6 de abril de 1897. Das ope- 
rações anteriores tem v. ex.* conhecimento pelo relatório enviado em 31 de ou- 
tubro com o meu ofiicio n.^ 19 de 31 de outubro de 1896. 

Feio telegramraa que em 27 de outubro tive a honra de dirigir a Sua Mages- 
tade El-Iiei, vê-se que julgava possivel e tencionava recomeçar as operações, logo 
que o estado do meu ferimento me permittisse commandar a columna. No dia 29, 
porém, o chefe do estado maior deu-me conta do estado sanitário das tropas aquar- 
teladas no Mossuril, que tornava impossivel tentar pperaç(!l3s immediatas. Al.* 
companhia de caçadores n.° 4 só apresentava 46 praças promptas; a cavallaria 
só podia montar 31 praças; a artilheria conservou o seu effectivo. 

Nào attribuo esta enorme quebra no effectivo de caçadores n.^ 4 unicamente 
ás privações soffridas no combate da Mujenga e retirada, que se lhe seguiu, nem 
também somente ao effeito do clima. Tenho tido curta experiência de guerras em 
Africa, mas ainda assim o bastante para ter observado que, mais do comman- 
dante e do moral das tropas, depende a sua saúde do que de qualquer outro 
factor. Foi patente a quantos estiveram no acampamento ao Chicomo em 189Ô, 
que, nos primeiros tempos, ao passo que na infanteria e artilheria as baixas eram 
numerosas, poucos doentes dava o esquadrSLo de cavallaria n.^ 1 ; esse mesmo es- 
quadrão, depois que os cava lios começaram a morrer com horse-sichiasa aos 2 e 3 
por dia e, portanto, os soldados a perder a força moral, por se verem privados da 
sua melhor arma, chegou a ter uma percentagem de doentes superior a qualquer 
das outras unidades. Andei mez e meio no Maputo, na epocha peior (fevereiro e 
primeira quinzena de março de 1896) com 17 praças de policia a cavallo, de 
Lourenço Marques, e posso assegurar a v. ex.' que, de todas as praças que tenho 
visto engajadas em operações em Africa, nenhuma fez marchas maiores e mais 
violentas, nenhuma bivacou tanta vez debaixo de chuva, nenhuma se viu, como 
aquella, por vezes reduzida somente aos recursos do paiz para se alimentar; pois 
nunca tive mais de 3 ou 4 doentes, o que attribuo nfto só á muita superior resis- 
tência do soldado de policia voluntário, mais velho que o recruta, que vem do 
reino nas forças destacadas e muito menos impressionavel do que este, mas tam- 
bém, 'permitta-me V. ex.* dizelo, ao bom effeito moral que n^elles produzia o 
exemplo que recebiam. De 25 a 29 de dezembro de 1895 fiz marchas, que se 
nSo compai-am com a de Mujenga e os soldados que levava estavam arrazados 
por seis mezes de campanha e trabalhos em péssimas condições ; adoeceram 5 
de entre 48. 

Quanto á cavallaria, a quebra no effectivo que podia apresentar a cavallo 
provinha principalmente das assentaduras. Attribuo este facto á muito deficiente 
instrucçHo de equitação e pouca trenagem dos soldados. Estes factos todos reuni- 
dos determinaram a ordem geral n.° 8 do dia 2 de novembro, que transcrevo em 
seguida: 

Ordem geral n."" 8 

Quartel general na Cabaceira Grande, 2 de novembro de 1897. — S. ex.* 
o governador geral, commandante da columna, determina e manda publicar o se- 
guinte : 

1." Que é a primeira obrigaçJto dos srs. commandantes das unidades o con- 
servarem, não só a moral das suas tropas, como cuidar da sua saúde e instrucçSo. 
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A sua iniciativa deve chegar para lançar mSLo dos meios precisos para conseguir 
esse íim; não é preciso esperar que do quartel general se indique inclusivamente 
onde deve ser tirada a agua, nem o sr. commandante da eavallaria, que se lhe 
mande o carvilo necessário para o funccionamento da forja, visto ser da sua única 
responsabilidade o facto dos cavallos não poderem entrar em serviço á primeira 
ordem por falta de cuidado seu. 

2.^ Que nao devem os srs. eommandantes das unidades, nem os srs. officiaes, 
fallar perante os seus soldados por forma que estes julguem, que nenhum esforço 
mais lhes pôde ser exigido depois dos combates de 19 e 20 do mez findo, sendo 
certo que ainda no anno passado as tropas supportaram durante seis mezes o 
serviço agora desempenhado apenas durante alguns dias. 

3.^ Que teve occasiSo de notar durante as marchas de 19 e 20 uma condem- 
navel tendência da parte das praças de eavallaria a fazerem uso da arma de fogo, 
até mesmo a cavallo, o que é expressamente prohibido a um cavalleiro exeepto 
para dar sigual da approximação do inimigo. Só pôde attribuir tâo prejudicial 
costume á pouca instrucção de lança que tinham, o que também n&o tem des- 
culpa, attentas as facilidades de instrucção que tiveram durante tanto tempo. 

4.^ Que deverá ser também especialmente cuidada a instrucçSo a cavallo. 
Visto os mappas accusarem sufBciente força de eavallaria prompta, deverá esta 
ter instrucção diária, chamando para os pontos que ficam tocados, a especial 
attenção dos srs. officiaes de eavallaria, cujo zelo espera só ter occasião de apre- 
ciar devidamente. 

5.^ Que a tendência das praças de eavallaria para o uso da arma de fogo era 
auxiliada pelos srs. officiaes, que, contra a sua obrigação de cavalleiros, pareciam 
commandar infanteria montada. Nem outra rasão ha para se ter inutilisado tanta 
lança, quando no esquadrão do commando de s. ex.^ em toda a campanha do 
anno passado só 7 se inutilisaram. 

6.^ Emfim, confia, espera e insiste para que os srs. officiaes usem de todos os 
meios ao seu alcance para pôr as suas tropas cm estado de poder de novo bem 
servir o paiz, cuja honra e bom nome está confiado á guarda de nós todos. = O 
chefe de estado maior, Ayres de Omellas. 

E possivel, é mesmo provável, que a v. ex.* se afigure que ha contradicção 
entre esta ordem e a do dia 20 de outubro de 1896. 

Ordem geral n.* 4 

Acampamento em Natule, 20 de outubro de 1896. — S. ex.* o governador 
geral, commandante da columna, determina e manda publicar o seguinte: 

l.'' Que embora a columna do seu commando não tivesse podido cumprir até 
ao fim o desígnio, que tinha em vista, quando marchou, a maneira como o« srs. 
officiaes, officiaes inferiores, e praças europêas procederam, mantendo-se com a 
máxima firmeza nas posições occupadas, a despeito do fogo de um inimigo occulto 
no matto durante vinte horas, e das privações, que soffreram por causa da irre- 
gularidade da marcha do comboio e da falta absoluta de agua, é sobremaneira 
honrosa para as diíFerentes unidades e quadros a que estes mesmos srs. officiaes, 
officiaes inferiores e praças europêas pertenciam. O mesmo ex."^ sr. governador 
geral tem muito prazer em fazer notar, que de entre os individues mencionados 
não houve um único a que se não podesse applicar o que fica dito; é o que o 
mesmo ex."° sr. participará a s. ex.^ o ministro da marinha e ultramar, acres- 
centando que ter similhantes officiaes sob as suas ordens é uma garantia de se- 
<^urança e socego de espirito para todo e qualquer chefe, sob cujas ordens este- 
jam, e commandar officiaes, officiaes inferiores e praças como as acima referidas 
foi para elle a maior honra e o melhor premio, que lhe podia ser attribuido. O 
mesmo ex.™^ sr. não os manda louvar em ordem á força armada por isso não ca- 
ber nas suas attribuições de governador geral. = O chefe de estado maior, Ay- 
res de Ornellas, 






Essa coiitradicçAo, porém, é apenas appareiíte c faiil de cxpHear. Podendo, 
porém, nào ser bem interpretado este facto, obriga me ísbo a alongar um pouco 
esta explanação. 

Entendo, que as ordens, bem como ás recompensas, os castigos e todos os 
iictos da vida oíBcial de um militar, e muito especialmente do commandante de 
uma força, devem ter por único lim obter que o serviço a prestar se faça o melhor 
possivel. 8em alterar a verdade dos factos, porque na realidade o comportamento 
da grande maioria dos officiaes e praças no combate da Mujenga foi muito digno 
de louvor, entendi dever elogiar o procedimento da coiumna sem mencionar cx- 
eepçSes nem frisar as deficiências, que notara, e a rasfto porque procedi doesta 
forma foi porque, tencionando entrar logo outra vez em operações, mais que tudo 
carecia de animar as tropas e conservar-lhes o bom espirito de que estavam pos- 
suidos. Quando depois vi que tinha que pedir reforços c portanto que era obri- 
gado a protrahir a nossa entrada era campanha, entendi ser opportuna a occa- 
siXo para, fazendo notar os defeitos que vira, dar logar a que fosse bem aprovei- 
tado, corrigindo-os, o período de menor actividade ate chegarem os reforços. 

E, no que respeita á força de cavallaria, consegiii-o por completo, como v. 
ex.* terá pccasi&o de ver no decurso do piH2sentc relatório, facto este que também 
attribuo muito ai substituição no commando d^essa força do c2ipitão Vianna pelo 
tenente Sá. 

Durante todo este periodo os factos do guerra dignos de menção foram os se- 
guintes : 

Angoche 

Soube no dia 2.-) de outubro, que o Farelay, auxiliado pelo sultão de. Ango- 
che, Ibrahimo, atacara o Parapato sem resultado algum, nos dias 7, S, 11 c 13. 
Houve poucas baixas de parte a parte. 

Como a guarnição do Parapato (secçHo do policia e fis(;alisaç2lo o sipacs) fosse 
muito pequena e não merecesse confiança, mandei para lá a canhoneira Zaire, 
ordenando ao seu commandante, o capitãotoncnte Xavier de Mattos, que assu- 
misse o commando superior de todas a.s forças. A canhoneira demorou-sc em An- 
goche até 26 de novembro. 

O capitão tenente Mattos mandou proi*eder á construcção de um reducto no 
alto do posto semaphorico, bombardeou algumas povoações da ilha do Kuzio, c 
mandou guardar por embarcações armadas os passes entre a ilha de Angoche e 
o continente, a fim de evitar que a gente do sultão se fi)sse reunir á do Farelay, 
Desde 17 não houve ataque algum do Farelay. 

O reducto ficou completo. O sultão de Angoche mandou ao commandante da 
Zaire repetidos protestos de fidelidade, resultado evidente do medo que lhe in- 
spirava a presença da canhoneira, o que depressa se provou. 

Também foi a Angoche o vapor Neves Ferreira reconhecendo a ilha c o rio, 
tendo a gente do sultão Ibrahimo feito muito fogo sobre elle. 

Do inquérito a que procedeu o primeiro tenente Santos por ordem do com- 
mandante da Zaire, conclue-se que o estado de revolta dos indigenas foi devido 
em parte a rivalidades e intrigas constantes que ha entro o commandante militar 
e outras auctoridades. £ sempre a velha historia dos brancos ou muzcngos in- 
fluentes da terra a guerrearem as auctoridades e, da pai*te d ostas^ muita tibieza 
e falta de tacto. 

Não tornou a haver mais ataques ao Parapato. 

Alguns régulos do interior instaram para fazer guerra ao Farelay , o que não 
consenti por tencionar ir lá com a coiumna, terminada que fosse a guen*a dos 
namarraes e do Marave, estabelecer postos fortificados em Môma, Kinga e San- 
gage e na ilha de Angoche. 

Acontecimentos subsequentes e de todo inesperados, obrigando-me a vir para 
o sul com o grosso das forças europeas, não permittiram realisar esta idéa, que^ 
desde que haja forças organisadas em Moçambique, pcKlc ser levada a eflFeito pelo 
governador do districto, coadjuvado pela armada real. 
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InAissi 

Foi atacado no dia 26 de outubro por gente do cabo Mustapha, subordinado 
ao Molid-Vaiai, mas obedecendo só ao Marave. Houve fogo durante cinco horas e 
trinta minutos. Nos dias seguintes continuou a gente do Mustapha atacando o 
posto. 

No dia 29 de outubro uma lancha que levava mnniç^s de guerra para aquelle 
posto foi atacada na barra, estando encalhada e ficou em poder dos rebeldes. En^ 
tretanto o posto sustentou-se sempre até que os rebeldes desistiram de o hoetQi- 
sar. Por esse motivo o segundo sargento Lúcio Monteiro Ribeiro, oommandante 
do postOy foi promovido a primeiro sargento. 

Môma 

Havia em Môma um posto que, segundo era costume, nto estava fortificado. 
Quando começaram as hostilidades em Ángoche, o segundo sargento Qregorio 
Nunes de Mascarenhas entendeu que nSo podia sustentar-se ali, al^andonando-o, 
bem como uma boca de fogo. O sultão de Môma, como prova de que n&o queria 
guerra, mandou entregar essa boca de fogo á capitania mór do Mossuril. 

Moginquale 

Nunca foi atacado. 

Fernão Velloso 

No dia 4 de novembro foram a FemSo Velloso o chefe do estado maior e o 
capit&o mór do Mossuril fallar com o chefe Abaoay Bin*Sadi (chamado capitfto 
mór de Femfto Velloso). Escolheram o sitio para um posto militar. Esse posto 
foi começado a construir com madeiras das florestas próximas, pedra e cal fabri- 
cada no próprio local, sob a direcção do engenheiro florestal Luiz Qaivfto, o qual 
também mandou d 'ali muitas madeiras para as obras publicas de Moçambique. 
Mandei estabelecer ali uma das colónias militares vindas de Portugal pela Zaire 
a qual está completando o posto e já iniciou plantações em volta. 

Matibane 

O xeque de Matibane, embora sempre se declarasse fiel ao governo, aflectava 
uma attitude duvidosa e o Allua, nas terras do xecado, era hostil, embora com 
muitos disfarces. 

Logo que fui a Matibane (dia 7 de dezembro) mandei pôr em estado de de- 
feza c transformar n^uma obra de fortificação regular a aringa que ahi existia e 
que só por si constituia uma vergonha e um testemunho da incúria do governo e 
da mais completa ignorância dos commandantes militares. 

O capitSo mór Gomes da Costa fôra ali e conseguira fallar ao ÁUua, no dia 
5 de dezembro próximo, á povoação de Chavalla, a uns 5 kilometros da sede do 
commando militar. O ÂUua mostron-se com intenções muito pacificas e compro- 
metteti-se, depois de ter fallado com o xeque, a abrir estrada de Chavalla até á 
Meza. Realmente abriu-a até ao Mino, allegando, para n&o proseguir, o terem-se 
os namarraes opposto pela força á continuação dos trabalhos. 

Lnngra 

Este commando militar situado ao fundo da bahia do Mocambo, em terras do 
xecado de Quivolane e nas peiores condições de defeza, foi muito hostilisado por 
gente de Marave. 

Pelas condições em que estava, pelo péssimo local escolhido para a sua con- 
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struoçSoy considerei sempre o commando d aquelle posto como a mais arriscada 
de todas as commissSes de serviço, que podia aqui desempenhar um official e por 
isso colloquei ahi o alferes Teixeira de Barros, cujo esforço, persistência e sere- 
nidade no perigo iá estavam provados. Este official é excepcionalmente apto para 
o serviço em Âfnca; ao contrario do que succede com a maior parte, nunca põe 
dificuldades a cousa alguma, requisita o menor numero de cousas que pôde, 
luiça mSo dos recursos do paiz em que se acha, aproveitando-os quanto possível, 
e cousa alguma o atrapalha ou intimida. Devido a*i proce<limentu enérgico e ao 
mesmo tempo prudente doeste official, o posto conservou-se sempre illeso e n&o 
houve uma baixa a lamentar na guarnição. 

Esta, ao principio, composta apenas de soldados indígenas da segunda com- 
panhia de guerra, foi em janeiro reforçada com uma diligencia de praças de caça- 
dores n." 4. No dia 6 de fevereiro foi o conmiando de Lunga atacado por grande 
numero de indígenas (gente do Marave e Mollid-Vollai) durando o fogo nove ho- 
ras e meia (das seis horas e meia a. m. ás quatro horas p. m.), soffirendo o ini- 
migo muitas baixas e a guarnição do posto nenhuma, resultado este que attribuo, 
nfto só ao muito superior alcance das nossas armas, o que n'um bom campo de 
tiit), como ali ha, dá uma superioridade evidente, mas á boa direcção que deu á 
defesa o alferes JBarros. 

Não só este official se soube manter no posto, embora atacado por forças 
muito superiores em numero, mas obstou a que fossem saqueadas e queimadas as 
lojas de mouros e baneanes, que se haviam estabelecido próximo do commando. 
Igualmente soube sempre precaver-se contra todos os embustes que Mollid-Vol- 
lai, fingindo-se fiel ao governo, mas influenciado pelo seu vasir, o monhé Áb- 
dalla, lhe armou. 

Quando fui ao Mocambo (7 de dezembro) determinei que o posto e commando 
militar fosse estabelecido na Muchelia, capital (so assim se lhe pôde chamar) do 
Marave e onde elle asseverava que nunca os brancos se haviam de estabelecer, 
e que o qiiartel de Lunga, reduzido á casa do commando, posta em estado de de- 
fesa, fosse um posto secundário dependente d'aquelle. 

Construiu-se aquelle posto sob a protecção da corveta Duque, da Tereisira, e 
no dia ]i\ de abril foi atacado, sendo os inimigos, que eram cerca de 3:000, re- 
pellidos com grandes perdas. Os nossos não tiveram uma baixa. 

Terras firmes 

DeBÍgnando por este nome a península que fica fronteira a Moçambique, pas- 
sarei agora a dar conta a v. ex.^ do que ahi se deu desde novembro de 1896. 

As operações pela sua ordem chronologica foram as seguintes: 

16 de novembro. — Razzia sobre Jutete, povoação do Marave, onde se suppu- 
nha estarem o cabo Aly (Marave) e Sadine, filho do Mollid-Vollai. 

A povoação, que estava abandonada, foi incendiada. Tomaram parte n^esta 
razzia o capitão mór, o chefe do estado maior, o sub-chefe do estado maior, 30 
cavallos de eavallaría n.^ 4, 30 landins da primeira companhia de guerra e au- 
xiliares de Ampapa. 

21, 22 e 23 de novembro. — Os maraves atacaram Ampapa. Foram repellidos 
pelos auxiliares e perderam entre outros mortos o chefe Bramino Combota. 

22 de novembro. — A Neves Ferreira fez um desembarque na Muchelia, ma- 
tando gente ^o Marave e queimando algumas palhotas. 

23 de novembro. — Os namarraes foram a Nandoa, queimando alguma2> palho- 
tas e levando algumas mulheres. 

27 de novembro. — Os namarraes atacaram Ndhala matando 7 homens e dis- 
persando uma caravana vinda do interior. 

3 de dezfvnihro, — Reconhecimento a Namancava, Muengali e Navevenha. Não 
foi encontrado o inimigo, seguindo a força até Jutete e Monapo (terras do Marave) 
queimando palhotas. Ia o capitão de artilhería Guimarães, o capitão mór, o sub- 
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chefe do ebiado maior, com uma força da segunda companhia 6ob o commando 
do alferes Azinhae», e 100 auxiliares de Âmpapa. 

7 de dezembro. — Na madrugada d'este aia, achando-me a bordo da Liberal, 
na bahia do Mocambo, para onde fôra na véspera n'esta canhoneira, desembarquei 
com o chefe do estado maior, o commandante da Lunga alferes Barros, o meu 
ajudante Rocha c uma escolta de praças de marinha, a iim de escolher na Mu- 
chelia o ponto para collocar o commando militar e posto fortificado. Cerca de 
meia hora depois de estarmos em terra começou a romper hambafé de varies 
lados, que denunciava estar muita gente escondida no matto, a qual se approxi- 
mava gritando, que era a guerra de Ampapa, que iamos ser mortos, etc. Como 
nfto podesse, sem me metter á agua atravessar um pântano que mediava entre a 
praia e o local que escolhera para o posto, dei ordem á escolta para embarcar 
n'uma das embarcações , entrando na outra eu e os oíficiaes que me acompanha- 
vam. 

Houve então alguns tiros isolados sem resultado. 

Pelas doze horas do dia umas praçtis da Liberal pediram para ir buscar o peixe 
que estava n'umas gamboas, que havia na praia, e como lhes fizessem de terra 
algims tiros, mandei uma força de 20 praças, sob o commando do guarda- 
marinha, Manuel Ferrllo Castello Branco. Esta força intcrnou-se, queimou muitas 
palhot^Sy entre as quaes uma mesquita, sempre debaixo do fogo do inimigo, salvo 
curtissimos intervallos. Eu ficara a bordo e os 3 oíficiaes do exercito, que me 
acompanhavam, mas vendo já o fumo de palhotas a arder a muita distancia da praia 
mandei a terra o meu ajudante^ alferes Rocha, com ordem para a força retirar, 
o que fez até á pressa debaixo do fogo do inimigo mettído no matto. Da praia 
algumas descargas calaram esse fogo e voltou a força para bordo, tendo tido 
hora c meia de fogo e trazendo três praças feridas. 

De bordo, quando a força de marinha avançou da praia para a povoação, 
vimos uma linha de atiradores, que parecia pretender tomar-lhe a retaguarda, 
fazendo fogo avançando com a regularidade com que o poderia fazer uma força 
europêa, com a diíFerença que quando avançavam n&o se punham de pé, mus 
corriam por tal forma de rastos, que pareciam coserse com o chão; só estava e 
corria em pé um, que parecia commandal-os. 

Da canhoneira fizeram-sc-lhes alguns tiros com uma boca de fogo Ana- 

strong A ^ com granada ordinária, nâo sendo, porém, possivel regular as ponta> 

rias pelas tabeliãs por estar a pólvora mal encartuchada. Entretanto os atiradores 
dispersaram fugindo para o matto. 

Nfto desembarquei, nem permitti que acompanhassem a força de desembarque 
o chefe do estado maior, nem o alferes Barros, para, deixando-o completamente 
livre, melhor aproveitar a boa vontade o enthusiasmo do guarda-marinha Ferrio, 
sentimentos estes bens naturaes, visto ser a primeira vez que entrava em fogo. 
E a este respeito seja-me licito dizer aqui, que na minha opiniUo vale bem a 
pena, na maioria dos casos, arriscar um pouco deixando muita iniciativa aos offi- 
ciaes novos no commando de pequenas forças empenhadas em combates parciaes, 
mostrando elles o que valem, c incitando-lhes d'esta forma os brios e o louvável 
desejo de se distinguirem, parecendo-me esta maneira de proceder mais conforme 
aos mais sãos principies militares, do que a dos commandantes que, por descon- 
fiança dos seus subordinados ou por um mal entendido zelo, nfto permittem que 
nenhum official, dos que estão ás suas ordens, commande e dirija qualquer acçSo, 
intervindo elles mesmos directamente cm todos os detalhes das operações. É este 
o caso de se dever applicar sempre que j^ossivel for o nlaissei* Venfant gagner 
les éperofufn, de Eduardo III de Inglaterra, em Poitiers. 

No final doeste relatório poderá v. ex.* ver que, no meu entender, o guarda- 
marinha FerrSo comportou-se como era de esperar, desempenhando-se muito sa- 
tisfactoriamente do que lhe fora commettido. 

Por informações colhidas posteriormente j)elo commandante militar da Lunga, 
soube-se que dos inimigos tinham em combate morrido 15, entre os quaes o irm&o 
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mais novo do Marave, sondo provável que muitos dos feridos morressem mais 
tarde Dor falta de tratamento. 

9 ae dezembro. — O capitSo mor eom 210 auxiliares de Ampoense (96 com es- 
pingardas), metteu-se pelas torras do inimigo até õ kilometros alem de Naman* 
cava; nAo encontrou ninguém. 

12 de dezembro, — O capitílo mór e o chefe e sub-chefe do estado maior, uma 
escolta de 12 cavallos e 1:200 auxiliares (ÕOO espingardas) das Cabaceiras^ Mos- 
suríl, Ampapa e Ampoense, passaram o Monapo, fazendo uma razzia em ter- 
ras do Marave. Os auxiliares queimaram e saquearam centos de palhotas, mata- 
ram cerca de 40 im*migos, e alem de um deposito de pólvora, que se fez explo- 
dir, trouxeram muitos pannos, latas de petróleo, chumbo, latão, etc. A impor- 
tância capital doesta pequena operaçfto foi mostrar quanto estavam submissas as 
gentes das povoações acima mencionadas, que até ha pouco, vendo a pouca força 
do governo, estavam sempre mais feitas com o inimigo (principalmente com o Ma- 
rave), do que comnosco. Este resultado é devido aos esforços e sXo critério do 
capitfto mór Gomes da Costa. Durante essa razzia um troço da gente do Marave 
veiu atacar Ampapa, sendo repellida por um destacamento de 20 praças da 2.^ 
companhia de guerra sob o commando de um sargento. 

Durante a noite o inimigo foi íncommodar Natule com tiros sem resultado. 

15 de dezembro, — Obrigado a ir a Lourenço Marques entreguei o commando 
da columna, durante a minha ausência, ao capit&o de artílheria, Arthur César 
Monteiro Guimar^s. 

24 de dezembro. — O capitão mór e o chefe de estado maior com 800 auxi- 
liares de Ampapa fizerem uma razzia nas terras do Marave na margem esquerda 
do Monapo. Este rio, em consequência das chuvas, já nSo dá vau. As povoações 
do Marave, na margem esquerda, podem dizer-se abandonadas ; entretanto foram 
mortos uns 6 inimigos e queimadas cerca de 100 palhotas. 

26 de dezembro, — Teve logar a primeira audiência do conselho de guerra, 
junto ao commando da columna, para julgar os réus, Cândido Soares, Joaquim 
Ignacio de Sousa, Francisco Maria PaixSo Dias, os dois irmãos Santos e o monhó 
Abude. No dia 29 leu-se a sentença, absolvendo o primeiro e condemnando os 
restantes: a degredo por doze annos Joaquim Ignacio de Sousa, por dez annos Pai- 
xSo Dias e Ballá Saunto, por oito annos Dagy Saunto e por três annos o monhé 
Abade. 

18 de janeiro. — Voltei de Lourenço Marques, reassumindo o commando da 
colnnma. 

19 de janeiro. — A força que protegia a abertura da estrada de Matibane a 
Me7.a teve fogo com os namarraes do N., ficando levemente ferido o sargento 
commandante da força. Por esse motivo foi reforçada a guarniçSo de Matibane 
com 12 praças de caçadores n.^ 4, commandadas por um sargento. 

21 de janeiro. — Ataque da gente de Quivolane á Lunga, repellido peiniendo 
o inimigo 10 mortos. Da nossa parte nSo houve baixas. 

25 de janeiro. — A gente da Dipane (Marave) atacou Sancul, matando o re- 
gedor, que era canarim. 

24 de janeiro, — Chegaram no Zaire os reforços pedidos. Infaateria n.** 4 
(ama companhia) foi aquartelada em Moçambique. Cavallaria, artílheria e as 
ninares no Mossuril. 

25 de janeiro, — Chegaram mais 16 praças e 22 muares no vapor General. 

29 de janeiro. — O alferes Azinbaes, com 50 praças da 2.^ companhia de 
jf^erra, desalojou os maraves da Chocota, onde tinham acampado. Fugiram sem 
fazer resistência. 

30 de janeiro. — Foram dadas ao commandante da corveta Duqtie da Terceira 
as instrucçí^s seguintes: 

«S. ex.* o commissario régio eucarrega-me de remetter a v. ex.* as inclusas 
instrucçSes respeitantes aos serviços a desempenhar pelo navio do seu mui digno 
commando durante o primeiro período das operaçnes que o mesmo ex.*"" sr. vat> 
emprehender no continente fronteiro. 
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«1.^ Ao recífíber ordem tregte quArtel ^«nf^ral v. ex.* seguirá para a bahia do 
Mocambo. Essa ordbm n?Lo será dada antes da 2.^ semana do próximo mes de 
fevereiro. 

c2.^ Devendo na columna, do commando directo de s. ex.^, seguir cerca de 
150 praças de marinhagem, v. ex.^ tem ao seu dispor toda a força de desem* 
barque do navio do seu commando. 

«3.^ Ás operações que v. ex.* é destinado a emprchender têem por fim occu- 
par a gente de Marave, por forma a impedil-o de ir auxiliar os namarraes, con- 
tra os quaes em primeiro logar vae operar a columna do commando direoto de 
8. ex.* 

«4.^ Para este fim, v. ex.^, logo que chegar á bahia do Mocambo, entender- 
se-ha com o oommandante militar de Lunga, o alferes do exercito do reino José 
Teixeira de Barros, official da absoluta confiança de s. ex.* o commissario régio, 
para saber do mesmo official, quaes os pontos especialmente na margem N. da 
mesma bahia, onde seja mais conveniente operar os desembarques. 

«õ.^ O commandantc militar de Lunga poderá acompanhar esses desembar- 
ques, se v. ex.^ o entender C/Onveniente, por ser muito conhecedor, nio só das 
locahdades, como do systema de guerra dos indigitas da regifto. 

«6.^ V. ex.^ porém, desde quo fundeie na bahia do Mocambo, é o oomman- 
dante em chefe das operações militares, que executará quando, onde e conforme 
entender, sendo o já citado commandante militar apenas o seu informador acerca 
de tudo o que v. ex.* julgar conveniente interrogal-o. 

c7.^ O oommandante militar de Lunga recebe como instrucções unioas a co- 
pia dos sete primeiros artigos doestas, para em tudo se collocar ás ordens de 
V. ex.* 

c8.^ V. ex.* receberá opportunamente novas instrucções acerca da sua demora 
ou do seu regr(;riso da bahia do Mocambo. 

c9.^ £m todo o caso v. ex.* irá prevenido oom géneros para um mez de de- 
Qiora, 

cio.® S. ex.* o commissario régio deseja por todas as formas deixar a v, ez«*, 
como commandante das operações, a mais ampla liberdade de acçSo. Ápenaa 
como lembrança me encarrega de diser a v. ex.*, que em geral nfto convém dei- 
xar internar muito no matto as forças de desembarque, ao que poderiam ler le- 
vados os officiaes commandantcs d^essas forças, geralmente muito novos, pelo 
muito louvável, mas ás vezes exagerado desejo de prestar um serviço brilhante 
engaiando um combate renhido. Áo mesmo ex."*® sr. afigura-se que nSo convirá 
geralmente empenhar em desembarque forças superiores a 50 ou 60 praças, pois 
n'estaB é muito mais fácil e proficua a acçBo directa do seu commandante. Casos 
haverá porém em que convenha desembarcar forças maiores e o sr. commissario 
régio tem a mais completa confiança, ou antes certeza, no critério com que v. ex.*, 
como oommandante, saberá escolher essas occasiões e proceder conforme for mais 
conveniente. 

«11.^ Espera o sr. commissario régio, que v. ex.* se digne communicar a este 
quartel general se entende que a lanclia a vapor Conducia, com uma guamiç£o 
destacada da corveta do seu mui digno commando, e armada com uma boca de 
togo de tiro rápido ou metralhadora da mesma corveta, pode prestar auxilio va- 
lioso, apoiando e protegendo os desembarques, por se poder chegar muito a terra 
em vista do seu pequeno callado de agua. V. ex.* também dignar-se-ha commu- 
nicar se entende, que esta lancha pôde ir para a bahia do Mocambo sem grave 
risco de se perder, o que seria de um transtorno irreparável na presente occaailo. 

«12.® O mesmo ex."*® sr. me encarrega de dizer a v. ex.*, que tem por certo 
que a guamiçSo do mui digno commando de v. ex.*, mais uma vez mostrará qual 
a maneira brilhante como a armada real costuma servir no ultramar, e de asse- 
gurar a V. ex.* que nSo menos grato lhe será participar a Sua Magestade quaes- 
quer feitos de armas dos seus camaradas da armada real, como lhe tem sido as 
occasiões em que o tem feito referindo-se a officiaes e praças do exercito de ter- 
ra. == O chefe de estado maior, Âyreê de OmMoã, oapitfto. 
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1 de fevereiro. — Dei ordem para reunir no Matibane dez diaa de viver**8 e 
aeis de sopa militar, bem como 60 cartuchos por praça. Menciono este facto para 
demonstrar que a mndança da base de operaçSes para a Matibane era cousa pre- 
vista e planeada com antecedência, ao contrario do que ahi se pensa. 

4 de fevereiro. — Tive que mandar a Inhambane a Liberal buscar mais car- 
tuchos por causa do augmento da força proveniente da chegada da companhia de 
marinha. 

21 de fevereiro. — Foi publicada no Boletim offieicd^n,*' 8 a portaria n.** 77, 
que modificou a organisaçSo da ootumna de operações. E do teor seguinte : 

c Tendo chegado os reforços pedidos para o reino e tendo sido enviada uma 
força de desembarque de marinha piúra tomar parte nas operações militares ; 

cNfto pemiittindo as circumstancias que saiam dos seus respectivos comman- 
dos 08 alferes José Xavier Teixeira de Barros e João de Mendonça Perry da 
Camará : 

«Hei por conveniente modificar da seguinte forma a columna de operações 
organisada por portaria de 12 de outubro do anno findo e da qual conservo o 
cominando directo: 

«Chefe de estado maior, o capitão do corpo de estado maior Ayres de Or- 
nelliM. 

« Sub-chefe de estado maior, o primeiro tenente de artilheria António Martins 
de Andrade Vellez. 

«Ajudante de campo, o alferes de cavallaria, Ernesto Mana Vieira da Rocha, 
commandante do quartel general. 

«cAjudante de campo interinO| o primeiro tenente de artilheria, José Carlos 
Plantier Martins. 

«Commandante dos auxiliares, o capitão mór das terras firmes, capitulo Ma- 
nuel de Oliveira GK)mes da Costa. 

«Commandante do comboio, o primeiro tenente de artilheria, Alfredo Baptista 
Coelho. 

«Adjunto do comboio, o tenente graduado, em commÍ8s2o, Salustiano de 
Sousa Correia. 

«Chefe do serviço de saúde, o cirurgião ajudante, Manuel Justino Ferraz de 
Azevedo. 

«Chefe doa serviços administrativos, o commissario da armada, Ernesto Ri- 
beiro da Fonseca. 

«Encarregado da abertura das estradas, o engenheiro florestal, Luiz GaivSo. 

«Força da marinha, sob o commando do primeiro tenente da armada, JoSo 
de Azevedo Coutinho. 

«Artilheria uma bateria, com uma secção de montanha e uma secção Oruson, 
sob o commando do capitão Artbur César Monteiro Guimarães. 

«A 1.* companhia do regimento n.^ 4 de cavallaria do Imperador da Allema- 
nha, Guilherme II, sob o commando do tenente António Augusto da Rocha 
e Sá. 

«Al.* companhia de guerra do regimento de infanteria n.® 4, sob o com- 
mando do capitão Rodolpho Passos e Sousa. 

«Al.* companhia de guerra da provincia, sob o commando do capitão Fran- 
cisco dos Santos Callado. 

Ooznboio 

«Ambulância — 1 carro de ambulância e 2 carros para' doentes. 

«Munições — 6 carros e^8 muares|de carga. 

«Viveres e forragens — 11 carros. 

«Bagagens — 3 carros, 1 carro de bagagem do quartel general. 

«Esta columna começa a concentrar-se em Natule no próximo dia 22. 
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«As auctoridAdcs e mais pessoas a quem o eonhecimento iVesta competir, as- 
sim o tenham entendido o cumpram. 

«Palácio de S. Paulo em Moçarabiíju*^, 18 de fevereiro de 1897. ==0 gover- 
nador geral, J. Mousinho de Albuquerque, major.» 

22 de fevereiro. — Foram enviadas novas instrucçSes ao commandante da cor- 
veta Duque da Terceira nos termos seguintes: 

aS. ex.^ o commissario régio encarrcga-me de dizer a v. ex.* o seguinte: 

tfl.^ Attenta a pequena resistência que os indigenas têem offerecido aos des- 
embarques da força do navio do mui (ligno commando de v. ex/, e para apro- 
veitar a direcçSlo operada pela columna do commando do mesmo ex."^ sr., foi 
determinado ao governador do distrícto de Moçambique, que seguisse para t^ste 
posto para ordenar a construcçSo do posto na Muchelia. 

«2.*^ Os trabalhos da eonstrucçSo do posto deverão ser prote^dos pelas for- 
ças do navio do mui digno commando de v. ex.^, que coadjuvarão esses trabalhos 
em tudo o que lhe for possivel. 

«.-^.^ Sendo o official encarregado da construcçSo do posto o commandante mi- 
litar da Lunga, v. ex.^ fará tomar o commando doesse posto a um dos seus oflíi- 
ciaes, reforçando a guarnição do mesmo posto, caso seja requisitado pelo gover- 
nador do districto. 

«4.^ A protecção dos trabalhos da construcçSo, entende s. ex.* o commissario 
régio que poderá ser tanto directa como indirecta, por meio de desembarques e 
bombardeamentos em diversos pontos da bahia. ^=^0 chefe do estado maior, Ai/- 
res de Omellaa, capitão.» 

Ao governador do districto de Moçambique dei as seguintes instrucçSes: 

«8. ex.* o commissaiúo régio encarrega-me de dizer a v. ex.* o seguinte: 

« 1 .^ Que attenta a pouca resistência que os indigenas têem offerecido no Mo- 
cambo, se dê começo, logo que seja possivel, á construcção do posto de Mu- 
chelia. 

«2.*^ S. ex.^ pareceu-lhe, que o melhor local para esse posto era no pequeno 
dorso entre a povoação da Muchelia e o rio Monapo. V. ex.^, porém, tem com- 
pleta liberdade para o collocar onde julgar mais conveniente. 

«3.^ V. ex.**^, tendo preparado os materiaes necessários, seguirá para a bahia do 
Mocambo onde dará as suas ordens ao commandante militar de Lunga para co- 
meçar a construcção. 

«4.'^ O desembarque e os trabalhos serão protegidos pela corveta Duque da 
Terceira, cujo commandante recebe instrucçSes a tal respeito. 

«T).*^ Os trabalhadores terão naturalmente que ser, pelo menos a principio, as 
praças do destacamento da segunda companhia de guerra. 

c6.^ Durante os trabalhos o posto de Lunga será reforçado com uma força de 
marinhagem, se v. ex.^ o entender necessário, ficando o mesmo posto sob o c-om- 
mando de um oflicial da guarnição da Duque da Terceira. 

c7.^ V. ex.^ regressará a Moçambique quando o entender. 

<8.^ Remettem-se juntas as instrucçSes ao commandante da Duque da Terceiray 
para v. ex.^ d^ellas tomar conhecimento, fazendo-lh'as em seguida chegar ás 
mãos. =:0 chefe do estado maior, Ayres de Omellas, capitão.» 

Acerca da maneira como se fez a concentração em Natule, transcrevo aqui o 
Diário de campanha do estado maior, de 22, 23, 24 e 25 de fevereiro: 

^22, — A força de marinha e a primeira companhia de guerra da província, 
o sub-chefe do estado maior, adjunto do comboio e o encarregado dos serviços 
administrativos, saíram de Moçambique ás seis horas e três quartos da manhã. 
Chegaram á capitanía-mor do Mossuril &b onze horas e meia da manhã, onde as 
forças comeram o rancho frio e descansaram. 

«As duas horas da tarde principiou a marcha para Natule, passando a langua 
de Inhacone ás duas horas e meia da tarde, hora da maré baixa. 
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«O sub-diefe do estado maior e o possoMl dos serviços administrativos chega- 
ram a Natnle ás quatro horas da tard() e deu se começo á manufactura do rancho 
da tarde, que se distribuiu a todas as unidades ás dez horas e meia da noite. 

«Â artilheria saiu do seu quartel em S. José do Mossuril ás duas horas e um 
quarto da tarde, chegou a Natule ás quatro horas da tarde. A força de marinha 
e a 1.^ companhia de guerra chegaram ás cinco horas da tarde. 

«O material de cozinha e o seu pessoal só chegou a Natule ás cinco horas e 
meia da tarde, devido ao estado da estrada, tendo por isso o rancho da tarde de 
ser distribuído ás dez horas e meia da noite. 

«Tomou o commando do acampamento de Natule o primeiro tenente da ar- 
mada, commandante da força de marinha, Jofto de Azevedo Coutinho, a quem o 
sub-chefe do estado maior entregou as instrucçSes seguintes: 

«1.° O commandante do acampamento ó o offícial mais antigo, fazendo parte 
da oolumna de operações. 

«2.^ Tem sob as suas ordens, alem das forças da columna, a segunda compa- 
nhia de guerra, que tem o seu quartel em Natule. 

«5.^ O commandante do acampamento entender-se-ha com o subichefe do es- 
tudo maior acerca da disposiçSo das forças no acampamento ; quanto possivel, cada 
unidade occupará uma face. Os soldados indigenas ser&o collocados da parte ex- 
terior do acampamento, quando não haja logar no interior do mesmo. 

cO serviço de vigilância nocturna será constituido por meio de uma sentinella 
ao parapeito por unidade, que terá um piquete de prevenção. A segunda compa- 
nhia de guerra dá uma sentinella á porta das armas e outra á porta da face O. 

«5.^ O commandante do acampamento determinará o horário conforme enten- 
der. 

«tí.° As cozinhas serSo construidas junto á agua. A primeira companhia do 
guerra fornecerá uma sentinella á agua para evitar que os poços sejam sujos. 

c7.^ E escusado lembrar o especial cuidado em evitar alarmos nocturnos.-^ O 
chefe do estado maior, Ayreu de OmeUoê, capitão.» 

«E fez-se a distribuiçBo das forças pelo acampamento e estabeleceu-se o ser- 
viço de vigilância em harmonia com as mesmas instmoçSes. 

<2d. — O sub-chefe do estado maior, acompanhado pelos srs. primeiro tenente 
Jo&o de Azevedo Coutinho, tenente Luiz Augusto de Pimentel, e tenente graduado 
Trindade dos Santos, saíram do acampamento ás sete horas da manhã para fazer 
o reconliecimento da estrada Natule-Namancava-Naguema. 

«1.*^ Alvorada amanhã ás três horas e meia da manhã. Café em seguida. 

c2.^ Com o rancho da tarde de hoje é distribuido o rancho frio de amanhã e 
a ração de vinho e bolacha. E da exclusiva responsabilidade dos srs. comman- 
dantes das unidades, que o consumo doestes géneros não seja feito antecipada^ 
mente. ^ 

c3.° A composição do comboio é a seguinte : 

«Secção de munições — 8 carros. 

«Secção de viveres — 9 carros e 9 muares. 

«Bagagens — 2 carros. 

«Quartel general — 1 carro. 

«Saúde — 3 carros. 

«As praças de marinha, infanteria, e todas as apeadas transportam comsigo o 
capote e o encerado, não levam roupa alguma de reserva. O sr. commandante 
do comboio vigiará, que nos carros de bagagens, além das que est^o determinadas 
aos officiaes, apenas entre o material de cozinha. 

«4.** 0« carros íie^m carregados hoje, começando este servido depois do rancho 
da tarde, de modo que apenas haja a carregar amanhã o material em que se 
confecciona o café. 

«5." Sempre que se fizer o signal de brigada, seguido do de dUhnhuicao, os 
srs. commandantes das unidades mandarão api-esentar ao sr. chefe dos serviços 
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administrativos os corneteiros de serviço que farfto os toques de avançar, ás res- 
pectivas unidades. 

a 6." Que o soldado 53 da 2.* companhia de guerra fica impedido no quartel 
general da columna até nova ordem. Esta praça vae armada e municiada com 
60 cartuchos. 

«7.^ Os signaes dos auxiliares sXo os seguintes: 

«Camisolas encarnadas, tendo a gente de guerra barrete encarnado, e a gente 
de machado, barrete verde e a de ambulância barrete amarelln. A gente do com- 
boio leva apenas barrete azul e os carregadores dos auxiliares barretes canne- 
zins. 

«8/ InspecçSo ámanht o sr. capitão Passos e Sousa. 

a9.^ Os srs. commandantes das unidades entregarão a roupa de reserva das 
suas praças, convenientemente empacotada ao sr. commandante da 2.* compa- 
nhia, que providenciará para a sua armazenagem sem que se deteriore. 

«Das praças convalescentes, que fiquem em Natule, poder&o os srs. comman- 
dantes das unidades nomear os seus bagageiros para cuidar doesse deposito. 

*10.° O.sr. commandante da 2.* companhia de guerra, mandará apresentar 
no quartel general da columna o sr. tenente Trindade dos Santos, que faz parte 
da columna desde hoje como adjunto ao commaiido dos auxiliares, em subetitui- 
ç&o do tenente Baptista de Carvalho, que fica fazendo serviço na 2.^ companhia 
por se achar impossibilitado de marchar. 

«O tenente Trindade dos Santos montará o oavallo que estava destinado ao 
sr. adjunto do comboio, que irá a pé com os carros. 

«11.^ Ao chegar ao local de estacionamento cada unidade mandará apresentar 
ao quartel general uma ordenança e infanteria 4 um corneteiro de ordens. 

. «12.® O sr. commandante da 2.* companhia de guerra mandará apresentar ao 
sr. commandante de infanteria 4 o soldado n." 127, que ficará em diligencia n'essa 
unidade até nova ordem. Esta praça vae armada e municiada com 60 cartuchos. 

«13.^ Que sejam evacuadas para o hospital de Moçambique as seguintes pra- 
ças: 

«Marinha — o 1.* cabo n.® 54 da 1.* 

«Artilheria — os soldados n.®* 60 e 106. 

«Infanteria 4— os s. s. n.«» 27, 91, 12, 96, 28, 184 e 129. 

«1.* companhia de guerra — o segundo sargento n.^ 19. 

«14.® O pessoal de rancho das unidades marcha com o comboio. 

«Encontraram a estrada n^al^ns pontos bastante difficil, onde os cavallos se 
enterravam até aos peitos. Recolheram ao acampamento ás dez horas da manhS 
e de accordo com o commandante do acampamento o sub-chefe do estado maior 
determinou, que no dia seguinte saisse a primeira companhia de guerra logo de 
manhS para a estrada, acompanhada pelo primeiro pelotão de marinha^ que a 
devia proteger e procedesse ao concerto da estrada, de modo a poderem passar 
os carros. Deviam dirigir este serviço o tenente Pimentel e o tenente graduado 
Trindade dos Santos. 

«A primeira companhia de infanteria 4 saiu de Moçambique ás sete horas da 
manhã e chegou á capitania mór ás dez horas e meia da manhã, onde deram o des- 
canso e onde a companhia comeu o rancho frio. Esta foi*ça passou no Inbàcone 
ás três horas da tarde e chegou ao acampamento de Natule ás cinco horas da 
tarde. Distribuiu- se o rancho á primeira companhia de guerra mais cedo e apro- 
veítaram-se os seus caldeiros para a manufactura do rancho de infanteria 4, de 
modo que quando chegou ao acampamento, esta força tinha o rancho da tarde 
prompto. Tomou o commando do acampamento o capitfto de infanteria 4, Rodolpho 
de Passos e^ Sousa. 

«24. — As seis horas da manhS saíram o primeiro pelotSo da força de ma- 
rinha e a primeira companhia de guerra para a estrada Natule, Namancara e 
Naguema, onde estiveram até ás quatro horas da tarde. i 

«O sub-chefe do estado maior, acompanhado pelos srs. capit&o Passo« e Sousa, 
primeiro tenente Azevedo Coutinho, capitfto de artilheria Guimarftes e alferes 
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Costa e Silva, saiu do acampamento ás oito horas da manhJl e foi ver os traba- 
lhos da estrada, recolhendo ás onze horas da manhã ao acampamento. Não sendo 
poMÍvel que a primeira companhia de gnerra conduisse os trabalhos n^esse dia, 
o Bub*chefe do estado maior mandou entáo sair uma força da segunda companhia, 
commandada pelo alferes Âzinhaes para ajudar os trabalhos da primeira compa- 
nhia de guerra. Estas forças recolheram ao acampamento ás quatro horas da 
tarde, não tendo podido concluir todo o trabalho, apesar dos esforços dos oíticiaes 
que dirigiam o serviço. 

c As quatro hora%e meia da tarde chegaram ao acampamento s. ex.* o gover- 
nador geral, o chefe do estado maior, o commandante do comboio e o seu aju- 
dante alferes Rocha. 

cPublicou-se a ordem geral n.® 25, contendo o horário para o dia seguinte e 
prescrevendo umas instruoçSes do serviço de saúde. 

•26. — Chegou ao acampamento o commandante dos auxiliares, capitão mór 
das terras iirmes, capitão Gomes da Costa, e o encarregado da abertura do 
mato, engenheiro florestal Luiz Gaivão. 

«Acompanharam-nos 431 auxiliares, gente das terras de Anipapa, Ampoense 
e Cabaceira. 

c Saíram para a estrada Natule, Namancava e Naguema ás oito horas da ma- 
nhã para completar o arranjo da mesma, regressando ás dose horas da manhã. 

cTeve logar ás oito horas da manh2l a misBa campal^ resada pelo sr. cónego 
Couto e em seguida houve a marcha em continência. Ás onze horas da manhã 
houve revista geral das forças da columna, passada pelo chefe do serviço de 
saúde.» 

Pubilicaram-se as seguintes ordens: 

Ordem geral b."" 26 

Acampamento em Natule, 2õ de fevereiro de 1897. 

S. ex.^ o governador geral, commandante da columna, determina e manda 
publicar o seguinte : 

lõ.^ Que o sr. commandante da cavallaria mandará apresentar ao sr com- 
mandante da artilheria, 7 praças das apeadas, para fazerem serviço de conducto- 
res. =0 chefe do estado maior, Ayres de OriíeUaB, capitão. 

Ontom de marcha a.^» 6 

Acampamento em Natule, 25 de fevereiro de 1897. 
1.° A columna marcha amanhã para Naguema. 
2.^ Hora da partida, cinco horas da manhã, 
3.^ A columna segue na seguinte formação: 

a) Os auxiliares, precedendo e rodeando a columna, em pequenos grupos, a 
200 ou 300 metros, executam a exploração. 

b) Seguem-se os gastadores, abrindo caminho onde for preciso. 

c) A cavallaria dá um pelotão para constituir a extrema avançada e os flan- 
queadores, dispondo-se em volta da columna, a 100 metros em media. O outro 
pelotão fornece os flanqueadores do comboio e a sua extrema retaguarda. O sr. 
commandante da cavallaria segue sempre na extrema avançada. Os srs. comman- * 
dantes de pelotão seguem n'um dos flancos, dirigindo o serviço no outro um sar- 
gento. Os pelotões são alternados diariamente n^esse serviço. 

d) A infanteria marcha na seguinte disposição : 

Na guarda avançada um pelotão em columna de secções, marchando de cos- 
tado; 

Segue-se a 50 metros o corpo principal; é constituido pela primeira compa- 
nhia de guerra, em duas columnas parallelas com intervallo de pelotão, marchando 
também de costado, e enquadrada cada uma entre as duas secções de um pelo- 
tão de infanteria; 
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Segue-se a 50 metros a ffuarãa da reiagnarda, na mesma disposição da 
guarda avançada. 

A marinha e infantaria n." 4 alternam-se n^este serviço. ÁmanhS a marinha 
dá a guarda avançada e a da retaguarda, e a infanteria enquadra a companhia 
de guerm. 

e) A artilheria marcha em cohimna de secçSes, cada secçào formada por ama 
peça de montanha e uma Gruson; a secção da frente á altura da testa do corpo 
principal, e a da retaguarda á altura da cauda do mesmo. 

f) Os srs. cirurgi(^es, mochilas de ambulância e duas m^as, marohara ao cen- 
tro do corpo principal. 

g) Marcha também ao centro do corpo principal o sr. chefe dos serviços admi- 
nistrativos. 

4.^ O comboio segue a 200 metros da guarda da retaguarda, a 2 carros 
de frente, sempre que soja possivel, e o mais cerrado que possa ser. A sua or- 
dem é a seguinte: 

a) Saúde. 

b) Munições. 

c) Bagagens. 

d) Viveres e forragens. 

5.® Quando, por doença, qualquer praça não possa continuar a marclia, o 
sr. commandante da unidade a que ella pertencer previne-me immediatamente. 
O mesmo praticará o commandante do comboio, havendo qualquer avaria ou de- 
mora na marcha do mesmo. 

6.^ Os altos são detemilnados por mim na oocasiílo. A eavallaria e os auxi- 
liares fazem também àUo. 

a) Nos pequenos altos tudo fica no seu logar ; as praças só saem da forma em 
pequeno numero, e só com licença expressa dos seus commandantes. 

h) Nos grandes altos fórmase o quadrado; ensarilham-se as armas, a eaval- 
laria pôde apear, conservando-se junto aos cavallos e mantendo vedetas. ^ 

7.^ Marcho com o estado maior á altura da testa do corpo principal. 

A bandeira e ordenanças seguem-me sempre. 

8.^ As disposições do combate sSo tomadas na occasiSo e á minha ordem. 

Até entSo, o fogo do inimigo nXo motiva alteraçBo alguma na marcha. =» O 
commandante da columna, «/. Mousinho de Albuquerque, governador geral. 

Ordem de estacionamento n."" 6 

Acampamento em Natule, 25 de fevereiro de 1897. 

1 .^ Chegando ao local de estacionamento, a columna pára e forma quadrado, 
a eavallaria e auxiliares conservam as suas posições. 

2.° Logo que se reconheça não haver ataque imminente, as praças alargam, 
deixando 1 metro de intervallo entre cada nomem, a face da retaguarda abre 
uma secção para cada lado, prolongando-se com os flancos, e o comboio entra em 
duas columnas, dirigíndo-se para a direita e esquerda, e ficando com 8 carros 
atrás de cada &ce grande e 4 atrás de cada face pequena. 

Entrado todo o comboio, a face da retaguarda fecha o quadrado. Os carros 
alinham-se a 3 metros das faces, voltam os jogos para o interior do quadrado e 
desengatam. 

S.** A artilheria coUoca uma peça a cada angulo do quadrado, na mesma dis- 
posição da marcha. 

4." A infanteria e as guarnições das peças bivacam no seu local de combate. 

5.® A eavallaria estende a sua corda de piouete parallelamente á face da di- 
reita, por forma que haja 3 metros de intervallo entre as caudas dos cavallos e 
as pontas das lanças dos carros. Os homens bivacam com 3 metros de intervallo 
dos cavallos para o interior do quadrado. Com a eavallaria bivacam os cavallos 
do commando e as montadas dos officiaes. 

6." O gado da artilheria e dos carros, os conductores da artilheria, os do 
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comboio e dob BerviyoB administrativos, eíjtabeleccm o seu bi vaque parallelamente 
á face da esquerda e na mesma dispo8ÍySo. 

7.^ O commando estabclece-sc ao centro do bivaquo. 

8.^ O i»erviyo de saúde á retaguarda do commando. 

\).^ Ás cozinhas serão estabelecidas fora do bivaque, no local determinado 
pelo commando. 

10.° Os serviços de segurança c vigilância nocturna s&o regulados depois du 
entrada no bivaque. = commandante da columua^ J. Moiisinlio de Albuquerque, 
governador geral. 

Como V. ex.^ poderá concluir da leitura das ordens transcriptas, esforçára-me 
quanto possível por me precaver contra as duas eventualidades, que reputo mais 
perigosas na guerra contra os indígenas do norte da província: o ir dar a colii- 
mna n*uma emboscada similhante á de Mujenga, e falhar o comboio^ postando os 
viveres a distancia da base de operações. 

Sei, por ver nos jornaes, que em Portugal, as opiniões que por lá se repu- 
tam mais auctorisadas, condemnaram o iniciar novas operações de guerra em ãns 
do fevereiro, isto é, ainda na estação chuvosa. Esquecem-se esses africanistas de 
galrineíe, esses estratégicos de secretaria, que no continente de Moçambique ha 
pouca agua, que os rios seccam no inverno, que sendo o matto muito cerrado, 
péssimo de abrir, as marchas têem que ser muito pequenas e não ha estaciona- 
mento possivel sem agua. 

No tempo chuvoso tinha a certeza de encontrar agua potável com frequência, 
por isso escolhi esta estação, e os resultados foram muito alem do que esperava, 
porque fui felicíssimo a respeito de tempo. 

Choveu pouco durante a campanha, tivemos agua abundante em todos os bi- 
vaques e se por vezes pântanos lodosos e linhas de agua profundas, entre ravi- 
nas, nos demoraram a marcha, nunca esses obstáculos foram de natureza a não 
se haverem vencido, com algum trabalho, é certo, mas sem diiKculdades grandes. 

O característico e a maior diíHcuIdade doesta campanha era o desconhecimento 
do terreno. De Moçambique avistamse os dois montes o Pão e a Meza, e sabia- 
se que para cá d esses montes ora a terra dos namarraes onde havia muito mat- 
to. De positivo nada mais. 

A Mezn fora o reverendo bispo de Hymeria com um ecclcsiastico e dois indi- 
víduos civis, os srs. Cândido da Costa Soares e Henrique Carlos de Lima; s. ex.^ 
rev.'"^ não estava em Moçambique, e tanto do ecclcsiastico que o a(!ompanhára 
como do sr. Lima não poude colher informações, que de alguma cousa me po- 
dessem servir. 

Ao Pão tinha ido o coronel Machado, quando director das obras publicas, ha 
muitos annos. O único individuo dos que o acompanhara também não deu infor- 
mações que me podessem orientar. 

Note V. ex.*, que no que fica dito não pretendo censurar ninguém; fizeram 
a viagem por mera curiosidade, deitados em maxilas, meio adormecidos, como se 
vae sempre que se faz uso de aquelle meio de transporte, e quando olharam para 
o terreno em volta lembrar-se-iam porventura de tudo menos de aproveitar os 
ciados, que poderiam colher, sob o ponto de vista militar, o que de resto não sa- 
beriam fazer, ainda que d'isso se lembrassem. 

£ curioso e muito caracter! stico nosso um facto que então se deu. 

Eu e o meu estado maior que estávamos em Moçambique havia muitos me- 
zes que tínhamos ido á Mujenga^ acção que a final não foi mais que um reconhe- 
cimento em força, o capitão mór Gomes da Costa, que não se poupara a esforços 
de toda a espécie para colher esclarecimentos, este e os outros oiiiciaes que ha- 
viam tomado parte nas razzias que se fizeram, ninguém tinha conhecimento do 
theatro de operações, salvo o pouco que se podia concluir das informações vagas 
e contradictorias dos indígenas. 

Assim, é claro, de um plano de campanha só se podiam antever traços muito 
geraes, um esboço muito imperfeito. 
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Marchei em direcç&o ao Pão porque n^essa direcçfto sabia que encontrava as 
princi])aes povoações dos naniarraes, e mandei aprovisionar' o commando militar 
da Matibane, porque desde que mudasse para o N. a direcçSo geral da mareba, 
quer fosse pelo interior, quer sendo, como |iz, passar do Mossuríl por Sau-a-Sau á 
Matibane, era esta a nova base de operaçSes indicada, imposta mesmo pela força 
das circumstancias. 

Onde collocaria postos e que caminhos seguiria n£o era possivel a ninguém 
prever com os poucos dados que eu tinha. £ entretanto tenho a certeasa que nin- 
guém estava mais informado, nem mesmo tanto. 

Em Lisboa, porém, íizeram-se planos de campanha, determinou-se o que eu 
tinha a faser com uma segurança, uma convicç&o, e uma ousadia deveras de es- 
pantar. 

Os postos deviam ser dois : um no Pão outro na Meza^ e realmente quem assim 
pensava, ou pelo menos escrevia, ver-se-ia embaraçado para apontar outros locaes 
para postos fortificados, porque. . . só o Pão e a Afeza se avistam do mar. 

Chegou-se mesmo a escrever, que antes de principiar a campanha devia es- 
tabelecer esses dois postos; 'Como, ninguém explicava, mas cheguei a crer que 
fosse dando eu ordem aos namarraes para que os construissem. 

De reste; a campanha prenunciara-se mal, a epocha era imprópria e as forças 
muito inferiores numericamente ao que deveriam ser! muito ousada é a ignorân- 
cia quando é bem completa! 

Vieram depois os commentarios ás noticias telegraphicas da campanha. A 
mudança para a Matibane da base de operações foi considerada como resultado 
de uma espécie de revez resultante da minha imprevidência e teimosia ; se ea 
marchara na estação chuvosa, 8em querer ouvir as auctoriêadoM opiniõeê de parte 
da imprensa de Lisboa! 

Apontei estes factos, nâo para me defender das criticas dos estratégicos de 
Lisboa, com que pouco me importo, mas para, baseado n'elles, pedir a v. ex.* que 
de futuro, sendo possivel, nào se permitta á imprensa fazer commentarios ás ope- 
rações de guerra antes d^ellas terminarem, nem espalhar boatos infundados e em 
geral terroristas emquantí» dura uma campanha. 

Alem de ser uma crueldade para as familias dos ofliciaes e praças engajadas 
nas operações, têem, embora desmentidas mais tarde, um eíTeito dissolvente para 
o moral das tropas, visto que, censurando sempre o commando e dando como 
prováveis toda a espécie de desastre ou revaz, abalalhes a confiança nos superio- 
res, a condiç&o sine qua non, a base de toda a prestabilidade de um exercito. 

E baeta que para isso os nossos jomaes sigam o exemplo que lhes d2o os in- 
glezes. Estes interessam-se tanto, que mandam correspondentes especiaes acom- 
panhar as forças engajadas, mas ainda ha pouco tempo vi que nos jomaes ingle- 
zes, cheios de noticias acerca das guerras por elles sustentadas em Africa^ nto 
havia uma critica única á direcção das operações, ao commando. E entretanto ha 
em Londres mais individuos que conhecem o alto Egypto e mesmo a Matabèlle- 
land do que os ha em Lisboa que tenham percorrido, já nâo digo o paiz dos 
namarraes, mas o Alemtejo. 

O que fazem é reservar a critica para depois de concluidas e bem conhecidas 
as operações executadas. 

A columna, tendo marchado no dia 26 ás seis horas e trinta minutos a. m., 
seguiu de Natule pela estrada da Muchelia até á altura de li^imancava, cortando 
ahi para oeste um quarto de sul na direcç&o da Naguema. As dez horas a. m. 
encontrou-se a columna em frente de mato muit<j denso, diíBcil de passar mesmo 
a um individuo isolado. Era claro que levaria muito tempo a abrir uma estrada 
n^esse mato, motivo pelo qual bivaquei em Namancava. 

Ficou a columna ahi bivacada nos dias 26, 27 e 28, cmquanto os auxiliares 
e gastadores seguiam com o capitão Gomes da Costa e o engenheiro Gaiv&0| 
sempre escoltados por forças alternadamente de marinha e infanteria n.'' 4, um 
pelot&o da 1.^ companhia de guerra e 4 ou õ cavalleiros. Entre o sitio onde se es- 
tava abrindo o matto c o bivaquc havia um bocado de estrada orlada por um matto 
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Snasi impenetrável, d'onde por duas vezes partiram tiros contra as ordenanças 
e cavallaria, que passavam, ferindo um auxiliar. £stabeleceu-se ahi um dos 
postos de communicaçSo de auxiliares, depois do que nào tornou a haver fogo. 

Passando o matto encontrou-se uma clareira com mangal secco e depois o rio 
Micati, bastante largo e profundo, para atravessar o qual foi preciso construir 
um pontão com troncos de arvore, ramagem, terra e capim. Este trabalho todo 
feito pelos gastadores auxiliares sob a direcção do engenheiro Gaivão, demorou a 
eolumua até que no dia 28 de fevereiro ás cinco horas p. m., tendo recebido 
participação de que estava prompto o pontão e aberta a estrada até 1 kilo- 
metro alem do rio, dei ordem para marchar no dia seguinte. 

Transcrevo a ordem geral n.® 27, as ordens de estacionamento n.^' 8 e 9 c a 
ordem de marcha n.^ 10 e a oHem geral n.^ 28, que dão uma idéa precisa de 
todas as disposiçSes tomadas. 

Ordem geral n.* 27 

Bivaque em Namancava, 26 de fevereiro de 1897. 

S. ex.* o governador geral, commandante da columna, determina e manda 
publicar o seguinte: 

1.® Que sejam evacuadas para Natule, immediatamente, as seguintes praças: 

Marinha, 10.*-35. 

CavaUaria, n.«' 88, 40 e 119. 

InfjEuiteria 4^ n.*" 36. 

Primeira companhia de guerra, cabo n.* 28. 

2.^ Estas praças são mandadas já apresentar ao sr. facultativo de serviço, 
que providenciará pelo seu transporte em macas. 

3.^ O sr. commandante da cavallaria fará escoltar este comboio por 1 cabo e 
3 praças, que deverão fazer regressar hoje o mais breve possivel os maqueiros 
com as macasw 

4.® O sr. commandante da cavallaria mandará apresentar ao sr. adjunto do 
comboio uma montada das que pertenciam a uma das praças hoje evacuadas. 

5.*^ Inspecção amanhã o primeiro tenente João Coutinho. = O chefe do es- 
tado maior, Ayres de Orndlas, capitão. 

Ordem de asiacionamento n.* S 

Bivaque em Namancava, 26 de fevereiro de 1897. 

1.^ Â ccdumna bivaca em Namancava. 

2.^ O comboio forma o laoger em circulo a leste da estrada, e logo passada 
a linha de agua. 

3.^ A columna bivaca na seguinte disposição : 

a) Na Cace da frente um pelotão de marinha cOm a esquerda na estrada Na- 
mancava-Naguema. 

h) Segue na face da direita a companhia de guerra e uma secção de infan- 
teria n.** 4. 

c) Na face da retaguarda a marinha com a direita na estrada Namancava* 
Kaguema. 

d) Na &ce da esquerda a primeira companhia de guerra enquadrada por 
infantena n." 4; em frente d'esta face as cozinhas. 

4.^ A artilheria colloca duas bocas de fogo nos ângulos da face da frente e 
a terceira no angulo leste da face da retaguarda junto á arvore. 

5.® O quartel general installa-se sob a arvore no cruzamento da estrada Na- 
mancava-Naguema, com o desvio. 

6.^ A ambulância á retaguarda do mesmo. 

7.^ A cavallaria e o gado da artilheria parallelameute á face direita. 

8.® O serviço de segurança nocturna é constituído da seguinte fí')rma: 

a) Os auxiliares coUocam pequenos postos em volta do bivaque. Os srs. offi- 
ciaes das faces tomarão conhecimento exacto da posição dos mesmos. 
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6) <>s dois montes de muchcm nos dois extremos da face da esquerda serão 
^larnecidos cada um por uma sentinella branca e duas da companhia de guerra. 

(') Estas sentinellas silo destacadas da quinta parte das forças que íiea em 
armas em cada face. 

d) Este serviço é montado depois do toque de retreta, que será feito ás seis 
horas da tarde. 

e) Em cada peça iica sempre vigilante um homem. 

D.® Ao toque da retreta carregam-se as armas e as pecas com lanternetas. 

10.^ O serviço de ronda dos srs. officiaes começii ás oito horas da tarde e é 
organisado da seguinte forma : 

1.® quarto — Tenentes Corte Real c Birne; alferes Andrade, da primeira 
companhia de guerra e guarda marinha Guimarães. 

2.® quarto — Tenentes Joíio Francisco e Pimentel; alferes Andrade, de in- 
frintcría n." 4 e guarda marinha Fernando MagalhSes. 

;3.** quarto — Tenentes Sá c Sequeira; alferes Costa e Silva e guai*da mari- 
nha Manuel Fernlo. 

4." quarto — Tenentes Kehello e Pinto de Almeida; alferes Rfcis e guarda 
marinha lloby. 

11.** O sr. tenente Trindade dos Santos agrupa com os srs. officiaes do com- 
boio para o serviço no laafjer, que será regulado pelo sr. tenente Coelho, que 
collocará todos os seus deitados em volta dos carros. 

12.** A cavallaria conserva apenas uma sentinella aos cavallos e ix^tíra as 
vedetc'i8 ao toque de retreta. 

13." O sr. capitfto mór agrupa com os officiaes do quartel general. 

14." Os srs. officiaes do quartel general fazem os mesmos quartos seguintes : 

1.** Alferes Rocha, das oito ás dez horas p. m. 

2." Primeiro tenente Plantier Martins, das dez ás doze horas p. m. 

3.^ Primeiro tenente iVndrade Vellez, das doze ás duas horas a. m. 

4.° Capitão Gomes da Costa, das duas ás quatro horas a. m. 

15.^ Alvorada ás quatro horas sem toque; café em seguida; náo se comeya 
a preparar para a marcha sem ordem. = O commandante da columna, */. Mousi- 
nJw de Albuquerque^ governador geral. 

Ordem de estacionamento n."" 9 

Bi vaque cm Namancava, 27 de fevereiro de 1897. 

1 .^' Nfto tendo sido possivel romper hoja o matto até á Naguoma, a columna 
volta a occupar o seu bi vaque de hontem. 

2.** Como ficaram com os auxiliares protegendo a abertura da estrada um 
p(*lotao de marinha e um da 1.* companhia de guerra, as faces do bivaque são 
guarnecidas só pela restante força da columna, visto as unidades referidas serem 
dispensadas do serviço nocturno e formarem a reserva do bivaque. 

3.^ As disposições de segurança nocturna são as mesmas de hontem, formando 
porém as faces em duas fileiras com as filas intervalladas de 1 metro. 

4.^ O toque de retreta é feito ás cinco horas da tarde para as praças toma- 
rem conhecimento das suas posições durante a noite. 

5.** O serviço de ronda dos srs. officiaes é regulado da seguinte fóima: 

1." quarto — Primeiros tenentes Rebello e Pinto de Almeida; alferes Reis 
e guarda marinha Roby. 

2.® quarto — Tenentes Sá e Sequeira; alferes Costa e Silva'e guarda ma- 
rinha Fernando Magalhães. 

3.® quarto — Tenentes Joíto Francisco e Pimentel ; alferes Andrade, de in- 
fanteria n.® 4 c guarda marinha Casqueiro. 

1.® quarto é das oito ás onze horas; o 2.^\ das onze ás duas e o 3.^ até ás 
quatro horas a. m. 

6.*' O serviço no comboio c o mesmo que hontem. 

7." Entrou hoje de inspecção o sr. capitão Guimarães* 



4\) 

8.^ Os srs. officiaes do quartel general entram pela ordem neguinte : 
1 .** Primeiro tenente Andrade Vellez ; 
2.*^ Alferes Rocha; 

t').** Primeiro tenente Plantier Martins. 

9.** Alvorada amanhã ás quatro horas sem toque, café em seguida. = O com- 
mandante da columna; J, Mousinho de AUmquerqtie, governador geral. 

Ordem de marcha n.<» 10 

1.** A columna avança amanhã sem carros, com um dia de viveres, a dorso. 

2.^ O comboio forma o laager no sitio occupado pelo bivaque da columna en- 
tre as arvores do quartel general, ambulância e cavallaria. 

3.** Seis carros seguem logo para Natule a buscar três dias de viveres; o sr. 
adjunto do comboio acompanha este comboio. 

4.^ A marinha segue com 120 praças, deixando as restantes no laager sob o 
commando de um guarda marinha. 

õ.^ Infanteria n.^ 4 segue também com 120 praças, deixando as restantes no 
laager, 

fí.^ A cavallaria segue com todas as praças montadas, deixando as restantes 
no laager j isto é, as apeadas. 

7.^ A ai*tilheria segue com a secção de montanha e as munições a dorso, fica 
nó laager sl peça Gruson com o sr. primeiro tenente Pinto de Almeida, que toma 
o commando do mesmo. 

'8.° O sr. chefe dos serviços administrativos fica no laager com o pessoal da 
administração. De accordo com o sr. commandante do comboio regulará a distri- 
buição d*este pessoal. 

9.^ O sr. commandante do comboio segue com a columna e fica igualmente 
encarregado do serviço administrativo da mesma. 

10.** O sr. chefe do serviço de saúde segue com a columna, deixando um fa- 
cnltativo no laager com o carro de ambulância. Com a cohmma seguem apenas as 
mochilas de ambulância e todas as macas. 

11.® Com os carros, que vão amanha buscar os viveres são evacuadas para a 
enfermaria de Natule as seguintes praças: artilheria n.® 4 e cavallaria n.*^ lol. 

12.® A 1.^ companhia de guerra segue toda com a columna. 

13.® As disposições de marcha serão opportimamente indicadas. 

14.® Os -srs. commandantes e adjunto dos «uuxiliares seguem com a eolumn«.- 
() commandante da columna, ./. Mousinho de Albuquerque, governador gorai. 

Ordem geral n.** 28 

Bivaque em Namaneava, 28 de fevereiro de 1897. 

S. ex.* o governador geral, commandante da columna, determina o manda pu- 
blicar o seguinte: 

1.® Que vigora amanhã a ordem de marcha n.® 10. 

2.® A hora de partida e a disposição de marcha serão opportunamonte indi- 
cadas. 

3.® O serviço dos quartos de noite é regulado da seguinte forma: 

1.® quarto — Tenentes Sequeira e João Francisco; alferes Andrade de infan- 
teria n.® 4 e guarda marinha Casqueiro. 

2.® quarto — Tenentes Rebello e Pinto de Almeida; alferes Reis e guarda ma- 
rinha Fernando Magalhães. 

3.® quarto — Tenente Corte Real; alferes Andrade da 1.* companhia de 
gaerra; guardas marinhas Manuel Ferrão e Guimarães* 

4.® O serviço do quartel general ó regulado pela seguinte ordem : 

1.® Primeiro tenente Plantier Martins; 

2.^ Primeiro tenente Andrade Vellez ; 

3.® Alferes Rocha. 
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6.^ Que será rigorosamente punida toda a praça que disparar a arma. 

7.^ Que SC recommenda a mais exacta observância da prescripçiio, regulando 
a entrega dns minutas do rancho, que níio tem sido feita como deve ser.~-0 
chefe do estado maior, Ayres de Ornellas, capitão. 

O bivaque de Namancava nunca foi atacado, nem mesmo incommodado pelo 
inimigo. Próximo do rio, quando se construía o pontão, o inimigo rompeu fogo so- 
bre 08 auxiliares e postos avançados da 1.* companhia de guerra, que foi respon- 
dido por aquelles (dia 27) sem casualidade alguma dos nossos. 

No dia 1 ás oito horas da manhS saiu a columna de Namancava. A 1 kilome- 
tro ou pouco mais da linha de agua transposta novamente se encontrou matto cer- 
radissimo de acácias espinhosas^ o que tornava a marcha tào perigosa quanto 
ílemorada. Chegados ao ponto onde os gastadores abriam matto nÍo se encontrou 
a principio saída, que não fosse dar a um lodaçal intransitável, mesmo para in- 
fanteria. Aproveitei então uma pequena clareira mais aberta, onde a columna fez 
iilto, e segui com o estado maior e o capitão mor, dando uma volta pelo matto, 
até que desembarcámos na povoação de Naguema, que estava abandonada, tendo 
sido queimada a palhota da rainha que ora muito grande, toda maticada, com um 
corredor ao centro e três divisSes de cada lado. Quando chegámos as paredes 
ainda estavam quentes. Escolhi o local para o bivaque e mandei avançar a co- 
lumna, que chegou ás onze horas a. m. Para garantir as faces dos tiros mais 
próximos que o inimigo poderia fazer occulto no matto em frente de cada face, 
estabeleci seis esquadras de landins^ aproveitando para os abrigar os morros de 
muchem. A 100 metros alem doestes estava um cordão de vedetas de cavallaría e 
auxiliares (vide croquis n.® 1). 

As três horas p. m. voltou para Namancava o primeiro tenente Coelho com 
quatro ordenanças de cavallaria para fazer reunir á columna o posto de Naman- 
cava c o comboio com seis dias do viveres. 

As cinco horas p. m. o inimigo fez alguns tiros na direcçfio do angulo de 
oeste um quarto noroeste sem resultado algum. 

De noite nao houve novidade. Toda a noite, porém, se ouviu na direcçAo do 
Ibrahimo tocar parapatas (corno) grandes e pequenas e batuque de guerra. 

No dia 2 á sete horas a. m. fui com o capitSio Gomes da Costa, o engenheiro 
ílorestal GaivSo, os meus dois ajudantes e uma escolta de 12 cavallos reco- 
nhecer o terreno até uns 5 ou G kilometros na direcção do Ibrahima. Tornou-se 
notável n^esta occasifto a maneira arrojada, conscienciosa e intellígente porqne as 
praças de cavallaria faziam- o flaqueamento e serviço de flecha, mettendo os ca- 
vallos pelo matto mais espesso, e, sem que se lhes flzesse a minima recommenda- 
çSo, estabeleciam em volta de mim um verdadeiro cordão protector contra quaes- 
quer tiros, que iizesse alguma gente inimiga, embuscada no matto. Este £Acto só 
por si abona muito em favor do desvello com que o t(»nente Sá cuidara da in- 
strucçâo das praças.. 

As onze horas a. m. começou- se a construcçfto de um pontXo aobre o Micatí. 
N'e88c dia já houve a abater aò eftectivo de cavallaria, 3 cavallos atacados de 
doença suspeita, que supponho ser laparSes, trazida por um dos cavallos que 
viera da índia. 

Não houve novidade durante o dia. Toda a noite se ouviu a parapata e ba- 
tuque. 

Como na madrugada parecesse que elle se approximava em grande numero, 
mandei fazer dois tiros de granada ordinária, que reduziram tudo ao mais pro- 
fundo silencio. A oavalla^U saiu logo n'um reconhecimento em volta do quadrado, 
a uma distancia de cerca' de 2 kilometros, nSlo encontrando ninguém» 

A 1.^ companhia de gtieMhi^ alem dos postos avançados, forneceu uma escolta 
para os auxiliares abrirem o caminho para o Hualumo. Construiram-se, alem do 
pontão sobre o Micati, mais duas passagens em duas linhas de agua que hAvia a 
passar. 
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As dez horas e trinta minutos a. m. rompeu fogo vivo contra os postos de 
auxiliares, no âanoo esquerdo da face da frente. Mandei sair o capitão Rodolpho 
de Passos e Sousa com o 1.® pelotão de marinha (primeiro tenente Alberto Costa 
e guardas marinhas Roby, Magalhães e Casqueiro) e o 1.® pelotão de infanteria 
n." 4 (tenente JoSo Francisco c alferes Andrade). A 300 metros da face os dois 
pelotões romperam o fogo, fazendo retirar o inimigo, que lhes respondia sempre 
com tiroteio muito irregular, até se metter no matto mais denso. Depois de uma 
hora de fogo, e calado o do inimigo, a força voltou para o bivaque. 

As duas horas e trinta minutos p. m. as vedetas de cavallaria deram noticia 
de nova approximação do inimigo. Mandei sair o primeiro tenente da armada 
João Coutinho com o 2.® pelotão de marinha (segundo tenente Birne e guardas 
marinhas Ferrão e Guimarães) e o 2.^ pelotão de infanteria n.*^ 4 (alferes Costa 
e Silva). Em menos de uma hora de fogo o inimigo cedeu o campo. 

Em ambos os combates, supponho que o fogo, por descargas muito razantcs, 
devia ter produzido muitas baixas no inimigo. 

Se assim não tivesse sido, elle teria prolongado muito o combate, mas o matto 
muito espesso não deixava ver a maior parte dos que caiam. 

Da nossa parte houve 1 morto, o primeiro grumete Vicente da Silva Gbdi- 

nho, n.° ^ da 2.* companhia de marinha, e ferido o primeiro grumete Alberto 

Luiz, n.^ ^ da mesma companhia, ambos no primeiro combate, e no segundo 
foi levemente tocado um soldado de infanteria n.^ 4. 

O consumo de muniçSes foi, no primeiro combate: marinha, 1:000 cartuchos, 
infanteria n.^ 4, 888 ; no segundo combate : marinha, 600 cartuchos, infanteria 
n.*> 4, 275. 

A tarde, como se ouvisse parapata, mandei fazer tiros de granada nas direc- 
ç8e8 em que se ouvia, e a 1:600 metros n'uma direcção, a 2:800 metros na ou- 
tra. Foram as duas bocas de 'fogo dos ângulos da face esquerda com a da re- 
taguarda, e a da face da frente com a da direita (primeiros tenentes Sequeira e 
Rebello), que fizeram fogo, 2 tiros uma e 3 a outra. 

Calaram-se logo as parapatas. 

As cinco horas p. m. cnterrou-se a praça fallecida, assistindo eu e todos od 
officiaes que não estavam de serviço, e pegando em armas a força toda. 

Na ordem geral n.® 30 mandei inserir o seguinte: 

•6." Que o mesmo ex."*^ sr. commandante (da columna) tem o maior prazer 
em manifestar a sua satisfação pela maneira por que procedeu a força hoje en- 
gajada em combate contra o inimigo ; aos srs. commandantes das unidades que a 
forneceram e aos srs. officiaes e praças que entraram em fogo. Esta acção, e a 
maneira como n'clla procederam as forças engajadas, vae ser immediatamente 
participada a Sua Magestade El-Rei.» 

A ordem de marcha n.** 11 foi a seguinttí: 

Ordem de maroha n.** 11 

Bivaque em Naguema, ;) de março de 1897. 

1." A columna avança amanhã para o Ibrahimo. 

2.^ Os auxiliares, sob o comraando do tenente Trindade dos Santos, com o 
engenheiro Gaivão, e protegidos pela 1.* companhia de guerra, sairão ás sete ho- 
ras da manhã para proseguir na abertura da estrada. 

3.® A columna segue uma hora depois; infanteria n.® 4 na guarda avançada 
e da retaguarda, e a marinha no corpo principal. Artilheria com duas peças á 
altura da testa do corpo principal e a outra á altura da cauda. 

4,° A cavallaria executa o serviço de exploração, como se acha preceituado, 
em volta da columna e do comboio, que segue a 200 metros, na retaguarda da 
columna. 

6.^ O sr. capitão Gomes da Costa, com os sipaes e parte dos auxiliares, exe- 
cutará a exploração a distancia e na frente da columna. 
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6.^ Sigo com o estado maior na testa do corpo principal. 
7.** O serviço de saúde marcha ao meio do corpo principal. = O eonunan- 
dante da columna, J. Mourínho de Albuquerque, governador geral. 

As nove horas p. m. fogo vivo nos postos avançados sem consequências. 

No dia seguinte ás oito horas e quinze minutos marchou a columna. 

Transcrevo aqui o que diz acerca d'essa marcha e do estacionamento, no dia 
f), o Diário de campanha do estado maior. 

«4 — Ás sete horas da manhã saíram do bivaque os auxiliares e trabalhado- 
res, protegidos pela 1.^ companhia de guerra, que deixou em volta do quadrach» 
os postos avançados. As oito horas e quinze minutos levantou-se o bivaque da 
Naguema, formando-se a columna com a infanteria n.^ 4 na guarda avançada e 
da retaguarda e a marinha no corpo principal. A cavallarià precedia e flan- 
queava a columna e os landins dos postos avançados formavam a extrema reta- 
guarda do comboio. A columna avançou na direcção geral NO-N. e nordeste du- 
rante cerca de 6 kilometros; a passagem do pontSo do Micati fez-se sem difficul- 
dade, mas a da segunda liniia de agua, a cerca de 1:500 metros do Mutumuudo, 
atraxou o comboio de uma hora e cinco minutos. 

«Como ao chegar a Mutumundo, ás nove horas c quarenta e cinco minutos 
da manhã, se achassem ainda apenas a 700 ou 800 metros para a frente, diroc- 
ç&o N., os auxiliares e trabalhadores abrindo caminho, o commandante da colu- 
mna decidiu estabelecer o bivaque na planície de Mutumundo, face da frente ao 
N., 2.® pelotão de infanteria n.® 4; face da direita, 2.® pelotão de marinha; fam 
da esquerda, 1.^ pelotão de marinha, tendo uma secção em reserva e as duas es- 
quadras da outra flanqueando o comboio, que em laager triangular formou re- 
dente em frente doesta face. 

«As duas peças de montanha flanquearam a face da frente e a Gruson, no 
angulo da face da direita com a retaguarda, protegia as cozinhas. 

«A 1.^ companhia de guerra estabeleceu as quatro secçdes dos seus dois pe- 
lotões em quatro pequenos postos, cada um sensivelmente ao meio de cada face, 
dando um cordão continuo de vedetas em volta do quadrado. As três horas da 
tarde o inimigo foz dois tiros contra a gente que ia á agua, a cerca de 800 me- 
tros, na direcção leste do quadrado. Não houve occorrencia alguma. 

«As seis horas e cinco minutos o inimigo fez tiroteio contra os postos avança- 
dos, na direcção do angulo da face da frente com a face da direita, sendo ferido 
um auxiliar com um zagaloto. 

A tarde a peça de 7^ do angulo da face da frente com a face da direita fez 
um tiro na direcção de umas palhotas, que se viam de uma arvore a 1:500 me- 
tros. A cavallarià abandonou outro cavallo em Naguema. 

Alem do serviço durante a marcha, estão sempre de dia estabelecidas vede- 
tas em voltii do quadrado e são sempre fornecidas ordenanças ás forças, que v5o 
proteger os auxiliares nos seus trabalhos. 

Foi dada ás duas horas e trinta minutos a seguinte ordem: 

Ordem de estacionamento n." 12 

Bivaque no Mutumundo, 4 de marjfo de 1897. 
1." A columna bivaca na seguinte disposição: 

a) Face da frente ao N. infanteria n.'* 4 com uma peça de montanha em 
cada angulo, 

b) Face da direita, marinha e na frente as cozinhas. 

c) Face da retaguarda, infanteria n.® 4; na arvore próximo ao angulo com a 
direita a ambulância; no angulo a peça Gruson. 

d) Face da esquerda, uma secção de marinha flanqueando cada face do com- 
boio em laager triangular ao meio da face; a outra secção de marinha reserva 
geral á retaguarda do comboio. 
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C) A corda de piquete da artilhem parallelamente á face esquerda e a da ca- 
vallaria á da direita. 

/) O quartel general sob a arvore próximo do centro do bivaque. 

2.° O serviço de dia fica regulado como se acha prescripto. 

3.° A 1.* companhia de guerra estabelece postos avançados em volta do bi- 
vaque, fechando á volta do mesmo. Ao centro de cada face o posto principal com 
1 oiSicial e o sargento ajudante. De noite estes postos nXo recolhem e cada offi- 
cial fica no seu posto. O sr. commandante doesta companhia vigia o serviço da 
mesma. 

4.*^ O serviço dos quartos é regulado esta noite da seguinte forma: 

1.*^ quarto — Tenentes Birne e Trindade dos Santos, alferas Reis e guarda 
marinha Roby, das seis ás oito e meia horas da tarde. 

2.® quarto — Primeiros tenentes Rebello e Pinto de Ahneida e tenente Satur- 
liano e guarda marinha Casqueiro, das oito e meia ás onze horas da noite. 

3.^ quarto — Tenente Sá, alferes Costa e Silva, guardas marinhas MagálhSles 
o FerrSo, das onze á uma e meia hora da manhã. 

4." quai*to — Tenente Joào Francisco e primeiro tenente Sequeira, alferes An- 
drade, de infanteria 4 e guarda marinha Guimarlies, da uma e meia ás quatro 
horas da manhS. 

5.** O serviço no quartel general segue a seguinte ordem: 

l.*' quarto — Primeiro tenente Andrade Vellez. 

2.^ quarto — Primeiro tenente Plantier. 

3.'^ quarto — Capitão Gomes da Costa. 

4,** quarto — Alferes Rocha. 

õ.** quarto — Primeiro tenente Coelho. 

y.® quarto — A 1.* companhia de guerra conserva durante a noite as suas 
posições; em caso de ataque conservam-nas ainda, sendo reforçadas pelas faces 
que em caso algum fazem fogo nas suas posições. 

7.*^ — Retreta ás cinco horas da tarde. Alvorada ás quatro horas da manhã, 
sem toque, café em seguida. 

8.*^ £m caso de ataque as faces occupam as suas posições de combate, sem 
disparar um tiro. 

*J.'* Inspecção hoje o primeiro tent^te JoXo Coutinho, ámanhS o capitão Gui- 
iiiarilcs. =:= O commandante da columna, J. Mousinho de Albuquerque, governa- 
dor geral. 

Durante a marcha o comboio foi incommodado por alguns tiros, sendo a sua 
oscolta reforçada pela 2.* secção do 2.® pelotão da 1.* companhia de guerra (pri- 
meiro sargento ajudante Campos). 

5.^' De madrugada o inimigo fez alguns tiros contra os postos avançados da 
face da retaguarda, sendo ferido ligeiramente n^ima coxa o soldado n." 136, Ja- 
mine, da 1.^ companhia de guerra. 

As sete horas da manhã saiu o chefe do estado maior com o capitão mor para 
reconhecer a estrada para o Ibrahimo, escoltados por 1 sargento e 9 homens de 
cavallaria. A 1:800 metros do bivaque, na direcção nordeste, encontra-se uma 
linha de agua dando má passagem aos carros em cerca de 5t> a t>0 metros. O 
capim 6 muito alto entre clareira de arvoredo, e o matto cerrado começa a cerca 
de 3 kilometros, n'um pequeno dorso separando duas linhas de agua, a segunda 
das quaes é muito pronunciada. 

As sete e meia horas da manhã seguiu a companhia de infanteria n.^ 4, para 
proteger os auxiliares na abertura da estrada. 

As onze c três quartos da manhã recebia o chefe do estado maior communica- 
^^âo do commandante da companhia de que não encontrara terreno próprio para 
o bivaque da columna, perguntando se devia continuar a fazer abrir o caminho 
ou se devia regressar. O connuandante da columna e o estado maior escoltados 
por toda a cavallaria seguiram pelo caminho aberto, encontrando a cerca de 3 
kilometros a companhia de infanteria n.** 4 e os gastadores já de regresso. 



o cummandante da coliimna mandou rogrcsbar os auxiliares a abrir caminho 
quanto possível ató á povoação e voltando immediatamente ao bivaque fez sair 
ás duas e meia horas da tarde o 2.^ pelotão da companhia de marinha. Este pelo- 
tão era coramandado pelo primeiro tenente JoXo Coutinho e segundo tenente Birne 
6 guardas marinhas Ferr&o e Guimarães. 

Esta força desembocara ás quatro horas e quinze minutos nas primeiras ma- 
chambas do Ibraliimo, empenhando o inimigo um tiroteio a que o pelotSo respon- 
deu com fogo por descargas, retirando ás quatro horas e cincoenta minutos para 
o bivaque, conforme tivera ordem, chegando aqui uma hora depois, tendo sido 
ferido 1 auxiliar. 

As onze horas da piianha houve alguns tiros sobre as cozinhas, saindo uma 
secção de marinha do tenente Birne e guarda marinha Manuel Ferrão, que re- 
gressava pouco depois sem ter encontrado inimigo algum. 
Morreu 1 muar e foi abandonado 1 cavallo. 
A ordem geral regulava apenas o serviço. 

Como V. ex.^ vô, ia descrevendo na marcha para o Ibrahimo quasi um arco 
de circulo cujo centix) era Natule. Este facto resultante da situação das duas prin- 
cipaes povoações Kaguema o Ibrahimo, trazia-uos uma vantagem grande para as 
communicaçoes, c vinha ella a ser, o poder aproveitar os raios doesse arco do cir- 
culo como linhas de operações. 

As primeiras communicaçõos para a Naguema faziam-se pelo caminho Katulc- 
Namancava-Naguema . 

Nos dias 5 e ô, passando no Mutumundo o chamado caminho grande do ser- 
t(ío para Natule, aprovcitou-se esse para as communicaçoes. Adiante verá v. ex.* 
que logo no Ibrahimo, mudei a linha de operações aproveitando parte da estrada 
aberta em outubro de Natule á Mugenga e ligando-a com o Ibrahimo, mudando 
assim por três vezes a linha de operações, o que foi de vantagem tão evidente 
que não perderei tempo em demonstral-a. 

No dia G marchou a columna do Mutumundo ató ao Ibrahimo. Acerca da 
marcha e combate d*cssc dia transcrevo o diário de campanha do estado maior. 
«6 — As sete horas da manhã saíram os auxiliares e trabalhadores para a es- 
trada, acompanhando estas forças o primeiro tenente Baptista Coelho, que ia ve- 
rificar se Oâ pontões davam passagem aos carros. Regressado este, saiu ás oito 
horas da manhã o 1.^ pelotão de marinha para proteger a abertura da estrada e 
quarenta minutos depois a columna; 2." pelotão de marinha na guarda avança- 
da, infanteria 4 no corpo principal^ 2.^ pelotão da 1.^ companhia de guerra na 
guarda da retaguarda, logo atrás o comboio a um carro de frente, e fechando a 
extrema retaguarda o 1.^ pelotão da 1.* companhia de guerra. A marcha effe- 
ctuou-se durante 5 a G kilometros, direcção geral NO-N., desembocando ás nove 
horas e três quartos da manhã nas primeiras machambas do Ibrahimo, n'uma 
vasta encosta na margem direita, de uma linha de agua importante. 

Desde as nove e meia horas da manliã que o pelotão de marinha que prote- 
gia os trabalhadores, empenhara o fogo contra o inimigo emboscado no mato 
que corta a linha de agua e quando a columna desembocou, formou rapidamente 
o quadrado, desenfiado do 1.^ pelotão de marinha, que estendido em atiradores 
guarnecia a orla sul da machamba. O comboio cerrou immediatamente sobre a 
columna a 6 carros de frente, protegido no flanco direito por uma secção do seu 
pelotão escolta, formando rcdente, guarnecendo a segunda o matto na orla oeste 
da machamba. 

Para alem d'este matto e na direcção da £sice esquerda do quadrado entrara 
o pelotão de landins, guarda da retaguarda da columna, que avançava até á li- 
nha de agua. 

Os auxiliares animados com a presença da columna intemaram-se então pelo 
mato, atravessando a linha de agua e subindo rapidamente a vertente esquerda 
do vau, seguidos pelo chefe do estado maior o capitão mór, que ao desembocar 
na povoação no alto da encosta eram saudados i)or um vivo tiroteio. Regressando 
o chefe do estado maior com estas iní»rmações ao quadrado o eomm«ndante da 
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colnmna fez avançar o pelotào de marinha de protecção e o 2."^ pelotão de lan- 
dins; apesar da densidade do mato, nas duas primeiras centenas de metros a 
percorrer, a marinha chegara á orla da povoação dez minutos antes dos landins 
e ás primeiras descargas o inimigo cedia o campo avançando então toda a nossa 
linha, marinha na direita e landins na esquerda, ató á orla N. da primeira es- 
pessura do matto que divide os dois grandes grupos da povoaçjlo do Ibrahimo. 

N^essa occasiSo chegava o commandante da columna com o estado maior, o 
reconhecendo o local para o bivaque, a columna estabelecia-o ás onze horas c 
quarenta minutos, 2.® pelotSo de marinha /ac6 da retaguarda (crista militar da 
OHcosta) flanqueada á esquerda pela peça Gruson, /ace da frente 1." pelotão do 
marinha flanqueada pelas 2 peças de montanha, faces lat^iraes infanteria n.*^ 4, 

Quando o commandante da columna fez avançar o pelotlu) de marinha de 
protecção deu ordem para a construcção immediata de um pontão sobre a linha 
de agua, que no ponto de passagem do caminho era juncção de duas outras linhas 
inferiores apresentando 2'", 5 a 3 metros de largo por 0™,õO a 1 metro de pro- 
fundidade. As doze horas e trinta minutos reunia o comboio e a artilhcria for- 
mando esle em laagcr triangular em frente do flanco esquerdo da face da reta- 
guarda, estabelecendo-se as cozinhas em frente do seu lado direito. O consumo 
de munições da marinha foi de 360 cartuchos. 

Por varias vezes durante o dia o inimigo ineommodou com tiros as vedetas 
e 08 postos avançados que ai.* companhia de guerra estabelecera em volta e a 
100 ou 150 metros do quadrado. Na entrada da povoação fora ferido n'uma 
poma o soldado n.^ 369 da 1.* companhia do guerra Inbane, e pelas duas horas 
da tarde foi ferido, com duas balas, um cavallo que montava o primeiro cabo 
n^ 60, de cavallaria, que não saia do seu posto senão quando o cavallo caiu, falto 
de forças. 

Pelas quatro horas da tarde o inimigo rompeu fogo vivo contra uns auxilia- 
res, que se tinham internado na direcção da face da frente mais algumas cente- 
nas de metros. O commandante da columna mandou sair o 1.^ pelotão de infan- 
teria n.*^ 4 (tenente João Francisfco e alferes Andrade), seguindo elle mesmo com 
o estado maior escoltado pelo pelotão do alferes Keis, encontrando a força na 
occasião em que se incendiava um grupo de palhotas (10 ou 12) maticadas e 
muito vastas, não tendo a maior, nada menos de 40 metros de comprido. 

O inimigo tentava impedir a entrada n'este local fazendo fogo vivo detraz 
das paUiotas e dentro d^eUas, sendo porém repellidos pelas descargas da infante- 
ria, que recolhia ao quadrado pela volta das cinco horas da tarde, trazendo leve- 
mente 3 homens feridos, os soldados n."** ®Yi83í) Manuel de Albuquerque, ^^igco 
Antonto do Carmo e ^^Yioos Manuel Amândio. 

Durante o dia foram também feridos dois auxiliares. O consumo de munições 
foi 995 cartuchos. 

Ao toque de re treta chegava ao acampamento o sub-chefe do estado maior, 
que com o commandante do comboio, c o engenheiro Gaivão, escoltados por 5 
homens de cavallaria, tinham saído do acampamento ás duas horas e quarenta e 
cinco minutos da tarde para reconhecer o caminho para Natule, verificando se 
amanhã os carroá lá podem ir buscar seis dias de viveres. Saindo do bivaque to- 
maram a direcção E-S-E. voltando depois a L. ató Natule onde chegaram depois 
de uma hora c meia de marcha a passo. 

O subchefe do estado maior pôde reconhecer como fora propositadamente 
desviada em 19 de outubro da sua verdadeira direcção a columna que saindo de 
Natule, foi n'esse dia atacada na Mujenga. O caminho de Natule ao Ibrahimo é 
sempre fácil (canniço e capim) encontrando apenas duas linhas de agua que facil- 
mente se transpõem, uma a dez minutos de caminho do Ibraliinio, outra a meio 
do caminho do Ibrahimo a Natule. 

Pôde também reconhecer que em grande parte fora já aberta a estrada 
entre estes dois pontos. 

Durante a noite nâo occorreu novidade alguma no bivaque. 

Peço a attenç?io de v, cx/* para os seguintes pontos: 



Vislii deseripyào da tomada da povoayàd se vê que íormada conio era por 
grupos de palhotas distanciados uns dos outros rada um d'esscs grupos, e ante 
H orla do mato junto ao rio, foi defendida com quanta tenacidade se pode espe- 
rar de pretos e, segundo o costume d'aquella gente, com descargas quasi á queima 
roupa e muito espadadas. O eflfeito relativamente pequeno d'este fogo provém da 
má qualidade das aimaS; de as carregarem com muita pólvora, sendo esta tam- 
bém muito ordinária e de fazerem fogo deitados com as coronhas apoiadas no 
chrío. 

A nâo ser estes factos, carregadas como as armas estavam com 5 ou 6 pro- 
jecteis cada uma e rompendo o fogo a 20, 15 e ás vezes 10 metros de distancia, 
teria este sido muito mortífero para as nossas foryas. 

A firmeza e serenidade com que as forças avançaram para os agrupamen- 
tos de palhotas ou orla do mato de onde sabiam que havia de romper fogo, faz 
honra aos officiaes, que os commandavam e aos corpos a que pertencem. Devido 
a isso levou a povoaçXo tâo pouco tempo a tomar. A 1.'^ companhia de gueiTa 
uEo se deixou supplantar em firmeza e serenidade pelas forças europêas, mos- 
trando assim por uma forma evidente a grande diflFerença que ha entre uma força 
de pretos regularmente recrutada, instniida e enquadrada em europeus, das ag- 
glomeraçSes de pretos a que aqui se dava o nome de batalhões e companhias. 

O serviço das vedetas de cavallaria também foi notável pela firmeza e pre- 
sença de espirito e consciência do que tinham a fazer, que as praças revelaram. 
No dia 7 travaram se os dois últimos combates que houve n^esta campanha, 
ambos na povoação do Mucutu-Muno, -chamada a aringa grande dos namarraes. 
Acerca das operações executadas n^esse dia e nos seguintes, até 11, transcrevo o 
Diário de campanha do estado maior: 

«7. — Desde as oito horas da manhã que o acampamento foi incommodado 
com tiroteio do inimigo dirigido sobre os postos avançados da face esquerda, indo 
n^uma das occasiSes um zagalote contundir o segundo cabo da bateria de monta- 
nha n.® ^^763, António Manuel, que se achava junto á peça na direita da face 
da frente. 

«A peça da esquerda da mesma, face (primeiro tenente Sequeira) fez três tiros 
com granada ordinária na direcção do fogo e a cavallaria saiu na mesma direc- 
ção, queimando duas povoações e carregando n'um grupo de namarraes, que se 
achavam n'uma machamba de mandioca, apprehendendo uma arma de fogo de 
pederneira, carregada, e, não podendo alcançar os indigenas, por um dos soldados 
ter gritado quando os avistou, afugentando-os. 

«O alferes Kocha acompanhou a cavallaria. Como a direcção de onde provi- 
nham os ataques inimigos era a que os guias diziam ser a da povoação do M ucuta- 
Muno, ultimo reducto dos namarraes, <» commandante da columna mandou sair o 
2." p(*lotSo de marinha sob o commando do primeiro tenente João Coutinho (se- 
gmido tenente Birne e guardas marinhas Manuel Ferrão e Guimarães). Acompa- 
nharam também os auxiliares o capitão mor c o tenente Trindade dos Santos. 

«Como o guia só conhecia o caminho para o Mucutu, indo tomar o caminho 
ílirecto de Natule para Ibrahimo, a força teve que dar um desvio de 3 a 4 ki- 
lometros c por isso, tendo saido ás dez horas e meia da manhã, só perto das doze 
horas e meia da manhã desembocava a força n'uma vasta machamba quadrangu- 
lar, cultivada de milho e mandioca, subindo em rampa na direcção N. Já com 
grande difiiculdade avançavam os auxiliares, dizendo que iam morrer todos por 
se ouvir muito perto o bawharé dos namarraes. 

• A machamba estende-se até ao lado direito de um triangulo isosceles com 
40 a 50 metros de altura, o qual todo orlado nos outros lados de matto, muito 
denso no lado N. (base), coustitue a povoação do Mucutu, conhecida na região 
pela aringa do Mucutu, visto a densidade do matto que a rodeia. 

«Ao atravessar cm linha a machamba do milho, a força de marinha foi rece- 
bida a fogo vivo, partindo da base do triangulo, sobre tudo junto da cabana ma- 
ticada do chefe, arrumada á orla do matto. 

«A<r»vcs8ando a clareira com um vigoroso impulso, a marinha veiu estender 
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junto u uui grupo de arvores iia frente e parailelo ao lado direito do triangulo, 
onde sustentou fogo vivo até o inimigo se calar completamente. 

«Tendo esperado por meia liora alguma nova manifestaçSo hostil dos namar- 
raes^ que não appareceu, o commandante da marinha retirou, trazendo de um 
eflFectivo de 52 homens 7 feridos, que foram: segundo sargento António Rodri- 
gues, n.'* ^973 da 4.* e os grumetes Manuel de Sousa, n.® *^Y6i45 da 2.% 
Ignacio Martins, n.® '^*^/i:m da 9.*, José Augusto Pereira, n.** ***%i6â da 9/, 
Eduardo Martins Pereira, n.® '^^/hnui da 11.% c Ramiro Barbosa, n.** *^759íw 
da 9.^ 

«Foram estaladas por balas as coronhas das armas do cabo n." 55 da 5.^ e do 
grumete n.° 187 da 9.*, tendo o chapéu furado o grumete n.® 241 da 1.^ A forya 
voltava ao quadrado ás duas horas e meia da tarde, tendo o fogo durado setenta 
minutos e consumido 1:000 cartuchos. 

«Á hora em que a força voltava fez a bateria seis tiros, sendo cinco de gra- 
nada ordinária e um de granada com balas, na direcçSo da povoação, sendo a dis- 
tancia calculada por informações de 1:800 a 2:000 metros. 

«Querendo o commandante da columna repellir definitiva e completamente da 
povoação do Mucutu, mandou sair ás três horas e meia da tarde sob o commando 
do capitão Guimarães, de artillieria, o 2.® pelotão de infanteria n." 4 (alferes 
Costa e Silva) e uma peça de montanha (primeiro tenente Robello). 'Chegada esta 
força á clareira, onde se achavam as palhotas incendiadas pela marinha, a colu- 
mna foi logo recebida por uma descarga, que poz logo fora do combate um sol- 
dado de infanteria n.'' 4, Pedro Pinheiro, n.® ***Vi896. Mettendo em bateria a 
peça fez 2 tiros de lanterneta para o macisso N., onde se achava o inimigo, rom- 
pendo ao mesmo tempo o fogo da infanteria em atiradores á direita e esquerda 
da peça; calando completamente o inimigo durante bastante tempo sem respon- 
der ao nosso fogo. O commandante da força, deixando uma esquadra para prote- 
ger a peça, fez avançar a linha de atiradores que a 6 metros do matto, foi rece- 
bida por uma descarga, ferindo na coxa esquerda o alferes Costa e Silva, que 
continuou commandando o fogo com a coragem e serenidade de- que já dera pro- 
vas na campanha de 1895; foi também ferido n^esta occasião o soldado José 
Marques, n.** ^**/i8íg de infanteria n.** 4. 

«O nosso fogo continuou, fazendo-se ainda seis descargas, já de dentro do mato, 
retirando o inimigo sem incommodar a columna, no seu regresso, para o bivaque 
onde chegava ás cinco horas e meia da tarde. Consumo de munições foi de 902 
cartuchos. 

«De manhã saiu ás oito horas do bivaque com quatorze carros, para ir bus- 
c^ar seis dias de viveres e conduzindo 3 praças e 2 cavallos, o commandante 
do comboio (primeiro tenente Coelho) para Natule. 

«Acompanhou também o comboio o engenheiro Gaivão com alguns auxiliares 
para facilitar a passagem dos carros. Escoltou o comboio uma força de vinte lan- 
dins da 1.^ companhia de guerra sob o conmiando de um sargento. De noite não 
houve novidade alguma. 

• 8. — Ás sete horas da manhã saiu o 1.^ pelotão de marinha para proteger 
od auxiliares na abertura do mato do Mucutu na direcção do Pão, que nenhum 
dos guias declara saber onde é, nem se avista das arvores mais altas que rodeiam 
o campo e onde têem subido não só praças de marinhagem, mas alguns guardas 
marinhas. 

«Acompanhou também esta força o 1.*^ pelotão da 1.^ companhia de guerra 
(tenente Corte Real) que foi substituído no seu sector de postos avançados por 
uma secção de infanteria n.** 4. 

«A saida d esta força fora protegida pelas 3 peças da bateria, as quaes 
mettidas em combate na frente da face esquerda do bivaque fizeram 15 tiros 
de granada ordinária na direcção do Mucutu. Esta força regressava ás duas ho- 
ras da tarde tendo encontrado um mato de tal densidade e de tão difficil abertura 
que o commandante da força (primeiro tenente João Coutinho) entendeu não de- 
yer continuar no trabalho na direcção que não podia calcular fosse a exacta. 
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aO couimandaulo da columiia ordenou então ao chefe do estado maior que 
procurasse verificar se havia alguma direcção para o interior, alem do trilho que 
OB gastadores tinham começado a alargar. 

«Este official, acompanhado por uma oi'ílenança de eavallaria, saiu do campo 
ás duas e meia horas da tarde, seguiu na direcçSLo do trilho aberto, avançando ainda 
alem d'elle bastante tempo, apesar da difficuldadc dr. entrar por ellc a cavallo. 
«O terreno descia na direcção NO.-N., o o mato era formado por arvores 
altas o direitas e de pequeno diâmetro, muito cerradas c entrelaçadas por liame 
muitas vezes da grossura de um braço. 

«Voltando para trás até á povoação do Mucutu, reconheceu que só d'alii par- 
tiam alguns caminhos transversaes, os quaea tanto para sul como para norte do 
caminho aberto, e n'uma área de 2 a 3 kilometros para cada um doestes lados, 
ou iam acabar n'uni ou n'outro pequeno grupo de palhotas, ou eram caminho de 
machamba. 

«Adquirindo a convicçãlo de que a imica direcção para o interior era aquella 
que se começara a abrir, voltara ao acampamento ás quatro horas da tarde, dando 
conta da sua missão ao commandante da columna, e communicando-lhe que todo 
o terreno se achava completamente abandonado. 

«O commandanto da columna resolveu então estabelecer o posto no Ibrahimo 
e fazer passar a columna para a Matibane em San-a-San. 

«O governador do diatricto de Moçambique communicava em nota recebida 
hontem, que a canhoneira Liberal ])odia entrar no Ui-Uia até Nandoa, 2 milhas 
da foz, e que este rio era navegável para pequenas embarcações, ô milhas pelo 
menos a montante d'este ponto, recebe ordem para mandar proceder á abertura 
de uma estrada, desde Nandoa, ou de um ponto que lhe fique fronteiro na mar- 
gem esquerda do rio, até entroncar com a que de Chavalla vae ao Maio. 

«Recebe igualmente ordem para fazer passar para a Conducia a lancha a va- 
por Chaimite, o batelão grande de ferro e a lancha á vela da capitania. 

(L As três e meia horas da tarde regressava a eavallaria que saíra ás sete e três 
quartos horas da manhã, escoltando um carro que conduzia o alferes Costa e 
Silva e os outros feridos, indo mais algumas praças doentes. 

«Estíi força, que levava ordem de ir reconhecer o sitio onde se travara a 
acção de Mujenga, não encontrara próximo povoação nem indicio algum delia, 
e apenas um cemitério onde parecia ter sido enterrada muita gente, entre a qual 
um que parecia ter sido chefe, por ter coval separado e parte da haste e ponta 
de uma lança cravada ao pé. 

«As dez o três quartos horas da manhã regressava o primeiro tenente Coelho 
com os 14 carros que levara na véspera, trazendo seis dias de viveres completos. 
Acompanhava-o o engenheiro Gaivão. 

«Durante a noite não houve occorrencia alguma no bivaque. 
«A ordem geral de hoje publicava os seguintes telegrammas: 
«1.^ Telegramma de Sua Magestade El-lJei. — Lisboa, 5 de março de 1897, 
ás onze horas e cincoenta e cinco minutos da manha. — Mousinho de Albuquer- 
que, Moçambique. — Agradeço telegramma, em meu nome louva ofliciacs e praças 
sob teu commando, «jue continuam honrando Pátria. —-EL-IJEI. 

2.'* Telegramma do ministro. — Lisboa, b de março de 1897, ás seis horas e 
trinta e cinco minutos da tarde. — Oommissario régio. — Governo felicita v. ex.* 
e tropas seu commando, e aguarda impaciente noticias progresso c êxito final expe- 
dição. = Ministro, 

«P. — As seis c meia horas da manhã seguiu para Natule, com destino ao Mos- 
suril, o alferes lieis, de eavallaria, levando sob o seu commando 12 praças mon- 
tadas nos cavallos mais im])roprios para o serviço, e 24 apeados. Foi evacuado 
para Moçambique o guarda marinha Fernando Magalhães e 4 praças doentes. 
Cíomeçou a construcção do posto militar de Ibrahimo, destinado a receber uma 
guarnição d»» 30 landins e unia bov^a do fogo Oruson com a competente guarnição 
(croquis n.'^ 2). 

ih trabalho;* são feitas pelos auxiliart'8, sob a direcção do capitão Uojm^s da 



Costa. A ordem geral n.^ 34 altera o serviço de .vigilância o segurança da se- 
guinte forma: nos pontos avançados haverá durante o dia um quarto da força, 
vigilante e \\m meio, durante a noite. 

A cavallaria reduz as suas vedetas a 2, na face esquerda do quadrado. Em 
cada face do quadrado haverá durante o dia 1 sentiuella e durante a noite um 
sexto da força vigilante. Haverá 2 officiaes de ronda em cada quarto, em vez de 
4. No quartel general haverá I oíBcial de ronda ató ás doze horas o outro até á 
alvorada. Morreram 2 cavallos. O engenheiro Gaivâo seguiu esta maulul com o 
alferes Keis para ir a Moçambique arranjar os materiaes necessários para a con- 
■trucçSo do posto do Ibrahimo, das casernas para a guarnição,' casa para o offi- 
ciai e arrecadação. ^ 

^10. — Concluiu-se a construcçSio do parapeito do posto. 

«A ordem geral n.** 35 diz o seguinte : 

<1.^ Que por portaria datada de hoje foi nomeado commandante militar do 
Ibrahimo, o adjunto dos auxiliares, o tenente graduado da guarniçSo da província, 
António Trindade dos Santos. 

«2.® Que o sr. commandante da bateria de artilheria mande apresentar ao 
mesmo official, ámanhil depois do toque de destroçar a guarnição completa de 
uma peça Gruson, que com o seu armão ficará a cargo do mesmo commando. 

t3.^ Que na mesma occasião o sr. commandante da 1.* companhia de guerra, 
mande apresentar 30 landins sob o commando de 1 sargento com 2 cabos euro- 
peus, que constituirão com a guarnição da peça, a guarnição do posto. 

€4.® O sr. commandante do comboio deixará a cargo do commando militar 
quinze dias de viveres completos para 35 landins e 10 europeus, assim como 2:000 
cartuchos (K), 6:000 Martini-Henry, com 20 machados, 6 pás e 6 enxadas. 

ló.® Que o sr. chefe do serviço de saúde entregue ao commandante militar 
08 medicamentos indispensáveis para imi primeiro penso dos incomniodos mais 
vulgares n^este clima, calculados para um mez para a guarnição do posto. 

a 6.° Amanhã ao ser içada a bandeira no commando militar, as faces do qua- 
drado, volvendo ao interior, apresentarão armas, tocando-se a marcha de estan- 
dartes, e a artilheria salvará com 21 tiros. 

«Publicou-se a ordem de marcha n.° 14. 

«Bivaque no Ibrahimo, 10 de março de 1897. 

«1.^ — A columna regressa amanhã a Natule. A cavallaria e artilheria seguem 
d'es86 posto para os seus quartéis no Mossuril. 

«2.^ — Hora de partida, sete horas da manhã. 

«3.® — A disposição de marcha é a seguinte: 

ta) A cavallaria dá uma patrulha para a extrema avançada e quatro patru- 
lhas de flanqueadores, sendo duas para a columna e duas para o comboio. 

c&) Infanteria n.^ 4 dá a guarda avançada e a da retaguarda, 

€c) A marinha e um pelotão da 1.^ companhia de guerra formam cada unidade 
uma das faces do corpo principal. 

«d) A artilheria no meio do corpo principal o a saúde. 

«4.® — O comboio segue logo atrás da columna formando a extrema retaguarda 
um pelotão da l."* companhia de guerra. 

5.** — Sigo com o estado maior na testa do corpo principal. --0 commandante 
da columna, J, Mousinho de Albuquerque, governador geral. 

«ii. — Depois de cumprido o disposto na ordem com respeito á saudação da 
bandeira, a columna saiu do Ibrahimo ás sete horas e vinte cinco minutos da 
uianhã, chegando a Natule ás nove horas e dez minutos sem novidade alguma na 
marcha além da de se ter partido duas vezes a lança do carro da ambulância, o 
que atrazou o comboio cerca de uma e meia hora. 

«O commandante da columna seguiu ás doze c meia horas para Moçambique^ 
para onde foríim evacuadas 17 praças doentes. 

«A ordem gerai n.® 30 publicava o seguinte: 

«Telegramma de Sua Magestade El-Kel: 

^«Obrigado pelas boas noti«'ias: faço ??iiici'rus v.»tos para que os feridos melho- 



reiu e para que todob continue ui a cobrir-se de gloria, para bem da noôsa cjUe- 
rida pátria. Peço-te que da minha parte o digas aos nossos camaradatí.= EL-REI. 

«S. ex/^ tem a maior satisfação em communicar aos srs. oíHciaes e praças da 
columna do seu commando a forma como por Sua Magestade El-Keí foi apreciada 
a maneira como se comportaram em combate. Nada tem a acrescentar a este elo- 
gio, pois qualquer louvor seria descabido da sua parte depois do de Sua Mages- 
tade. Entretanto entende do seu dever, e nào se quer esquivar á satisfii^Ho de 
communicar aos mesmos srs. officiaes^ quanto louva c aprecia a boa ordem e dis- 
ciplina com que as tropas souberam supportar as privações e fadigas doesta curta 
mas trabalhosa campanha. O mesmo ex."^® sr. entende dever mencionar muito 
especialmente : 

«O sr. capitão de infanteria n." 4, Rodolpho Augusto de Passos e Sousa, o 
primeiro tenente João de Azevedo Coutinho e o capitão de artilheria Arthur Cé- 
sar Monteiro Guimarães, pela maneira como se houveram no commando das for- 
ças que se empenharam em combate na Naguema, Ibrahimo o Mucutu-Muno. 

«O sr. capitão Francisco dos Santos Callado, pela mímeira como soube ins- 
truir, disciplinar e commandar no combate do Ibrahimo ai.* companhia de guer- 
ra; c n'este louvor estão incluídos srs. tenentes Augusto César Corte Real, Luiz 
Augusto Pimentel e o alferes Josó Carrazedo de Soufea Caldas Vianna e Andra- 
de, bem como as praças do quadro europeu da mesma companhia. 

«O sr. capitão mór de Mossuril, Manuel de Oliveira Gomes da Costa, pela for- 
ma como em poucos mezes soube organisar e disciiplinar cypaes e auxiliares, e 
bera assim pela maneira como dirigiu o serviço da abertura das estradas e os 
serviços de segurança era raarcha e estaçJLo das forças irregulares. 

O sr. tenente António Augusto da Rocha c Sá, commandante da 1.* compa- 
nhia de cavallaria 4, pela maneira como exercitou as praças do seu commando 
no manejo de lança e no serviço de segurança em marcha e estação, incatindo- 
Ihcs por tal forma a nitida consciência dos seus deveres, que todos se tornaram 
dignos do maior louvor pela forma como desempenharam os seus serviços. 

«Igualmente louva o engenheiro Gaivão, o qual, ainda que não tendo a honra 
de ser militar, se expoz a perigos e sujeitou a trabalhos como se o fosse.» 

Cumpre -me agora justificar e explicar a mudança da base de operações juii^u 
a Matibanc. 

Estava cumprida a principal missão da columna na região dos nmnan^aes en- 
tre a Conducia e o Monagro. As três povoações principaes Nayuema, Ibrahimo, 
Mucuíu-Muno destruidas; o seu reducto de mais confiança, onde, no dizer d'elles, 
e, valha a verdade, na persuasão dos auxiliares (; gente das terras, nunca o branco 
havia de entrar, fora tomado á viva força c iuceudiado; ficaram devastadas as 
grandes machambas da Kagucma e Ibrahimo, d onde os namarraes tiravam a sua 
principal alimentação, e finalmente de todo destr.uida a lenda de inexpugnabil idade 
(jue se tinha formado em volta d'esta tribu. 

Para fazer um telegramma de eifeito, quando publicado nos jornaes da me- 
trópole, talvez conviesse chegar ao Pão, porque, como já atrás disse, é este um 
dos dois únicos pontos do continente, conhecido de muita gente, mas não era para 
fazer reclame á minha personalidade ou ás tropas do meu commando, que eu 
emprehendcra a campanha, e pai*a o alcançar nunca arriscaria um soldado a ter 
uma febre nem sequer cansaria um cavallo. 

Ora, o Pão não estava a menos de 5 ou 6 kilometros e o avançamenio da 
estrada, pelo meio do mato cerrado, onde abundavam as arvores de ébano roxo 
em que por vezes os machados chispavam sem abrir golpe, e as immensas liames 
(^mniaranhadas, que tanto tempo levam a abrir, nunca ooderia, nas circumstaucias 
mais favoráveis, ser superior a 200 ou 300 metros por dia, o que representava 
um estacionamento de quinze ou vinte dias em bivaque, sendo provável que hou- 
vesse alguns dias de chuva. Representaria isto um enorme enfraquecimento da 
columna, a sua inutilisação para operaçòes subsequentes, a ruina para toda a 
vida de não poucas praças e, por certo, a morte de algumas, pois sei por expe- 



riencia que n&da ó tao enfraquecedor cm África como 08 estacionamentos prolon- 
gados em bivaques ou mesmo em acampamentos. 

Ku tinha a certeza que occupava o Pao ou as suas proximidades (se como a 
Meza, o Pâo fosse um kopjie quasi inaccessivel) sem mais combates, sem talvez 
ouvir assobiar uma bala sequer, mas tinha também a certeza, que dez vezes mais 
mortifero e perigoso que os tiros dos namarraes seria o estacionamento prolon- 
gado. 

A assobiada de uma dúzia de balas inimigas excita os soldados, dá-lhes alma, 
faz levantar os doentes e correr para a forma os mais estropiados. O estaciona- 
mento demorado abate-os physica e moralmente, começa-se a sentir a falta de 
toda a espécie de conforto, de noite o frio húmido, que penetra até aos ossos, de 
dia o sol abrasador, que estonteia as cabeças, e tudo se relaxa, tudo esmorece. . 
Além d'isso, por mais cuidados que se tomem, um bivaque ao cabo de quatro ou 
cinco dias tem dentro em si innumeros focos de infecção: é o solo infiltrado da 
urina dos cavallos e muares junto ás cordas de piquete, sSo as palhas, incombus- 
tíveis no verio, muito pisadas em torno do bivaque, que começam a apodrecer 
e a apodrecer também escondidos no meio do mato cadáveres de inimigos, que 
empestam o ar. 

Vê, pois, V. ex.* que nâo mudei a base de operações para a Matibane porque 
encontrasse úagoas e pântanos intransitáveis na péssima occasiào que eu esculhe^^a 
para encetar as operaçdes», nem porque no norte ^houvesse rebentado alguma re- 
volta inesperada entre os marqves9 (que confusão!!!), mas sim porque era a única 
cousa sensata que podia fazer. 

Mais ainda; tendo ficado por abrir a estrada e sendo tão difiicil o mato en- 
tre o Ibrahimo e o PSo, convinha levar as tribus macuas do interior a fazer esse 
serviço acabando ao mesmo tempo, na guerra feita á moda indigena, por ani- 
quilar o já tHo abatido poderio dos namarraes. 

Ora para os convencer e animar a isto, era preciso mostrar-lhes força, appa- 
recer-lhes a colamna. 

Ainda peço a v. ex.* para se dignar attendcr a que da narraçílo dos diversos 
combates se concluo que nunca precisei engajar em combate, isto é, fazer entrar 
em fogo simultaneamente a columna toda e que portanto, ao contrario, do que 
em Lisboa se disse, e até se escreveu, ficou demonstrado á saciedade que o effe- 
ctivo da columna era mai^ que sufficiente para levar a cabo as operações, que em- 
prehendi. 

No mesmo Diário do dia 13 ha alguns períodos que merecem excepcional 
attenç^to por se referirem a factos de summa importância para o estudo e prepa- 
raçSo de qualquer campanha no cUstricto de Moçambique. 

Sâo os que passo a transcrever: 

aa) Estado sanitário das tropas. — 13. — «Houve revista geral de saúde á 
columna passada no Mossuril, apurando-se 87 doentes, dos quaes 68 foram eva- 
cuados para Moçambique, o que perfaz um total de 125 praças evacuadas da 
columna durante o primeiro período das operações, das quaes abatendo lõ que 
reuniram á columna novamente em diversos dias, restam 110, que representa 
cerca de */« do effectivo total da mesma columna. 

«O estado sanitário d^ella, que se conservou bom até ao fim de fevereiro (bi- 
vaque em Namancava) dando uma media de 8 doentes por dia, melhorou consi- 
deravelmente durante o poriodo propriamente activo das operações (Naguema, 
Ibrahimo, Mucutu-Muno) dando uma media de 6 doentes diários. Nos dois prí- 
meiros dias de bivaque no Ibrahimo ainda o estado sanitário se conservou bom, 
11 doentes em media por dia, peiorando porém sensivelmente nos três dias se- 
guintes, em que passou a 33 em media por dia. 

<As doenças predominantes nâo foram porém as febres próprias da região, 
mas principalmente doenças gastro-intestinaes por vezes rebeldes ao tratamento. 
£stas doenças provinham principahuente da reluctancia das praças em se abriga- 
rem de noite com os capotes e mantas, e o mau habito em conservarem a carne 
destinada ao rancho frio do dia seguinte nas marmitas húmidas e mal limpas. 
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«A ausência absoluta de manifestações graves de febres palustres, e o dimi- 
nuto numero doestas 6 attribuido pelo eliefe do serviço de saúde no seu i^elatorio 
de hoje, ao uso constante do quinino como preventivo, p 

As conclusSes que me parece devcr-se tirar d'e8tes factos sSo as seguin- 
tes : 

1/ Que vale a pena sacrificar um pouco a velocidade da marcha e a duraç&o 
das operaçíHes afim de se fazerem etapes curtos (lõ kilometros o máximo) salvo 
quando se dêem circumstancias excepcionaes como a necessidade de forçar a 
marcha para surprehender o inimigo (caso nmito raro em guerra contra pretos) 
como se deu quando fui prender o Gungunhana. 

As marchas de 20 a 30 kilometros cansando muito, n'este clima debilitante, 
as praças apeadas, têem como consequência numerosas baixas. Muitas vezes po- 
rém as circumstancias do terreno, a falta de agua, etc, obrigam a alongar muito 
os etapes. 

2.* Que se verifica aqui a verdade do que deixei dito quando justifiquei o 
níto ter ficado no Ibrahimo até se ter aberto a estrada para o Pilo. Durante o 
período propriamente activo tivemos 6 doentes por dia em media, nos dois pri- 
meiros dias de bivaque 11, nos três dias seguintes 33! O que succederia aooabo 
de quinze dias de bivaque? 

3.* NSo sei se é bom ou mau o uso do quinino como preventivo, porque te- 
nho ouvido a esse respeito opini3es diametralmente oppostas, expostas e defen- 
didas por médicos, que reputo muito auctorisados. 

«è) Cavailos. — O boletim do commandante da companhia de eavallaria re- 
sume da seguinte forma o estado dos cavailos, hoje. 

«Dos 72 que formavam o total da eavallaria no dia 24 em Natule, morreram 
ou foram abatidos por doença suspeita 26. Estão doentes com assentaduras, 
manqueiras, ele, 11, atacados de doença suspeita 12. Restam promptos para 
todo o serviço 23 cavailos. 

a Este dccrescimento espantoso no effectivo dos cavailos é devido á manifes- 
tação intensa de uma doença com muitos symptomas de lapar3es o que foi trazida 
da índia pelus cavailos da ultima remonta. 

«A peste bubonica difficultando muito as communicaçScs com Bombaim, têem 
impedido que os cavailos aqui possam ter a alimontaçíio a que estão habituados, 
não tendo ainda chegado remessa alguma do grito que n'esse paiz constitue a 
base do seu sustento (bageri). 

«Aqui mal pegam no milho, de modo que o excesso de alimentação de ver- 
de, que toem tido tecm-nos enfraquecido sensivelmente, tomando-se portanto 
muito mais nocivo para elles o excesso de trabalho, que soffreram durante os 
dezeseis dian de operações, durante os quaes mesmo quando a columna estacio- 
nava e descansava, o serviço era incessante c constante.» 

A este respeito seja-me licito alargar-mo um pouco em consideraçSes que 
julgo elucidativas. 

Eu nSo comprehendo como se possa fazer guerra na provincia de Moçambi- 
que, tanto ao sul do Savo como no districto de Moçambique prescindindo de 
gente a cavallo. 

É certo que ao N. d'esta provincia, nas suas colónias da Africa oriental, os 
alIemSes nâo empregam eavallaria mas, a querer -nos regular por exemplos de 
estranhos, e sem por forma alguma deixar de reconhecer a auctoridade incon- 
testável sobre o assumpto do major Wissmann e dos oflSciaes que serviram ás 
suas ordens, é certo que oa inglezes preferem a todas para a guerra de Africa 
as tropas montadas. 

Na guerra dos matabelles empregaram elles cavalleiros tanto da Chartered 
Mounted Police como de voluntários c para suffocar a recente revolta dos mata- 
belles e mashonas marcharam do Natal o 7.^ regimento de hussares e o esqua- 
drKo de infanteria montada do West Riding Regiment, sendo para notar^ que 
alem das tropas imperíaes todos os voluntários e policia eram montados em prín* 
cípio pelo menos, porque dentro em pouco havia muitos apeados. 
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Para a guerra de Zuiuland (1879) vieram.de Inglaterra 2 regimentos de ca- 
valiaria (o 17 de lanceiros e o .-J.^ de dragòes) alem dos corpos de policia e volun - 
tarios, qne tanto serviço fizeram, principalmente na eolurtina de sir Eve'yn Wood 
sob as ordens de Barrow, Weatlierley, etc. 



Portanto exemplos próximos temos muitos mais a favor do emprego da ca- 
vallaria do que contra. 

Recorrendo agora ao que pessoalmente tenho tido occasiXo de observar, o 
emprego de gente a cavallo cada dia se me evidenceia mais necessário. Em 7 de 
novembro de 189Õ, se o estado de fraqueza e o pequeno numero de cavallos do 
esquadrão de lanceiros n.*' 1 (31 na fileira) nSo tivesse inhibido o commandante 
da columna de ordenar a perseguição (supponho foram estes os únicos motivos, 
porque se nâo fez) o aprisionamento do Gungunhana teria tido logar poucas ho- 
ras depois do combate e o mesmo teria succedido no dia 11 depois da entrada 
em Majancaze. 

N^esses dois dias, para nós sempre memoráveis, não desempenhou a cavalla* 
ria o papel, que lhe competia mas, no dia 8, vindo ao Chicomo buscar um com- 
boio de viveres com que i^egressou a 10, prestou á columna um serviço que em- 
bora n&o brilhante, nito poderia ter sido executado por tropas brancas apeadas, 
e nXo se podia confiar dos auxiliares indígenas. 

O aprisionamento do Gungimhana por uma pequena força apeada foi uma 
quasi temeridade, que por fortuna teve bom resultado, mas que, emprehendida 
por metade d*essa força a cavallo, teria sido uma empreza arriscada é claro mas 
com muito maior probabilidade de êxito feliz, e a pacificação do Maputo teria 
levado mezes, talvez annos se emprehendida só com forças apeadas. 

Como arma de combate propriamente dita vi bem patente a sua efficacia con- 
tra indígenas na Mujenga a despeito do terreno lhe ser muito desfavorável e no 
serviço de segurança em marcha ou no estacionamento, para escoltar comboios, 
fazer reconhecimentos, etc, durante a campanha que estou relatando prestou re- 
levantes serviços nos quaes seria impossível substituil-a por infanteria. 

Entretanto tem o emprego da cavallaria em Africa um inconveniente muito 
attei}diveL 

É caríssimo. 

Não attendem a isto os inglezes, seja o governo, seja a Chartered company, 
e comprehende-se bem que o possam fazer, e entretanto, segundo o testemunho 
insuspeito de um official da ChaHered, ao cabo de um anno só se pôde contar 
com 5 a 3 por cento dos cavallos de uma remonta. Calculando que uns 5 por cento 
ficam salgados servindo mais sete annos, e em £ 25 o preço médio da remonta 
sobre cada cavallo, a despeza annual em remonta approxímadamente 00 £, por 
cavallo ou, para a força completa da Chartered (400 cavallos), a 24:000 £ no pri- 
meiro anno. 

Claro está aue no oitavo anno, ainda quando a mortalidade se conservasse, 
eflta despeza reduzir-se-ía de 1:200 £. Não é isto, porém, a verdadeira expressão 
da verdade. Em primeiro logar a mortandade de 95 por cento n'um anno refe- 
re-se a cavallos engajados em operações activas, isto é, muito fatigados e muito 
irregularmente alimentados. Nas condiçSes normaes de serviço essa mortalidade 
reduz-se seguramente a metade. Em segundo logar á medida que augmenta a 
população cavallar e que se desenvolviõ a colonisaçHo n'um paiz a hor$t sickness, 
sem nunca desapparecer, diminue de intensidade, sendo portanto provável que 
dentro em alguns annos na Mashona ou Matabellcland vivam os cavallos como 
no Natal, Orange e Transvaal. 

O mesmo succederia n^esta província se nós persistíssemos ctn ter cavallos 
aqui. Mas, repito, sáe caríssima nos primeiros annos essa lucta com a horse-si- 
ckness, e por isso dei ordem para que a policia do Mossurít fosse montada em 
muares, salvo os graduados europeus, e vou experimentar o mesmo na policia de 
Gaza. 
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Em todo o caso nenhuma conclusão definitiva se pode tirar das experiências 
adquiridas, por não haver aqui veterinários. Exactamente quando era maior o nu- 
mero de cavallos e muares (quasi 200 cabeças) accumuladas em Moçambique, 
dispensou-se o governo de mandar um veterinário, porque nenhum dos da giuirnl- 
çào de Lisboa se offerecera para vir (officio n."* 077 da repartiçSlo de saúde, data- 
do de 15 de dezembro de 1896). 

A segunda parte da campanha iniciada no dia 19 de março com a concentra- 
ção das forças na Matibane, consistiu apenas na marcha, na abertura de entra- 
das e construcção de um posto. 

Nas zonas povoadas a gente mostrava-se muito pacifica e submissa e na zona 
em que as incursSes dos namarraes e as razzias dos negreiros árabes tomaram 
deserta ninguém appareceu. Se houvéssemos marchado na epocha da estiagem ter- 
nos-ia sido difiicil chegar ao Itoculo, por estar secca a maior parte dos rios e ri- 
beiras que encontrámos, dífiiculdade esta que não tivemos por ter marchado ainda 
na estação chuvosa. A Meza^ o tal ponto estratégico tão preconisado, reconheceu-se 
ser um enorme kofjie no meio de uma região deserta, e em que o estabelecimento 
de imi posto teria sido inútil. 

Desde 19 até 6 de abril o estado sanitário foi regular. Morreram 35 cavallos. 
Para que v. ex.* possa ver os detalhes das marchas e estacionamentos transcrevo 
aqui o Diano de campanha do estado maior desde 20 de março até 6 de abril. 

«20. — O chefe de estado maior e o capitão mór foram a Cha valia, d*onde man- 
daram recado ao cheque da Matibane, que viesse fallar ao governador geral. O 
chefe da povoação apresentou 18 homens para guias e auxiliares, mostrando em 
tudo as disposições mais pacificas. 

As quatro e meia horas da tarde chegou o governador geral, a bordo da Li- 
beral , vindo de Moçambique. 

Deu-se a seguinte ordem de marcha: 

1.^ A columna marcha amanhã para o Muio. 

2.** Hora de partida, seis e meia horas da tarde. 

3.® A disposição da marcha é a seguinte: 

a) Auxiliares que precedem a columna e fazem o serviço de flanqueadores. 

b) Segue-se a eavallaria que deixa uma patrulha de 2 homens com o ar. com- 
mandante do comboio. 

c) Segue-se a columna na formação de marcha ordinária, formando a guarda 
avançada e a guarda da retaguarda a marinha; o corpo principal é formado por 
infaniteria n.® 4 e 1.* companhia de guerra, formando infanteria n.° 4 n face di- 
reita. 

d) O comboio segue logo na cauda da columna. 

4.® Sigo com o estado maior na testa do corpo principal. 

õ.® A bateria e o serviço de saúde seguem nos íogarcs habituaes. 

No dia em que infanteria n.*^ 4 saiu do Mossuril para a Matibane, foi man- 
dado fazer serviço n'eB8a unidade o alferes Francisco Feria Tenório, de caçado- 
res n.** 4, vindo do reino para render o alferes Viegas, promovido a tenente. 

«21 — A columna saiu de Matibane ás seis e meia horas da manhã, seguindo 
na direcção de Chavalla (nor-nordeste) durante uma hora e quinze minutos. 
De Chavalla o caminho toma a direcção oeste um quarto noroeste, subindo o 
terreno regularmente até ao Muio (uma hora de marcha). 

Do Muio estende-se na direcção oeste, um planalto, que tem n^esse sentido 
cerca de de 2 kilometros de extensão e termina por uma ravina abrupta muito 
arborisada, no fundo da qual ha duas fontes de rocha. 

O bivaque estabcleceu-se no planalto face da frente a oeste, ficando installado 
pelas dez horas da manhã. 

Os auxiliares continuaram a abrir a estrada na direcção da Nacucha, reco- 
lhendo ao bivaque ao sol posto. 

A ordem de estacionamento dizia o seguinte : 

1.** A columna bivaca hoje no Muio e na seguinte disposição: 
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a) Face da frente a oeste atravessando o caminho, fonnada pelo 1.^ pelotJLo 
de marinha; flanqueiam a face da frente uma peça de montanha á direita e a 
Gruson á esquerda. Faces da direita c esquerda infanteria n.** 4 e retaguarda 
2y pelotão de marinha flanqueado á direita pela segunda peça de montanha. 

b) Al.* companhia de guerra estabelece três postos em frente das faces da 
frente, esquerda e retaguarda. 

c) O quartel general cstabeiece-se na arvoro próxima do angulo da peça 
Gruson. 

d) A ambulância ao centro do bivaque, construindo um sombreiro para os doen- 
tes. 

e) A cavallaria, de dia, estabelece-se junto a duas arvores em frente da face 
da esquerda, recolhendo ao toque de retreta para dentro do quadrado. 

2.® O comboio forma o laager circular a leste do morro de muchem defronte 
da face da retaguarda 

a) As cozinhas entre o laager e a columna. 

*ii,\ O serviço é regulado pela forma seguinte: de dia uma sentinella a cada 
face e de noite quatro. Esta ordem tinha mais três artigos em que se estabelecia 
o serviço do bivaque. 

Morreu 1 cavallo e ficaram 4 na Matibane. 

A quantidade de formigas no terreno do bivaque tornou absolutamente im- 
possível que ninguém podesse dormir durante a noite. 

«22 — A columna saiu do Muio ás seis horas c quarenta minutos da manha, 
i'ortando a noroeste, seguindo cerca de 1:800 metros no planalto, começando de- 
pois a descer até á Nacucha, onde o bivaque se installára cerca das nove c meia 
horas da manhS frente a noroeste. 

Chavalla, Muio e Nacucha constituem, para assim dizer, uma povoaçSío que 
não terá menos de 1:Õ0<) palhotas, ou melhor, cabanas a maior parte com pare- 
des maticadas. 

Os indigenas usam todos cabaia, são mouros e muitos £allam portuguez, e as 
immensas machambas de mandioca e milho bem tratadas e cultivadas, as bana- 
neiras, o tabaco, etc, indicam um grau de riqueza bastante desenvolvida. 

Por todo o caminho a attitude da população tem sido o mais pacifica possí- 
vel, vindo ao caminho ver a passagem da columna mulheres e creanças, e vindo 
aos bivaques vender gallinhas, ovos, etc., grande numero de indigenas. 

O chefe do estado maior e o capitão m<>r saíram do bivaque á uma hora da 
tarde, recolhendo três horas depois, avançando cerca de 9 kilometros na di- 
recção da Meza, até um ponto chamado Cavaca, que os guias dizem marcar 
metade do caminho entre a Nacucha e a Meza. 

Publicou-se a ordem de estacionamento, que dizia o seguinte: 

1." A columna bivaca hoje na Nacucha na seguinte disposição: 

á) Face da frente a noroeste formada pelo l.*" pelotão de infanteria n.** 4; 
flanqueiam esta face uma peça de montanha á direita e a peça Gruson á es- 
querda. 

Faces da esquerda e direita um pelotão de marinha seguido de um pelotão de 
landins; face da retaguarda 2.^ pelotão de infanteria n.^ 4, flanqueado a esquerda 
por uma peça de montanha. 

h) Cada pelotão dá uma sentinella de dia ás faces o duas durante a noite. 

c) A 1.^ companhia de guerra estabelece de noite quatro sentinellas em cada 
tace do quadrado de 50 a 80 metros á frente de cada face. 

d) O quartel general estabelece-se na arvore esquerda do grupo de arvores 
junto ao angulo da peça Gruson. 

e) A ambulância na arvore ao centro e á retaguarda da face da frente, e no 
mesmo alinhamento da do quartel gen<'ral, eonstruhido um sombreiro para os 
doentes. 

f) A cavallaria estabelece-se de dia no grupo de arvores em frente da face 
da frente, recolhendo ao toque de retreta ao quadrado. 

2.® O comboio forma em laager triangular em frente da face da direita. 
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a) A» cozinhas á c84uerda do laaytr. 

Esta ordem tinha mais três artigos em que se marcava o servido do bivaque. 

«23. — A columna saiu do bivaque ás nove horas e três quartos da uwmhJl, se- 
uindo até á (.*avaea, onde chegara duas horas depois, encontrando o caniiuho 
aberto até ahi pelos auxiliares que a tinham precedido com três hora:> de avanyo. 

Depois de contornada a povoarão da Nacucha, o caminho iuftecte-se a oeste 
um quarto noroeste, atravessando alguns bocados de mato espesso até á lagoa de 
Namiopa {\) a 4 kilometros). 

D'ahi em diante o matto torna-se mais fácil (arvores altas e capim) alraves- 
sando-se trcs linhas de agua, a .segunda das quaes é quasi uma ravina. 

Na Cavaca o bivaque installára-se frente a noroeste a verca de lõO metros íIo 
rio (|ue dá nome ao sitio. 

ix^ sete horas da manliã saíra de Nacucha para a Matibane o commandante 
do comboio, com 7 carros destinados a irem buscar seis dias de vivei*es comple- 
tos para a columna. O resto do comboio chegava ao bivaque ás doze horas e meia 
da tarde. 

Foi abandonado no bivaque da Nacucha um cavallo, outro e 2 pravas f(»ran) 
evacuadas para a Matibane. 

Publicou-se a seguinte ordem de estacionamento: 

1.** A columna bivaca hoje na Cavaca, na disposi^^âo seguinte: 

a) Face da frente a noroeste formada pelo 2.'' pelotão de marinha, ttanquciam 
esta face uma peça de montanha á dimta e a peya tíruson á esquerda. 

Faces da direita e esquerda foimadas cada uma por um pelotão de iutanteria 
n.'^ 4 e um pelotão da 1.*' companhia de guerra. Face da r<'taguarda formada peio 
I." pelotão de marinha flanqueado por uma peça de montanha á esquerda. 

h) Cada pelotão dá de dia 1 scntinella ás faces e de noite 2. 

c) A 1** companhia de guerra estabelece de noite alem das sentinellas nas fa- 
ces, -4 sentinellas em frente de cada face, distantes delia :*>() a 80 metros. 

d) O quartel general estabelece- se na arvore ao centro do quadrado. 

t') A ambulância na arvore ao meio da face da direita, construindo um som- 
breiro para os doentes. 

/) A cavallaria e artilheria lançam a corda de piquete parallelamente á face 
esquerda. 

2." O comboio forma o laager circular na frente e entre esta e o morro de 
inuchem. 

a) As cozinhas um |)ouco á direita e em frente. 

Tendo havido de manha, antes de sair a colunma de Nacucha, um caso de 
suicidio de um soldado de infíinteria n/' 4, que se declarara incapaz de marchar, 
o que não foi confirmado pelo facultativo de serviço, não marcando o thermome- 
tro febre alguma, nem revelando a autopsia lesãí) alguma, Uunbem a ordem ge- 
ral n." 40 publicava os seguintes artigos: 

1 .** Que espera dos srs. commandantes das unidades o maior cuidado era con- 
servar 08 seus eftVíCtivos. 

Deverão lembrar ás praças sob o seu commaudo que nào é só debaixo de fog«» 
(|Ue se aflírma o valor do eada um, mas também na forma como supportam as 
privações e fadigas ineviUiveis cm guerra do Africa. 

2.** (^hama especialmente a attenção de todos os srs. i>ttíciae8 i)ara o fisicto de 
os homens se deixarem ficar á retaguarda indo pejar os carros e difficultar a mar- 
cha do comboio, em numero ás vezes sem explicação em marchas tão curtas. NSo 
([uer s. ex.'^ ver n'estes fact/^s symptomas de desfallecimento moral tão impróprio 
1» indigno de quem veste uma farda. 

3/^ Amanhã o chefe do estado maior irá reconhecer os diversos caminhos para 
a Moza. Cí sr. commandant*» da cavallaria irá n^conhecer o caminho para o Ibra- 
himo e o sr. alferes Reis «» do Pão. 

t/adíi um destes officiai-s será acniupanhado por unui ordenança c levarão um 
i:ru})o de auxiliares. 

ReceberAo instruccoes do ehefe do estado maiiu*. 



í>7 

Kàí) occorreii noviíbule alguma durante a uoite. 

«24. — As «ete horas e meia da manhil saíram, o tenente Sá a reconhecer o ca- 
minho para o Ihrahimo, o alferes lieis o da (Jondueia, o chefe do estiido mai(»r *• 
o capitilo mor o da M<»za e a possibilidade da ascensSlo dVsse monte e quo con- 
diyotíS poderia offeriícer para o es tabt^Ieci mento de um posto. 

Passado o rio (Javaca encontra-se apenas uma linha de agua no caminho da 
Meza, que alcança depois de quarenta minutos de marcha a cavallo o matto aborto 
sem declive sensível. 

A Meza é o que em lin;2:nagem africanada se chama kopjie, isto é, uma sa 
liencia abru])ta de pedra. Esta aprescntíi na sua maior extensão (sueste-no- 
roeste) cerca de 2 kilometros, c é talvez de 2CH) a 250 metros a su^ maior alti- 
tude. Na parte superior a sua maior largura não passa de 201) a 2Ô0 metros, ha- 
vendo pontos do onde se vêem as quebradas n'uma ou n^outra vertente. 

Esta montanha p<»de considerar-se inacccssivel a tropas mesmo de infauteria, 
por isso que só de gatas c possível a ascensSo nos dois pontos ondo os indígenas 
a fazem, isto ó, nas extremidades do sou maior diâmetro. 

A Meza é coberta de arbustos e liame entrelaçados que diffioultam muito a 
marcha. 

Estas informaç?le8 combinadas C(mi as do alferes Reis acerca das difficuldades 
de abrir caminho para a Conducia, da impossibilidade reconhecida pelo tenente 
Sá de communicar com o Ibrahimo, levaram o commandaute da columna a resol- 
ver seguir para a frente com uma columna ligeira, a estabelecer um posto no 
Itaculo, regressando o resto da columna pela Matibane aos seus quartéis em Mo- 
yarabique e Mossurii. 

O additamcnto A ordem geral n.® 41 dizia o seguinte : 

1.^ A columna subdivide-se cm duas partes: 

Al.* sob o commando directo de s. iíx.'"^, compoe-se de ÕO pra^-as de iufan- 
teria n.** 4 e IM) de marinha, com a peça Grusou e a 1.'' companhia de guerra. 

A 2.* sob o commando do sr. capitflo Passos e Sousa, compõe-se da restante 
força de marinha e infanteria n.** 4, da artilheria e cavallaría. 

2.° ( ) ar. capitJlíi de artilheria nomeará o subalterno que fica com a peça Gni- 
sou ; 08 restantes e s. s.'^ fazem parte da 2.'' columna. 

o.** O sr. commandante da força de marinha segue com a 1." columna e no- 
meará 1 ofticial e 1 guarda marinha, que farSto parte da mesma força : os restan- 
tes íazem parte da 2.* columna. 

4." O sr. commandante de infanteria n.® 4 nomeia 2 oíiiciaes para fazerem 
parte da 1.* columna, indo o outro com elle na 2.* 

5.° O commandante do comboio e o sr. chefe dos serviços administrativos se- 
(]!^uem com ai.* columna, e o sr. adjunto do comboio faz parte da 2.* 

6.^ O sr. sub-chefe do est^ido maior e o ar. ajudante Plantier seguem com a 
2.* columna. 

7.^ O sr. chefe do servaço de saúde e 1 faóultativo seguem com ai.* colimina. 

8.® Os srs. chefes d(» serviço de saúde e administrativos distribuirão o seu 
pessoal cimforme as necessidades do serviço indicadas nos artigos seguintes dVsta 
urdem. 

9.** A 2.* columna regressa amanhã a Matibane jjelo seguinte itinerário : Dia 
2õ, Nacucha. Dia 2G, Matibane. 

10.® Da Matibane c de accordo com o sr. commandante da canhoneira Liffe- 
rcd, as forças passarão : artilheria e cavallaria e a parte do comboio para os seus 
quartéis no Mossurii; marinha e infanteria n.*^ 4 regressam directamente a Mo- 
(^tmbique, devendo os srs. commandantes das unidades apresentarem-se á che- 
gada na secretaria militar. 

11.** Igualmente se aj)resentará na secretaria militar logo que tenha entregue 
«1 sua força no Mossurii o sr. adjunto do comboio. 

12.** O sr. commandante dos auxiliares e o sr. engenheiro Gaivão seguem 
iíom ai.* columna. 

13.® A 2.* columna segue ao seu destino amanhã ás sete horas da manhã. 
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14." O comboio da 1.* columna levará seis dias de viveres, 4:000 cartuchos 
(Kj e 2:000 Martiny Henry; os capotes e encerados das praças da 1.* columna 
vão também nos carros. 

15.^ A 1.^ columna avança amanhã ás sete horas e trinta minutos da manhã.= 
O chefe do estado maior, Âyrts de OníeUas^ capit&o. 

As nove horas da manhã chegou o commandante do comboio, trazendo seis 
dias de viveres para a columna. Chegara ás dez horas da manhã de 23, saindo 
n^esse mesmo dia ás cinco horas da tarde, indo ficar ao Muio, de onde saiu hoje 
ás quatro horas da tarde. 

Das muares que vieram com a columna morreu uma á entrada no bivaque. 

«25. — A columna de regresso saiu do bivaque ás sete horas e trinta minutos 
da manhã. 

A columna de avanço saiu ás oito horas da manhã. O comboio seguira á 
frente para vencer a passagem do Cavaca e a difficil rampa que lhe forma a mar- 
gem direita. Mas o pontão lançado hontem sobre o rio não ficara consolidado por 
forma a consentir a passagem do gado, que mettendo as patas entre os interval-. 
los dos troncos, não se aguentava de pé. 

Isso tornou necessário desengatar os carros, passal-os á mão, engatando de 
novo na margem direita, subindo então a rampa. Occasionou-se assim uma de- 
mora de uma hora e trinta minutos. Começando só então a eolunma a marcha, 
direcção ONO., até atravessar o rio Tavaninga, 2:500 metros, tomando depois 
a SO., percorrendo mais 6 kilometros de terreno fácil, ligeiro declive na direcção 
da marcha; mato pouco espesso. 

As onze horas da manhã alcançava a margem esquerda do Namionpe onde o 
bivaque se estabelecia na seguinte disposição prescripta na ordem de estaciona- 
mento n." 19: 

Face da frente a oeste, 1.^ pelotão da 1.* companhia de guerra flanqueado 
á direita peia peça Gruson; marinha na direita; infanteria n." 4 na esquerda; 
2.*^ pelotão da 1.* companhia de guerra, retaguarda. 

Ambulância (íntre as duas arvores ao meio da face da frente; corda de pi- 
quete parallelamente á face da direita; quartel general na arvore próximo da 
corda de piquete. 

O comboio forma o laage.r em duas fileiras parallelas: a direita á altura da 
face da frente ; as lanças viradas para o caminho. 

As cozinhas i^ntre o laager e o rio. 

O serviço de vigilância de dia resumia-se n'uma sentinella a cada face branca 
e de duas em cada face da 1.^ companhia de guerra; de noite duas em cada face 
branca, estabelecendo a 1.^ companhia de guerra seis vedetas, cobrindb as fisK^es 
da frente, direita e retaguarda. 

Os auxiliares occuparam a margem direita do Namionpe, da mesma forma 
que hontem guardavam a margem direita do Cavaca. 

Morreram 2 muares do comboio. Tanto n'estas como na que morreu hon- 
tem se reconheceu os característicos da horse-sicknesa, tal como se apresentou na 
campanha de Gaza em 1895. Mandou-sc ordem ao commandante da columna de 
regresso para fazer reunir todo o gado do comboio que levara com o tenente 
adjunto do comboio Salustiano (torreia. 

Esse gado deveria vir com o menor numero de conductores possível, e trazer 
parte do material para o posto, que uma nota do commandante militar da Matí- 
bane, chegada hoje com alguns carregadores, dizia ser difficil de transportar por 
essa forma. 

As três horas da tarde apresentou-se uma embaixada do regulo Márua-Muno 
do Itocutto, vinda do Mossuril onde fora procurar o capitão mór pedindo ordens. 
Parte dVUes ficaram para acompanhar a columna, indo os restantes avisar o re- 
gulo da approximação da columna e das intençSes pacificas d'ella. 

f26. — Os auxiliares saíram do bivaque ás seis horas e trinta minutos da ma- 
nha. 



(i9 

» 

As dez horas da manha recebia-se aviso do capit&o mor de que iiào encon- 
trara grandes dificuldades na abí^rtura do matto, saindo a eolumna do bivaque ás 
dez horas e quan^nta o cinco minutos da manhc^. 

Depois de trinta e cinco minutos de marcha na direcção oeste, o caminho en- 
encontra o chamado caminho grande do sertSo, caminlio de todas as caravanas 
que do interior vem commerciar com a Ampoense. 

Virando bruscamente ao N., seguiu- se este trilho muito pisado e denotando 
passagem, subindo o terreno ligeiramente na dirocçSo da marcha, 

O caminho inflectese passados 2 kilometros na dirccçllo geral NO., que é a 
seguida até ao rio Munouco, em cuja margem esquerda a colunma assentava o 
bivaque junto ils nascentes pelas duas horas da tarde, tendo percorrido 11 a 12 
kilometros. 

O comboio chegou ás três horas e quinze minutos da tarde, formando o loager 
circular em frente da face da retaguarda. 

A ordem de estacionamento n.'* 20 prescrevia a disposi(;í\o tio bivaque: o ser- 
viço de vigilância e segurança continuou organisado pela mesma forma. 

Pouco antes da chegada ao bivaque, o chefe do estado maior seguira para a 
frente até ao Sanhuti, que alcançara depois de uma hora e quinze minutos de 
marcha, quasi sempre por mato difficil. O commandante da eolumna resolve, pois, 
ámanhX permanecer n'este bivaque, esperando a abertura do caminho e o gado 
dos carros. 

Durante a tarde e quasi toda a noite choveu torrencialmente, trovejando bas- 
tante. 

Morreu uma muar do comboio durante a marcha e outra durante a noite. 

«27. — Passaram durante o dia pelo bivaque três caravanas de macuas do 
M'Chlipo no numero total de cerca de 300 indigenas. duas d^ellas indo para 
Ampoense e outra regressando. Alguns eram curiosamente tatuados, nSo apenas 
com a tatuagem da testa e cantos da boca que todos usam. Um d*elles foi photo- 
graphado pelo segundo tenente Birne. 

As seis horas da tarde chegou ao bivaque o adjunto do comboio, conduzindo 
3 conductores e \^ muares, trazendo quatro dias de viveres incompletos que 
o sub-chefe do estado maior mandava da Matibane. Este ofiicial communiôava 
que a eolumna de regresso fizera toda a marcha até á Matibane no dia 2;'), 
chegando ao commando ás seis horas e quarenta e cinco minutos da tarde. Acres- 
centava que os homens nKo pareciam os mesmos, que na véspera em 9 kilometros 
da Nacucha á Cavaca deixaram mais de trinta á retaguarda. No dia 2i\ de ma- 
nhã nenhum fôra a doentes. Infanteria n." 4 tem-se mostrado desde o principio 
das operações má marchadora. 

Na eolumna o estado sanitário, apesar do dia e da noite de hontem, conser- 
va-se bom; não tem havido um só doente. São todos voluntários, que, ainda de- 
pois de se offereceram para seguir para a frente, foram submettidos a exame 
medico. 

t28. — Os auxiliares precederam a eolumna que saia do bivaque ás oito horas 
da manhS. A passagem do Sanhuti custou ao comboio uma hora e trinta minu- 
tos de atrazo, devido principalmente á rampa muito áspera que forma a margem 
direita doesse rio, que no vau tem cerca de 5 metros de largo com O", 60 de pro- 
fundidade, fundo de areia e corrente veloz. 

O caminho que do Munouco vem na direcçXo O., inflecte a NO. com ligeiras 
oflcillações até ao rio M'tavarene, que a eolumna alcançava pelas doze horas do 
dia, tendo percorrido 12 a 13 kilometros. O piso bom, o matto fácil e assombrea- 
do; o facto dos homens nllo trazerem senão o armamento e equipamento, faz com 
que as velocidades de marcha sejam muito fortes para Africa. 

A ordem de estaí*ionamento n.** 21 prp«screvia a seguinte disposição para o 
bivaque : 

Face da frente a noroeste : marinha flanqueada á esquerda pela peça Gruson ; 

Face da esquerda, frente na margem esquerda do MTaverene, e face da di- 
reita, frente ao caminlio: 1.* companhia de guerra: 
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Face lia retaguarda: direita no rio, esquerda no caminho, infantería n.** 4. 

O quartel general estabelece-se no grupo de arvores ao centro do quadrado; 
íiiíibulancia á retaguarda. 

O Qimihoio forma »» Jaayer circular cm frent<i da fact» da retaguarda • ra fronte 
e entre ellc c o rio, i\ direita a corda do piquete, as cozinhas á esquerda. O gado 
todo hehe a jusante do grupo de arvores no Hanco esquerdo das cozinhas. 

O capitão mór, hontojn avan'<^iU'a duas horas alem do sitio do bivaque; no re- 
gresso encontrara a trinta minutos d'aqui o chefe do Cistado maior que viera re- 
conhecer o terreno. As informações do guia diziam distar ainda o Itoculo sete 
horas de marcha do M'tavarene. Antes de hontem tinham feito a distancia de 
quatr<» horas do Sanhuti. 

Era indispensável resolver esta» incertezas e reconhecer também qual a im- 
portância d'este regulo. Ambos estes officiaes tinham notado que o caminho se- 
guido pela columna afastava-se a cerca de 1:500 metros do Sanhuti do caminho 
grande da Macuana, e era desde então muito menos pisado que esse. Ao eheft- 
do estado maior fora por vezos difficil seguil-o no matto; píu) levava guia e o trillio 
perdia-se entre o capim com muila facilidade. 

Por todos etjites motivos o commandante da colunma auctorisou o capitão mór 
a seguir hoje j)ara a frente até alcançar o Itoculo. Este official nSo regressou du- 
rante a noite. 

a2i>. —Chegou i\ tarde o commandante militar da Matibane com o comboio de 
viveres (jue fora mandado vir desse commando, constando de bolacha (seis dias) 
e raçào píira o gado. 

Oh auxiliares continuaram a abrir caminho para a frente. 

Receberam-se noticias do capitSo m('»r das quatro horas da tarde de hontem e 
de Xiunda, primeira povoação do Itoculo que alcançara depois de seis horas de 
marcha de irtaverene. Tenci(»na avançar hoje até á povoação do It(»culo d*onde 
distava ainda quatro horas de caminho. O capitã») mór enviava um esboço rápido 
d(> caminho percorrido. 

«ÍJO. — A columna saiu ás sete horas da manha do bivaque, encontrando os 
auxiliares abrindo caminho ainda a uma hora e vinte minutos do bivaque. Era á 
entrada de um bocado de mato muito espesso e o chefe do estado maior avançou 
para a frente para escolher local de bivaque, que marcou próximo ás nascentes 
do Artaverene cuja margem esquerda o caminho segue durante os primeiros três 
quartos de hora passando em seguida á margem direita que segue até uma 
grande lagoa que forma o centro de uma vasta depressão de terreno onde nasce 
o rio 7 a S kilometnis. 

Depois de uma hora e vinte minutos de demora a columna avançou forman- 
«lo se em bivaque próximo á lagoa pelas onze horas da manhã na seguinte dis- 
]>osição prescripta na ordem de estiiciímamento n.*^' 22: 

//) Face da frente ao N. — 2." j)elotão da 1.* companhia de guerra, tlanqueado 
á <'S(|uerda pela peça Gruson. 

Face da retaguarda 1.*' pelotão da 1.^ companhia de guerra. 

Face da direita — infant*»ria n.*^ 4 tendo uma secção na fac«» e oiitra de re- 
serva à retaguarda o parallela a (41a. 

Face da esquerda --Inarinha. 

h) C^uartel general junto ás arvores da face da direita. 

Ambulíineia sob a arvore da face da retaguarda. 

O (»omboií» lorma o Intirjcr circular fora <lo angulo das faces da frente e di- 
reita. 

O gado todo bivaca com o do c;omboiu. 

As cozinhas estabelecem-se entre o quadrado e a lagoa. 

As cinco horas da tarde chegou o capitão nn'»r que saíra da povoação do Ito- 
eulo ás seis horas da manliFi. Tinha saído hontem da Xiunda ás seis horas e 
trinta nn'nutos chegando á povoação principal do regulo Marua Muno do Itoculo 
ás dez horas da manhã, e ao cercado do chefe duas horas e trinta minutos de- 
pois. 



Tl 

As povoAyoes sau ricas, populoisas, eBpalhadaH em pt^quenos grupos de palho- 
tas circulares por unia grando nrea. 

A recepção do ref{:uÍo fora muito cordial, iuo8trau<lo-si' satisfeito pelo Hoi ir 
}»or bandeira na sua terra. Proniettou gente para a abertura da estrada i» o chefe 
da povoa^»ao da Xiuuda ficou do a fazer começar a trabalhar, indo ao t^ncontro 
da columiia. 

Chegara honteui uuia embaixada dos régulos Mutera, Mutuchera e Careca- 
Muno, aos quaes se mandara ordem, ao iniciar as operações contra os uamar- 
raes para darem gente para auxiliares. A noticia da derrota d'esses iudigenas le- 
VOU-08 com certeasa a virem agora declarar-se promptos ao que se ordenasse. Re- 
ceberam ordem de se reunir para abrir caminho desde o (^ommando militar do 
Ibraliimo até aõ caminho seguido agora pela columna, passando ])ela povoação de 
^[atula, junto ao Pí!o. 

Noticias de 2<» do 4'omniandante militar do Ibrahimo cbV) o posto (^m socego 
completo. 

Desde lõ nfto tornoU a haver ataque nem a ser incomniodado correio algum 
entre Natule e o posto. 

Noticias da mesma data do governador de Moçambiqut' dão, como devendo 
principiar hoje, a construcç^o do posto da Muchelia, estando já limpo o terreno e 
aberto caminho para a praia e para a agua. 

O Marave parece estar para os lados de Kinja, mas os trabalhadores do posto 
não teem sido incommodados. 

Os trabalhos têera sido protegidos pela Dut/iw fia Terceira, 

As 8(ns horas da tarde chegaram os seis dias de carne viva mandados vir da 
Matibane. Também tem começado a chegar o nmterial destinado á construcção 
do posto. 

'Vi. — As sete horas da manha saíram os auxiliares do bi vaque com um pelo- 
tão de landins armado.s de machados para aj^rcssar a abertura do caminho que o 
reconhecimento do c^tpitão mor indicava ser difficil, havcuílo muitas linhas de agua 
a atravessar. 

As Aez horas da manhã a c(»lumna saiu do bivaque chegando á uma hora da 
tiirde á margem esquerda do Muero, onde l)ivacara na seguinte disposição indi- 
cada na ordem de estacionamenta n.*^ 23: 

à) Face da frente a oeste, infanteria n." 4 flanqueada á e8t|Uí*rda pela peça 
Gruson ; 

Face da direit/i, marinha; 

Fai*es da esquerda <* retaguarda, 1 .^ companhia de guerra. 

b) i) quartel general sob a arvore grande ao meio do quadrado; ambulância 
im grupo de arvon^s á tísquerda doesta ; a corda «le piquete parallela á face «la 
frente. 

O cojuboio fórum o langor circular em frente da facti da esquerda: as covi- 
nhas estabelecem -se entre a face da frente h o rio. 

< > Mueni é o principal afHucnte do Sanhuti ou Muecati, que se tem encon- 
trado; aprestínta-se aqui c<»m í) a *í metros de largo, margens altas e vertentes 
pronunciadas. Também desde o Mucunha as linhas de agua são mais pronuncía- 
ilas e não si» .snnph*s depressões de terreno alagiidas ou alagadiças; na sua maio 
ria são ravinadas e trem alguma agua eorrent»*. 

Kst^i estructura do solo díflicultou sobremaneira a marcha do comboio que 
«diegou ao bivaque ccmi três horas de atrazo, tendo também chegado com 1 hora 
<le atra.so a peça Gruson, que desde o Munoucí» segue na retaguarda da columna 
dupla, formada pela infanteria. 

Durante toda a tarde choveu muitissimo. 

O estado sanitário conserva-se bom. 

«1. — A gente da povoação de Xiunda que é a primeira do regulo Itoculo, pro- 
juettêra houtem ao capitão mór começar a abrir o caminho desde a sua povoação 
ao encontro dos auxiliai*e8 da columna. 

As set<» horas da manhã o chefe do estado maior saiu c<mi o capitão mói* a 
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reconhecer o caminho t* o local destmado á construcyíio de uni posto. Em vista 
da» infbnnaçí5eB do capitno mór o commandante da columna resolvera terminar a 
marcha d*ella no Muécate, estabelecendo ahi um posto que ficaria a meio das prin- 
cipaes povoaçdes da rc^^iâo. 

Este rio e,ra alcanyaao ás nove horas o trinta minutos da manha pelos dois 
oiHciaes, qu'e apenas se tinham demorado na sua marcha ])ara ascenderem a um 
dorso rochoso que se eleva a (^erca de trinta minutos das primeiras palhotas da 
Xiunda com a altitude do 20 a 2r> metros e a extenslío de 300 a 400. Tem ape- 
nas a curiosidade de dominar uma grande porçfto de terreno, avistando-se a no- 
roeste até á bahia de Feniao Volloso. 

Do Muécati, o chefe do estado maior comraunicou ;u) commandante da co- 
lumna que lhe parecia ser o melhor sitio para o posto, a pequena elevaçXo na mar- 
gem esquerda do rio o a leste do caminho seguido, junto ao vau. Communicava 
igualmente que seguia até ao Itoculo para íaliar com o regulo e reconhecer a re- 
gião. 

Do Muecati ao recinto habitado pelo regulo Marua-Muno do Itoculo (Tugulo) 
são IG kilometros em terreno plano, primeiro bambual, depois immeusos macham- 
bas de milho, mandioca e batata. A povoaçSo tem o nome de Mo^*,ambique e tanto 
cila como a Xiunda sâo mais regiões povoadas do que povoações no sentido cs- 
tricto da palavra. Sao constituidas por agrupamentos de três, quatro ou cinco pa- 
Ihot^is circulares nas quaes vivo uma familia cercada pelas suas machambas, que 
separam esse recinto do de outra; e seguem-se durante horas n^essa disposiçfto. 

Os habitante^» são ma-lomués; o regulo principal é o da tribu Tegulo, sendo 
os outros o Mutera, Mutipa-Muno e Cavaca-Muno. 

São inimigos dos macuas (M^Chlipo e outros), e a sua gente ó maia agricola, 
cultivadora, e portanto mais pacifica. 

Os homens usam tatuagem mais simples que os macuas e são mais fortes e es- 
beltos. 

Tamb<5m têem essa superioridade as mulheres, que usam todas o pelhte cara- 
cterístico da mulher nmlomué, 

PelUte, é um pequeno pedaço de madeira cavada que introduzem n*um-buraco 
entre o nariz e o lábio superior. 

As mulheres do regulo usam manilhas de cobre desde o pulso ao cotovcllo e 
desde o artelho ao joelho. Este é homem idoso mas bem conservado; na cabeça 
tem apenas um quadrilátero de carapinha, assim como os filhos, tendo todo o 
resto da cabeça cuidadosamente rapada. E tatuado na testa, entre as sobrance- 
lhas e nos cantos dos olhos e boca. 

Pediu auctorisação para com os seus parentes e obedientes Mutera, Mutepa e 
Cavaca-Muno, fazer guerra àos namarraes, o que prova pelo menos que conside- 
ram fácil a victoria depois diis operações da columna. Mostrou- se satisfeito pelo es- 
tabelecimento do posto nas suas terras, pela importância que isso lhe daria aos 
olhos dos seus vizinhos. 

A gente da povoação vinha ao caminho com grande pasmo e ruidosas demons- 
trações ver os cavallos, a que dão o mesmo nome que os vatuas, maache; e que 
para elles eram, para muitos e muita» pelo menos, completa novidade. Poucas 
azagaias e estas muito ordinárias e nenhuma espingarda traziam. 

Eram sete horas da tarde quando o chefe do estado maior e o capitão mór 
chegaram, sob uma fi>rtissima bátega de agua, ao bivaque, que encontraram for- 
mado na margem esquerda do Muecati: marínha na face da frente, margem do 
rio; infanteria n.** 4 na esquerda; 1.* companhia de guerra na retaguarda e di- 
reita ; o comboio separado do quadrado pelo caminho, com as cozinhas na frente. 

O Muecati tem aqui 8 a 10 metros de largo com corrente pronunciada e 
margens de pouco decUve. O vau é entre largas pedras que dão apenas passagem 
a um estreito veio de agua, havendo, porém, a algumas dezenas de metros a 
leste do caminho outro váu de areia de mais fácil passagem a carros. 

A columna saíra do Muero ás dez horas e trinta minutos, alcançando o Mue- 
cati á uma hora da tarde. 
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Á (litKcil passagem das machambas de Xiunda, cujo terreno cedia á menor 
pressSU), atrazon o comboio cei*ca de quatro horas. Por isso o rancho só foi dado 
cerca das oito horas e trinta minutos da tarde. Até agora este serviço tem cor- 
rido com tanta regularidade, como n^im quartel permanente, dando se os ranchos 
á hora precisa, havendo rancho quente sempre que se estaciona. Isso é o que 
leva a menciouar um facto que nada tem em si de extraordinário e que s«J prova 
a regularidade com que os serviços todos têem corrido. 

«2. — Começou a construcçSo do posto. £ o mesmo typo e com as mesmas di- 
mensões do do Ibrahimo, tendo um abatiz na face da frente (para o rio) em vez 
do ferro que tem nas outras. 

O chefe da povoação da Xiunda veiu comprimentar o governador geral, e o 
Itoculo mandou uma embaixada para o mesmo fim. 

Á este foi enviada auctorisaç%o para começar a guerra aos namarraes imme- 
diatamente, dando parte do que occorresse ao commandante militar do posto 
que aqui ficar. O regulo dissera hontem que levava quatro dias a reunir a sua 
gente e dos seus parentes e alliados. 

O posto fica coUocado laitre as povoações de Xiunda a sueste, Maroamo a 
noroeste e IVrera a sudoeste; alem da povoação principal do regulo, chamada 
Moçambique, ha duas de Mocuco e Cumaramo. Assim, no centro da tribu mais 
poderosa e conhecida do Ma-lomué^ representa o primeiro passo da auctoridade 
portugueza, caminho do Nyassa. 

Outro posto na Macuana, talvez junto ao regulo M*Chlipo, e ficaria occupado 
o interior do districto entre o Mocambo e Fernão Velloso, por postos a 100 ou 
120 kilometros da costa, o que já representa uma área de acção importante ad- 
quirida como resultado doestas operações. 

«3 — A ordem geral n." 45 prescreve a nomtíaçào de um destacamento da 1.* 
companhia de guerra, de força igual ao que ficou guarnecendo o posto militar do 
Ibrahimo, para a guarnição do posto do Muecati desde amanhã; igualmente fica 
uma peça Grruson, armão com munições e a competente guarnição. 

São também prescriptas disposições quasi idênticas ás que foram tomadas 
com respeito ao abastecimento, municiamento e organisaçao de serviços d*esse 
commando. 

Não é nomeado commandante militar por não haver na columna official que 
se possa dispensar, ficando- commandante militar interino o commandante do des- 
tacamento o tenente Luiz Augusto Pimentel. 

Durante todo o dia a afiluencia de indigenas que vem negociar em gaUi- 
Ilhas, ovos, fructas, tabacos, milho, etc., tem sido immensa. 

O estado sanitário da columna tem peiorado ligeiramente: hontem houve 11 
e hoje 9 doentes. 

Hontem morreu uma muar e no Muero ficou outra abandonada. Os sympto- 
mas de hoi'8B sickneaa, que se tinham reconhecido nos bivaques da Cavaca e do 
Namioupe, desappareceram por completo. 

«4 — Saída do Muecati ás sete horas da manhã. Vinte minutos antes a colum- 
na formou em linha de columna de pelotão, frente á face esquerda do posto, o 
commando frente á face da frente, ao centro da qual se hasteara a bandeira na- 
cional, cujo primeiro desfraldar foi saudado com vinte e um tiros da peça Gruson. 
As nove horas e quinze minutos a columna passava o Muero, dando-se o 
descanso na margem direita do rio e comendo-se o rancho frio. Durante o alto foi 
recebido correio de Moçambique com um telegramma do ministro da marinha, 
annunciando grave tensão de relações entre a Inglaterra e o Transvaal, e orde- 
nando ao governador geral que terminasse quanto antes a campanha dos namar- 
rtMeêy concentrando em Lourenço Marques todas as forças de que podesse dispor 
sem prejuizo do resto da provincia. 

O governador geral resolveu seguir im mediatamente para Moçambique com 
o seu ajudante de campo alferes Rocha e duas ordenanças, tomando o commando 
da columna até á sua chegada a Moçambique o primeiro tenente João Coutinho, 
com quem ficava o chefe do estado maior. 
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A colnmna n»coni«»you a marcha ás onze hora» e quinze minutos, entrando 
i^m l)ivaque h uma hora e trinta minutos da tarde na margem norte da lagoa du 
MHaverene, chegando o ('omb(»io quart^nta e oiiieo minutos niiiin tarde. 

A marcha dt» 2;') kilomciroK percorrido» om quatro horas e quinze minutos, 
f»em alferacA,o no esstíidi» i<anitario da cohimna, c uma prova da efticacia d'esta •* 
da sua trenagem. 

«5 — Saída do bivaque ás sete horas, chegada á margem direi tsi do Sanhuti ás 
nove horas e trinta minutos, percorrendo lõ kilometros. O comboio chegou ao 
mesmo tempo que a columna. 

rtí'» o carro da ambulância teve, sobretudo hontem e hoje, demonstrado mais 
uma vez as suas más qualidades de tracç&o. 

O (»stado sanit/irio Címserva-se bom; ha 7 doentes, entre os quaes a pri- 
meira febre biliosa-hematnrica que apparece desde o principio das operaçSe» em 
fevereiro. 

(.) serviço foi hontem reduzido, havendo um só official de ronda em ?ada 
quarto, e reduzindo as vedetas dos landins a um por face. 

«6 — Durante a noite morreram 3 cavallos. 

As seis horas e trinta minutos saiu do bivaqne com destino ao posto do Mue- 
cati o alferes Perry da Camará, que hontem á tarde chegara com um comboio 
de viveres, com um mez para o posto e tros dias para a coiumna; dVstes ficou 
apenas um dia, seguindo o resto, assim como o material de construcçio para »» 
posto. 

As sete horas da manhã a columna saiu do bivaque, alcançando em duas ho- 
ras e quinze minutos o Sanhuti, que corre já muito grosso e veloz, pois já ahi 
s(^ reuniu ao Muecati. 

Depois de duas horas de descanso, em que se comeu o ranclio frio, a colu- 
mna seguiu a marcha, alcançando ás doze horas e trinta minutos a langua da 
(Jonducia e chegando ás quatro horas da tarde ao Mossuril, onde o rancho se 
achava preparado, pois ao chegar á langua o chefe do estado maior mandara 
prevenir da chegada da columna tanto cavallaria n." 4 como caçadoivs n.** 4. 

Percursfi approximado 32 a 3;') kilometros em seis horas e trinta e cinco mi- 
nutos.» 

Simultâneas com a marcha da columna foram as operações da corveta Duque 
da Terceira^ na hahia de Mocambo. Melhor do que en o poderia fazer, rolata es- 
sas operações o capitão de fragata José de Almeida d'Avila, commandanto da 
mesma corveta e sob cujo commando ficara tam1)em a guarniçilo de Lunda. (Do- 
cumento n." 1) 

O posto do Tbrahimo fora atacado sem resultado algum no dia lõ de marçn. 

Foi péssimo o systema do d»*feza empregado pelo commandante militar doesse 
posto, que fazia sair as praças landins do redueto para com gritos, saltos e es- 
gares variados fazerem guerra a macun, 

E8t(^ posto nHo tornou a ser atacado. 

No dia 13 de abril o posto da Muchelia foi atacado por cerca de 3:1"^ X) ho- 
mens do Atarave, que foram repellidos perdendo muita gente. 

Rometto a v. ex.^ a copia da nota dí> conuíiandante militar respectivo em qu** 
dá conta desta acçfto (Documento u.** 2), 

Remetto também a v. f^x.' a narraçíio das operações de pequena guerra, tjue 
|)or ordem minha o governador do districto de Moçambique, capitUo do corpo 
«le estado maior, Eduardo Ferreira da Costa, e?iVcutou no continente contra a 
gente do Marave. (Documento n." 3). 

Terminada aqui a narrativa de todas as operações executadas, permítta-me 
V. ex.* que agora faça algumas considerações geraes acerca doesta curta e pouco 
sangrenta, mas muito fatigante campanha. 

Os resultados obtidos parecom-me compensar bem os sacrifícios feitos. Aca- 
bou, como já disse, a lenda dos namarraes, ficou livre o caminho ás caravanas 
do interior, onde só em tempos tora um portuguez, o fallecido negociante Borges. 
O que resta ali fazer é questiío de mera policia. Pode haver um ou outro rouho 
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H mSo armada feito por namarraea isolados, e ainda mesmo algum combate de 
emboscada em grupos; mas, organisada a policia a cavallo, conservando-fle guar- 
Tn»cid(is »í8 postos de Luuga, Muehelia, ibrahimo e Itoculo, reduzido a uni jKiPto 
secundário a enoime aringa de Jsatule, estará em breve nas condiçnes normaes 
de exist(;ncia ai[ueila parte do continente dr Moçambique, que durant(> tantos 
annos rcprct^entou uma affnmta á nossa bandeira, um descrédito para a nossa 
administração, um verdadeiro pesadello para todos os governadores geraes e um 
obstáculo insuperável a que se estabelecesse o commercio com o interior. 

A penetraçilo nâo p<>de nem deve parar, é claro, e dos primeirtís passos a dar 
é ir a noroeste estabt^lecer um posto no centro da Macuana propriamente dita, e 
a oeste no Irati, mas íssh é trabalho nSo superior ás forças próprias do distrícto, 
quando estas estejam completas em officiaes, praças e instrucçào, como p(»r agora 
S() está a 1.^ companhia de guerra. 

O alcance financeiro doesta campanha ha de ser importante, e nuiíto maior se- 
ria se n?lo fosse a hiercia e delongas que tem havido em dar a esta provinda os 
meios de força de í|ue ella carece, pelos quaes tanto tenho instado, desde que 
sou gov<»rnador geral. 

(?om o posto do Itoculo e os dois que se devcim estabelecer no Irati ^^ Ma- 
cuana, nào senlo mettidas no arrolamento do imposto menos de 2õ:0()i) palhotas, 
o que representa uma receita de mais de GO:0(KJt>UO0 réis annuaes, alem da qual 
ha a contar com a receita das licenças para lojas junto aos postos, a contribuição 
industrial e o augmento de receitas aduaneiras proveniente do alargamento do 
conmicrcio. Só com os postos do Ibrahimo e Itoculo o augmento annual do im- 
posto de palhotas já nAo ficará inferior a 10:0(K)-U)00 ou 12:(XX)<5<KK) reis. 

O estabelecimento pacifico da colónia militar em Nacalla, a creaçSo de postos 
iiscaes no Lnzio e Samouco, que ordenei ha pouco, sào também consequências 
indirectas da ultima campanha. 

As vantagens que resultam para (► thesouro e para o commercio doestas nc- 
cupaçòes successivas sâo tâo evidentes que me dispensam de as expor aqui. 

( *umpre-me agora entrar n'uma parte importante do relatório de todo o com- 
mandante de forças: a apreciação do comportamento e procedimento dos seus 
subordinad(»s, e do mérito relativo que cada um revelou e, como consequência, a 
proposta das recompensas. 

Ha quatro maneiras legaes de rec^ompensar os serviços em campanha, e vem 
a ser: o posto [>or distincçâo, os diversos graus da ordem da Torre e Espada, as 
medallms militares e os louvores em ordem do exercito. 

Da primeira, de que se faz largo uso no estrangeiro como recompensa a 
quem revela mérito excepcional e como incentivo aos officiaes do exercito, ha 
hoje um único exemplo no exercito de Portugal, outro na guarnição do Angola e 
dois na armada real. Dos officiaes, que serviram ás minhas ordens n'esta guerra 
dos.namarraes e Maravc, ha um que, nâo tanto por um qualquer facto brilhante 
ê excepcional isolado, mas peJa tenacidade, constância, desprezo dos perigos de 
toda a espécie e sào critério que mostrou, obteria por certo um post- por distinc- 
«;So em qualquer exercito que nào fosse tão contrario a isso, c^mo infelizmente é 
<» nosso. 

E este official o alferes em commissào José Teixeira de Barros, ex-oomman- 
<lante militar da Lunga e hoje capitílt) mór do Mossuril. Nào conheço ninguém, 
que em Africa tenha mostrado tantas vezes e em tão subido grau, rcíunir em si 
o ciinjuncto de qualidades que concorrem n^estí» official: uma subordinaçílo abso- 
luta, a mais intemerata coragem, o mais inalterável sangue frio. uma obs(^rvaçã<» 
continua e sempre vigilante de tudo quanto podia interessar o bom andament<» 
das opejraçQes, a máxima promptidào nas suas decisões, a mais completa indiffe- 
rença pelo seu conforto e segurança pessoal e uma excepcional resistência phy- 
sica. 

Limitar me-hei, porém, por saber como no paiz e no exercito se pensa a res- 
peito de postos por distincçà ), a propor que seja agraciado com o grau de cavai- 
íeiro da ordí^m da Torre e Espada, do valor, lealdade e mérito. 
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E proponho-o apenas para <» grau de cavaileiro, porque tendo lido o alvará 
de 1832, que reorganisa esta ordem e a maneira como o próprio reformador da 
ordem o Senhor D. Pedro IV a conferiu a diversos officiaes, regulo por ahi o 
meu critério, e por isso entendo que os graus na ordem da Torre e Espada de- 
vem ser dados successivamente um por um, salvo casos excepcionalíssimos, e es- 
ses mesmos quando se dão com oíRciaes de patentes muito altas. 

Igualmente proponho para o grau de cavaileiro da ordem da Torre e Espa- 
da o capitão de infanteria em commissâo n*esta província, Manuel de Oliveira 
Gomes da Costa, ex-capitào mor 'do Mossuríl e hoje governador do districto mi- 
litar de Gaza. 

Este official nâo só se portou de uma maneira brilhante no combate da Mu- 
jenga, onde revelou verdadeiro critério na disposição com que coUocou os postos 
avançados de atiradores, e muita firmeza e sangue frio na forma como procedeu 
na guarda da retaguarda durante a retirada, mas pela maneira como soube in- 
cutir respeito e submissão nos povos de Mossuril, Ampapa, Ampoense e Caba- 
ceiras, no curto praso de cinco mezes, pela forma como organisou e commandou 
os auxiliares durante as operações, na execuçllo e direcção de diversas operações 
de pequena guerra (razias, etc.) desde dezembro de 1896 até março de 1897, 
revelou qualidades de militar a um ponto que nâo é \nilgar attingir e difficilimo 
exceder. 

Também proponho que seja agraciado com o grau de cavaileiro da ordem da 
Torre e Espada o primeiro cabo n.** ''^/sTsa da 1.* companhia do regimento n.** 4 
de cavallaría do Imperador da Allemanha, Guilherme II, porque, como relata o 
commandante da mesma companhia e eu tive occasiâo de presenciar, «estava de 
vedeta em frente da face esquerda do quadrado de Ibrahimo, quando foi ata- 
cado mais de uma vez por fogo partindo do matto. Respondeu com fogo auxiliado 
pelo primeiro cabo n.^ 89, n&o desanimou apesar do cavallo em que montava 
cair ferido por duas balas, continuando a bater-se a pé até que os segundos sar- 
gentos Macieira, Bunheirâo e Almeida os soccorreram, retirando para o qua- 
drado com o cavallo á mão, quando entrou em fogo a força ali mandada». 

Se houvesse sido praticado por um official nXo era esta uma acçSo que lhe 
devesse trazer tâo grande recompensa, porque no meu entender para um official 
sor tao premiado nào bastam a coragem e persistência no cumprimento de um 
dever. N^uma praça de pret do tSo inferior graduaçfto este facto, porém, é tanto 
mais louvável, quanto o cabo n.*^ ***y27ri2 quando viu que o cavallo fôra ferido, 
mandou o seu camarada de vedeta, primeiro cabo n.® *^*Y2755, ao bivaque prevenir 
do appareciniento do inimigo, e tendo-lhe este ferido novamente o cavallo, apeou- 
se, continuando a responder ao fogo sem nunca abandonar a sua montada. 

Uma praça que assim procede faz honra ao regimento a que pertence. 

Para serem condecorados com a medalha de prata de valor militar: 

O capitão do corpo do estado maior Ayres de Omellas e Vasconcellos, alem 
de em alguns reconhecimentos a que procedeu se haver arriscado muito com a 
melhor boa vontade e absoluta indifferença pelo perigo evidente que ia correr no 
combate da Mujenga, quando tomou a direcção da carga de eavallaria, que da 
primeira vez nno fôra a fundo, procedeu por forma a achar- se incluido no caso 
previsto no artigo 3.** do regulamento approvado por decreto de 21 de dezembro 
de 1886. 

A respeito d'este official nada tenho a alterar ao que disse a v. ex.* no meu offi- 
cio n." 19 de 31 de outubro de 1896, «dizendo a v. ex.* que se mostrou sempre 
digno do appellido que herdou de seus avós, e que em tudo correspondeu á con- 
fiança que n^elle tinha quando o propuz, nada mais precisaria acrescentar. A ma- 
neira como trabalhou na organisaçRo da columna, o modo brilhante como atirou 
uma parte do 1.® pelotão de oavallaria pelo mato densíssimo, carregando sobre o 
inimigo, a impassibilidade que conservou nos mais apertados lances do com- 
bate e da retirada, tudo revela n'elle as qualidades de um official de primeira 
ordem. E nSo creio que classificando-o assim lhe avolume os méritos reaes de 
que tem já dado tantas provas». 
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O alferes José da Conceição Cosia e Silva, porque no combate do Mucutu- 
Muno, em 7 do março, tendo sido ferido gravemente n'uma coxa por uma des- 
carga feita do matto quasi á queima roupa, conservou-se na frente do seu pelotão, 
avançando para o matto e commandando-o sempre sem se alterar. 

Peço a V. ex.* que note que nâo proponho que este official seja recompensado 
pelo simples facto de ter soffrido um ferimento grave (pois tanto pode ser ferido 
ou morto em combate o mais valente como o mais timorato), mas sim porque, 
tendo varias vezes tido oeeasiâo de observar quanto um ferimento abate o moral 
de alguns, entendo que este oí&cial, não largando o commando do pelotão e ex- 
pondo-se depois de ferido e quasi incapacitado de andar, a aggravar o ferimento 
e a apanhar outra descarga á queima roupa, aeha-se no caso previsto no já ci- 
tado artigo 3.® do regulamento de 21 de dezembro de 1886. 

Igualmente proponho para a medalha de prata de valor militar: 

O segundo sargento António Kodrigues, n.** Yy;:! da 4.* companhia de mari- 
nheiros, porque continuou, depois de ferido, commandando a sua esquadra no 
combate de Mucutu-Muno. 

O segundo sargento n.° -/an da 1.*'' companhia do regimento n.*^ 4 de caval- 
laria do Imperador da Állemanha, Guilherme II, Júlio Baptista Gonçalves Ma- 
cieira, pela promptidão, decisão e coragem com que carregou sobre o inimigo, 
apenas com 2 soldados, quando na marcha de Naguena para o Mutumundo o 
comboio foi atacado. Esta carga afugentou o inimigo n'essa occasião; represen- 
tou, portanto, alem de um acto de audácia, um serviço de certa importância que 
merece ser recompensado. 

O soldado Manuel de Albuquerque, n.** ^^/íh'í9 da 1.* companhia do 2.'* bata- 
lhão de infanteria n.'^ 4, porque tendo tido um braço atravessado por uma bala 
no combate do Ibrahimo, não saiu da linha de atiradores, continuando a fazer 
fogo emquanto pôde. 

Para a medalha de prata de bons serviços, proponho o capitão de fragata da 
armada real, José de Almeida d^Avila, pela maneira como, a despeito do seu 
mau estado de saúde, commandou as operações na bahia do Mocambo; acha-se 
no caso previsto na ultima parte do artigo 4.** do regulamento approvado por de- 
creto de 21 de dezembro de 1886, em que diz que a medalha de prata de bons 
serviços deve ser conferida aáquelle que tenha praticado alguma acção muito no- 
tável, de que resultasse honra e bom nome para a collectividade do exercito ou 
da armadas . 

O capitão de infanteria n.® 4, Rodolpho Augusto de Passos e Sousa, pela ma- 
neira como commandou as forças engajadas no primeiro combate na Naguema, e 
pela boa ordem e disciplina que manteve na sua companhia. 

O primeiro tenente da armada real, João Coutinho, por motivos idênticos 
quanto ao combate de Nagucma (segundo engajamento), Ibrahimo e Mucutu- 
Muno (primeiro engajamento.) 

O capitão Francisco dos Santos Callado, não só pela forma como em poucc 
tempo instruiu e disciplinou a 1.^ companhia de guerra da guarnição, mas pela 
forma como sempre a commandou, especialmente na tomada da povoação do 
Ibrahimo. 

Estes três oiticiaes, pela boa ordem e disciplina que mantiveram nas suas com- 
panhias e pela forma como commandaram as forças engajadas em combate, 
acham-se nos casos previstos na já citada ultima parte do artigo 4.^ do regula- 
mento de 21 de dezembro de 1886. 

O primeiro tenente de artilheria, António Martins de Andrade Vellez, sub- 
chefe do estado maior, pela maneira como coadjuvou o chefe do estado maior no 
seu serviço e como o substituiu nas suas ausências ou impedimentos, acha se no 
caso previsto na primeira parte do citado artigo 4.** do regulamento de 21 de de- 
zembro de 1896, onde diz: a a medalha de prata é concedida ao militar que te- 
nha desempenhado, de modo que merecesse louvor, uma commissão extraordiná- 
ria 6 importante do serviço militar » ; e pela maneira como se comportou no com- 
bate da Mujenga, especialmente na occasião em que saiu com atiradores a limpar 
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o campo de inimigos o na retirada, onde veiu sempre na guarda da retaguarda, 
aeha-se no caso previsto na já citada ultima parte do artigo 4/' d«> regulamento 
dfí 21 de dezembro de 1886. 

<) primeiro tt?nente de artilheria, Alfredo Baptista Ooelbo, pela forma como 
organison, commandou e dirigiu o comboio, acha-se no caso previsto na já citada 
primeira parte do artigo 4.*^ do regulamento de 21 de dezembro de 1886. 

O alferes d<; caçadores n." 4, Jo&o dos Santos Kres V^iegas, pela forma como 
uceupou e defendeu o Infusi em maio de 181>6, e pela maneira verdadeiramente 
distincta cínno se comportou no combate de Mujenga e ejspecialmente quandu na 
retirada o seu pelotào formou a guarda da retaguarda, acha-so no caso previsto 
na segunda parte do artigo 4." do regulamento tíe 21 d<' dezembro de 1886. 

O alferes de caçadores n.'^ 4, Manuel José Passos Ribeiro, pela maneira como 
se comportou no combate de Mujenga, onde esteve na linha de atiradores sem ser 
rendido durante oito horas, e pela aptidão e serenidade que revelou quando o pe- 
lotão do seu commando formou a guarda da retaguarda na retirada do dia 20 de 
outubro, acha-se também no caso previsto na ultima parte do artigo 4.*^ do regu- 
lamento de 21 de dezembro do, 1886. 

O guarda niarinlia Manuel Ferroo Castello Branco, pela aptid&o e decisSo que 
mostrou quando em 7 de dezembro commandou a força de praças que, desem- 
barcando da canhoneira Liberal^ atacou e incendiou a Muchelia debaixo de fogo 
quasi continuo, que durou hora e meia, acha-se tíimbem no caso previsto na ul- 
tima parte do artigo 4.** do regulamento de 21 de dezembro de 1886. 

O cirurgião ajudante Manuel Justino Ferraz de Azevedo, pela forma como na 
sua qualidade de chefe do serviço de saúde da columna organisou ô dirigiu os 
serviços a seu cargo, e pela serenidade e proraptidSo com que desempenhou o seu 
mister sempre debaixo de fogo nos dias li) e 20 de outubro, acha-se no caso pre- 
visto n/l primeira parte do artigo 4.'' do regulamento de 21 de dezembro de 
1886. 

Por se iicharem no caso previsto na ultima parte do mesmo artigo proponho 
que sejam recompensados com a medalha de pratíi de bons serviços : 

O primeiro cabo n.'' *Vi«jrti da 1.* companhia do 2." batalhão do regimento de 
infanteria n.? 4, José Roballo, porque na occasiâo do pelotão sair do campo do bi- 
vaque e achando- se doente, pedir para acompanhar o seu pelotão e só no iini do 
serviço terminado e já exhausto de forças caiu para o chão, sendo transportado 
para o campo por 2 soldados. 

O primeiro sargiiuto António José Camacho, chefe da secção de viveres do 
comboio, porque, como relata o commandante do comboio, foi infatigável e exem- 
plar no cumprimento dos seus deveres, e que pela sua dedicação e zelo pelo ser- 
viço mais se fez notar e melhor auxilio lhe pn*stou. 

Proponho para que sejam elogiados individualmente: 

O capitão tenente da armada real Joaquim Gomes Xavier de Mattos, pelo bom 
serviço que desempenhou na commissão que com a canhoneira Zaire do seu com- 
mando foi a Angoche, quando o Parapato estava ameaçado pelo Farelav e sultão 
íbrahimo, pondo a villa cm estado de defeza e facilitando as conimunicaçBes com 
aquelle posto pelo levantamento da barra. 

O capitão de artilheria Arthur (..Vsar Monteiro t-humarães, jielo modo corre- 
cto como commandou o segundo combate do Mucutu-Muno, a pelo bem dirigido fogo 
de artilheria que no dia 7 fez sobre aquella povoação. 

O tenente de cavallaria António Augusto da Rocha e Sá, pelo muito que cui- 
dou da instrucçâo da força do seu commando desde 3 de dezembro de 1896, in- 
cutindo nas praças o sentimento e comprehensão nitida dos seus deveres como 
praças de cavallaria, corrigindo as deficiências «ívidentos, que tanto na instruc- 
çâo dii equitação como no manejo da lança se revelaram no combate da Majcnga. 
Principalmente aos bem succedidos esforços e zelo doeste offlcial se deve, no meu 
entender, a maneira tSo distincta como, na primeira parte da campanha, em mar- 
cha, no estacionamento o em combate se comportaram e serviram as praças dn 
cavallaria. 
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O meu ajudaute de cauipu o alteres de cavatlaria Erueitito Maria Vieira du 
Rocha, pc;lo sangue frio, bom t^euso e pi-omptidão com que desempenhou sempre 
o st3rviyo de transmissão de ordens, etc., mesmo nas occasioes em que muito ex- 
posto ao fogo do inimigo corria maior perigo. 

O comniissario da armada Ernesto Ribeiro da Fonseca, pelo zèlo e dedicação 
com que dirigiu os serviços administrativos da columnn desde 22 de fevereiro ate 
r> de abril de 1897 e pelo modo como se comportou quando o comboio foi ati- 
çado durante a marcha da Naguema para o Mutumuudo. 

O alferes em commissão João de Mendonça Perry da Camará, pela coragem, 
sangue frio e dedicaç&o com que conduziu e defendeu o comboio nas marchas dos 
dias 19 e 20 de outubro. 

O segundo sargento José Joaquim, n.*^ ^*'/864 da 4.'* bataria da brigada de ar- 
tilheria de montanha, pelo zelo e actividade que mostrou no serviço do comboio. 

O primeiro sargento da 1.* companhia de cavallaria n.® 4, n.® ^V^hh, Antó- 
nio Mendes Serra, pelo seu comportamento e pelo 5w>lo e dedicação quo revelou 
;'m toda a campanha. 

Por idêntico motivo proponho que sejam louvados os segundos sargentos da 
nioãma companhia n.** YáfiHS, José Augusto da Silva Bunheirão, e n.^ "Vaor»»», Ma- 
nuel di\ Almeida, e o soldado n.® ^/átí7r», Adriano da Cruz Nordeste. 

As seguintes praças de marinhagem que o cominandante da companhia de 
desembarque, João Coutinho, mencionou como tendo-se distinguido: 

Segundo marinheiro — 11.' — *'^*y4íi:Hj Eduardo Martins Pereira. 
Primeiro grumete — 9.* — '^^^^/cioá, José Augusto Pereira. 
Primeiro grumete — 9.* — *''V(íii.j, Manuel. 
Primeiro grumete — 9.* — '^'/síhw, Ramiro Maria Barbosa. 
Primeiro grumete — 9.* — **7i530, ignacio da Mota. 
Segundo marinheiro — 11.* — ^^/õosí, Alfredo da Fonseca. , 
Devem ser elogiados por terem sempre cumprido o seu dever, t^mbora n/lo 
tivessem occasião de se distinguir, os seguintes oâiciac*s: 

é 

Da armada real 
Força de desembarque: 

Primeiro tenente, Alberto Coriolano Ferreira da Costa. 

Segundo tenente, Joaquim de Sousa Birne. 

Guarda marinha, Joílo de Faria Machado Pinto Roby. 

Guardai marinha, Fernando Magalhães. 

Guarda marinha, Alberto Vaz Guimarães. 

Guarda marinha, Sebastião de Barbosa Casqueiro. 

Facultativo naval de 2.* classe, Carlos Barroso da Silveira. 
Corveta Duque da Terceira: 

Segimdo tenente (immediato), Alberto Carlos Aprá. 

Segundo tenente, Ladislau Mário Durão de Sá. 

Guarda marinha, Emilio Gagean. 

Guarda marinha, Joaquim de AluKiida Henriques. 

Guarda marinha, Manuel Paulo de Sousa Gentil. 

Guarda marinha, João Bello. 

Guarda marinha, Francisco da Maia e (Josta. 

Machinistii naval de 2."* classe, António Augusto de Sousa. 

Machinista conductor, Carlos Augusto Fernandes Serra. 

Machinista conductor, Frederico Augusto Tavares. 

Commissario de 2.*^ classe, Joaquim Marques de Figueiredo. 

Aspirante de 2.^ classe a machinista, Domingf)» Igivja. 
Canhoneira Liberal : 

Capitão de fragata, Antoíiin filaria Cardoso. 

Capitão tenente, ÍIrnriquc de Castn» Carvalhosa i» Athaydc. 

Primeiro tentmtcj Bcinjamim Paiva (girado. 
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Segundo tenente, Jo2o de Oliveira Muzanty. 

Segundo tenente, Miguel de Mello Vaz de Sampaio. 

SeJÇundo tenente, Flávio Moreira da Fonseca. 

Guarda marinha, Jorge Parry Pereira. 

Guarda marinha, Francisco Freitas da Silva. 

Guarda marinha, Fernando Augusto de Carvalho. 

Medico naval de 1."^ classe, Balthazar Castiço Loureiro. 

Machinista de 3.^ classe, José Maria Lopes. 

Machinista de 3.^ classe, António Santos e Silva. 

Aspirante de 2.^ classe a machinista, Alberto de Carvalho. 

Aspirante de 2.* classe a machinista, Adolpho Arthur Alcobia. 

Aspirante de 2.* classe a machinista, Alfredo Gomes Nunes. 
Canhoneira Zaire: 

Primeiro tenente, Francisco Eduardo dos Santos. 

Guarda marinha, Alberto de Senna Cunha. 

Guarda marinha, António Júlio de Brito. 

Machinista-conductor, Domingos Filippe. 

Aspirante de 1/ classe a machinista, Carlos António de Carvalho. 

Aspirante de 2.* classe a machinista, Henrique Guilherme Fernandes^. 

Commissario de 3.* classe, Francisco Maria Ribeiro. 
Neves Ferreira : 

Segundo tenente, Arthur de Campos (commandant«i). 

Guarda marinha, Eduardo de Couto Lupi. 

Aspirante de 2.^ classe a machinista, Abrahâo Augusto Gamboa Leitão. 
Commandautes da âotilha de operações: 

Capitão tenente, D. Miguel António de Mello. 

Primeiro tenente, Alfredo Guilherme Howell. 

Segundo tenente, Jorge Augusto Alves Dias. 

A.* bateria da brigada de artilheria de montanha 

Primeiíx) tenente, Luiz Joaquim Dias Kebello. 
Primeiro tenente, Luiz Pinto de Almeida. 
Primeiro tenente, Luiz Guilherme Borges Sequeira. 
Primeiro tenente, José Carlos Plautier Martins. 

1.* companhia do regimento n." A de cavallaria do Imperador da Allemanha, 

Guilherme II 

Alferes, José Augusto dos Reis. 
Veterinário de 2.** classe, José Alves Simões. 

1.* companhia de caçadores n." 4 (2." batalhão) 
Alferes, Francisco Feria Tenório. 

1 ■ companhia de infanteria n." k (2." batalhão) 

Tenente, João Francisco. 

Alferes, António Nunes de Andrade. 

Cirurgião ajudante, Humberto da Costa Araújo. 

1.» companhia de guerra da provincia 

Tenente, José Rodrigues Lage. 
Tenente, Sebastião Pereira Pinto. 
Tenente, Augusto César Corte Real. 
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Tenente, Luiz Augusto Pimentel. 

Alferes, Jayme Thesauro de Mendonça. 

Alferes, José Carrazedo de Caldas Vianna e Andrade. 

2.* companhia de guerra da provinda 

Tenente, D. Misuel de Menezes e Alarcão. 
Tenente graduaao, António Trindade dos Santos. 
Alferes da provincia, Diogo Fortunato de Azinbaes. 
Comboio : 

Tenente graduado, Salustiano de Sousa Correia. 

Também devem ser elogiados todos os oiBciaes inferiores e mais praças que 
tomaram parte nas operaçSes de guerra no continente de Moçambique, desde 12 
de outubro de 1896 até 6 de abril de 1897. 

NSo proponho para recompensa nem louvor algum o engenheiro florestal Luiz 
Mascarenhas GaivSo, por nSo ser official ou praça do exercito ou da armada. 
Entretanto, pelo bom serviço que prestou, pela serenidade e indifferença ao pe- 
rigo com que expoz a vida em diversas occasiSes, e pela incansável actividade 
que revelou, merece, tanto como qualquer dos officiaes que melhor serviço fize- 
ram, ser recommendado á attençâo e munificência de Sua Magestade El-Rei. 
Quasi exclusivamente a elle se deve o regular andamento do serviço de abertura 
de estradas na frente da columna, serviço este da máxima importância, por ser 
impossível marchar com a columna por mato cerrado sem estrada aberta, e ao 
mesmo tempo muito arriscado por serem sempre contra os encarregados do corte 
do mato que se dirigiam os primeiros tiros do inimigo quando atacava as forças 
em marcha. 

Nfto menciono n'este relatório as modificações que entendo devem ser intro- 
duzidas na organisaçSo, armamento, equipamento, fardamento, arreio de cavallo, 
das tropas destacadas para Africa por já o ter feito «m o meu offieio n.® 106 
de 29 de maio de 1897. 

Secretaria militar do governo geral em Lourenço Marques, 12 de junho dç 
1897.= O commissario régio, «7. Mousinho de Albuquerque, major. 
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DOCUMENTO N.** 1 



Ministério da marinlia e ultramar. — N.® 93. — Lourenço Marques, 26 de abril 
de 1897. — Do eommando da corveta Duque da Terceira, — Ao chefe de estado 
maior da columna de operações. — Âo terminar a commissSo de serviço que 
8. ex.^ o commissario régio me ordenou que cumprisse na bahia do Mocambo, 
venho expor a v: ex.* o modo como executei as ordens recebidas, nutrindo a es- 
perança de que merecerá a approvação do mesmo ex.*"" sr. 

Tendo partido doesta capital e ancorado em frente do posto militar da Lunga 
no dia 14 ae fevereiro, e só devendo começar operações no dia 16, passei todo o 
dia 15 a exercitar a guarniçSo no estudo da nova arma Maunlicher, que á ultima 
hora recebi em Moçambique, e fazendo fogo ao alvo, que se confeccionou e col- 
locou convenientemente. 

No dia 16, de madrugada, suspendi e segui para o norte da bahia, ancorando 
próximo da povoaçlto Muasse, a maior e a mais importante d^aquelle ponto. Á 
medida que me approximava, avistavam-se de bordo numerosos grupos de pretos 
armados, estacionando junto das arvores mais copadas, e alguns mesmo passeando 
na praia, cônscios, ao que parecia, da sua força, e mostrando assim o nenhum 
caso que faziam da chegada da corveta. 

Concluindo que havia uma grande força de Maravi n'aquelle local, resolvi 
bombardear a povoação e litoral, e effectuar em seguida um desembarque, o que 
se fez com 60 praças commandadas por 1 tenente. Esta força avançou sem grande 
resistência até á povoaçSo, que incendiou, recolhendo depois a bordo sem novi- 
dade. Idênticos desembarques foram effectuados alternadamente ao norte e ao sul 
da bahia até ao dia 26, sendo incendiadas e arrazadas o mais possivel as semen- 
teiras das povoações de Umsulo-sulo, Mocango, Muanagome, Durane e Quivolane 
ao sul, e Muchelia, Muassi, Uajarva, Hiamuassi e Tocolamiconge ao norte. 

No dia 26, em cumprimento das ordens na véspera recebidas do mesmo ex.°*^ 
sr., internou-se a força de desembarque o mais que foi possivel, com os recursos 
de que dispunha a corveta, e n'esse, e em 27 e 28 percorreu todo o terreno com- 
prehendido entre o rio Monabo e o norte da bahia, inílingindo o mais damno que 
podia fazer ao inimigo. No regresso da força no dia 26, e n'uma passagem diiR- 
cil por entre matto cerrado, o inimigo emboscado no matagal rompeu fogo quasi 
á queima roupa ; descargas successivas obrigaram-no a bater em retirada, âcando 
apenas ferido por esta occasiSo o segundo fogueiro António Pina, n.^ ^^^-^^^ 
da 8.^ companhia, por uma bala que lhe atravessou o musculo do pescoço junto 
á nuca, de que felizmente já se acha curado. Este foi o dia de mais serio ataque 
por parte da gente do Maravi, mas como foram rechassados não tornaram a ap* 
parecer. 

Em todos os desembarques, tanto ao norte como ao sul, sempre mais ou me- 
nos houve fogo do inimigo de dentro das mattas e mangal junto á praia, especial- 
mente em Quivolane, a maior e mais importante povoação do sul, onde residia o 
cheque Muli-de-Volai, mas alguns tiros de peça da lancha Conducia e algumas 
descargas da força bastou para os pôr em debandada. 

Depois do dia 28, incumbi á minha guamiqão a protecção dos trabalhadores 
que limparam o matto para a construcçSo do forte da Muchelia e abríramos ca- 
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minhos para a praia do sul e para a Namarimella ao norte e, comquanto fossem 
mais ou menos incommodados com tiros do inimigo, nenhum ferimento houve na 
noasa gente e apenas uma praça landim da guarnição do forte foi gravemente fe- 
rida por uma bala, que lhe atravessou a coxa direita, indo alojar se no musculo 
da da esquerda, de onde a bordo se não conseguiu extrahir a bala. 

As forças de desembarque que diariamente se revezaram, abrangendo assim 
a guarnição toda, foram alternadamente comraandadas pelos segundos tenentes 
Alberto Carlos Aprá, immediato, e Ladislau Mário Durão de Sá, levando sob suas 
ordens, como commandantes de esquadras os guardas-marinhas Emilio Gagean, 
Almeida Henriques, Sousa Gentil,- Jofto Bello e Maia e Costa, e sendo acompa- 
nhadas pelos officiaes dos ramos civis da guarnição que pediram e gostosamente 
acompanharam as expedições. ^ 

E com a maior satisfação que cumpro o grato dever de communicar a v. ex.* 
que em toda esta ca,mpanha, por vezes bastante árdua e muito trabalhosa sempre 
pela difficuldade do desembarque é embarque, em que os officiaes e praças ti- 
nham de entrar na agua até á cintura e marchar em seguida sob um sol arden 
tissimo, nlto houve um único murmúrio, antes pelo contrario, as praças procura- 
vam illudir 08 officiaes, entrando diariamente na forma muitas mais das que ti- 
nham sido nomeadas para o serviço a desempenhar. 

Debaixo do fogo do inimigo, officiaes e praças portaram-se com o maior de- 
nodo e sangue frio e creio n^o terem desmerecido as honrosas tradiçSes da arma 
em que tenho a honra de servir. 

Cumpro também um grato dever, informando v. ex,* que, o commandante 
militar da Lunga, alferes dô exercito, 13arros, acompanhou sempre os desembar- 
ques, no que prestou um excellente serviço pela valiosíssima informação que pres- 
tou aos commandantes, e tanto n'estes como no desempenho da commissZo que 
lhe incumbia da construcçSo do forte da Muchelia, torno use digno do maior lou- 
vor pelo sangue frio e serenidade como se portou. 

A minha partida da bahia do Mocambo, ficou o forte da Muchelia acabado, 
faltando apenas uma parte do fosso a abrir e em condiçSes de poder defender-se 
efficazmente. 

Tenho a honra de juntar a relaçSo nominal da guarniçSo da corveta. = Jom 
de Almeida d'Amla^ capitUo de fragata. 

Está conforme. Secretaria militar do governo geral em Lourenço Marques, 
... de maio de 1897. = O chefe do estado maior, Ayres de OmeUaSj capitSo. 
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CORVETA DUQUE I)A TERCEIRA 

Relação nominal dos officiaes e praças de pret que tomaram parte nas operafies de gnorra 

elTectnadad por esta correta na bahia do Mocambo 

Officiaes 



Classes 



Nomes 



Segundo tenente 
Guarda marinha 



Alberto Carlos Aprá (offioial immediato). 

Ladislau Mário Dur^ de Sá. 

Emílio Gagean. 

Joaquim de Almeida Henriques. 

Manuel Paulo de Sousa GentiU 

Jo£o Bel lo. 

Francisco da Maia e Cost^u 



Praças de pret 



mm 



a 


Nameros 


• 


1 


J2 


! a 


Classes 


et. 


M 


.3 




§ 

O 

1 

7.- 


Q 3. 

E 

o 
o 

4 


s 




171 


Primeiro sargento 


5.- 


26 


209 


Segundo sargento 


10.- 


24 


3:246 


» 


13.« 


22 


2:460 


w 


2.* 


30 


571 


Primeiro cabo 


2.- 


70 


841 


j» 


3.» 


15 


2:605 


• 


5.- 


62 


1:611 


o 


õ.* 


54 


2:273 


m 


7.- 


13 


1:195 


» 


9.« 


40 


1:424 


» 


ia- 


58 


1:870 


» 


ia- 


68 
21 


1:696 
400 


Cabo 


12.* 


s 


14.- 


186 


2:516 


a 


16.» 134 


Addido 
741 


FofiTueiro «... 


1.* 


74 


Primeiro marinheiro. . « 


!.• 


151 


2:489 « . . 1 


2.« 


49 


1:817 


« 


a* 


81 


1:671 


» 


a.« 


241 


3:783 


m 


4.- 


116 


4:199 


Primeiro fogueiro 


4.» 


48 


1:465 


j» 


6.- 


102 


4:281 


Primeiro marinheiro . » , 


6.- 119 


3:079 


m 


6.* 


254 


3:177 


» 


7.* 


43 


1:906 


» 


7.' 


253 


4:129 


9 


8.* 


96 


3:879 


Primeiro fogueiro 


8.- 


108 


2:985 


a 


9.» 


121 


4:710 


Primeiro marinheiro. . . 


11.- 


38 


1:304 


» 


11.- 


162 


1:608 


m 


13.- 


176 


2:004 


» 



Nomes 



■^— «^•••"-^ 



Guilherme Augusto Pereira. 

José Bernardo da Paz. 

Francisco Marques de Medeiros. 

Carlos Ayres. 

José Joaquim da Conceic&o. ^ 

José Esteves Carrilho Ferreira, 

Manuel João. 

João Lourenço Figueira. 

Fruncisco de Assis Mendes. 

José António de Sousa. 

Adelino Moura dos Santos. 

Joaouim Pires. 

Abel do Nascimento. 

Luís Rodrigues Corvo. 

José Maria de Andrade. 

Albino Pereira. 

António Pereira. 

António Cardoso. 

António Marques. 

José Augusto. 

José Henriques de Carvalho. 

Joaquim Christina. 

Qazimiro Frasâo. 

José do Nascimento. 

Bernardino António de Mattos. 

Theodoro Leocadio Caniço. 

MhuucI de Jesus. 

Carlos de Lemos. 

Vicente Gomes. 

Onofre da Costa Vargas. 

lií^uel Fulgencio. 

AÍitonio. 

António Dias. 

Alfredo Augusto. 



1 


.^«. 




MomM 






1 


& 


£' 






13. 


155 


1:980 


Frimeiro marinheiro . . 


José HKrÍ&. 


18. 


814 


4:183 




Manuel Joaé de Freitu. 


13.' 


199 


2:028 




Ernesto dos Sanioa André. 


13," 


251 


3:020 




Polycarpo doa BantoB. 


14. 


107 


3:606 




14. 


52 


5:042 






16.- 


81 


4rl9G 


Primeiro fogueiro 


António Abrantes d« Conba. 


1.' 


207 


5!287 


SegnDdo muinheiro. . . 


António Henriqnea. 


2.» 


253 


5:225 




Manuel Evaristo. 


2." 


158 


5:207 




João Ferreim. 


3.* 


47 


5:029 




Alfredo António da Silva. 


3.' 


57 


5:927 




JoBB Joanuim Lopes. 


3.» 


162 


4:515 




AuguBlo imiirte Fiaucisco, 


4.' 


141 


4:423 




José Autmios Gabado. 


4,' 


128 


4:081 




António Maotiado. 


3.' 


237 


4:047 




Joaquim Saraiva. 


5.' 


135 


4:589 




José Francisco. 


5." 


42 


6:195 




Joaquim Ferreira Jnnior. 


6.' 


309 


4:201 






6.' 


260 


3:253 




Bento. 


8.' 


53 


3:053 


Segundo fogneíro 


António Pina (a). 


8.' 


37 


3:029 




Luu líodrigTies. 


9.' 


10(-. 


1:256 


Segnndo marinheiro. . . 


António Tavares. 


10.' 


175 


1:852 




Henrique Eniesto Ferreira Baldino. 


10.' 


298 


3:990 




Manuel Itodrjçues. 


11.' 


223 


2:886 




Hnnnel António Qarrido. ' 


11.' 


121 


4:716 




António KodriguPB Faria. 


13.' 


293 


4:908 




José K»<^urcic.. 


14.' 


89 


5:026 




José Augusto Kodrignes. 


14.> 


143 


5:030 




LnÍE Augusto Ramo*. 


15.' 


76 


5:818 


, 


José Gabriel de Preitaa Coita. 


16.' 


43 


3:588 


Segundo fogneiro 


Joio Simões. 


It).' 


135 


3:262 




Polycarpo Nunes. 


1.' 


309 


4:191 


Primeiro grumete 


José Rodrigues. 


1.» 


233 


4:577 




José Francisco. 


1.' 


257 


5:143 




Manuel Aleixo. 


1.' 


273 


5:155 




José. 


1.' 


281 


3:813 


. 




1.' 


181 


4:825 




JosO da ta-sta. 


1.' 


289 


3:925 




Francisco Mendes. 


1.' 


131 


5:561 




Joio Dias Valente. 


2.' 


109 


5:041 




José dos Santos. 


2.' 


252 


3:721 




Thomaa de Brito. 


2.' 


20G 


5:971 




Arthur doa Santos. 


2.' 


306 


3:025 




Fniufisco Alberto da Crui. 


2.' 


96 


5:035 




Joaquim Luix do Amaral. 


2.' 


262 


1:773 


, 


JoSo Bodrigues. 


2.' 


205 


5:393 




Joio de Oliveira. 


3.' 


203 


1:638 




Tristão dos Santos. 


3.' 


240 


4:623 




Manuel Carvalho. 


3.' 


267 


5:987 




Luii Lopes. 


4.' 
4." 


77 
33 


4:451 
4:193 




António Cardoso. 
António da Costa. 


^'^^ v 


5.' 


131 


4:683 




Francisco Balthauar- 


6.' 


305 


4:199 




Josi Franeiwo. 


5.' 


79 


5:951 




tíaniuel de Jesus Bento de Almeida. 


5.' 


112 


5:328 


, 


Francisco Gonçalves Tostes. 


6.' 


153 


5:591 




Alfredo Lopes KamoB. 


5.' 


300 


4:068 




Mathias Sim&es. 


5.' 


224 


4:887 




Lula Alvert. 


5.» 


1H4 


5:4(» 




Henrique Rodrigues, 


5.' 


270 


3:795 




Joilo (.'aetano. 


5.' 


240 


6:243 




Franciaco Martíns. 



â 

1 



5;(B9 
5:061 
5:445 
3:447 



4:857 
5:716 
3:628 
1:260 
4:993 
5:934 
5:862 
3:894 
3:694 
4:730 
8:684 
5:274 
3:494 
6:006 
4:374 
4:338 
6:000 
4:644 
5:073 
8:014 
5:752 
4:276 
5:060 
5:338 
3:948 
1:475 
4:098 
5: 45 



Chegador. 

Primeiro gramete. 



Segnodo grumete.. 
Cometeiro 



Mmnnel Moraes. 
Hannel Antooio Domingos. 
Manuel Cvpriano. 
Manoel Aleixo. 

Francisco B^irbada. 

Hermano Duarle Pratas. 

António Carmo Coodeca. 

Hafoldo dos Santos. 

Jnsé Maria de Sousa Mandril. 

JuBtino Florido. 

AntODÍo GomcK Correia. 

Joaé Bacalhau. 

José Rebello. 

João dos Anjos. 

Marcelliuo José Alves. 

André dp Abreu. 

António Jalio de Mattos. 

Manuel Martins. 

Arcolino dos Santos. 

Daniel Ribeiro. 

Libanio Monteiro CuTRibo. 

António Mannet Valente. 

Manuel Pedro. 

Fílippe Manuel. 

FeiisbiTto do Espirito Santo. 

Antonic Ferrai. 

Joio Ildefonso Machado Barbosa. 

Joaé Faustino. ^ 

A&tonio Marque >. 

Mathias Alves Quiterio. 

António Germano. 

Simplício Mendes. 

Adolpho Júlio. 

António Augusto Monteiro. 

Joilo Bftralliuu. 

Hciiriquc Alves de Almeida. 

Cosme Madeira. 

.Toaqaim Francisco Vidrado. 

Manuel da Cunha. 



Voluntários 
OfacUat 



Uachinista naval de 3.* classe 

Hachinista condnctor 

Uachinista conductor 

Coouniasario de 2.' classe 

Aspirante de 2.' claise, a machinista 



António Angosto de Sousa. 
Carlos Augusto Fernandes Serra. 
Frederico Augusto Tavares. 
Joaquim Marqnes de Figueiredo. 
Domingos Igreja. 
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Segundo tenente, Joio de Oliveira Muzanty. 

Segundo tenente, Miguel de Mello Vaz de Sampaio. 

Segundo tenente, Flávio Moreira da Fonseca. 

Guarda marinha, Jorge Parry Pereira. 

Guarda marinha, Francisco Fi-eitas da Silva. 

Guarda marinha, Fernando Augusto de Carvalho. 

Medico naval de 1."* classe, Balthazar Castiço Loureiro. 

Machinista de 3.* classe, José Maria Lopes. 

Machinista de 3.^ classe, António Santos e Silva. 

Aspirante de 2.^ classe a machinista, Alberto de Carvalho. 

Aspirante de 2.* classe a machinista, Adolpho Arthur Alcobia. 

Aspirante de 2.^ classe a machinista, Alfredo Gomes Nunes. 
Canhoneira Zaire: 

Primeiro tenente, Francisco Eduardo dos Santos. 

Guarda marinha, Alberto de Senna Cunha. 

Guarda marinha, António Júlio de Brito. 

Machinista-conductor, Domingos Filippe. 

AspiraTite de 1 ^ classe a machinista^ Carlos António de Carvalho. 

Aspirante de 2.* classe a machinista, Henrique Guilherme Fernandes^. 

Commissario de 3.* classe, Francisco Maria Ribeiro. 
Nevof Ferreira : 

Segundo tenente, Arthur de Campos (cominandaiit^i). 

Guarda marinha, Eduardo de Couto Lupi. 

A.spirante de 2.^ classe a machinista, Abrahào Augusto Gamboa Leitão. 
Commandantes da flotilha de operações: 

Capitão tenente, D. Miguel António de Mello. 

Primeiro tenente, Alfredo Guilherme Howell. 

Segundo tenente, Jorge Augusto Alves Dias. 

4.' bateria da brigada de artilheria de montanha 

Primeiro tenente, Luiz Joaquim Dias Kebello. 
Primeiro tenente, Luiz Pinto de Almeida. 
Primeiro tenente, Luiz Guilherme Borges Sequeira. 
Primeiro tenente, José Carlos Plantier Martins. 

1.* companhia do regimento n.° 4 de cavallaria do Imperador da AUemanha, 

Guilherme 11 

Alferes, José Augusto dos Reis. 
Veterinário de 2.^ classe, José Alves Simões. 

1.* companhia de caçadores n/' 4 (2.^' batalhão) 
Alferes, Francisco Feria Tenório. 

1 " companhia de infanteria n." k (S."" batalhão) 

Tenente, João Francisco. 

Alferes, António Nunes de Andi*ade. 

Cirurgião ajudante, Humberto da Costa Araújo. 

■ 

i.> companhia de guerra da provincia 

Tenente, José Rodrigues Lage. 
Tenente, Sebastião Pereira Pinto. 
Tenente, Augusto César Corte Real. 
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Tenente, Luiz Augusto Pimentel. 

Alferes, Jayme Thesauro de Mendonça. 

Alferes, José Carrazedo de Caldas Vianna e Andrade. 

2." companhia de guerra da provincia 

Tenente, D. Miguel de Menezes e Alarcão. 
Tenente graduado, António Trindade dos Santos. 
Alferes da provincia, Diogo Fortunato de Azinbaes. 
Comboio: 

Tenente graduado, Salustiano de Sousa Correia. 

Também devem ser elogiados todos os oiBciaes inferiores e mais praças que 
tomaram parte nas operaçSes de guerra no continente de Moçambique, desde 12 
de outubro de 1896 até 6 de abril de 1897. 

NXo proponho para recompensa nem louvor algum o engenheiro florestal Luiz 
Mascarenhas GaivSo, por nSo ser official ou praça do exercito ou da armada. 
Entretanto, pelo bom serviço que prestou, pela serenidade e indifferença ao pe- 
rigo com que expoz a vida em diversas occasiSes, e pela incansável actividade 
que revelou, merece, tanto como qualquer dos officiaes que melhor serviço fize- 
ram, ser recommendado á attençáo e munificência de Sua Magestade El-Rei. 
Quasi exclusivamente a elle se deve o regular andamento do serviço de abertura 
de estradas na frente da columna, serviço este da máxima importância, por ser 
impossível marchar com a columna por mato cerrado sem estrada aberta, e ao 
mesmo tempo muito arriscado por serem sempre contra os encarregados do corte 
do mato que se dirigiam os primeiros tiros do inimigo quando atacava as forças 
em marcha. 

Não menciono n^este relatório as modificações que entendo devem ser intro- 
duzidas na organisaç&o, armamento, equipamento, fardamento, arreio de eavallo, 
das tropas destacadas para Africa por já o ter feito «m o meu officio n.® 106 
de 29 de maio de 1897. 

Secretaria militar do governo geral em Lourenço Marques, 12 de junho dç 
1897.= O commissario régio, «7. Moutinho de Albuquerque, major. 
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DOCUMENTOS 



DOCUMENTO N.^ 1 



Ministério da marinha e ultramar. — N.^ 93. — Lourenço Marques, 26 de abril 
de 1897. — Do commando da corveta Duque da Terceira, — Ao chefe de estado 
maior da columna de operaç5es. — Áo terminar a commissSo de serviço que 
8. ex.^ o commissario régio me ordenou que cumprisse na bahia do Mocambo, 
venho expor a v: ex.^ o modo como executei as ordens recebidas, nutrindo a es- 
perança de que merecerá a approvação do mesmo ex.*"^ sr. 

Tendo partido doesta capitai e ancorado em frente do posto militar da Lunga 
no dia 14 de fevereiro, e só devendo começar operaçSes no dia 16, passei todo o 
dia 15 a exercitar a guarniçXo no estudo da nova arma Maunlicher, que á ultima 
hora recebi em Moçambique, e fazendo fogo ao alvo, que se confeccionou e col- 
locou convenientemente. 

No dia 16, de madrugada, suspendi e segui para o norte da bahia, ancorando 
próximo da povoação Muasse, a maior e a mais importante d'aquelle ponto. A 
medida que me approximava, avistavam-se de bordo numerosos grupos de pretos 
armados, estacionando junto das arvores mais copadas, e alguns mesmo passeando 
na praia, cônscios, ao que parecia, da sua força, e mostrando assim o nenhum 
caso que faziam da chegada da corveta. 

Concluindo que havia uma grande força de Maravi n^aquelle local, resolvi 
bombardear a povoação e litoral, e eíFectuar em seguida um desembarque, o que 
se fez com 60 praças commandadas por 1 tenente. Esta força avançou sem grande 
resistência até á povoaçSo, que incendiou, recolhendo depois a bordo sem novi- 
dade. Idênticos desembarques foram eífectuados alternadamente ao norte e ao sul 
da bahia até ao dia 26, sendo incendiadas e arrazadas o mais possível as semen- 
teiras das povoações de Umsulo-sulo, Mocango, Muanagome, Durane e Quivolane 
ao sul, e Muchelia, Muassi, Uajarva, Hiamuassi e Tocolamiconge ao norte. 

No dia 26, em cumprimento das ordens na véspera recebidas do mesmo ex.*"^ 
sr., iniemoU'Se a força de desembarque o mais que foi possível, com os recursos 
de que dispunha a corveta, e n^esse, e em 27 e 28 percorreu todo o terreno com- 
prehendido entre o rio Monabo e o norte da bahia, inflingindo o mais damno que 
podia fazer ao inimigo. No regresso da força no dia 26, e n'uma passagem diifi- 
cil por entre matto cerrado, o inimigo emboscado no matagal rompeu fogo quasi 
á queima roupa ; descargas successivas obrigaram-no a bater em retirada, ficando 
apenas ferido por esta occasiSo o segundo fogueiro António Pina, n.^ ^^3:033 
da 8.^ companhia, por uma bala que lhe atravessou o musculo do pescoço junto 
á nuca, de que felizmente já se acha curado. Este foi o dia de mais serio ataque 
por parte da gente do Maravi, mas como foram rechassados não tornaram a ap' 
parecer. 

Em todos os desembarques, tanto ao norte como ao sul, sempre mais ou me- 
nos houve fogo do inimigo de dentro das mattas e mangal junto á praia, especial- 
mente em Quivolane, a maior e mais importante povoação do sul, onde residia o 
cheque Muli-de-Volai, mas alguns tiros de peça da lancha Conducia e algumas 
descargas da força bastou para os pôr em debandada. 

Depois do dia 28, incumbi á minha guarnição a protecção dos trabalhadores 
que limparam o matto para a construcção do forte da Muchelia e abríramos ca- 
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minhos para a praia do sul e para a Namarimella ao norte e, comquanto fossem 
mais ou menos incommodados com tiros do inimigo, nenhum ferimento houve na 
nossa gente e apenas uma praça landim da guarnição do forte foi gravemente fe- 
rida por uma bala, que lhe atravessou a coxa direita, indo alojar se no musculo 
da da esquerda, de onde a bordo se não conseguiu extrahir a bala. 

Âs forças de desembarque que diariamente se revezaram, abrangendo assim 
a guarnição toda, foram alternadamente comraandadas pelos segimdos tenentes 
Alberto Carlos Aprá, immediato, e Ladislau Mário Durão de Sá, levando sob suas 
ordens, como commandantes de esquadras os guardas-marinhas Emílio Gagean, 
Almeida Henriques, Sousa Gentil, João Bello e Maia e Costa, e sendo acompa- 
nhadas pelos officiaes dos ramos civis da guarnição que pediram e gostosamente 
acompanharam as expedições. , 

É cora a maior satisfação que cumpro o grato dever de communicar a v. ex.* 
que em toda esta campanha, por vezes bastante árdua e muito trabalhosa sempre 
pela diíBculdade do desembarque e embarque, em que os oíBciaes e praças ti- 
nham de entrar na agua até á cintura e marchar em seguida sob um sol arden 
tissimo, não houve um único murmúrio, antes pelo contrario, as praças procura- 
vam illudir os officiaes, entrando diariamente na forma muitas mais das que ti- 
nham sido nomeadas para o serviço a desempenhar. 

Debaixo do fogo do inimigo, officiaes e praças portaram-se com o maior de- 
nodo e sangue frio e creio não terem desmerecido as honrosas tradiçSes da arma 
em que tenho a honra de servir. 

Cumpro também um grato dever, informando v. ex.* que, o commandante 
militar da Lunga, alferes dò exercito, Barros, acompanhou sempre os desembar- 
ques, no que prestou um excellente serviço pela valiosíssima informação que pres- 
tou aos commandantes, e tanto n'estes como no desempenho da commíssSo que 
lhe incumbia da construcção do forte da Muchelia, tomou-se digno do maior lou- 
vor pelo sangue frio e serenidade como se portou. 

A minha partida da bahia do Mocambo, ficou o forte da Muchelia acabado, 
faltando apenas uma parte do fosso a abrir e em condiçSes de poder defender-se 
efficazmente. 

Tenho a honra de juntar a relação nominal da guarnição da corveta. = «7o«6 
de Almeida d'Avila^ capitão de fragata. 

Está conforme. Secretaria militar do governo geral em Lourenço Marques, 
... de maio de 1897. = O chefe do estado maior, Ayres de OníeUas^ capitão. 
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CORVETA DUQUE DA TERCEIRA 

Relação nominal dos offlciaes e praças de pret que tomaram parte nas operaftes de gnorra 

elTectaadas por esta conreta na babia do Mocambo 

Oíficiaos 



ciastes 



Nomes 



Segundo tenente 

» 

Guarda raarinha . . . . 

» 

m 
m 
» 



Alberto Carlos Aprá (offioial immediato). 

Ladislau Mário Durão de Sá. 

Einilio Gagean. 

Joaquim de Almeida Henriques. 

Manuel Paulo de Sousa Gentil. 

João Bel lo. 

Francisco da Maia e C^^ata. 



Praças de pret 



a 


Números 




1 


á 


a 


GlASSOf 


o» 


ja 






S 


«s 


• s 




o 

1 


fio. 
i 

4 






7.« 


171 


1 

Primeiro sargento 


5.« 


26 


209 


Segundo sargento. .... 


10.» 


24 


3:246 


• 


13.« 


22 


2:460 


• 


2.« 


30 


571 


Primeiro cabo 


2.- 70 


841 i 


3.* 


15 


2:605 


» 


5.* 


52 


1:611 


o 


õ.« 


54 


2:273 


m 


7.« 


13 


1:195 


» 


9.- 


40 


1:424 


m 


13.- 


58 


1:870 


9 


13.- 


68 


1:696 


Cabo 


12.- 


21 


400 


• 


14.- 186 


2:516 


n 


1í>.« 


134 
74 


Addido 
741 


FoflTueiro 


l.« 


Primeiro marinheiro, . , 


1.- 


151 


2:489 


2.« 


49 


1:817 • 


3.- 


81 


1:671 


3.- 


241 


3:783 


4.* 


116 


4:199 


Primeiro fogueiro 


4.* 


48 


1:465 


» 


6.* 


102 


4:281 


Primeiro marinheiro . , . 


6.- 


119 


3:079 


• 


6.* 


254 


3:177 


» 


7.* 


43 


1:906 


» 


7.« 


253 


4:129 


9 


8.« 


96 


3:879 


Primeiro fogueiro 


8.« 


108 


2:985 


» 


9.« 


121 í 


4:710 


Primeiro marinheiro. • . 


ll.« 38 


1:304 


m 


ll.« 


162 


1:608 


9 


13.« 


176 


2:004 


9 



Nomes 



Guilherme Augusto Pereira. 

José Bernardo da Paz. 

Francisco Marques de Medeiros* 

Carlos Ayres. 

José Joaquim da Conceic&o, 

José Esteves Carrilho Ferreira, 

Manuel João. 

João Lourenço Figueira. 

Fruncisco de Assis Mendes. 

José António de Sousa. 

Adelino Moura dos Santos. 

Joaquim Pires. 

Abel do Nascimento. 

Luís Rodrigues Corvo. 

José Maria de Andrade. 

Albino Pereira. 

António Pereira. 

António Cardoso. 

António Marques. 

José Augusto. 

José Henriques de Carvalho. 

Joaquim Christina. 

Cazimiro Frasâo. 

José do Nascimento. 

Bernardino António de Mattos. 

Theodoro Leocadio Caniço. 

Manuel de Jesus. 

Carlos de Lemos. 

Vicente Gomes. 

Onofre da Costa Vargas. 

Huiael Fulgencio. 

António. 

António Dias. 

Alfredo Augusto. 



I 



1 

i. 


Hnmur» 


Cluw 


Monw 


á| 


^ 


J 


a 






13.» 


155 


1:980 


Primeiro tnarinlifiiTO . . 


José Uaría. 


IS. 


S14 


4:163 




Mannel José de Freitaa. 


13.* 


199 


2:038 




Erneito dos Saotos André. 


13.' 


251 


3:020 


, 


Polycarpo doa Santoe. 
JosS Lnií, 


U. 


107 


3:606 




14.* 


53 


5:042 




Joafi Fianciaeo. 


16.' 


81 


4rl96 


Primeiro fogueiro 


António Abrantes da Cnnha. 


1.' 


207 


5:287 


Hegondomuinheiro... 


António Hturiqnes. 


2.' 


253 


6:225 




.Mai>i«!l Evnristo. 


2.' 


156 


5:207 




João Ferreirn. 


a- 


47 


5:029 




Alfreiio AnWnlo da Silva. 


3.* 


57 


5:927 




José Joaquim Ltipes. 


3.' 


162 


4:515 




AuftUBto Duiittt! l;'ran(;isco. 


4.' 


141 


4:423 




Joté AiituucB Gflbado- 


4.' 


128 


4:081 




Antonio HatAado. 


3.' 


237 


4:0*7 


Segundo marinheiro. . . 


Joaqnim tíaraiva. 


5.' 


135 


4:589 




José Friuiciaco. 


5/ 


42 


5:195 




Joaquim Ferreira Jnnior. 


6.' 


309 


4:201 




Mannfll Gonçalo Martins. 


6.' 


260 


S:253 




Bento. 


8.' 


53 


3:063 


SeguDdo fogueiro 


António Pina |a). 


8.' 


37 


8:029 




UÚT. líwirigues. 


9.' 


lOÕ 


1:256 


Segnudo marinheiro. . . 


Anlomo Tavar.s. 


10.' 


175 


1:852 




Henrique Ernesto Ferreira Baldino. 


IO.' 


298 


3:990 




Maoiiel Itodriçues. 
Manuel António Garrido. 


11.' 


223 


2:886 




II.' 


121 


4:716 




António Hodrigues Faria. 


13.' 


293 


4:906 




José E=L-oi-cÍt.. 


14.' 


89 


5:026 




JoBC Augusto Rodrigues. 


14." 


143 


5:030 




Lnii Augusto Bamos. 


15.' 


7G 


5:218 




José Gabriel de Freitas Costa. 


16.' 


43 


3:688 




Joio SimSex. 


16.' 


185 


3:262 




Polycarpo Nunes. 


1.' 


309 


4:191 


Primeiro gmmete 




1.' 


283 


4:677 






1." 


257 


5:143 




Manuel Aleixo. 


1.' 


273 


5:155 




José. 


1.' 


281 


3:813 




Francisco Marquei. 


l." 


181 


4:825 




Ji,^:- <la r„..ta. 


l.' 


289 


3:925 




Francisco Mendea. 


1.' 


131 


5:561 




Joio Dias Valente. 


2.' 


109 


5:041 




Joeé dos Santos. 


2.' 


252 


8:721 




Thomaz de Brito. 


2.' 


206 


5:971 




Arthur doa Santos. 


2.' 


306 


3:025 




Prancisto Alberto da Crus, 


2.' 


96 


5:085 




Joaquim Luix do Amaral. 


2.' 


262 


1:773 


> 


João Rodri^es. 


2.' 


205 


6:398 




Joio de Oliveira. 


3.' 


203 


1:533 




Tristlo dos Santos. 


3." 


240 


4:633 




Manuel Carvalho. 


3.' 


267 


6:987 




Luií l....pt-s. 


4.' 
4.' 


77 
33 


4:461 
4:193 




António Cardoso. 
António da Costa. 


" 


5.' 


131 


4:583 


Primeiro gmmete 


Francisco Balthazar. 


5.' 


305 


4:199 




José FraoHsoo. 


5.' 


79 


5:951 




Samuel de Jesus Bento de Almeida. 


5.' 


112 


6:828 




Francisco Gonçalves Tostes. 


6.' 


153 


6:591 


> 


Alfredo Lopes ItamoB. 


6.' 


300 


4:068 




Hathias Simões. 


5.' 


224 


4:887 




Luií Alves, 


5.' 


184 


6:406 


. 


Henrique Rodrigues. 


5.' 


270 


3:796 




João Caetano. 


6.' 


240 


5:243 


» 


Francisco Martins. 
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m 


NniaerM 






1 
1 


T 




CbMies 


Nomes 


6 
e 

5.- 


1 


9 


• 




216 


5:171 


Primeiro ntimete 


Manuel Moraes. 


5.- 


285 


4;706 


» 


Manuel António Domingos. 


5.- 


84 


5:085 


M 


Manuel Cypriano. 
Manuel Aleixo. 


6.* 


205 


4:957 


J» 


6.* 


289 


4:163 


» 


Luiz Joaquim. 


6.- 


47 


5:059 


J* 


Francisco Barbada. 


7.- 


40 


5:061 


» 


Hermano Duarte Pratas. 


7.- 


62 


5:445 


a 


António Carmo Condeça. 


7.* 


170 


2:447 


» 


Mafaldo dos Santos. 


7.- 


96 


5:959 


j» 


José Maria de Sousa Mandril. 


7.- 


118 


6:073 


» 


Justino Florido. 


8.* 
8.* 


128 
131 


1:603 
4:857 


Chegador» ....• 


António Gomes Correia. 
José Bacalhau. 


» 


9.- 


163 


5:716 


Primeiro irrumete 


José Rebello. 


9.- 


252 


2:628 


^7 


João dos Anjos. 
Marcellino José Alves. 


9.* 


108 


1:260 


V J» 


9.* 


81 


4:992 


1* 


André de Abreu. 


9.* 


68 


5:934 


» 


António Júlio de Mattos. 


9.- 


140 


5:862 


» 


Manuel Martins. 


IO.» 


299 3:394 


» 


Arcolino dos Santos. 


10.- 


114 


2:694 


» 


Daniel Ribeiro. 


10.- 


144 


4:720 


» 


Libanio Monteiro Carvalho. 


10.« 


270 


3:684 


» 


António Mantiel Valente. 


10.* 


282 


5:274 


» 


Manuel Pedro. 


10.« 


126 


3:494 


n 


José Francisco, 


10.- 


176 


6:006 


» 


Filippe Manuel. 

Felisberto do Espirito ^anto. 


10.- 


288 


4:274 


» 


10.« 


244 


4:238 


» 


António Ferraz. 


10.- 


173 


6:000 


D 


João Ildefonso Machado Barbosa. 


13.- 


217 


4:644 


l> 


José Faustino. 


13.« 


62 


5:072 


O 


António Marques. 


13.- 


247 


3:014 


1» 


Mathias Alves Quiterio. 


14.« 


241 


5:752 


1» 


António Germano. 


14.- 


243 


4:276 


» 


Simplicio Mendes. 
Adolpho Júlio. 


14.- 


86 


5:050 


m 


14.« 


161 


5:238 


» 


António Augusto Monteiro. 


15.- 


158 


3:948 


» 


Joáo Bacalhau. 


2.- 


245 


1:475 


Segundo grumete 


Henrique Alves de Almeida. 


14.« 


307 


4:098 


» 


Cosme Madeira. 


3.* 
9.- 


62 
318 


5: 45 
4:298 


Cometeiro • . • . 


Joaquim Francisco Vidrado. 
Manuel da Cunha. 


» 


Vol 


iintarios 





(flciaes 


ClMseii 


Nomof 


Machinista naval de 2.* classe 


António Augusto de Sousa. 

Carlos Augusto Fernandes Serra. 

Frederico Augusto Tavares. 

Joaquim Marques de Figueiredo. 

Domingos Igreja. II 


Machinista conductor 


Machinista conductor 


ConunisAArio áfí 2.* oJaara 


Asp 


irant< 


3 de 2/ G 


lasse, a machinista .... 
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KMirita 



Praças de pret 





1 

1 N 


Limero 


ê 
m 

c 
o 


1 -__ 
i 

1 2 

I 1 

1 

1 

; V 


s 

«e 
B 


1.* 


45 


5.« 


! 10 


5:907 


5.» 


í 12 


5:789 


Sau. 


' 14 


3:527 


8.- 


1 73 


3:477 


8.- 


' 77 


5:573 


4.* 


132 


5:575 


16.- 


1 " 


248 


1H.« 


!8A 


3()0 


8.- 


121 A 

1 
1 


291 



ciastes 



Mestre 

Segundo contrámeBtre. . 
Segundo contramestre. . 
Enfermeiro do 1.* classe 
Cpndactor machinista. . 
Conductor machinista 

de 2.* classe, 
(^onduetor machinista 

de 2.* classe. 
Carpinteiro de 2.* classe 
Calafate de 1.* classe. . 
Serralheiro de 2.* classe 



Nomes 



João Pestana. 

Adolpho Ayres Melchiades. 
Isaac da Fonseca Reis. 
Francisco Domingos. 
Augusto Gil das Neves. 
António Maria Leite. 

Eduardo Augusto Sersarego. 

José Luiz. 

Sebastião José Pereira Ferraz. 

Eduardo Mattos Cruz. 



Bordo da corveta Ditqué da Téreêira, em Lourenço Marquea, 26 de abril 
de \^91, = Alberto Carlos Aprá. 

Está conforme. — Secretaria militar do governo geral, em Lourenço Mar- 
ques, ... de mnio de 1897. e=30 chefe do estado maior; Ayres de Omdlas, oa* 
pitão. 
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DOCUMENTO N/ 2 

Rclaiorio do combale da Hucbelia, no dia 13 de abril de i8U7, por torças do Marave 

No dia 13 do corrente iiiez foi o posto militar da Huchelia atacado por enorme 
quantidade de pretos, que o envolveram por todiís os lados, fazendo um nutridís- 
simo fogo desde as oito horas da nianhil até ás dez, hora a que dispersaram depois 
de haverem perdido o seu chefe de guerra, que com duas enormes mangas avan- 
çara para o posto, a fim de se empenhar na lacta com os nossos. 

Estas mangas avançaram perfeitamente a descoberto pelo NO., e vinham pre- 
cedidas de bandeiras brancas e compunham-se de mais de 600 homens cada uma. 
Ainda a mais de 1:200 metros fiz três tiros sobre oHas e consegui por fora de 
combate o chefe, que supponho ser o irmão do Marave; n'esta occaslão ouviu-se 
tocar o palapcUa, e tudo dispersou, o que me prova que as perdas soffridas pelo 
inimigo foram importantíssimas, não só pelo pouco tempo que durou, mas como 
pelos enormes rastos de sangue que por toda a parte se notavam. 

Ainda consegui matar mais 2 macúas, os que primeiro me alvejaram, e que 
86 haviam approximtido a menos de ÕO metros de distancia. 

Dos nossos nâo houve ferimento, sendo apenas agarrados pelos indigenas 3 
dos nossos operários (sentenciados), por terem saído do posto sem licença, e an- 
darem por fiSra na occasião de principiar o combate. 

As balas vinham em geral com muita elevaçlLo, indo cravar-se nos frechaes 
da casa de zinco e notando-se muitos tiros de 8nyder e Martini Henry. 

Calculo em mais de 3:000. os combatentes, que com todo o encarniçamento 
tomaram parte no combate. 

O fogo da nossa parte teve de ser sustentado com toda a energia, devido á 
enorme quantidade de combatentes e á pequena approximaçSo a que se chegaram 
do fosto. = José Xavier Tt^ixeira de Barros, alferes. 

Está conforme. — Repartição militar do districto de Moçambique, 26 de abril 
de 1897. = O encarregado do expediente militar, Miguel António das Neves, al- 
feres. 

Está conforme. — Secretaria militar do governo geral em Lourenço Marques, 
IO de maio.de 1897. = Pelo chefe do estado maior, António Martins de Andrade 
VelUz, primeiro tenente. 

DOCUMENTO N.** 3 

fiofemo áo districto de Hocambiqae 

Moçambique, 15 de maio de 1897. — Ao sr. chefe do estado maior. — Lou- 
renço Marques. — Do governador do districto. — Para explanar os meus telegram- 
mas já enviados, acerca das pequenas operaçdes e£fectuadas no districto, depois 
da saída de s. ex.^ o governador geral, remetto esta nota, que não é comtudo 
om relatório, que embora singelo e insignificante, só o farei depois de concluidos 
todos os trabalhos que digam respeito a este assumpto. 

Antes da partida do ex."*'^ governador geral, recebi umas instrueçSes assigna- 
das pelo sr. secretario geral, nas quaes se me determinava no n.^ 1.^ que fizesse 
reunir sem perda de tempo a gente de Itoculo, para a lançar sobre os namarraes, 
fazendo-a acompanhar de um ofiieial bravo, ao passo que eu do Ibrahimo, com a 
gente disponivel e os auxiliares abrisse caminho para o Pão. 

Procurei, chegado ao Mossuril, tomar conhecimento da situação, mas já a 17 
saía para Itoculo o alferes Vianna de Andrade, da 1.^ companhia de guerra, a 
quem eu encarregara da missão, por ser official valente, e por nfio dispor de 
outro. 

Suppondo desde logo que levaria tempo antes de que a gente de Marrui-Muno 
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se pozesse em campo, tratei de dar execução ao disposto no n.^ 2.^ das referidas • 
instrucções, que me ordenavam expulsar á viva força de Lumbo a gente do 
Marave. 

Isto fez-se a 18, incendiando-se alem do Lumbo três povoaç5es próximas^ e 
roubando os auxiliares grande quantidade de mantimentos, etc. 

Commandava os auxiliares o sr. tenente Baptista Coelho e o pelotão da 1/ 
companhia, que os reforçava, o sr. tenente Corte Real. 

O que eu previra deu-se. Marruá-Muno, allegando que já tivera a sua gente 
reunida (não sei quando), dizia que precisava da nova lua para a poder levar á 
guerra contra as povoações do Pão, começando desde logo com intermináveis pe- 
didos, que não tenho satisfeito senão pela terça ou quarta parte, mostrando-lhe 
assim que não é por necessidade que recorremos a elle, ao mesmo tempo que at- 
tendo ao inveterado costume em que eiles estão, e que é consequência de habites 
anteriores, e da sua índole interesseira e ser^'il. 

Como a nova lua a que se referira Marruá-Muno, começava a 5 ou 6 de maio, 
entendi não deixar os maraves socegados durante este tempo, mas não julguei 
conveniente passar a executar o que estava ordenado no n.® 3.** das instrucçSes 
(operações em torno de Lunga e Mochelia), visto que isto me poderia fazer per- 
der a occasião de operar de combinação com a gente de Itoculo, combinação que 
estava categoricamente indicada no mesmo n.^ 1.^ 

Assim, ordenei mais duas razzias, uma que saiu a 25 de abril, conunandada 
pelo capitão Callado, e que pouco achou para destruir, apesar de executar oito 
horas consecutivas de marcha, o que estafou por completo o quadro europeu da 
1.*'^ companhia. A segunda, em 1 de maio, seguiu até Quissona pelo Lumbo, indo 
os auxiliares por terra, sob o commando do tenente Alarcão, e um pelotão de 
landins, commandado pelo tenente Dias, que seguiu embarcado até ao Lumbo, 
para poupar os brancos ; doesta vez o resto do Lumbo, Quissona, e as searas e 
povoações próximas, ficaram destruídas, tendo-se posto fora do combate alguns 
maraves (sabe-se de 15) e tende nós 2 auxiliares feridos e 1 morto. 

Preparava-me, pois, para seguir a 6 para Ibrahimo, encontrando-me assim no 
campo ao mesmo tempo que a gente de Itoculo, quando o telegramma de 3 do 
corrente de s. ex.* o governador geral, dizendo-me que urgia ir destruir Miti- 
quite e-Cayole, me fez dar immediatas contra-ordens, e ordens n^este sentido, e 
que já não pude alterar, quando o segundo telegramma, recebido a 4, me veiu 
demonstrar que a s. ex.* era indiiferente a ordem de operações, desejando ape- 
nas que ellas se não protelassem, o que, se aconteceu, foi, como agora informo 
e V. ex/ fica sciente, por causas estranhas á minha vontade e poder. 

Segui a 6 para Lunga no vapor Neves Ferreira, levando a reboque a falua 
do arsenal, destinada a auxiliar os desembarques. 

Mitiquite fica na outra margem do Mutomunho e na direita de Mitiquite. O 
caminho seguido é langua alagada e coberta pelo fluxo das aguas e só pôde ser 
empregado durante a maré baixa, motivo por que apenas no dia seguinte eu pôde 
ir destruir a povoação, sendo, alem d'esta, arrazadas outras, uma das quaes quasi 
fronteira a Mitiquite e bastante grande. 

Segundo as informações que o alferes José de Barros tinha em tempos alcan- 
çado, devia-se chamar a esta Cojale. 

Ora esta Coyale ou Coyola diíferc muito em posição, do que está marcado no 
esboço dos terrenos do continente que me foi entregue, mas é certo que não pude 
obter informação acerca de outra qualquer povoação do mesmo nome, ignorado 
completamente pelos nossos guias, 3 soldados da 2.^ companhia que tinham pal- 
milhado aquelle terreno em varias direcções. 

Foram estas rasões que me levaram a dizer no telegramma que queimara o 
supposto Coyole, sem renunciar a procurar o outro, partindo de Natule, o que é 
mais fácil e onde posso encontrar guias. 

As diíBculdades das passagens dos rios e a conveniência, segundo o meu pa- 
recer, de poupar por emquanto as terras do Molid-Volay, cuja gente se vae pouco 
a pouco chegando, levaram-me a transferir a minha columna para Muchelia no 
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dia 8, indo ji na tarde doeste dia destruir Injaca e outras povoaçSes próximas, 
(vide carta dos Leottes) com um pequeno destacamento de 30 landins. 

Kos outros dois dias, percorri a regifto baixa do Monápo, destruindo entre ou- 
tras as seguintes grandes povoações de Mechaucoma, Âmorruma, Macombe, Quis- 
sirua e Merendire. 

No dia 9 regressávamos á Muchelia, depois da razzia, que foi a maior, e du- 
rante a passagem do rio, quando fomos atacados pela retaguarda e pelos flancos. 
A occasiXo era bem escolhida e de certo haveria bastantes victimas, se eu n!to ti- 
vesse tomado, como era meu stricto dever, as necessárias precauções. Â passa- 
gem foi suspensa, empregando-se algumas descargas e retornos oíTensivos em 
repellir para longe o inimigo, o que se conseguiu ; mais desembaraçado assim, 
continuei a passagem por escalões successivos, que se protegiam mutuamente pelo 
fogo. Este durou meia hora e sem termos perdas, o que demonstra a insignifi- 
cância da escaramuça, sem comtudo querer dizer com isto que ella nSLo desse en- 
sejo a evidenciar-se o bom comportamento dos ofSciaes e tropas, quer europêas 
quer indígenas, sobretudo das primeiras. 

Uma espingarda escangalhada, uma mochila furada, e o sibillar de muitas e 
boas balas, mostraram-mo que no» tinha também protegido a Providencia, no in- 
cruento resultado alcançado. 

O bem concertado do fogo e a sua disciplina, a pouca distancia a que esta- 
vam os nossos inimigos, invisiveis como sempre, as informações da gente do 
posto que vira de longe o combate, levam-me a crer que as perdas dos maraves 
foram sensíveis, nâo contando com os tí ou 7 homens que a exploração, energi- 
camente conduzida pelo alferes Âzinhaes, lhe deitou abaixo nos dois últimos dias. 

Logo que tenha aberta a estrada até ao Pão, desejo, servindo-me de base 
Natule, fazer umas incursões até ao Mouápo, procurando o outro Coyole e uma 
povoação grande que chamam Miguarangam. 

Conhece v. s.* muito bem a minha opinião acerca de postos em guerras de . 
Africa, mas como o primeiro de todos os principios é adaptar estes ás cireum- 
stancias, entendo que para dominar no paiz Marave e Namarral, coió de saltea- 
dores incorregiveis, é preciso dispor de uma rede de postos, nSo muito larga, que 
permitta assegurar eíBcaz protecção aos moradores que se submetterem, estabe- 
lecer oommunicacões regulares por todo o paiz, etc. ; occupação temporária, 
claro está, mas precisa nos primeiros tempos. 

Por isso lembro a conveniência de estabelecer um novo posto provisório, pró- 
ximo da passagem dá estrada e do rio, embora, no que não acho inconvenienie, 
se desguarnecesse Natule. 

Como é assumpto que pôde prender com resoluções já assentes do ex."** sr. com- 
missario régio, não tomo solução definitiva antes da resposta, que convinha viesse 
pelo telegrapho. = £eí(iârcío Costa. 

Está conforme. — Secretaria militar do governo geral da província de Moçam- 
bique, em Lourenço Marques, 19 de junho de 1897. =0 chefe do estado maior, 
Ai/res de Omellaa, capitão. 
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COLUMNA DE OPER. 

IS 4e Mtflfcrt 



-OflkOae* 



Dl 

MO0] 



Conunandante da colomiia, o governador da pfwÍBCts de Mo-| 
çainbique, o major de cavallaiix, Joaquim Mouslafao de] 
Albuquerque • 

Chefe do estado maior, o tenente, depois capitão do estado 
maior, Avres de Omellas e VttsconcenoB 



12->1( 



IS-K 



Quartel general da oo- 
lumna 



Sob- chefe do estado maior, o primeiro tenente de artilhería,) 12-lC 
António Martins de Andrade Velles. * 



Ajudante de campo, o alferes, Ernesto Maria Vieira dA Rocha 

Ajudante de campo, o tenente çrraduado de eavalbuia, eas, 
commissfto, Henrique de Almeida Tocha 

' Commandante da força de marinha de desembarque, o pri-v 
meiro tenente da armada, Joào Coutinlio \ 

O primeiro tenente da armada, Alberto Coriolano Ferreira da) 
Costa i 

O segundo tenente da armado, Flávio Moreira da Fonseca. . 



O segundo tenente da armada, Joaquim de Sousa Bime .... 



Força de marinha . . 



O guarda marinha, João de Faria Machado Pinto BxAsj 



O guarda marinha, Manuel Ferrão Caatello Branoo 



O guarda marinha, Fernando de Magalhães e Meneses 



O guarda marinha, Alberto Vaz Guimarães, 



O guarda marinha, Sebastião Barbosa Casqaeiro. 



12-K 

24-1 
24-1 
24-1 

24-.1 
S4-1 
84-1 
24-1 
B4-1 



4.* bateria de artilhe- y 
ria de montanha . . . ^ 



Commandante da bateria de artilheria, o capitão de artilhe- 
ria, Arthur César Monteiro Guimarães i 

O primeiro tenente de artilheria, Luiz Joaquim Dias Rebello 



O primeiro tenente de artilheria, Luiz Pinto de Almeida.. . . 



O primeira tenente, Luiz Guilherme Borges Sequeira 



\ O primeiro tenente, José Carlos Plantier Martins. 



Commandante da companhia de eavallaria n.° 4, o capitão de 

Companhia de cavai-] eavallaria, Leopoldo da Silva Vianna 

laria n. 4. •••••••• 

O tenente de cavallairia, António Augusto da Rocha e Sá. . . 



14-11 

24-1 

12-10 
14-11 
14-11 
12-lG 
12-lC 
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ÇAMBIQUE 

ríl 4e 1897 



64 em qnn entraram 



Ferimentos 



:a, 19 e 20-10-96. . . 

oia, 3-3-97 

no, B-3-97 

ra, 19 e 20-10-9t5 . . . j 

na, a-3-97 ' 

no, 6-3-97 

TH, 19 e 20-10-96. . . 

lia, 3-3-97 

no, í>-3.97 



ra 



Ferida por arma de fogo acompa- 
nhada de contusio no dorso do 
pé direito. Escoriação e ecbimose 
na coza esqoerda (acçio d« Mo-i 
jenga) ) 

Contusão e echimose externa naj 
coxa direita (acção de llcjenga)! 



ma. 
no 



ja, 19 e 20-10-96. . . 

ma, 3-3-97 

no, 6-3-97 

j-Muno, 7-3-97 . . . . 

ma 

no 



ma, 3-3-07 

mo, 6-3-97 

3-Mano, 7-3-97 .... 

ma, 3-3-97 

mo, 6-3-97 

ma, 3-3-67 

mo, 6-3-97. 

o- Mano, 7-3-97 

ma, 3-9-97 

mo, 6-3-97 

ma, 3-3-97 

mo, 6-3-97 

d-Mano, 7-3-97 .... 

ima, 3-3-97 

mo, 6-3-97 

ima, 3-8-97 

mo. 6-3-97 

o-Mnno, 7-8-97 .... 

;ma, 3—3-9 7 

mo, 6-3—97 ...*.... 

o-Mano, 7-3-97 

ga, 19 e 20-t0-96 . . 

>ma, 3-8-97 

.mo, 6—3—97 .....•.-. 

xna, 3-3-97 

jno, 6-3-97 

xno, 3-3-97 

mo, 6-3-97 



Ferida oootosa aa articulaçio ra- 
dio-carpia direita (acção de Mo- 
jenga) 



I 

j 

» 

\ 



I 



Observações 



Segai Q para Lourenço Marques 
em 15-12-%, regressando em 
18-l-.^7. Foi ao Itocolo. 



Foi ao Itoeulo. 



Seguiu para Lourenço Marques 
em 1&-12-96, regressando em 
18-1-97. Foi ao ítoculo. 

Deixou de fazer parte da colum- 
na « seguiu para Liiarenço Mar- 
ques em 29-1-97. 

Foi ao Itoculo. 



Deixoade fazer parte da colamna 
em 23-2-97, por motivo de 
doença. 

Foi ao Itoculo. 



Foi ao Itoculo. 



f Commandou a columna desde 15- 
i 12-96 até a 18-1-97. 






Foi ao Itoculo. 



ga, 19 e 20-10-%.. . 

ga, 3-3-97. i 

ima, 3^-97 | 

mo, 6-8-97 | 



i Foi ajudante interino do comman- 
\ dlnte da columaa deade 1^2- 
( 97 a 6-4-97. 

\ Seguiu para o reino por opinião 
da junta de saúde em 4-12-96. 
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Offielacs 



Companhia de cavai-' 
laria n.° 4 



O alferes, José Augusto dos Reis. 



O veterinário do 2.* classe, José Alves Simões 



Dl 
áã. mptm 



Commandante da companhia de caçadores n.° 4, o capitáo de{ 
infanteria, José Vicente Cansado ) 

O tenente, José Gomes Paulo 



l.« companhia de gucr-/ ^ alferes, João dos Santos Pires Viegas, 
ra de caçadores n.® 4 



O alferes, Manuel José Passos Ribeiro 



1.* companhia de guer* 
rade infanterian.<'4 



\ O alferes^ Francisco Faria Tenório 

Commandante da companhia de infanteria n.° 4, o capítào, 
Rodolpho Augusto de Passos e Sousa 

O tenente, João Francisco 



O alferes, José da Conceição Costa e Silva 



I 



O alferes, António Nunes de Andrade. 



12-H 

12-1( 
12-1( 
12-1( 

12-1( 

12.1( 

18-3 
24-1 

24-1 



) 



Commandante da 1.* companhia de guerra da província, o ca- 
pitão de infanteria, Francisco dos Santos Callado 

O tenente de infanteria, Josc Rodrigues Lage 

O tenente de infanteria, Sebastião Pereira Pinto 



1.* companhia de guer-< 
ra da província .... 



O tenente de infanteria, Augusto César Corte Real 



O alferes de infanteria, Jayme' Thesauro de Mendonça 



O tenente de infanteria, Luiz Augusto Pimentel 



Auxiliares 






O alferes de infanteria, José Carrazedo de Caldas Sousa 
Vianna Andrade 



: 



Comboio 



Commandante dos auxiliares, o alferes José Teixeira de Barros! 

< . . I 

I O capitão mór de Mossuril, o capitão de infanteria, Manuel i 

( de Oliveira Gomes da Costa j 

j Commandante do comboio, o alferes, João de Mendonça Perry « 
da Camará j 

Primeiro tenente de artilhcria, Alfredo Baptista Coelho 

Adjunto do comboio, o tenente graduado, Salustiano de Sousa I 
Correia { 

Chefe do serviço de saúde, o cirurgião ajudante, Manuel Jus- 1 
tino Ferraz de Azevedo 



Serviço de saúde . . . . / ^ ciwrgiâo ajudante, João José Marques 

O cirurgião ajudante, Humberto Pinto da Costa Araújo .... 

O &cnltativo naval de 2.* classe, Adolpho Carlos Barroso da 
Silveira 

Serviço administrativo! ^^í^« ^^» serviços administrativos, o commissario da armada, 
^ ( Ernesto Ribeiro da Fonseca .4 



24-1 

13-1( 

12-1( 
12-1( 

12-1( 



14-1( 

16-12 

12-10 
12-10 

14-10 

12-10 
28-1. 
16-1- 

12-10- 

12-10- 
24-1. 
24ol. 
24-1* 




igm, m o 20-10-96.. 

ema, 3-3-dT 

imo, 6-3-97 

iga, 19 e 20-10-96 . 
iga, 19 c 20-10-96.. 
iga, 19 o 20-10-96.. 
iga, 19 e 20-10-96.. 

iga, 19 e 20-10.96-, 



em», 3-3-97 

imo, 6-3-97 

i-ma, 3-6-97 

imo, G-3-97 

cm*, 3-3-97 

imo, (i~3-97 

to-Muno, 7-3-97.... 

em», 3-3-97 

,lmo, 3-3-97 

iga, 1» Q 20-10-96. , 

cm», 3-3-97 

limo, 6-;í-97 

ig», 19 e 20-10-96 . 
agii, 19 e 20-10-96 . 



i Segi 



I para 



] pOT Opillijlo 



\ Seguiu p»ra A reino por opiniiio 
i (ia junta do eaiidc Cm 2:i-l2-'M. 

Í Seguiu pavB o reino por oplniSo 
d» inntii (Io saúde ein •2:^-l•J~M. 
( Ccimmaudou a baae de opcraçues 
■ dcBilc 1H--2-97 ali- 27.3-97, tlata 
( cm quD seguiu pnra o ri>iiio. 
Substituiu o ciipicio iniir do Mob- 
snril deado lH--'-97 «ti 4-4-97. 
Oominandoii a, base de operm- 
ç3eB dtísdi! 27-3-97 nté 6-4-97. 
Foi ao Itoculo. 



Foi ao Itocuio. 



nga, 19 e 20-10-96 

lema, 3-3-97 

limo, 6-3-97 

ng.i, 19 e 20-10-96 

leiíiK, 3-3-97 

limo, 3-3-97 

Hg», IO o 20-10-96 
Dga, 19 c. 20-10-96 

Lcma, n-!i'Vl 

limo. 6-3-97 

ito-Muno, 7-3-97... 
ug», 19 e 20-10-96 

lema, 3-3-97 

limo, 6-3-97 

lem», 3-3-97 

limo, 6-3-97 

Dga, 19 e 20—0-96. 

icm», 3-3-97 

lino, 6-:{-97 

nga, 19 o 20-10-W!. 

ipma, a-3-97 

limo, G-3-97 

icma, 3-3-97 

limo, 6-3-97 

luma, 3-3-97 

limo, 6-3-9Í 



Ferida por arm» de fogo do terçol 
médio da coia eaquerda (ac^io! 
de Mucuto] \ 

I 

— 1 

/ 



. Foi ao Itoculo. 

I - 

I Scgniu para Inhembaao cm 16- 
/ 12-96. 

( Commandou » companhia do dit- 
posito desde 14-10-96 ati; 2- 
I 11-96. Foi ao Itoculo. 

Í Tomou o commando da companbia 
do dep^siti. d*> Moçambique em 
H 1 1-96, datil cm que deixou de 
fuzer parit' da column». 
j Foi ao Itoculo. 



!Foi adjunto ao quartel general do 
cominando, de 17 a 22 de outu- 
bro. Cominandou O!* auxiliares 
desde 18-2-97 a 6-4-97. 



i Commandou o comboio desde 18- 

I 2-97 ati! 6-4-97. Foi ao Itoculo 

( Foi adjunto desde 18-2-97 até 

I 6-4-9T. Foi ao Itoculo. 

I Foi ao Itoculo. 

t Seguiu para o reino por opiniSo 

j da juntsde saúde em 25-12-96. 

[ Foi ao Itoculo. 
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OFFICíAES QUE NÃO FIZERAM PARTE DA COLU; 



Offlciaes 



Data 

(la apreaca 

aacolan 



2.* companhia de guer- 
ra 



Comuiandante da 2.* companhia, o tenente de infanteria, . 
D. Miguel de Menezes Alarcão (coin mandante militar de 
>{atule) i 

O tenente graduado, João Baptista de Carvalho 

O tenente graduado, António Trindade dos Santos 

O alferes, Diogo Fortunato de Azinhaes 



25-il- 

4-1- 

12-12- 

25-11- 



Seoretaria militar do governo geral da provincía de Moçambique, cm Lou 




* *j 
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3 QUE FIZERAM SEBTIÇO EM CAMPANHA 



BBBBBa 



mimammm 



AcçSes cm qne entraram 



Ferimentos 



erroçOet 



Foi três vezes ao regnlo do Itocalo. 

iguema, 3-3-97 j — i Foi adjunto do commandante dos 

rahimo, 6-3-97 [ — \ auxiliares desde 25-2-9,7 até 

icnto-Muno, 7-3-97 ) — ( 10-3-97. 

I 
quês, 19 de unho de 1897. = O chefe do estado maior, Ai/res de OmeUaa, capitão. 
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SECRETARIA MILITAR DO GOVERNO GERAL 

Happa 4a forca da colmiuia de operaçées 



Quartel general 5 (a) 

Marinha. 8 

Artilheria 5 

Cavaliaria 2 

Infantaria n.** 4 4 

1.* companhia de guer- 
ra 4 

Serviço de saúdo 3 

Comboio. ';(/) 3 

Auxiliares (g) 2 



o 

G 
O 






1 

5 
3 
5 



5 

41 



S 
O 



et 
•O 



Total . . 



128 
31 
61 

170 

I 

(d) 167' 

6 

33 



o 
® 2 

9 

•O 



186 



72 



o 

2^ 



i CS ' o ^ 

® IJS ' «5 s 



o 
•o 
« 
te 

Ê 
5 






« 
8 



e 






8 
1 

6!(c) 8 
52i - 1 1 ! - 
1 



36 



33 599 (h) lSQ\{h) 72 



1 -; - 

4(c)4 
411 - 
21 62 64! 3 - ' - 



(/i) 21 ih) 62 (h) 64 74 51' 14 



3 
19 



23 



(a) Amanuense. 

(6) 2 ordenanças e 1 clarim de ordem. 

( c) Atrelavam as peças GruMon. 

(d) 155 indigciias o l'J cabos europeus. 

(e) Atrelavam o carro da ambulância. 

(/) 1 é o chefe dos sorviços administrativos. 

{g) A augmcntar o engenheiro silvicultor Lais Galvio. 

(h) São todos irregulares Indígenas. 



Quartel general em Natule, 24 de fevereiro de 1897.= O chefe de estado 
maior, Aj/re^ de OrnellcLS, capitão. 



CIRCULAR 



S. ex.* o commissario régio, commatidante da columna de operações dissol- 
vida por decreto de G do corrente, encarrega-me de pedir a v. s.*, se sirva 
apresentar em relatório, com a urgência possivel, as indicações que entenda de 
fazer aos officiaes e praças de pret do seu digno commando, que se distinguissem 
em campanha e nos combates da Mojenga, Naguema, Ibrahimo e Mucuto-Muno^ 
devendo sempre que mencione nominalmente qualquer official ou praça dizer bem 
claramente por que feito lhe merece menção especial. V. s.* enviará para esta 
secretaria o seu relatório. 

Secretaria militar do governo geral da província de Moçambique, 9 de abril 
de 1897. = ^. Vdlez. 

Está conforme. — Secretaria militar do governo geral da provincia de Moçam- 
bique, ... de ... de 1897. = O chefe do estado maior, Ayres de Ornellas, ca- 
pitão. 



EELAÇÃO DOS OFFICIAES DO (lOAETEL GENERAL DA-Í,1B,UMNA 
COM DESIGNAÇÃO DOS COMBATES EM QDE ENTEARAÍ:.- , 



Major de cavallarÍA. . Jonquiin Moueiíiho d*' Ãlbuquer- 
CttpitSo do estado 



i de Oraellas e Vasconcel- 



Primeiro tcneote de' 



Ernesto Maria Vieira ã& Rocha 
Heuriqun de Almeida Tocha.. 



1' 31 1 
1 l! 1 



Commandaiiti; da co- 

Chefe do estado maior. 

Sub-cliefã do estado 
Ajudante de campo. 
Ajudaste de campo. 



Secretaria militar do governo geral da província de Moçambique, om Lou- 
renço Marques, ... dtí junho de 1^97.^ O chefe de estado maior, Ayres de 
Ornellas, capitáo. 
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se pozesse em campo, tratei de dar execuçlk) ao disposto no n.^ 2.^ das referidas • 
instrucçSes, que me ordenavam expulsar á viva força de Lumbo a gente do 
Marave. 

Isto fez-se a 18, incendiando-se alem do Lumbo três povoações próximas* e 
roubando os auxiliares grande quantidade de mantimentos, etc. 

Commandava os auxiliares o sr. tenente Baptista Coelho e o pelotão da 1/ 
companhia, que os reforçava, o sr. tenente Corte Real. 

O que eu previra deu-se. Marruá-Muno, allegando que já tivera a sua gente 
reunida (não sei quando), dizia que precisava da nova lua para a poder levar á 
guerra contra as povoações do Pão, começando desde logo com intermináveis pe- 
didos, que não tenho satisfeito senBo pela terça ou quarta parte, mostrando-lhe 
assim que não é por necessidade que recorremos a elle, ao mesmo tempo que at- 
tendo ao inveterado costume em que elles estão, e que é consequência de habites 
anteriores, e da sua índole interesseira e servil. 

Como a nova lua a que se referira Marruá-Muno, começava a 5 ou 6 de maio, 
entendi não deixar os maraves socegados durante este tempo, mas não julguei 
conveniente passar a executar o que estava ordenado no n.** 3.** das instrucçSes 
(operações em torno de Lunga e Mochelia), visto que isto me poderia fazer per- 
der a occasião de operar de combinação com a gente de Itoculo, combinação que 
estava categoricamente indicada no mesmo n.^ 1.^ 

Assim, ordenei mais duas razzias, uma que saiu a 25 de abril, commandada 
pelo capitão Callado, e que pouco achou para destruir, apesar de executar oito 
horas consecutivas de marcha, o que estafou por completo o quadro europeu da 
1.^ companhia. A segunda, em 1 de maio, seguiu até Quissona pelo Lumbo, indo 
os auxiliares por terra, sob o commando do tenente Alarcão, e um pelotão de 
landins, conmiandado pelo tenente Dias, que seguiu embarcado até ao Lumbo, 
para poupar os brancos ; doesta vez o resto do Lumbo, Quissona, e as searas e 
povoações próximas, ficaram destruídas, tendo-se posto fora do combate alguns 
maraves (sabe-se de 15) e tende nós 2 auxiliares feridos e 1 morto. 

Preparava-me, pois, para seguir a 6 para Ibrahimo, encontrando-me assim no 
campo ao mesmo tempo que a gente de Itoculo, quando o telegramma de 3 do 
corrente de s. ex.* o governador geral, dizendo-me que urgia ir destruir Miti- 
quite e-Cayole, me fez dar immediatas contra-ordens, e ordens n*este sentido, e 
que já não pude alterar, quando o segundo telegramma, recebido a 4, me veiu 
demonstrar que a s. ex.^ era indifferente a ordem de operações, desejando ape- 
nas que ellas se não protelassem, o que, se aconteceu, foi, como agora informo 
e V. ex/ iica sciente, por causas estranhas á minha vontade e poder. 

Segui a 6 para Lunga no vapor Neves Ferreira, levando a reboque a falua 
do arsenal, destinada a auxiliar os desembarques. 

Mitiquite fica na outra margem do Mutomunho e na direita de Mitiquite. O 
caminho seguido é langua alagada e coberta pelo fluxo das aguas e só pôde ser 
empregado durante a maré baixa, motivo por que apenas no dia seguinte eu pôde 
ir destruir a povoação, sendo, alem d'esta, arrazadas outras, uma das quaes quasi 
fronteira a Mitiquite e bastante grande. 

Segundo as informações que o alferes José de Barros tinha em tempos alcan- 
çado, devia-se chamar a esta Coyale. 

Ora esta Coyale ou Coyola diifere muito em posição, do que está marcado no 
esboço dos terrenos do continente que me foi entregue, mas é certo que não pude 
obter informação acerca de outra qualquer povoação do mesmo nome, ignorado 
completamente pelos nossos guias, 3 soldados da 2.^ companhia que tinham pal- 
milhado aquelle terreno em varias direcções. 

Foram estas rasões que me levaram a dizer no telegramma que queimara o 
supposto Coyole, sem renunciar a procurar o outro, partindo de Natule, o que é 
mais fácil e onde posso encontrar guias. 

As dií&culdades das passagens dos rios e a conveniência, segundo o meu pa- 
recer, de poupar por emquanto as terras do Molid-Volay, cuja gente se vae pouco 
a pouco chegando, levaram-me a transferir a minha columna para Muchelia no 
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dia 8, indo já na tarde doeste dia destruir Injaca e oatras povoaçSes próximas, 
(vide carta dos Leottes) com um pequeno destacamento de 30 landins. 

KoB outros dois dias, percorri a regi&o baixa do Monápo, destruindo entre ou- 
tras as seguintes grandes povoações de Mechaucoma, Ámorruma, Macombe, Quis- 
sirua e Merendire. 

No dia U regressávamos á Muchelia, depois da razzia, que foi a maior, e du- 
rante a passagem do rio, quando fomos atacados pela retaguarda e pelos flancos. 
A occasiXo era bem escolhida e de certo haveria bastantes victimas, se eu nfto ti- 
vesse tomado, como era meu stricto dever, as necessárias precauções. Â passa- 
gem foi suspensa, empregando-se algumas descargas e retornos oíTensivos em 
repellir para longe o inimigo, o que se conseguiu; mais desembaraçado assim, 
continuei a passagem por escaldes successivos, que se protegiam mutuamente pelo 
fogo. Este durou meia hora e sem termos perdas, o que demonstra a insignifi- 
cância da escaramuça, sem comtudo querer dizer com isto que ella nfto desse en- 
sejo a evidenciar-se o bòm comportamento dos oíficiaes e tropas, quer europêas 
quer indígenas, sobretudo das primeiras. 

Uma espingarda escangalhada, uma mochila furada, e o sibillar de muitas c 
boas balas, mostraram-me que no» tinha também protegido a Providencia, no in- 
cruento resultado alcançado. 

O bem concertado do fogo e a sua disciplina, a pouca distancia a que esta- 
vam 08 nossos inimigos, invisíveis como sempre, as informações da gente do 
posto que vira de longe o combate, levam-me a crer que as perdas dos maraves 
foram sensiveis, nâo contando com os G ou 7 homens que a jBxploraçSo, energi- 
camente conduzida pelo alferes Azinhaes, lhe deitou abaixo nos dois últimos dias . 

Logo que tenha aberta a estrada até ao Pão, desejo, servindo-me de base 
Natule, fazer nmas incursões até ao Mouápo, procurando o outro Coyole e uma 
povoação grande que chamam Miguarangam. 

Conhece v. s.* muito bem a minha opinião acerca de postos em guerras de . 
Africa, mas como o primeiro de todos os princípios é adaptar estes ás circum- 
stancias, entendo que para dominar no paiz Marave e Namarral, coió de saltea- 
dores incorregiveis, é preciso dispor de uma rede de postos, nSo muito larga, que 
permitta assegurar eíficaz protecção aos moradores que se submetterem, estabe- 
lecer oommunicacões regulares por todo o paiz, etc. ; occupação temporária, 
claro está, mas precisa nos primeiros tempos. 

Por isso lembro a conveniência de estabelecer um novo posto provisório, pró- 
ximo da passagem dá estrada e do rio, embora, no que nXo acho inconvenienic, 
se desguarnecesse Natule. 

Como é assumpto que pode prender com i^esoluções já assentes do ex.™'* sr. com- 
missario régio, não tomo solução definitiva antes da resposta, que convinha viesse 
pelo ie\egrsLfho.=^Edttardo Costa, 

Está conforme. — Secretaria militar do governo geral da província de Moçam- 
bique, em Lourenço Marques, 19 de junho de 1897.= O chefe do estado maior, 
Ayres de Omellas, capitão. 
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COLUMNA PE OPERA 

n ie Mlrtrt I 



OOciAM 



«la ji|it*M 
mooh 



CommRndfttite da colomna, o governador da poPorÍDCÍa de Mo-Í 
çambique, o major de «avRllan», Joaquiio Monsinbo de> 
Albuquerque • j 



12-10 



Quartel geueral da oo-^ 
lumna ..... 



Cbefe do estado maior, o tenente, depois capitSo do estadoi 
maior, Âvres de Omellas e Vasconcenoe ( 

í 

Ssb- cbefe do estado maior, o primeiro tenente de artilbeiia,! 
António Martins de Andrade Vellez. 



18-ao 



12-10 



Ajudante de campo, o alferes, Ernesto Maria Vieira da Boeha 12-10> 



Ajudante de campo, o tenente graduado de cavallaria, em\ 
commissâo, Henrique de Almeida Tocba j 

' Commandante da força de marinha de desembarque, o pri-J 
I ineiro tenente da armada, João Coutinho { 

O primeiro tenente da armada, Alberto Coríolaoo Ferreira da) 
Costa i 

O segundo tenente da armada, Flávio Moreira da Fonseca. . 



O segando tenente da armada, Joaquim de Souaa Bime . . . . 
Força de marinha . . . ( q guarda marinha, João de Faria Machado Pmto Boby 



O guarda marinha, Manuel Ferrão Castelio Braooo 



O guarda marinha, Fernando de Magalhães e Meneses. 



O guarda marinha, Alberto Vaz Guimarães 

\ O guarda marinha, Sebastião Barbosa Casqueiro . 



12-ia 

24-1- 
24-1- 
24-1- 

24-1- 
S4-1- 
24-1- 
24-1- 
M-l- 



4.* bateria de artilhe-y 
ria de montanha. • . ^ 



Commandante da bateria de artilheria, o capitão de artilhe- 
ria, Arthur César Monteiro Guimarães \ 

O primeiro tenente de artilhería, Luiz Joaquim Dias Rebello 



O primeiro tenente de artilheria, Luiz Pinto de Almeida.. . 



O primeira tenente, Luiz Guilherme Borges Sequeira 
\ O primeiro tenente, José Carlos Plantier Martins 



Commandante da companhia de cavallaria n.° 4, o capitão de 

Companhia de cavai-) cavaihiria, Leopoldo da Silva Viauna 

laria n.* 4 

O tenente de cavallaria, António Augusto da Rocha e Sá. . . 



14-11- 

24-1- 

12-10- 
14-11- 
14-11- 
12-10- 
12-10- 



ÇAMBIQUE 




rll Ic 189! 




»„„...»™. 


FertBíBto. 






Ferida por arma de fogo acomp*- 






nhada de contOBÍo no dorso do 


Se^ia parH Lourenço Marques 




pé direito, Eacor] »■;-«'> f ■-■chimoaa 


em 15-12-%, regressando em 
18-l-»7. Foi ao Itocnlo. 


IO, C-3-07 


na coia esquerda meçào de Ho- 








a. 19820-10-%,.. 
n«, *-3-91 


wxa direita (aeçCo do M<je*R«) 


Foi ao itocnlo. 


«, 19 e 20-10-96. . . 


na, 3-a-97 












dwcaipia direita (aoçio de Mo- em 16-W-Htí, regressando em 


,^ 




Deiíou de faier parte da colnm- 














10,6-3-97 




-Mono, 7-1-97 .... 


= 


Deíioade feier parte dacolnmna 






" 


- 


em 23-8-97, por motivo de 
doença. 








in. 6-3-97 






■Mano. 7-3-97 .... 






n». 3-3-97 












na, 3-3-67 


__ 




10.6-3-97 




Foi ao Itoealo. 


-Mnno. 7-3-97 






na. 8-9-97 






ao, 6-3-97 






na, 3-3-97 






no. 6-3-97 






.■«0110,7-8-97 .... 






na, 3-3-97 








_ 


12-96 até H I8-I-97. 


iia,3-a-.97 


-Modo, 7-3-97 .... 


na, 3-3-97 






oo,6-;t-97 






.-MnM. 7-3-97 






:», ia e «0-ro-w . . 












110,6-3-97 






u», 3-&-97 






oo, 6-8-97 






n», 3-8-97 


z 


97 a 6-4-97. 




^ 19 e 20-10-%... 


- 


Sepira para o remo por opiniSo 
àa juDta de saúde em 4-12-96. 


-a, 3-3-97 






lia, 3-3-W 








no, 6-8-97 


— 


— 
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Companhia de cavai- 
laria n.° 4 



O alferes, José Augusto dos Reis 



O vetertuario de 2.* classe, José Alves Simões 

; Commandante da companhia de caçadores n.** 4, o capitáo dej 
infauteria, José Vicente Cansado j 

O tenente, José Gomes Paulo 



!.• companhia de guerJ ^ alferes, JoSo dos Santos Pires Viegas, 
ra de caçadores n.« 4] 



O alferes, Manuel José Passos Ribeiro 



1/ companhia de guer- 
ra de infanterian.° 4 



\ O alferes, Francisco Faria Tenório 

Commandante da companhia de infanteria n." 4, o capitão, | 
Rodolpho Augusto de Passos e Sousa j 

O tenente, João Francisco 



O alferes, José da Conceição Costa e Silva 



O alferes, António Nunes de Andrade. 



12-1( 



12-K 
12-1( 
12-1( 

12-1( 

12-lC 

18-3 
24-1 

24-1 



Commandante da 1.* companhia de guerra da província, o ea-/ 
pitão de infanteria, Francisco dos Santos Callado ) 

O tenente de infanteria, José Rodrigues Lage 

O tenente de infanteria, Sebastião Pereira Pinto 



1.* companhia de guer-^ 
ra da província .... 



O tenente de infanteria, Augusto César Corte Real 



O alferes de infanteria, Jayme' Thesauro de Mendonça. 



• • • • • 



O tenente de infanteria, Luiz Augusto Pimentel 



Auxiliares 



Comboio 



O alferes de infanteria, José Carrazedo de Caldas Sousa/ 
Vianna Andrnde 

( Commandante dos auxiliares, o alferes José Teixeira de Barros 

O capitão mór de Mossuril, o capitão de infanteria, Manuel 
de Oliveira Gomes da Costa 

j Commandante do comboio, o alferes, João de Mendonça Perry 
da Camará 

Primeiro tenente de artilhcria, Alfredo Baptista Coelho 

Adjunto do comboio, o tenente graduado, Salustiano de Sousa 
Correia 

Chefe do serviço de saudc, o cirurgião ajudante, Manuel Jus- 1 
tino Ferraz de Azevedo 



i: 



Serviço de saúde . . . . / ^ ciMrgião ajudante, João José Marques 

O cirurgião ajudante, Humberto Pinto da Costa Araújo 

O facultativo naval de 2.* classe, Adolpho Carlos Barroso da{ 
Silveira 

Serviço administrativo! ^*1?^« ^^^ serviços administrativos, o commissario da armada,; 
^ ( £mesto Ribeiro da Fonseca. ' 



24-1 

12-10 

12-ia 
12-ia 

12-10 

14-10 

16-12- 

12-10- 
12-10- 

14-10- 

12-10- 
28-1-! 
16-1-^ 

12-10-í 

12-10- 
24-1- 
24-1- 
24-1- 




ngft, 10 «20-10-%.. 



Dga,19 e 20-10-06.. 



lenift, 3-3-97 

limo, 6-3-97 

u-ma, 3-6-97 

limo, G-3-97 

tema, 3-3-97 

limo, lJ-3-97 

ito-Muno. 7-3-97 . . . 

lema, 3-3-97 

limo, 3-3-97 

nga, 19 o ÍÍ0-10-9C. 

icma, 3-3-97 

Iiimo, 6-;U97 

ngB, 19 e 20-10-96 
nga, 19 o 20-10-9B 

lema, 3-3-97 

limo, 6-3-97 

nga, 19 e 20-10-96 

icma, 33-97 

iiimo, 6-3-97 

nga, 10 o 20-10-91; 

letiia, 3-3-l>7 

liimo, 3-3-97 

nga, 19 c 2U-10-9G 
nga, 19 << 20-10-96 

jomn, 3-it-97 

himo. «-,3-97 

ito-Muno, 7-3-97... 
inga, 19 e 20-10-96 

aema, 3-3-97 

himo, 6-3-97 

uema, 3-3-97 

bímo, G-3-97 

(liga, 19 e 21)— 0-9G. 

icma, 3-Í-07 

himo, 6-ÍI-07 

nga, 19 c 20-10-96. 

1.^8, 3-3-07 

limo, 6-3-97 

loma, 3-3-97 

limo, 6-3-97 

icma, 3-3-9T 

limo, 6-3-97 



\ Heguia pura o reino por opiíiiíio 

ãa junta de HHUtlt! em 4-13-96. 

\a parn ú Teino por O))itiiilo 

jiuaCa do Baudccin 'iVia ll6, 

Íâegluii purn o rviao por opiniSo 
da jtuitailu BandeeiiiU5-I:Í-'06. 
[ CommandoH h base de opcraçSea 
■ deada lH.2-97 atí 27-8-07, data 
{ em que seguiu para o reino. 
Sobstituiu o unuitào iniir do Mns- 
Buril desde l»-2-97 até 4-4-07 
Couimandon a base de opera- 
çOeB ilesde '27-3-9" até 0-4-97, 
! Foi ao Itocnio. 
I _ 



Foi ao Itoculo. 



Ferida por arma de fogo no terçol 
médio da coia esquerda (acçtõ! 
de Mucuto) ) 



I Seguiu para Inhcmbane cm 16- 

I 12-06. 

I CoinmHndou a companhia do di-- 
poíito desde U-10-96 aió 2- 

I _ 11-96. Foi ao Itoeulo, 
Tomou o commando da companhia 
(lo ile]i'.ihitii dl' Mo^jambique em 
'2 1 1-'.)6. (liitii cm que dciíou de 
fazer parte da coiumna. 
Foi ao Itoculo. 

Foi 00 Itoculo. 



Foi adjunto ao quartel general do 
connnaniln. de 17 a 22 de outu- 
bro. Comuiandou ok auiiliares 
desde 18-2-07 a 6-4-97. 



Commandou o comboio desde 18- 
2-97 sítí- tí-4-97. Foi ao Itoculo 

Foi adjunto desde 16-207 at6 
6-4-97. Foi ao Itoculo. 



( Seguiu para o reino por opinião 
1 da junta de saúde em 25-12-06. 



Foi «o Itoculo. 
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OFFICÍAES QUE NÃO FIZEKAM PARTE DA COLUMNA' 



Offlciaea 



Data 

<la apreaeataçid 

aa colamaa 



Comtnandante da 2.* coiiipnuhia, o tenente de infanteria, ^ 
D. Miguel de Menezes Alarcão (coinmandante militiir de. 
Natule) j 

O tenente graduado, João Baptista de Carvalho 



2k* companhia de gaer-^ 
ra 



O tenente graduado, António Trindade dos Santos 
O alferes, Diogo Fortunato de Azinhaes 



25-11-% 

4- 1 -97 

12-12-98 

25-11-96 



Secretaria militar do governo geral da provincia de Moçambique, em Lourenço 
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BBB^aHHB 



MAS QUE FIZERAM SERYIÇO EM CAMPANHA 



AeçSei em qne entraram 



Ferimentos 



Naguema, 3-3-97 ) 

1 I))rahimo, 6-3-97 [ 

j Mucnto-Muno, 7-3-97 ) 



ervaçdet 



Foi tres vezes ao regulo do Itoculo. 
1 Foi adi unto do commandante dos 
^ auxiliares desde 25-2-97 até 
j 10-3-97. 



Harqaes, 19 de unho de 1897. = O chefe do estado maior, Ai/res de OmeUas, capitão. 
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SECRETAEIA MILITAR DO GOVERNO GERAL 
Happa 4a forfa da eolunua de operaçies 



' 



Quartel general 

Marinha 

Artilheria 

Cavaliaria 

Infantaria n.»» 4 

1.' companhia de guer 

ra 

Serviço de saúdo. . . . 

Comboio. . 

Auxiliares 

Total 



9 ' O S 

m «o 

o2 



o 

G 
O 



m " 



(9) 



5 
8 
5 
2 
4 

4 
3 
3: 
2 



(«) 



1 
5 
3 
5 



5 

41 



li 



es 
9 t! 

•o 



w 



36 33 



3 
128 

31 ; 

61 
170 



(d) 167 

6 

33, 



186 



o 

O B 

•o 



72 



599,(A)186J(^)72 









2 1 is o 



5-^ 



2 

•o 
« 
te 

S 

e 






8 
1 



OB I 
« ' 



s 

a 
pq 



li 

11 - ' - 



, 6'(c) 8 - 

52' - ; - - 



21 



■ : - . 1 - , - 

- 1 1' 4(c)4 

■ - ; 2 41i - 

62 64! 3 - - 



(/i) 21(7*) 62 (A) 64 74 51, 14 



3 
19 



23 



(a) Amanuense. 

(6) 2 ordenanças e 1 clarim de ordens. 

( c) Atrelavam as peças Gruson. 

(dj 155 índigonas c 12 cabos europeus. 

(e) Atrelavam o carro da ambulância. 

(/) 1 é o chefe dos serviços administrativos. 

(ff) A augmentar o engenheiro 6Ílvicultor Lais Gaiv&o. 

(A) Bão todos irregulares indígenas. 



Quartel general em Natule, 24 de fevereiro de 1897.= O chefe de estado 
maior, Ayres de Ornellas, capit&o. 



CIRCULAR 



S. ex.* o commissario régio, commandante da columna de operações dissol- 
vida por decreto de G do corrente, encarrega-me de pedir a v. s.*, se sirva 
apresentar em relatório, com a urgência possivel, as indicações que entenda de 
fazer aos officiaes e praças de pret do seu digno comraando, que se distinguissem 
em campanha e nos combates da Mojenga, Naguema, Ibrahimo e Mucuto-Muno, 
devendo sempre que mencione nominalmente qualquer official ou praça dizer bem 
claramente por que feito lhe merece menção especial. V. s.* enviará para esta 
secretaria o seu relatório. 

Secretaria militar do governo geral da província de Moçambique, 9 de abril 
de 1897. = ^. VdUz. 

Esta conforme. — Secretaria militar do governo geral da provincia de Moçam- 
bique, ... de ... de 1897. = O chefe do estado maior, Ayres de Ornellas, ca- 
pitão. 



EELAVÃO DOS OFFICIAES HO QDARTEL GENERAL DA'&(.ÍLUMNA 
COM DESKiNAfÃO DOS COMBATES EM QUE ENTRARAÍ:.- . 



Mígor de cavallaria. . Joaquim Mousinho de Álbuquer- 
Capitão do estado 



Atferea de cavalli 
Tenente graduado de 



A^TeB de Oruellae 



Ernesto Maria Vieira da Rocha 
Heuriqufi de Almeida Tocha.. 



Chefe do catado maior. 

li l| 1 Sub-chefe do catado 
1| 1 1 Ajudante de campo. 
1 - - Ajudante de cuuipo. 



Secretaria militar do gnverno geral da província de Moçambique, om Lou- 
renço Marques, ... dejunho de lH97.= Ochefe de estado maior, A;/rts de 
OrnellaSj capItSo. 



RELA(.;ÃO DAS PRAÇAS DO QUARTEL GKNERAL DA COLU.AINA 
■ ; COM DESIGNAÇÃO DOS COMBAFES EM QUE ENTRARAM 

■■.' 


Cotio. 


3 - 

1 


"r';:;' 


PoiDt Nonim 




1 


Deposito da Moçam- 
bique 

Policia de Gaza 

Companhia de gunra 


!.•' 304 


1 . 

8e);UDdo sHrgenCo. Pedro Roballn Gamboa... 1 1 

Soldado 1 Joaquim Fedro de Sousa . . ! - 

Soldado -....! Joflo Francisco Mahougu- . ' 1 


1 
I 
i 
1 


1 

1 
1 
1 






Secretaria militar do gciverno geral da província de Moçambique, em Lou- 
renço Marques, ... de juiiLu de 1897. = chefe de estado maior, .djrtírie 
Orneias, capitílo. 



RELAÇÃO DOS OFfICIAES E PRAÇAS DA ARMADA 



Quelim&ne, 1 de maio de 1897. — Ao chefe do estado maior do governo ge- 
ral, — Do primeiro tenente da armada J. Coutinho. 

Satisfazendo o que se me deteroiiDa na circular n.° 3'i2, da Becretaria militar, 
remetto r<;Iaç8es de otficiaes e praças que me tuerecem meuç&o, fazendo notar 
que os que mais se recommendam levam depois do nome o etgual (a) = J. Couti- 
nho. 

Está conforme. — Secretaria militar do governo geral da provincia de Mo- 
çambique em Lourenço Marques, ... de ... de 1897. = chefe do estado 
maior, Ai/res de Ornellaa, capitão. 
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RELAÇÃO DOS OFFICIAES 
DA FORÇA DE DESEMBARQUE DE MARINHA 

OBK FEZ PARTE DA COLUIÍIA »E «PERAÇUES CONTIA OS lUIABRAES E QUE SE FAZEI RECOIIEKDAI 

A AnEKÇKO DO $E?iilOB COMIISSAKIO REMO 



Nomea 



Primeiro tenente, Alberto Co- 
ríolano Ferreita da Costa. 



Segundo tenente, Joaquim di; 
Sousa Birne. 



I 



Guarda marinha, João de Fa- 
ria Robv. 



Guarda marinha, Manuel Fer- 
rão Castello Branco. 



Guarda marinha, Fernando de 
Magalhães e Menezes. 



Guarda marinha, Manuel Bar- 
bosa Casqueiro. 



Circniuittanciait que os tornaram morecedoroa de tu» lhes tomar em cootA 

o Meiviço desempenhado 



Commandou o 1.® pelotão de marinha nos combates de No- 
guema e no combate do Ibrahimo (dia O de março) mos- 
trou coragem e sobretudo ser um oíficial disciplinador, 
tendo perfeitamente na sua mão toda a sua gente, que 
levava ao fogo muito bem. Distinguiu-se nos dois com- 
bates. 

Commandou o 2." pelotão de marinheiros no combate da 
Mojenga, na escaramuça do Ibrahimo (5 de março) e no 
assalto á aringa do Mucuto-Miino, commandou a força de 
marinha que foi até ao Itoculo. Distinguiu-se e muito 
especialmente no combate de Mocuto-Muno, segundo julgo, 
um dos mais vivos da campanha, em <|ue avançou debaixo 
do^ogo vivo, que durou uns cincoenta minutos, varrendo 
a aringa e fazendo callar o fogo do inimigo. 

Entrou com o l.<* pelotão pos combates de Naguema, Ibra- 
himo, distiuguindo-se nos dois pelo modo como conduzia 
a sua secção ao fogo. Distinguiu-se sobretudo no Ibra- 
himo, onde a sua secção avançou sob fogo mais vivo em 
atiradores, dirigindo-os e conduzindo-os muito bem. 

Entrou com o 2." pelotão nos combates de Naguema, Ibra- 
himo, e Mucuto-Muno, em que a sua secção, composta de 
2r> homens, teve 6 feridos e em que sustentou o rogo bri- 
lhantemente, avançando em linha debaixo de fogo vivo e 
indo occupar a saída da aringa. Fez parte da força que 
foi ao Itoculo. 

Entrou com o 1.° pelotão nos combates de Naguema é Ibra- 
himo, distinguindo-se nos dois combates, dando o exem- 
plo ás praças que commandava e conseguindo levadas 
sempre ao foga com decisão, energia e o maior sangue 
frio. Distinguiu-se sobretudo no Ibrahimo. 

Entrou com o 1.** pelotão nos combates de Naguema e Ibra- 
himo \ salientou-se em ilmbos e especialmente no Ibra- 
himo. 



Joào Coutinho. 

Está conforme. — Secretaria militar do governo geral da província de Mo- 
çambique em Lourenço Marques, ... de ... de 1897.= O chefe do estado 
maior, Ayres de Omellas, capitão. 
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EELAÇÃO DAS PRAÇAS 

tlE riZERAI PAITE DA GOIPARIIA DE lARIHIUIH 

Na colnmna de operações contra os nanarraos o qne se tornaram di|ias de ser recommendadas 

i attençio do ei.'"'' sr. commissario rejio 



Nomes 



4.* — 3 — 973 — Segundo sar- 
gento, Autonio Kodrigues 
(a). 



5..-.55_ 1267— Cabo mari- 
nheiro, José Maria Marques 
Costa. 

2.» — 108 — 4493 — Segundo 
marinheiro, Alberto Luiz 
(a). 

ll.« — 135 — 4534 — Segundo 
marinheiro, Eduardo Mar- 
tins Pereira (a). 

9.. — 180 — 6162 — Primeiro 
grumete, José Augusto Pe- 
reira (a). 

9.* — 154 — 6115 — Primeiro 
grumei^, Manuel (a). 

9.. — . 187 — 5908 — Primeiro 
grumete, Ramiro Maria Bar- 
Dosa (a). 

9.. — 99 — 2580 —. Primeiro 

Kmete, Ignaeio da Mota 

13.* — 102 -^ 5802— Primeiro 
grumete, Manuel Mathias. 

14.. — 29 — 816 — Cabo ma- 
rinheiro, Virgilio. 

11.. — 18 — 60% — Cabo ar- 
tilheiro, Jayme Alberto. 

14.* — 26 — 552 — Cabo ma- 
rinheiro, Chrysostomo An- 
tónio Maria. 

9.* — 64 — 1666 — Cabo ma- 
rinheiro, Miguel Laurido. 

14.. — 2 1 4 — 2232 — Primeiro 
marinheiro, Kaphael Car- 
los Pereira. 

2.* — 114 — 845 — Primeiro 
marinheiro, Amadeu Antó- 
nio Pires. 



CircamsUtnciaa qne o« tomaram merecedores de te Ihea tomar em conta 

o serviço desempenhado 



Tomou parte nas acções de Naguema, Ibrahimo e Mucuto ; 
foi ferido n'esta acçáo, continuando a commandar a sua 
esquadra, que foi a que mais soffireu do fogo inimigo. Tor- 
na-se muito particularmente recommendavel pela sua co- 
ragem. Fez parte da força que foi ao Itoculo. 

Tomou parte nas acçòes de Naguema, Ibrahimo e Mucuto; 
ferido ligeiramente. Distinguiu-se nas três acções. 



Tomou parte na acção da Naguema aonde teve um braço 
varado de bala. Alem de ferido, distinguiu-se. 



Tomou parte nas aoçòes de Naguema, Ibrahimo e Mucuto. 
Ferido no Mucuto, onde, apesar de ferido, continuou em 
fogo até terminar a acção. 

Cornou parte nos combates de Naguema, Ibrahimo e Mu- 
cuto. Ferido, conservou- se sempre em fogo. 



Tomou parte nas três acções. Ferido, conservou-se em fogo. 



Tomou parte nas três acções. Ferido, conservou-se em fogo. 



^^omou parte nas três acções. Ferido, conservou-se em fogo. 



Tomou parte nas três acções. Ferido levemente em Mucuto. 
Distinguiu-se. 

Tomou parte nas três acções. Distinguiu-se. 



Tomou parte nas acções de Naguema e Ibrahimo. Distin- 
guiu-se. 

Tomou parte nas acções de Naguema e Ibrahimo. Distin- 
guiu-se. 



Tomou parte nas acções de Naguema, Ibrahimo e Mucuto. 
Distinguiu-se sempre. 

Tomou parto nas acções de Naguema, Ibrahimo e Mucuto. 
Distinguiu-se sempre. 



Acções de Naguema, Ibrahimo e Mucuto. Distinguiu-se no 
Mucutu. 
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Nomea 



5.*— 81 — 989 — Primeiro ma- 
rinheiro, André de Sousa. 

14.. — 83 — 2322 — Primeiro 
marinheiro, José Luiz de 
Oliveira. 

9.* — 78 — 1292 — Primeiro 
marinheiro, José da Cruz. 

13.* — 65 — 3362 — Primeiro 
marinheiro, António Luiz. 

6.« — 228 — 3773 — Primeiro 
marinheiro, José António 
de Oliveira. 

11.* — 109 — 50Õ2 — Segun- 
do marinheiro, Alfredo da 
Fonseca (a). 

2.- — 41 — 3291 — Luiz de Al- 
meida. 



II.* — 66 — Segundo sargen- 
to, Macedo Brito. 



CircamstanclM que o« tomaram in«r6cedoret de te lhes tomar em conta 

o serviço deaompenhado 



Acções de Naguema, Ibrahimo e Mucnto. Distinguiu- se no 
Mucutu. 

Acções de Naguema, Ibrahimo e Mucuto. Distinguiu- se no 
Mucuto. 



Acções de Naguema e Ibrahimo. Distiuguiu-se no Ibrahimo. 



Acções de Naguema e Ibrahimo. Distinguiu-se no Ibrahimo. 



Acções de Naguema e Ibrahimo. Distinguiu-se no Ibrahimo. 



Ordeuança do commandante da companhia. Tomou parte 
em todas as acções, distinguiu-se em todas e muito espe- 
cialmente em Mucuto. 

Cometa de ordens do commandante da companhia. Tomou 

fiarte em todas as acções, distinguindo-se muito particu- 
armente no Ibrahimo. 

Distingui u-se em Naguema e no Ibrahimo. 



Está conforme. — Secretaria militar do governo geral da província de Mo- 
çambique em Lourenço Marques, ... de ... de 1897.= O chefe do estado 
maior, Ayres de Omellas, capitão. 



RELAÇÃO NOMIKAL DAS PRAÇAS DE MARIKHA PERTEís 


i 11.' 

1 *■• 

?.■ 

9.' 
CS. 
4.' 
11.' 
14.' 
14.' 
?.■ 
5.' 
10.' 
15.' 
j U'.' 

{).• 
9.- 
?.• 
6.' 
9' 
9.' 
!!.■ 

fi!" 

10,' 

II.' 

9.' 

U.' 
U.' 

9.'' 

C* 
6.' 
9.' 

:>.• 

G.' 

i:l.' 
II.' 
10.' 

10.' 
6.' 
IO.' 
9.' 
9.' 
6.' 
U.' 


,^^ 


ClUHt 




ã 

i 

66 

3 

S46 

3ii 
7 

18 

26 

29 
185 

55 
206 
143 
lUl 
143 
IM 
210 
144 
252 
176 
149 
29H 
207 

54 
.SI 4 
109 

99 

2;to 

21S 

217 
9li 
138 
192 
125 
207 

i:-t3 

137 

78 
78 
312 
126 
19.'> 
182 
165 
IM 
25i! 


J 

1 

«3li 

973 

3:127 

1:694 

273 

6:096 
552 
«16 
2:461 
1:267 
4:892 
2:4i'8 
1:451! 
4:506 
5:1X18 
l:.3tÍ8 
2:987 
3:173 
5:894 
0:080 
:l:9«8 
6:227 
2:109 
4:180 
5:0ii2 
2:530 
4:604 
3:114 
0:107 
1:240 
6:1.193 
6:149 
5:830 
.->:433 
3:U95 
5:.i32 

5:508 

6:178 
5:730 
5:34:-. 
6:226 
6:116 
6:086 
6:109" 
3:702 


N<H.« 




JoÍ« António de Azevedo Omtinho Fragoso 

Altierln (.'(iriíiiaiio Ferreira áí Costa .'."..'. 




Guarda marinha 

CommÍB»aric> de 3.» classe 

Sejfuudo sargento 

Enfermeira U*" 2.' classe 

S. em. 2.' cluase 


Joaquim de Sousa Birne. , 

Joito do Karia W. Pinto Roby de Miranda 


l'Vnji[i](l.i Miigiilhaes de Menezes 

Alberto Vaz GuimarSes 

Manuel Barbosa da Silva Cas.|ueiw> 

p:rmral.. Ribeiro da Fonseca 

Joii Francisco de Macedo e Brito 

António Kodrigues 


An'onio 








Seguado marinheiro 






Manue Fernandes 


Primeiro grumete 


V ancisco l'inlo Correia, 


Primeiro grumete .- . 

Seguudo marinheiro 

Primeiro grumete 


LuiE António Paes 


Hamiro Maria Barbosa. 


MhuucI liodvigues 


Hilário dos Anjos 

Artlmr Alvea de Sousa 

Joaquim Uodrigue* 

.João Móc« 

Júlio António , . 




Primeira grumete 




Manuel dos .tantos 

Gil 

Alfreiln Mondes :.. 




Ho-iue S-iares 


j.-sí...!'!'":::::::.:::: ;.:.:;::::;:."' 


Manuel de Albuquerque 

João Gomes.. ... 










Segundo marinheiro 


KrancÍ8ci> Affonso Coellir). . . . 

Domingos Guilherme 






Murianun José 
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IS Á COLUMNA DE OPEEAÇOES CONTRA OS NAMAREAES 



• i 



o 
8 


5 







J3 


S 


!« 





•• 
^ 


5 


1-^ 




1 


• 
1 


1 


— 


1 


1 


1 


^, 


1 


1 


1 


— 


1 


1 


1 


~ 


1 


~ 


1 


— 



1 
1 



1 



1 
1 



1 
1 



1 
1 

1 
1 



1 
1 
1 



1 
1 
1 



Obsery&çõeB 



Evacuado em Natnle em 23 de fevereiro de 1897. 



Picou em Natule em 26 de fevereiro de 1897. 



Ficou em Moçambique. 



Ficou em Moçambique. 
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5.» 

10.- 

13.* 

9.* 

G.* 

14.* 

9.» 

14.- 

2.* 

2.« 

5.- 

2.» 

9.« 

G.« 
5.» 
l.« 
6.» 
5.- 
9.» 
11.* 
l.« 
15.- 
2.« 
11.- 
If).» 
11.* 
V.« 
7.« 

5.» 
15.« 
•2.- 
2.« 
2.» 
2.- 
9.- 
15.* 
14.- 
14.- 
6.* 
9.- 
6.* 
l.« 
l.« 
9.* 
9.« 
9." 
6.* 
1.- 
10.« 
3.» 
l.« 
l- 
2.» 
l.« 
3.« 
l.« 
2.» 
l.« 
3.- 
2.- 
ll.« 



160 
134 
112 
109 
158 
203 
175 
83 
41 
114 
126 
295 
246 
81 
69 
150 
2(>(> 
73 
181 
225 
116 
285 
262 
154 
227 

a5 

145 
133 
210 
143 

53 
116 
111 
239 
104 
108 
180 
113 
264 
144 
178 
264 
151 
170 
128 

64 
274 

78 
208 

60 
160 
252 
164 
139 
181 
162 
183 
171 
244 

93 
257 

71 
183 



Classei* 



6:105 
6:100 
4:66(3 
3:286 
6:113 
6:044 
6:108 
2:322 
3:391 

845 
5:903 
3:775 
4:548 

989 
4:553 
5:921 
2:643 
4:555 
5:333 
2:578 
6:058 
3:873 
3:966 
6:115 
5:902 
5:456 
1:762 
4:469 
6:123 
6:095 
6:049 
2:366 
3:641 
5:173 
3:841 
4:493 
6:162 
2:360 
3:626 
6:138 
5:451 
6:046 
6:101 
6:163 
6:121 
1:666 
1:380 
1:292 
2:641 
2:335 
4:406 
4:051 
6:155 
4:371 
5:909 
6:125 
6:107 
6:179 
2:155 
1:601 
4:149 
1:705 
5:9(50 



Primeiro grumete 

I» 

u 

m 
u 
n 
a 

Primeiro marinheiro 

Corneteiro 

Primeiro marinheiro 

Primeiro grumete 

Primeiro marinheiro 

Segundo marinheiro 

Primeiro marinheiro 

Segundo marinheiro 

Primeiro grumete 

Segundo marinheiro 

M 

Primeiro grumete 

Segundo marinheiro 

Primeiro grumete 

Segundo marinheiro 

Primeiro marinheiro 

Primeiro grumete 

» 

Primeiro marinheiro 

Segundo marinheiro 

Primeiro grumete 

M 
W 

Segundo marinheiro 

Primeiro grumete 

M 

» 
» 

Segundo marinheiro 

Primeiro grumete 

» 

w 

» 
u 

Cabo 

Primeiro marinheiro 

C/m ". 

Primeiro marinlieiro 

Segundo marinheiro 

Primeiro grumete 

» 

u 
» 

3» 
» 

n 

M 

n 



Nomes 



José Martins Bastos 

Emilio Ayres 

António Feliciano 

Augusto Batalha 

Fernando Maria Pires 

António Alves Fradinho 

Adelino da Fonseca Saraiva . . 

João Luiz de Oliveira 

Luiz de Oliveira 

Amadeu António Pires 

David Antão da Cruz 

António Francisco 

Francisco Góes 

André de Sousa 

António de Jesus 

José dos Santos Oliveira 

José Maria Barroso 

José Paulo dos Santos . . 

Manuel Moraes de Sousa 

Francisco Madeira 

Manuel Teixeira 

Basilio José Macedo 

Luiz Correia 

Manuel 

Arthur Gomes 

Joaquim Teixeira de Ban'os. . . 

Manuel Joaquim 

Manuel Maria 

Júlio da Conceição 

Alberto Abrantes 

José Gonçalves 

João Umbelino 

Álvaro Paulo Nóbrega 

Bernardo Antello 

José Filippe 

Alberto Luiz 

José Augusto Pereira. 

Rufino 

António Rebello Patrício 

Joaquim João Gonçalves 

António Mendes Canejo 

Pedro Maria Moita 

Pedro Maria 

José Martins da Silva 

Alfredo Henrique de Almeida. 

Miguel Lancida 

Álvaro de Almeida e Sousa. . . 

José da Cruz 

Francisco Domingos Carqueja. 

Joaquim 

António dos Santos 

José Fernandes Lopes 

Manuel Pimentel 

Manuel Simões 

António Carlos Canhão Bastos. 

Ricardo Lopes das Neves 

Eduardo da Fonseca 

António Pinto 

José Joaquim 

João Baptista de Abreu 

Francisco Domingos Oliveira. . 

Júlio Marques 

Augusto Soares • 



109 




1 
1 

1 
1 



1 

1 
1 



1 
1 
1 



1 
1 
1 
1 



1 

1 
1 



1 
1 



1 
1 
1 
1 

1 



1 
1 



1 
1 
1 



Ob«erv»çScs 



Ficou em Moçambique. 
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Classes 



!.• 
1.* 
1.* 
l.« 
l." 
2.- 
2.* 
2.* 
2.» 
.S.« 

3.* 

3.- 

3.* 

3.» 

5.* 

5.« 

5.* 

5.« 

6." 

6.» 

8.* 

10.* 

ll.« 

13.* 

13.» 

14.- 

14.- 

1.* 

S. 

S. 

l.« 

10.- 

5.* 

2.- 
9.- 
í».« 
õ." 



54 
lí)2 
311 
241 
163 

53 
302 
135 
14(» 
134 
123 
151 

31 
12í) 
234 
189 
186 
291 

87 
228 
135 
246 
135 

65 
1()2 
262 
214 

98 
120 

91 

47 

49 
187 
291 
150 
137 
299 
114 



747 
5:527 
5:783 
2:597 
6:139 
3:725 
5:281 
6:129 
5:489 
1:849 
5:457 
4:979 
5:0«'9 
6:077 
3:í)05 
3:113 
2:957 
4:793 
4:549 
3:773 
3:045 
4:386 
4:534 
3:362 
5:302 
3:202 
2:232 
4:477 



1:163 
696 
6:007 
6:045 
1:941 
5:318 
4:714 
6:087 



C/m 

Primeiro grumete . . 

Corneteiro 

Primeiro grumet»^ . . . 

cym 

Primeiro grumete. . , 

Segundo marinheiro. 

• 

a 
» 

Primeiro grumete. . . 
Segundo marinheiro. 
Primeiro marinheiro 

Segundo marinheiro. 

n 

Primeiro marinheiro 
Segundo fogueiro — 
Primeiro prumí-te . . . 
Segundo marinheiro. 
Primeiro marinheiro 
Primeiro grumete . . . 

Primeiro marinheiro 
Primeiro grumete . . . 

Padeiro 

Segundo cozinheiro , 
Segundo sargento . . . 

C/m 

Primeiro grumete . . . 
• 

Corneteiro , 

Primeiro grumete . . . 

a 
n 



Nomes 



João da Cruz .^ 

António Figueiredo, 

José Luiz 

JosA Joaquim 

António Maria 

José Rodrigues 

Joaquim da Costa 

Manuel da Luz Mata 

Custodio Nunes 

JoSo Maria da Costa 

Arnaldo da ('onceiçâo Pereira 

António Joaquim 

António Vicente Canellas 

Manuel José dos Reis.. 

Fortunato 

José 

Sebastião Gaspar . 

Francisco Patrocinio 

Eduardo Jayme 

José António de Oliveira 

José 

José Manuel 

Eduardo Martins Pereira 

António Luiz 

Manuel Matheus 

Manuel 

Raphael Carlos Pereira 

José Bernardo 

Avelino Pereira da Silva 

Germano António 

Augusto Timotheo José da Silva 

Francisco de Almeida 

José Maria Martins 

Alfredo Ferreira Portelinha 

Vicente da Silva Godinho 

António Pedro Alves 

Albino César 

Carlos Augusto Pinto 

Carlos Barroso da Silveira (medico naval 
classe) 



Está conforme. — Secretaria militar do governo geral da província de Mofai 
neUas, capitão. 
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1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 



1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 



1 
1 



1 
1 



1 
1 



1 
1 



a 



1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 



1 
1 



1 
1 
1 
1 
1 



Observações 



Picou era Natule em 26 de fevereiro de 181>7. 



Ficou em Moçambique. 
Ficou em Moçambique. 

Ficou em Moçambique. 



Extraviado em Ibrahimo. 
Ficou em Moçambique. 
Ficou em Moçambique. 

Morreu em Naguema. 

Ficou no hospital de Moçambique antes da marcha. 
Ficou no hospital de Moçambique antes da marcha. 
Morreu em Aloçambique. 



Im Lourenço Marques, ... de ... de 1897. = O chefe do estado maior, Ayres de Or- 
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BRIGADA DE ARTIJ.HERIA DE MONTANHA 

4.* bateria. — 111.™*' e ex.'"** sr. — Em observância do determinado pela cir- 
cular n.** 362 de 9 do corrente, cumpre-me relatar a v. ex.' o «eguinte : 

Durante as campanhas do* Namarrnl e Matibanc os officiaes e praças da mi- 
nha bateria executaram todos os serviços, que lhes foram determinados, sempre 
com boa vontade e promptid3Lo. 

Em outubro, da campanha da Mojenga, na qual tomou parte ai.* secção da 
bateria, sob o commando do primeiro tenente o sr. Luiz Pinto de Almeida, cons- 
ta-me que este official jn relatou o que entendeu de justiça. Eu nada poderei 
agora dizer a esse respeito. 

Com respeito as campanhas de fevereiro e março, apenas mencionarei que 
ao combate de Mucuto-Muno, iio dia 7 de março, foi a primeira peça da bateria 
sob o commando do primeiro tenente o sr. Luiz Joaquim Dias Kebello. Este 
of&cial cumpriu com enthusiasmo o seu dever, mas as circumstancias nSo permit- 
tiram que elle se distinguisse por algum acto de heroismo. Durante o combate, 
eu reparei, conservou o mesmo sangue frio que tinha no bivaque. As praças de 
pret da guarnição da peça também mostraram valor no combate, indo até algu- 
mas, depois da peça cessar fogo, tomar logar na linha de atiradores ao lado da 
infanteria, para o que pediram licença, foram estes o segundo cabo conductor 
n.® *^y766, José da Silva, o segundo cabo conductor n.** '•^'*/7oa, António Manuel, e 
o cometeiro n.® '%í3, Joaquim Maria. Julgo este facto digno de mençílo, por 
isso o registo. 

Creio que me cumpre aqui distinguir o alfert\s de infanteria n." 4 o sr. Costa 
c Silva, que, apesar de nâo pertencer á minha unidade, esteve comtudo debaixo 
do meu commando no ataque de Mucuto-Muno. Durante o conibíite este official, 
quando se approximava da orla do bosque á frente de uma esquadra, foi ferido na 
coxa esquerda, e como v. ex.* sabe, o ferimento foi grave ; nSo caiu, continuando 
a commandar a infanteria, até que eu ordenei a retirada; durante este período, 
ainda se conservou no seu posto,, e só depois de reformada a columna, ó que foi 
subido para um cavallo e entregou o commando. 

Bastaria o que vi, para poder affimiar que o alferes Costa e Silva é um bravo. 

As praças de pret de infanteria n.** 4 cumpriram todas perfeitamente o seu 
dever, nSo podendo porém especialisar nenhuma, de certo porque as circumstan- 
cias nSo se oflfereceram. 

Isto que liça relatado apenas se refere ao serviço de combate propriamente 
dito, porquanto no restante serviço da campanha devo distinguir algumas praças 
da minha bateria, pela boa vontade e diligencia com que trabalharam. 

Mencionarei as seguintes: segundo cabo servente n.^ *'y7(»i, António dos San- 
tos Monção ; segundo cabo conductor n.'' ^*-/i06j José da Silva, segundo cabo con- 
ductor n.** ®Y76:i, António Manuel, soldado conductor n.® *-%c8, António da Silva, 
soldado conductor n." *'^-/80i, Gregório dos Santos. Ha ainda um segundo sar- 
gento, um primeiro cabo e um soldado que fizeram serviço no comboio o. admi- 
nistração, e dos quaes tenho ouvido louvar o serviço ; nada, porém, posso dizer 
officialmente a esse respeito ; o respectivo chefe de serviço fará o que for de 
justiça. 

Quartel na Pontii Vermelha, 26 de abril de 1891, =Arthur César Monteiro 
Guimarães, capitão. 

Está conforme. — Secretaria militar do governo geral em Lom*enço Marques, 
... de maio de 1897. — -O chefe do est;ido maior, Ayres de OrneUaSj capitSo. 
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CapiUo 

Primeiro tenente 

Primeiro sargento. . . . 
Segnndo sargento 

Correeiro e seileiro 

Primeiro cabo servente 

Primeiro cabo conduetoi 



Segando cabo servente.. 



Segando cabo conductor.. 



Arthur Ceaar Monteiro GuimarSei. . 

Luii Joaquim Dias Rebello 

Luii Pinto de Almeida 

Lnií Guillierme Borgues ííe<)ueini.. 

Joaé Carlos fUntier Mitrtins 

Jouquíin IJuarte Carrillio 

Humberto AdIouío Caldas 

Luii! Autoiíio 

Seraphim Malheus 

Jne^ Joac|aim 

.I»ai|uini António Poator 

José Vietorino 

José Maria CarritRqueiro 

Joio Raimundo Mouzílo 

Adriano Gomes Noto 

FraiiL-iseo Gomes 

António Gonçalves 

José Perrdra 

José Gomes 

Prautisco da Sílva 

fedrii Artbur Palma da Costa 

Luciano Augusto 

António doB tiantOB Mondo 

Luiz Lourt 



IÇO.. 



Ferrador 

Aprendiz de ferrador. 
Cometeiro 

Soldado 



Antoniu Miguel. . . 
Jnsí Wardinha.... 

José Martins 

José das Neves.. . 
José Verissirao . . , 

José da Sílva 

José Francisco . . . 
António Mano].. . . 
Manuel Ferreira. . 



ier Madeira... 

Joaquim Maria 

Jo3o Baptista 

Manuel Jieé da Venda 

Joaquim de Pina Conceição. . 

Manuel de Almeida 

António Martins 

António Maria 



indo 



Joaquim António-, 

Biirnardino de Almeida Lemoi 

José líodriguea Voaga 

Joaf Maria Gonçalves ViSe».. 

Filippe dos Santos 

José Soares 

António de Carvalho 

! Joaquim Pires 

I António Saraiva 

I José Luiz Ferreira 
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TANHA - QUARTA BATERIA 

I qat tninnm dnriDte a campanha df 18M a 1897, caolra os nanarraes 



Coabitas 
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Obaenraçòet 



Ajudante de m. ex.* o comiiuuidante da columna, e commissario régio. 
Regrefsou ao reino. 



Regressou ao reino. 



Falleceu. 

Ficou em Lourenço Marques e paaaou á policia de Gaza. 

Regressou ao reino. 



Ficou em Lourenço Marques. 

Regressou ao reino. 
Regressou ao reino. 



Rej^ssou ao reino. 
Foi ferido no Ibrakimo. 



Regressou ao reino. 
Falleceu. 



Regressou ao reino. 



Ficou em l/ourenço Marques. 

Regressou ao reino. 

Foi ferido no ponto de Ibrahimo. 

Regressou ro reino. 



- I Ficou em Lourenço Marques. 
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Números de 



C« 



106 

109 

110 

111 

112 

113 

114 

115 

116 

117 

118 

119 

121 

43 

47 

17 

19 

46 

49 

50 

60 

64 

103 

124 

126 

127 

128 

129 

130 

131 

132 

14 

24 

29 
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Portos 



I 



727 
745 
772 
781 
783 
785 
787 
803 
807 
814 
«36 
838 
842 
736 
841 
720 
724 
778 
784 
786 
806 
813 
519 
639 
725 
743 
868 
753 
773 
775 
801 
907 
963 
966 



Soldado servente. 






» 



j» 



Soldado couductor 



n 

» 






Soldado servente 



XoniCí* 



José Augusto Brites 

Bernardino de Almeida Gouveia 

José Marques 

José Custodio 

Manuel Joaquim 

António da Silva 

Custodio Mendes 

Joaquim Secco 

Dionysio Ferreira 

José Coutinho Júnior 

Jacinto António 

José de Pinho Augusto 

Luiz Francisco 

Manuel Gameiro ^ 

José Lopes 

José Duarte 

Guilherme Lopes 

Deodato José 

José Simões Piio 

José Fernandes 

José dos Santos 

João José 

Francisco Kibeiro 

Domingos Simões 

Joio Izidoro " 

Francisco Cardoso 

António da Silva í ,. 

Luiz Félix 

Manuel dos Santos Gonçalves 

Manuel Nunes 

Gregório dos Santos 

António Luiz Gouveia 

Izidro Dias Silvestre 

José de Brito 



Quartel na Ponta Vermelha, 16 de maio de 1897. = O commandante da bi 
Está conforme. Secretaria militar do governo gerai em Lourenço Miarques 
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Regressou ao reino. 
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Ficou em Lourenço Marqutia. 
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kOv Coar Monteiro Guimarões, capitUo. 


ft nwio de 1897. =0 chefe do eatado maior, A>/rea de. OmeUun, ciipitfln. 
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REGIMENTO N." 4 DE CAYALLAMA DO IMPERADOR DA ALLEMANHA 

GUILHERME II 

Relitori» 

Hl.™" e ex."** Br. chefe do estado maior da província de Moçambique. — Em 
cumprimento das ordens recebidas em circular n." 362 de 9 do corrente, da se- 
cretaria militar do governo geral da província de Moçambique, apresentarei a 
V. ex.* os nomes que considero dignos da illustre attençfto de s. ex.^ o commis- 
sario régio, commandante da columna de operações, dissolvida por decreto de 6 
do corrente mez, nâo só com o acatamento devido ás ordens superiores, mas com 
justificado jubilo por poder referir-me vantajosamente ás praças sob meu com- 
inando era geral, e em especial a numero relativamente elevado. 

A circular refere-se nFHo só a Naguem^, Ibrahimo e Mucuto-Muno, mas tam- 
bém ao memorável combate de Mojenga, onde não tinha, é certo, a honra de 
commandar unidade, mas ao qual julgo poder referir-me porque informações 
posteriores me habilitaram a mencionar homens cujos actos praticados durante a 
marcha e combate é de justiça apontar. 

Seguirei na apresentação e justificação a escala hierarchica, pelas rasões se- 
guintes: 1.^, porque terei de mencionar praças que se distinguiram na primeira 
e segunda partes da campanha; 2.^, porque os dois pelotões em que tacticamente 
se dividia a companhia, apesar de desempenharem papeis differentes, como a ex- 
ploração próxima da columna e a defeza do comboio, occasiões houve em que os 
dois pelotões se encontraram no mesmo serviço e para conseguirem o mesmo 
fim, como, por exemplo, se deu durante a marcha do comboio de Natule para 
Mojenga^ quando o 1.^ pelotão, deixando o quadrado, foi prestar auxilio ao 2.^, 
que defendia o comboio rudemente atacado. 

Feitas estas considerações, passo a indicar a v. ex.^ o official e praças de 
pret que me merecem especial menção e as rasões em que me fundo para o fazer: 
Alferes, sr. José Augusto dos Reis — Pelo acerto e placidez com que orga- 
nisou a difficil defeza do comboio durante a marcha de Natule para Mojenga, 
comboio que occupou por vezes extensão considerável, devido á má qualidade 
dos carros, gado e conductores. Com valor e a maior solicitude acudiu sempre 
aos pontos mais atacados. Em todo o resto da campanha mostrou ser oíBcial de 
valor e zeloso cumpridor dos seus deveres. 

Primeiro sargento n.® *yi«88, António Mendes Serra — Porque indo auxiliar 
o sr. alferes Perry da Camará, que havia sido atacado na occasião de querer safar 
um carro que se achava muito á retaguarda retido pelos troncos contra que foi 
bater, carregou com a pequena força os grupos de negros cujo fogo era mais nu- 
tridoy sustentou a posição e protegeu mais tarde a marcha do mesmo carro. 
N'uma das cargas em frente da face esquerda do quadrado de Mojenga investiu 
valentemente com o inimigo, conseguindo matar um d^elles com a lança, trazendo 
como trophéu a arma e cartucheiras. 

Seffundo, sargento n.^ Yíí93, Julío Baptista Gonçalves Macieira — Tomou-se 
notável pela sua coragem na defeza do comboio e completou a boa opinião que 
d^elle se formara, quando, tendo perdido o cavailo em que montava na occasião 
em que o 2.^ pelotão deu a ultima carga ao levantar o bivaque de Mojenga, 
acompanhou a pé e fazendo fogo a guarda da retaguarda da columna sob o com- 
mando do alferes sr. Viegas de caçadores n.^ 4. Na marcha da Naguema para 
Mutumundo carregou com os soldados n.^' 36 e 141, que atacavam o comboio, 
e tão bem se houve que conseguiu repellil-os. No Ibrahimo, e com os sargentos 
Bunheirão e Almeida, correu em soccorro dos primeiros cabos n.*** 60 e 89, que 
foram atacados, estando de vedeta e sustentaram a posição até que a força en- 
carregada especialmente d' essa missão entrou em fogo. 
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Segundo sargento n.** yiog.i, Jost. Augusto da Silva Bunheirjlc» — Na marcha 
do Natule para Mojenga fazia parte* da *>xtreina avançada e n'uui recontru cMini 
os negros conseguiu ferir gravemente um d'elle8, que foi morto mais longe com 
um tiro feito pelo soldado n.'' 84. Na marcha do dia 20 de outubro foi contuso 
sem gravidade no ante-braço direito, sustentando sempre a sua posição de flan- 
queador na direitii da columna, a despeito do íogo violento no ponto onde se 
achava. No Ibrahimo e com os sargentos Macieira e Almeida foi em auxilio dos 
primeiros cabos n.®* 60 e 89, nas mesmas condiçSes do sargento Macieira e na 
occasião em que vinha de collocar, debaixo de fogo, uma vedeta na frente da 
face da frente. 

Segundo sargento n.° ^V^oso, Manuel de Almeida — Apesar de estar junto do 
quartel general como porta-bandeira, pediu sempre licença para acompanhar as 
forças da companhia que saiam para qualquer missão, desempenhando-se dos 
serviços que lhe eram confiados com a maior coragem. No Ibrahimo e com os 
sargentos Macieira e Bunheir&o soccorreu os primeiros cabos n.®* 60 e 89, e nas 
condições apontadas para aquelles officiaes inferiores. 

Selleiro-correeiro, com graduação do segundo sargento, n.® --/á54r., António 
Gonçalves da Silva — Pelo valor com que sósinho com o soldado n." 12, e na 
marcha para Mojenga, defendeu um carro junto do qual estavam, quando foi 
atacado por numeroso bando inimigo, continuando a fazer fogo logo que passou 
momentâneo desfallecimento, naturalmente causado pelo fcrimfento por arma de 
fogo na parte superior da parte lateral da região frontal, até que pode ser soc- 
corrido. Esta praça, apesar de não combatente, está sempre na primeira fileira 
e pede o logar de simples soldado, prestando serviço como tal com a maior co- 
ragem. 

Primeiro cabo n.® ^YiTr.á, Epiphanio Lopes da Matta — Estava de vedeta era 
frente da face esquerda do quadrado do Ibrahimo quando foi atacado mais 
de uma vez por fogo partindo do mato. Respondeu com fogo auxiliado pelo pri- 
meiro cabo n.^ 89, não desanimou, apesar do cavallo em que montava cair fe- 
rido por duas balas, continuando a bater- se a pó até que os segundos sargentos 
Macieira, Bunheirão e Almeida o soccorreram, retirando para o quadrado com o 
cavallo á mão, quando entrou em fogo a força ali mandada. 

Primeiro cabo n.® ^^/vr>&, José das Neves Silva Carneiro — Havia sido ata- 
cado ao ser collocado como vedeta na frente da face da frente, pelo sargento 
Bunheirão, mas ao ver atacado o primeiro cabo 60 veiu em seu auxilio, portan- 
do-se como um valente e leal camarada de combate, retirando depois de entrar 
em fogo a força mandada áquelle local. 

Segundo cabo n.® ''"/^^oi, José Manuel — Avançou denodadamente para o 
inimigo não só durante a marcha, como na occasião em que carregou o seu pe- 
lotão em Mojenga, sendo ferido com bala que produziu escoriação na região oc- 
cipital, mas sem gravidade. Em Naguema, e debaixo de fogo, sustentou ^ sua 
posição de vedeta no angulo formado pelas faces da frente e esquerda do qua- 
drado, desde que se pronunciou o ataque, de que deu aviso, até que as forças 
que combateram retiraram ao quadrado. 

Clarim n.** -"^/irtn, Francisco Joaquim — Esta praça foi directamente notada 
pelo sr, chefe do estado maior no combate da Mojenga. Conheço-o como um va- 
lente e apenas informo, attenta a circumstancia apontada, que teve mna escoria- 
ção produzida por bala na mão esquerda, sem gravidade, e prestou bons serviços 
até que adoeceu na confecção do rancho, na segunda parte da campanha. 

Soldado n.** ^-/ítík, Manuel Trindade — Portou-se valentemente, quando, só- 
sinho, com o selleiro-correeiro, Gonçalves, defendeu o carro nas condições indi- 
cadas para esta praça, soccorrendo-o quando foi ferido. 

Soldado n.° ^^/ímíj Abilio de Jesus — Por occasião de serem queimadas pa- 
lhotas no flanco direito da columna em marcha para Mojenga, carregou sósinho 
sobre um grupo de negros, sendo-lhe atirada uma faca que o feriu no sobreolho 
esquerdo, sem gravidade, mas que evitou o ter atravessado com a lança um na- 
marral que derrubou e que conseguiu agarrar-se á ponta da lança, prcndcndo-llic 
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os movimentos. Auxiliado pelas outras praças que mataram o preto, desembara- 
çou-se d*aquellH critica situação. No combate de Mucuto-Muno, onde ficou a força 
de artilheria em quo fazia serviço, foi oecupar a linha de atiradores, para o que 
pediu a competente licença. Esta praça é conhecida pelo seu valor. 

Soldado n.^ '^7*^5, Adriano da Cruz Nordeste — Pela maneira como carregou 
sobre os negros que atacaram o comboio na marcha de Na^uema para Mutu- 
mundo, acompanhando o segundo sargento Macieira e o soldado n." 141. Em 
Ibrahimo e no serviço de flecha, carregou valentemente sobre os negros ao avis- 
tai 08, quando a força de cavallaria queimou duas povoações. 

Soldado n.^ ^^/n9nj António de Oliveira — Na Naguema carregou denodada- 
mente e conseguiu matar com a lança 2 namarraes, trazendo uma arma. Esta 
praça viu-se rodeada de negros e afastada dos seus camaradas, porque o cavallo 
dSo obedecia ao governo, por se ter quebrado a barbella. Este soldado é conhe- 
cido pelos seus actos de provada coragem por quasi todos os officiaes da columna, 
e ultimamente, ainda que no desempenho de funcç5es mais compativeis com o seu 

f)recarío estado de saúde, acompanhava sempre a força até que em Nacucha foi 
evado em braços para a ambulância e d'ali evacuado para Miatibane. 

Soldado n.® **yâ<iKi, José Lino — D*esta praça pouco direi, porque foi directa- 
mente notada pelo sr. chefe do estado maior na Mojenga. Como trophéu existe 
uma arma tomada por elle ao inimigo. Em Mutumundo ajudou a repellir um ata- 
que por oceasi^ da data de agua, apesar de levar dois cavallos á mao. 

Soldado n.® '^Y^íit, José Alexandre — Pela maneira como carregou os ata- 
cantes do comboio durante a mai*cha de Naguema para Mutumundo, acompanhan- 
do o segundo sargento Macieira e soldado n.^ 36. Merece a mesma attençSo que 
esta praça, nSo lhe sendo em nada inferior em valor militar. 

Do primeiro cabo n.** ^7*3«7j José Nunes; soldados n."* ^7^073, José RomSo, 
^*'Vá7(«, JoUo Baptista Garrett, e aprendiz de clarím n.*' ^Yaies, António da Silva, 
nada direi, porque estavam ao serviço de ordens no quartel general, e em v. ex."* 
terfto um bom julgador dos seus actos. 

Alem das praças, cuja indicação especial acabo de fazer, seria injustiça se 
nSo deixasse aqui consignado que o serviço das restantes praças de pret que 
entraram em campanha foi bom, como tive a ventura de ver classificado em or- 
dem geral da columna de operaçSes, ouvindo sempre as melhores referencias ás 
praças que estiveram accidentalmente sob as ordens dos srs. commandantes de 
unidade e chefes de serviço. 

Quartel em S. José do Mossuril, 12 de abril de 1897. = O commandante da 
companhia, António Augusto da Rocha de Sá, tenente. 

Está conforme. Secretaria militar do governo geral da provincia de Moçam- 
bique em Lourenço Marques, 5 de junho de 1897. = O chefe do estado maior, 
Ayres de Omellas, capitão. 
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KEGI MENTO N.' 4 DE CATALLARIA DO I 
Relacio BaBerica e ■•nlul da» pratas da 1. 
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CapitAo 

Tenente 

Alferes 

Veterinário de 2.* classe 
Primeiro sargento . ... 
tíegundo sargento 

Sellciro-eorreeiro 

Primeiro cabo ........ 
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Segundo cabo 
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Clarim » 

Âprendic de clarim 

Ferrador 

Holdado 
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NonuM 



Leopoldo Francisco da Silva Vianna 
António Augusto da Rocha de Sá . . , 

José Augusto dos Reis 

José Alves Simões 

António Mendes Serra 

Júlio Baptista Gk)nçalves Macieira. . 
José Augusto da Silva Bunheirão . . 

Manuel de Almeida 

António Gonçalves da Silva 

Epifânio Lopes da Mata 

José Nunes , 

Francisco Gonçalves Varella 

Manuel José Marques 

José das Neves Silva Carneiro 

João Pedroso 

Manuel Martins dos Santos 

José Manuel 

Joaquim Pereira 

Manuel da Rosa. , 

Francisco Joaquim 

António da Silva 

Carlos Augusto. • 

Joaquim Luiz Jorge 

Jofto Luis 

Manuel Fernandes 

Domingos Gromes 

Manuel Trindade 

Francisco dos Santos 

José Milho 

Abilio de Jesus . » 

Anastácio da Guia 

António de Jesus 

José Duarte Montes 

José Henriques 

Adriano da Cruz Nordeste 

António Luiz Rosa 

Manuel Carvalho 

Fabião 

Sebastião Maria da Costa Pinto 

José Maria 

Manuel Redondo 

António Rodrigues 

Luiz António 

António de Oliveira 

José Lino 

António João 

José Romão 

Thomás dos Santos 

José Gaudêncio 

José Duarte 

Manuel Guilherme 

António Ferreira 

José Ignacio 

Joaquim Esteves 

José Ferreira 
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UDOR DA ALLEMANHA. GUILHERME II 
Hohii e nott áis cimptiihis em qne entririni 




RegresBOQ ao reino em 4 de dezembro de 1896 



Regressou ao reino em 4 de deiembro de 1896. 



Regressou ao reino em 25 de abril de 1897. 
Esperando transporte para o reino. 
Fallecea em 13 de desembro de 1896. 



-1- 



Regressou ao reino em 25 de abríl de 1897. 



Regressou ao reino em 6 de janeiro de 1897. 
Esperando transjKirte pára o reino. 
Regressou ao reino em 25 de abril de 1897. 



Falleceu em 24 de féTensiro de 1897. 



Regressou ao rebio em 27 de Janeiro de 1897. 



Esperando trans|M>rte para o reino. 
Rsgtessou ao remo em 15 de março de 1^97. 
Regressou ao reino em 27 de janeiro de 1897. 
Esperando transporte para o reino. 

Regressou ao reino em 25 de abril de 1897. 
Esperando transporte para o reino. 

Regressou ao reino em 27 de janeiro de 1897. 



Regressou ao reino em 25 de abril de 1897. 
Regressou ao reino em 25 de abril de 1897. 



F * r - 



2:53ri 
2:085 
2:8! te 
2:398 
2:<li;tl 
2:07(1 
2:riK4 
2:t!:M 
2:7-11! 
2:W7 

2l:>!Nl 



2:763 
2:6', 



2Mil 
2;702 
2:710 
2:540 



2;774 
2:77r. 
á:77B 
2:777 
2:778 
2:7W> 
2;7H7 
2:531 
2:803 
2:417 
2:646 



Augaito Nunes dtu Neves 

Mftnuel Sarillieiro 

Josò Francisco 

JoHO Victor dos Santo* Liz 

ijuim Priuitlscu Itat^ilha 

Jiis<^ lialuiu 

António Pedro de Oliveira Camio . 

Joaquim Correia 

Josf Bernardes 

Manuel Lopes ....'. 

Aliredu de Campos 

Carlos de Jesus 

_^totii(i iloij Santos 

Frandsco Vícnnte Itiheiro 

Fernando da Silva 

Fraacisco António Teixeira. 

Jos^ Lupc-s Ilaiilnlio 

.Ma:<ii>imo Pereira 

Manuel Lopes. 

Artbar Angiuto de Almeida. 

Joaquim Ribeiro 

Matbias Jo»é 

Kseauíel Bodrifo 

Guilherme de Matos 

Manoel Francisco 

Manuel Caeiro 

Joaquim l*aulÍno 

JoSo Baptista Oarrett 

Ant4nio Francisco Felício 

António Claudino 

Higuel Martins 

Domingos de Almeida 

I Joeé Maria Pereira. 

Alberto Pereim de Albuquerque . . 

Jvai Mendea. 

Manuel Itafmundo 

António Manuel 

Manuel de Oliveira 

José de Almeida 

Jos£ Pacheco 

António doa Santos. 

Manuel Saranio 

José Aleianare 

Manuel Frade Ribeira 



Quartel em S. Jobú de Hoasuril, ]í> de maio de 1897. = comioandaQtt^ da c 
Entú eonfornift. SecretAria militar do governo geral da proviocia de Moçainl 
neUaf, capítíío. 
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Combates 
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1 
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1 
1 



1 
1 



1 
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1 



1 
1 
1 
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3 



1 
1 

1 

1 
1 
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Observações 



Regressou ao reino em 28 de fevereiro de 1897. 
Regressou ao reino em 27 de janeiro de 1897. 



Re/rressou ao reino em 27 de janeiro de 1897. 

FaUeceu em 14 de abril de 1897. 

Regressou ao reino em Ifi de janeiro de 1897. 

Regressou ao reino em 25 de abril de 1897. 
Esperando transporte para o reino. 
Regressou ao reino em 25 de abril de 1897. 



Regressou ao reino em 27 de janeiro de 1897. 
Esperando transporte para o reino. 

Regressou ao reino em 28 de fevereiro de 1897. 
Regpressou ao reino em 25 de abril de 1897. 

Esperando transporte para o reino. 



Falleceu em 21 de abril de 1897. 



nhia, António Augusto da Rochd de Sá, tenente*. 

5m Lovrenço Marques, 12 de junho de 18D7.=0 chefe do estado maior, Ayres de Or- 



iHMi 
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SKCÇAO DE POLICIA K PISCA LI SAt.AO DE LCUlíENCO MAKQUES 

Rrlifio da pri() abaixo dcxígnada da aecçio df polícia e tiscalisatâo de Lourenço ManineR 
f ronbaifs rm que rnlrou 



Codibmlai 
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Secretaria militar do governo geral da província do Moçambique, em Lou- 
renço Marques, 12 de junho de 1897.^0 chefe do estado maior, Agres de 
Orneias, capitAo. 
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CAÇADORES N.* 4 

A relação respeitante a caçadores n.^ 4 nfto deu ainda entrada n^esta secre- 
taria. 

Ponta Vermelha, 19 de junho de 1897.= O chefe do estado maior, Ayres de 
Orndlas, capit&o. 

INFANTERIA N.^ 4 

Em resposta á circular n.^ 362, emanada doesse commissariado régio, cum- 
pre-me informar que no combate de Naguema, occorrido a 3 de março, e que tive 
a honra de commandar as forças de infauteria n.^ 4 e marinheiros da armada 
real, presenciei que todos cumpriram com o seu dever, sendo sobretudo admirá- 
vel o sangue frio dos officiaes que ordenavam as descargas sob aa minhas indica- 
ções. 

O inimigo foi repellido, missSo de que fomos encarregado. 

Os officiaes que tomaram parte n'este combate foram os srs. : 

Primeiro tenente da armada Alberto Costa e guardas marinhas Roby, Fer- 
nando de MagalhlLes e Casqueiro. 

Officiaes de infantería n.^ 4: tenente João Francisco e alferes António Nunes 
de Andrade. 

Em 6 do referido mez, pelas quatro horas da tarde, no Ibrahirao, foi o 1.® 
pelotão sob o commando do tenente João Francisco e alferes António Nunes de 
Andrade, encarregado de queimar as palhotas, e, quando procedia a este serviço, 
foi aggredido pelo inimigo, travando-se então combate fortuito. 

O pelotão sustentou a posição, repellindo o inimigo, e cumpriu o serviço de que 
fôra encarregado. 

Salientou-se n'este combate de recontro o soldado da companhia do meu com- 
mando n.^ ^/i839 do 2.^ batalhão, Manuel de Albuquerque, pois que sendo-lhe o 
braço atravessado por um projéctil inimigo, e sabendo-o, ainda disparou dois 
tiros. 

Também devo mencionar o primeiro cabo n.® ^-/^^^a ^^ ^'^ batalhão, José Ro- 
ballo, porque na occasião do píelotão sair do campo do bivaque, e achando-se 
doente, pediu para acompanhar o seu pelotão, e só no fim do serviço terminado e 
já exhausto de forças caiu para o chão, sendo transportado para o canoípo por 2 
soldados. 

Quartel na Ponta Vermelha, 23 de abril de 1897.= /Zoe{o2pAo Augu$to de Pos- 
i08 e Sotisa, capitão de infantería n.^ 4. 

Está conforme. Secretitria militar do governo geral da província de Moçam- 
bique em Lourenço Marques, 4 de junho de 1897.= O chefe do estado maior, 
Ayres de Omellas. 
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COMPANHIA DE GUEUKA Dí 
Relacio dos olDciaes e praças de prel que fiiiai 



Numeroa de 



a 

«9 

o, 

S 

o 



t 

os 



1 2 


:045 


2 1 


:720 


3 1 


:640 


4 1 


:681 


5 1 


•644 


G 1 


:964 


7 1 


:561 


8 1 


:07« 


9 1 


:814 


10 1 


:675 


11 1 


;661 


12 1 


:815 


13 1 


:780 


14 1 


:687 


Kl 


289 


17 1 


:816 


18 1 


:403 


19 1 


:817 


20 1 


:689 


21 1. 


:818 


22 1. 


;691 


23 1 


:819 


24 1 


413 


25 ' 1 


:628 


26 1. 


:728 


27 1: 


486 


28 1: 


979 


29 1: 


820 


30 • 1: 


698 


31 1: 


961 


32 1: 


975 


33 1: 


569 


34 1 1: 


303 


35 1: 


894 


36 1: 


388 


37 1: 


292 


38 1: 


870 


39 1: 


548 


40 , 1: 


684 


41 ; 1: 


930 


42 1: 


962 


43 1: 


694 


44 1: 


724 


4r» 1: 


686 


4(; 1 : 


747 


47 1: 


748 


i^ 1 


749 


J9 


175 


50 1: 


712 



Postos 



Komes 



Capitão 

Tenente 

Alferes 

» 

Cirurgião ajudante 

Tambor 

Segundo sargento 

Soulado 

Segundo sargento 

Contramestre de corneteiros . . . 

Segundo cabo 

Primeiro sargento 

Segundo sargento 

Soldado 

• 

Segundo sargento 

Soldado 

Segundo sargento 

Soldado 

Segundo sargento 

Soldado 

Secundo sargento 

Soldado 

V 
M 
« 

Segundo sargento 

Soldado 

9 

Segundo cabo 

Soldado 

» 

Segundo cabo 

Secundo sargento 

Primeiro cabo 

» 

u 
» 
u 
n 

Soldado 

Primeiro cabo 

» 

o 
» 



Segundo cabo. 






Corneteiro. 



Kodolpho Augusto de Passos e Sousa 

JoSo Francisco 

José da Conceição Costa e Silva 

António Nunes de Andrade 

Humberto Pinto da Costa Araújo 

João da Costa Raymundo 

Francisco da Encarnação Severo . ... 
Joaquim Fernando de Brito Ramalho. 

Francisco Dias Cabeça 

António Salvador 

José Manuel 

João Nunes Balbino Dias « 

José Luciano Faisca Caimotto 

Domingos da Costa 

David da Conceição 

Francisco Kasquilho da Fonseca 

César Augusto 

Manuel Ramos Preto 

Diogo do Carmo 

Manuel António da Cruz Vaz 

António Marques da Silva 

José Pedro Balbino Dias 

Fernando Almendro da Silva Novaes. 

Joaquim António 

Fernando de Oliveira 

José Thereso 

António Lopes 

António Braz 

António Miguel Carrasco 

Francisco (fonçalves 

José Lopes 

António Cardoso 

Belarmino de Oliveira 

José Correia 

Rufino José de Almeida Santos 

António de Matos Barata Júnior 

Adriano Josó de Carvalho 

João Alves Leit-ão 

António Maria Garção 

Francisco da Conceição Correia 

Euzebio Marques 

António Bento 

António Modesto 

Domingos Francisco 

José António 

José Roballo 

António João dos Santos 

João Augusto Rollo 

Arnaldo Augusto de Andrade 

Manuel de Assumpção Favita 

José Comboias Rigo 

Miguel Barona 

Zeferino dos Rcím 

Júlio César Maessicoto 
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tMENTO DE DíFAlíTEEIA N." 4 

da referida ceapanhia na campanha dos Namarraes 



. 



Combates 


tê 

a 
2 
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o 
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• 

o 

3 

a 




1 






1 


— 




1 


1 




1 


^ 




1 


- 
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- 
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1 


- 
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1 
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— 
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1 




1 
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Obtery»ç5et 



Ficou no hospital de Moçambique. 

Fez parte da secçSo de guarda ao comboio até Naguema. 

Sem effeito. 

- Commandou a secção de guarda ao comboio até Naguema. 



No hospital de Lourenço Marques desde 19 de janeiro. 

Baixa ao hospital de Moçambique em 24 de fevereiro. 

Idem. 

Ficou em Moçambique doente no quartel. 

Baixa ao hospital de Moçambique em 24 de fevereiro. 

Ficou em Moçambique doente no quartel. 

Idem. 

Baixa ao hospital de Moçambique em 23 de fevereiro. 
Ficou doente na enfermaria de Ibraliimo. 



Ficou em Moçambique doente no quartel. 

Ficou cm Moçambique doente no quartel. 

Ficou em Moçambique doente no quartel. 

Impedido no rancho durante a campanha. 
Ficou em Moçambique doente no quartel. 
Ficou doente em Natule. 

Falleceu em 21 de fevereiro. 

Doente na enfermaria em Naguema. 

Fez parte da secção da guarda do comboio até Naguema e esteve doente no Ibrahimo. 

Impedido na ambulância durante a campanha. 

Ficou doente em Natule. 

Ficou doente no hospital de Moçambique. 



1:673 ■ 
1:753 , 
1:824 



1:H32 

1:764 , 

1:9B7 

1:766 

1:542 

1:767 

1:833 

l;7fi8 

1:834 

1:835 

l:55l> 

1:697 

1:836 

i 1:837 

, 1:839 i 

I 1:840 

I 1:589 

, 1:841 ' 

I 1:771 i 

! 1:84-2 

I 1:773 

; 1:77* 

1:843 

I 1:844 

1:845 

1:846 

1:847 

' 1:848 

1:781 , 

1:849 

1:783 

l:8r.O 

1:785 

l:ail 

1:852 



.. JoBéMsria 

. . Muniiel Affousii 

CuBtodi'1 de Almeida Valente 

SehaBtiSo JokÍ- Azevedo 

, Joaqtiim CHohâo 

Pedro de FigupiTedo 

' José Martins 

José Marques 

António do Carmo 

Joaquim de Abrantes 

Joaquim do!> Smitos Valente 

José António Lopes 

Manuel Josò 

Mnoael de Matos 

Manuel Diaa 

' Tliobias HnrbnB de Lobo 

Delpbino Pereira 

António Pnes Iloqiie 

. . , Pedro UeriiiLRiii.o 

. . Manui:) Joaquim 

José I^miHtimi 

. . António Augusto ttarques 

. . Joaquim Antouio Caldeira 

' Manuel de Almeida Braguez . . , . 

- Chzimito 'Inc SuntOi 

' António Manuel . 

' Filippe Mon oa 

I Josnuim Marianno 

I José P.;reira. . , 

. l.ouren^'0 Rodri^es 

' António t^aiiaseo Souto 

José Maria 

' Miguel de Fígneiredo 

Aiilonif» Quiuta 

. . Joí.í Ai.i..ro 

. . António de Lomciro 

I AntoTiio Uudricu^B 

I Manuel lie Albuquerque 

I Pedro Ferreira 

I Oonatuntino José dn lioeha. 

I António Itodrigues de Almeida.. 

' António DioRO. . 

' António Soartv de Albuquerque.. 
> Cuiitodio LuÍE 

Joio Ranclics Itenioso 

I Franeispo Rodrifrues 

Manufl de Abnínies 

, Joiln dos Snntos 

JoHquim de Carvalho 

: J»HO dos Reia 

I Agostinlio Rodrigues 

António Gom.^a 

' António I^pcB Ferreira 

. Joaqnini Goni.'Blves 

; Jofio Frnnciíii'" Hc-spanha 

Augusto Fcrreim 

^ MbUO Diu de Almeida. 

rirmino do» i^antos 

' Mjinuei Joaquim Maria 

Jopé Jonqiiivn Oleiro 

i Amónio Mariai. 
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Combatei 
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- 
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„. 
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1 


1 
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— 


1 


1 


— 


1 


- 


— 
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Ficou em Moçambique doente no quartel. 

Baixa ao hospital de Moçambique em 23 de janeiro. 

Ferido ligeiramente em Mucuto-Muno e Naguema. 



Fez parte da secção de guarda ao comboio até Naguema. 
Ficou doente no quartel de Moçambique. 
Baixa ao hospital de Moçambique em 23 de janeiro. 
Falleceu em 23 de março. 



Falleceu em 22 de janeiro. 

Teve sabre partido bala Ibrahimo. 

Ficou doente uq quartel em Moçambique. 



Ficou doente no quartel em Moçambique. 

Fez parte da secção de guarda ao comboio até Naguema. 

Ficou no hospital de Moçambique em fevereiro, falleceu em 1 de abril. 

Fez pai-te da secção da guarda de bagagem até Naguema, ferido em Mncnto-Muno. 
Ficou doente em Moçambique. 

Ficou doente em Moçambique. 

Fez parte da secção de guarda ao comboio até Naguema. 



Ficou doente no quartel em Moçambique. 

Fez parte da secção de guarda ao comboio até Naguema. 

Ficou doente no quartel em Moçambique, falleceu em 8 de abril. 



Ficou em Moçambique doente no quartel. 

Fez parte da secção de guarda ao comboio até Naguema. 

Baixa ao hospital de Moçambique em 22 de janeiro. 



Ficou no hospital de Loanda em 3 de janeiro. 



1:8!HI Soldado.. 



, . > Gregório Jofé 

Cuitodio Pedro 

I{,'iisi;io CoHaço 

1'i'auclí'co MnthinB 

i Manuel do (llivciru Albuquerque.. 

; Frai]cÍs<:i.DiofroThUgo 

i MiiiiUfl Mestre 

I Joaquim Fernandei 

1 António Feiii 

i AntoDio BaríEo 

Autonio Maria de Carvalho 

i José do Nascimento 

I ÃntODÍo da Kocha. 

Manuel Joaquim Camla 

FimiL-isco Coriwia 

1 UlMimel Saturuino 

I Joaquim Ar&gtto 

: JoSo Flores 

I Aiitouio Vinagre 

j FranciBco Cordeiro 

' Jiiuquim líodrignce 

j Domingos Leitão 

! SIanucl Rodrigues 

i Manuel Iguacio. „ 

José Joaquim 

3>oniÍDgos Mnnuel Pires 

'• MnnHeí JiiBÓ Pirta Dii 

I Domingos Cunha 

I Joaquim Auaral 

, Joaquim Augusto 

I João António 

I LuIe Abrantes Leitio 

José Branco 

Joio Saraiva Guedelha 

Josú Bizarro 

ia Santos 

Tb.iriiii; Nuni?9 Delgado 



Mimucl António 

Thomiiz Gevandcs 

JoBc Tavares 

JoBÓ da Silva Aguizo 

o líodrigues 

João Canceira 

<ó (lo Andrade Cabral. . . 
Manuel (U Xavc Serrão.. . . 

José Antunes Villa 

Francisco Pereira 

Sebastiuo de Lemos 

'jsè Ro,lriaucB Cataliao... 

António l'eriiimiles 

o l'.i,l,.-im 

Iíic:u-.|.. MoriloB 

Mendes Rodrigue 

Jo«r- Matheus 

Jnsú Cardoso 

Manuel Guillierme 

Manuel Pinto. . . 

I'Hnlo AlTonso 



Mai 



i''l Pií 




Fei pnrte da secçSo de guarda ao comboio até Nagnema. 
Teve o sabr« partido por bala Naguem^ 
Fallecen em 20 de fevereiro. 



Balia ao hoRpit&l de Moçambique em 28 de fevereiro. 

Doente na CDfenDaria de Nagnema. 

Doente na enfermaria do Ibrafaimo. 
Ficou doente em Moçambique. 

Fei parte da secção de guarda ao comboio até Nagnema. 
BatzB ao hospital de Moçambique em 23 de fevereiro. 
Ficou em Moçambique doente no quartel. 
FeE parte da guarda do eomboío at£ Naguema. 
Ficou doente em Moçambique. 

Fei parte da aecçSo de guarda ao comboio até Nkgnema. 



Baiia ao hospital de Moçambique em 22 de fevereiro. 



Baixa ao hospital de Moçambique em 23 de fevereiro. 

Ficou doente no quartel em Moçambique. 

Fei parte da secçAo de guarda ao comboio até Naguema. 

Idem. 

Doente na enfermaria em Nagnema. 



Feis parte da secçSo de guarda ao comboio até Naguema. Ferido em Hnmto-Huno. 

Fei parte da secçSo de guarda ao comboio até Nagnema. 
Ficou doente no quartel em Moçambique. 

Fei parte da secçio de guarda ao comboio até Naguema. 

Idem. 

Idem. 

Falteeeu cm 6 de maio. 

Ferido em Ibrahimo. 



. I Joaquim de tiousa. 

I JoiUi dn Silvn 

'■ Liiia Thcmetea 

í Atitonio FrttnciMO RtlIO . . . . 

. i^Viiiciaco dos tjantoa 

' António José 

I José do Abreu 

I José Ferreira. 

I Joié António 

, Josí Autonio 

Manuel do Almeida 

' Gn'gorio Koquc 

' Josú Ixidro 

I José Fernnndei 

1 António Miiria dn Coeta 

, Enijfcdio Goiít^iilveti 

Boaventura de Oliveira 

Jojé dl; Oliveira 

I António Joaquim de Jesus. . 

I ,Ir.sii M»ri;iif 

' Joeè CHeUino[ . '.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'. 

Mauue Affoiíso 

... António Luciado da Silva... 

. . Adriano Francisco 

i Alberto Cardoso Pinto 

. .loré Barradas 

Joíin jMafalliàes 

I António Alliino 

; Manuel Martinho 

' Miguel da Costa 

I Joaquim da (.'osta 

< JoHquim de Mello. 

João da Motta 

, H'inuel Miranda 

. António Correia 

, Joiit) Jlaria tiitnueB 

Hygino travo 

Joaquim Cardoso 

José FrsnciFro Trindade.. . . 

! Bernardo Ribeiro 

1 José da Costa 

j JoBÍ Dias 

I João António."!'. !;!!!',!.!.! 

I Ricardo Martins 

I Anlhero da Lu/ 

António Mendes 

] Joeó de Almeida 

; António Feliciano Dias 



Quartel na Ponta Vermelha, 15 de maio de 1897, = conimandante da enmpj 
Está conforme. Seoretaría militar do governo geral em Lourenço Marques, 



Doente na euferinariu do Ibrabimo. 

Bfúis no hospital de Moçambique em 23 de fevereiro. 

Ficou doeote no cpiartel em Moçambique. 

Fez parte da secção de guarda ao oomboio atè Nagucma. 

Ficou doente no quartel em Moçambique. 

FeK parte da secção de guarda ao comboio até Naguema. 

Picou doente no quartel fm Moçambique. 

Teve o SLibte partido p(>r biila Naguema. 

Fez parte da secção de guarda aO 'COulboio ati Naguema. 

Ficou doente no quartel em Moçambique, falleceu em 16 de abril. 

Ficou doi'nte no 4<i&i'tel em Moçambique. 



Picou doente no quarlcl em Moçambique. 
FcK parte da secção de guarda ao comboio até Naguema. 
Moçambique doente no quartel. 



Idem 



;d formaria do Ibrahimo. 



Ficou doente uo quartel em Moçambique. 

Impedido no rancho durante a campanha. 

Ficou doente no quartel cm Moçambique e falloí 
Ficou dofnte no quartel em Moçambique. 



Baixa ao hospital de Moçambique em "íi de fevereiro. 
Ficou doente no quartel de Moçambique. 
Impedido uo rani:ho durantfi a campanha. 
Ficou doente no quartil em Moçambique. 



ãoi/iko Aiiijufto de Passos e Sousa, capitilo de infanteria a." 4. 

lho dtí 1897. =0 chefe do estado maior, Ayres de OmeUat, capitão. 
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1." COMPANHIA DE GUERRA 

£m cumprimento da ordem de s. ex.^ o commissario regío, exarada na nota 
circular da secretaria militar do governo geral doesta provincia, n.® 362, de 9 do 
corrente mez^ tenho a dizer que, nem entre os officiaes, nem entre as praças de 
pret da companhia do meu commando e que fizeram parte da columna que en- 
trou em operaçdes no continente fronteiro em 26 de fevereiro, posso fazer dis- 
tincçòes, por íbsq, que tanto uns como outros cumpriram sempre com o seu dever 
e todos porfiavam em cumpril-o o melhor possivel. 

Quartel no Mossuril, 13 de abril de 1897. = O commandante da companhia, 
Francisco S. Callado, capitão. i 

. Está conforme. Secretaria militar do governo geral da província de Moçam- 
bique em Lourenço Marques, 4 de junho' de 1897, = O chefe do estado maior, 
Ajp^es de OmeUcis, capitfto. 
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PRIMEIRA COl 
Rdafiff á«s •■elaes e pineis ''«"!' uapiab» e d» prifis é* qudra iiiíliar do regii 




Frf>n::ísco dos Bnntos Callado 

ÃU|;iieto Ccsar CôrW Re«l 

Seliasliíto Pereira Pinto 

Jo9Ó Itoiirigues Lfi;;e 

Luiz Augusto Pimentel 

Jayini. Tlii'Mniin. (]i' MeuJonça 

Josó c.iiin ,!■(!. I ■{•■ SiHisn CiUdas 

Viauiia c Andrade 

JoBÚ MH,ria da Costn Campos 

Júlio t^vaiigclin» Píiito Ramos 

José Abilio PÍDtn Nogueirk 

Priincisco Aífonao 

Caetano Eduardo doa Sontoa 

AntuQio Alfredo Uaptidta 

Jo3o António da Silva 

José Maria Itaiuos Caeiro 

^aiiue Pereira 

Slinii A\v^i da Cosra Pereira 

ÍJiii TtiiinrB Marqiiíís HenriíineB 

AUnTliijri <Ih Silva Ijoiíreiro 

Joilo EuaeUio Mcn<-xes Cliriapiaao Cortei» ■ - 

Duarte Miinuel Victoria Pereira 

Auiceto J'is6 UiirreiraB 

António Augusto du Fonseca Sr.rra 

Miinuel Joar^uim Figueiredo Balleira 

.)c)m' Mari» (Joilaco 

Ttifo[.lii!'i Aiifrusto Ferreira 

Joií- Martins Carrasco 

António Maurício dos Santos 

Manuel Mendes 

Manufl Gonçalves de Sousa 

António Correia 

Caetano Maria de Sousa 

Bappio Vitlá 

JoSo 

Macumelia 

Matafifisa de Guironlia 

Cliama 

Tungane 

Kato 

Tembo 

Movene - 

Pény 

Anade 5." 

Charanhissa 

cuiiiása! '^v^'^'^'. '^'.v^v^v^' ".'.'.'.'.'.'.• 

Joilo Domingos António 

Cliucjuclla 

Qalaee 

Domingos 
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HIA DE GUERRA 

) infantería n." A, qae entraram nas campanhas de 1fi9C e 1897, do dialriclo de lio(ambiqDe 




PasHOu á S.» companhÍR em 6 de janeiro de 



PaxGOu (i !!.• cúmpRnhia em 26 de janeiro de 1897. 

liiceiíÇH ri» junta iio reino. 

Passou á compnnliiA do deposito de Moçambique em 6 de janeiro de 1S07. 

Licença da junta no reino. 

Lic(;nca da junta uo reino. 

Passou á 2.' companhia cm 21 de dezembro de 189G. 

1'Haeoii á eoinpanliia do deposito de Moçambique cm 6 de janeiro de 1897. 

Passou iL t).* companhia de guerra cm 2G de janeiro de 1897, 



Passou A 2,' companhia e 
Phbsou a 2.* companhia c 



1 G de janeiro de 1897. 
1 G de janeiro de ]8!I7. 



.' companhia em 30 de novembro 



PftsBOU á 2.' companhia ei 
Passou á 2.* companhia e: 
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G8 

68 

09 

B9 

72 

73 

74 

75 

76 

76 

78 

78 

79 

80 

81 

82 

82 

84 

86 

87 

88 

89 

90 

91 

92 

92 

93 

95 

96 

101 

103 

106 

107 

108 

109 

110 

111 

112 

113 

114 

115 

117 

118 

120 

121 

122 

124 

125 

129 

130 

132 

133 

136 

137 

138 

139 

141 

142 

143 

144 

145 

147 




Nomos 



Soldado 



» 

» 
» 
» 

n 

» 

M 
» 

» 
» 
» 

» 

» 
» 

A» 

» 
tt 

» 
M 

a 

» 
I» 
» 
n 
tt 
a 
tt 
u 
tt 
» 

» 



Chibante 

Mamyr 

Maaia 

Musilla 

Bandc 

Mussoli 

Fabula 

Chausse 

Matara 

Samo 

Sassa 

Laisser 

Boi 

Piquenini 

Victorino 

António 4." 

Chacusana 

Jo^ 

Torresâo 

Capitine 

Mutanha 

Chamissa 

Chalí 

Je<iue 1.» 

Assaudre 

Nbamaiane 

Cinco réis. 

Scafá 

Calecbe 

Paulino 

Jaci 

Mapulango 

Chiléae 

Guaimane 

Camige 

Maçuuguine 

Francisco , 

José 

Liq 

Bomande 

Cbicougue 

Soberano 

Mavelongo 

Bobiane 

Babéra 

Pulango : .' 

Marangue 

Majanguissa 

San te 

Damásio do Rego 

Major 

Matacale 

Jonaci 

Macassane 

Maciane 

Capiango 

Joane 

António 

António S.** 

Chibante 2.« 

Nansinda 

Pequino 2.* , 




i_.<.^ L . 



*Cff - -i 
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Combates 



a 
te 

Q 
O» 



1 
1 
1 



1 



I „ 



1 
1 






I : 

1 
1 
1 
1 



o 


o 


E ' S 


« 


•s 




u 



e 
s 

o 
a 



1 
1 
1 

1 
1 

1 



1 

1 

1 

1 ' 

1 

1 



: 1 

I 1 

! 1 



1 - 

r 

1 : - 

1 - 

1 - 

1 - 

1 - 



11- 



1 . 



ObservAçSet 



Desertou. 
Desertou. 
Passou á 2.* compachia em 30 de novembro de 1896. 



Desertou. 
Desertou. 



Passou á 2.* companhia em 30 de novembro de 1896. 
Desertou. 

Passou á 2.» companhia em 30 de novembro de 1896. 
Passou á 2.* companhia em 30 de novembro de 1896. 

Passou ao contingente de Angola em 20 de janeiro de 1897. 
Passou á 2.* companhia em 30 de novembro de 1896. 
Passou á 2.* companhia em 30 de novembro de 189G. 

Desertou. 

Passou á 2.* companhia em 30 de novembro de 1896. 
Passou á 2." companhia em 30 de novembro de 1896. 
Passou á 2.* companhia em 30 de novembro de 1896. 
Passou á 2." companhia em 30 de novembro de 1896. 



Passou á 2.* companhia em 30 de novembro de 1896. 
Passou á 2.* companhia em 30 de novembro de 1896. 



Passou á 2.* companhia em 30 de novembro de 1896. 



Passou á 2.» companhia em 30 de novembro de 1896. 



Passou íl 2.* companhia em 30 de novembro de 1896. 

Passou á 2* companhia em 30 de novembro de 1896. 

Passou íl 2.* companhia em 30 de novembro de 1896. 

Passou íl '^.^ companhia em 20 de novembro de 1896. 

Desertou. 

Passou á 2.* companhia em 30 de novembro de 1896. 



1 


Pnaloi 


Soma 


148 
151 
1J3 
154 
15(í 
158 
159 
ISO 
160 
IGl 
103 
164 
lfi5 
IBfi 
ICT 

itis- 

KiO 
170 
171 
173 
172 
178 
176 
177 
178 
178 
179 
181 
181 
182 
183 
185 
186 
187 
187 
188 
189 
190 
193 
19» 
194 
194 
195 
196 
198 
199 
200 
201 
202 
208 
206 
206 
208 
210 
215 
219 
220 
221 
222 
223 












Mutul.u.0 ^u Mafuto 














Clijilv 1" 




C-h«Iy 2.» 


Giiilnsa 


















Mussa 


Sliiiraliiie 


















MahHclie 


Pedro 


Vsuu\a 




Daço 


















Cliave 


Matassem 


















Affijnso 




officma... :::::::::::::::: 

Ileinbm; 

Scu;r() 










JoSo dw LHpa 


227 1 


Mabaunei Beierane 
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( ,^ 



1 - 



1 ! - 



1 ' 1 






1 ■ 1 1 - 



1 1 
1 1 



1 1 
1 1 



1 



1 i - 



Passou á 2.* companhia em 30 de novembro de 1896. 



Passou á 2.* companhia em 30 de novembro de 1896. 
Passou d 2." companhia em 30 de novembro de 1896. 
Desertou. 

Passou á 2.* companhia em 30 de novembro de 1896. 
Desertou. 

Passou á 2.* companhia em 30 de novembro de 1896. 
Passou á 2.* companhia em 30 de novembro de 1896. 

Paf>sou á 2.* companhia em 30 de novembro de 1896. 
Passou á 2.* companhia em 30 de novembro de 1896. 



Passou á 2.* companhia em 30 de novembro de 18%. 
Passou ao contingente de Angola em 19 de janeiro de 1897. 

Desertou. 

Passou á 2.» companhia em 30 de novembro de 1896. 
Passou ao contingente de Angola emjiO de janeiro de 1897. 
Passou á 2.* companhia em 30 de novembro de 1896. 
Desertou. 



Desertou. 



Baixa do serviço. 






Morreu no combate de Mojenga. 

Desertou. 
Desertou. 

Passou á 2,* companhia em 30 de novembro de 1896. 
Passou á 2.* companhia em 30 de novembro de 1896. 
Desertou. -^ 



Falieceu em 23 de novembro de 1896. 



Passou á 2.* companhia em 30 de novembro de 1896. 



Zanlinnti 

Malittjo PungiiM 

Dhuu Maléne 

PequcDÍni de GwnaDza. . . 

Baiidc da UamAoza 

Cliiliuia 

/.nrnilii Caclminbo 

Murianc Chilucla 

Diudnnc Mueambi 

Chefe tle Guipanda 

, tiaiizaa de Machaguane . 

Mabumiue 

Fabula 

. Mnchutigunna Cacliane . . 

Mueella Cafane 

Gavini de SÍDgamano . • - 

Feliic 

Pciiucuini Canhagaae . . . 

Fciincnini I^cvanha 

, ítncciíuete .Machecane . . . 

FHfotii.c 

Capitaucza, . . . . 

, Fucitnbaiia Í>assiquel1a- • 

Leplio Miissuri 

Maa«t.alln. 

Mai|u!clâUii Falacocfan - ■ 
J(i3i> Fraticisco Mobou^p 

Prato Guivesella 

Cliiljou Meuede 

Maacniintn Dengarra . - .< 

Larcií-hOBUo 

Cliicnaciovo 

>'Hdui[uc Snatc 

PiiiniiftiiO Man;rnne 

MaBsn){aniiiBe Cnmbãne-. 

(Tarrasa Mngalha 

Fafitiiic Patimaua 

Luís! Madeira 

Ajtík' , 

Giiii-liuma-Cbama 

AÍfaviíf. '.'.'.'.'.'.'.'. '. 

Patii^iiane 

MatliPus 

Mnhaive 

CssíLim 



flftiei- 

Mnuliiicaiic ' 

Miiiiufl 

M;.,'ini,.iiu' .' .' ." " .' .' .' .' .' .' .' .' .' ." .' .' .' .' ' .' ,' 
António Manuel da Silva Pontes. . 
Sí-f»n.' 



JtO Nabus 
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Passou á 2.» companhia em 30 de novembro de 1896. 
Desertou. 



Passou á companhia do deposito em 6 de janeiro de 1897. 



Está cm Lourenço Marques como impedido do sr. tenente A^cllez 



í - 



Pabsou á 2." companhia em 30 de novembro de 189G. 



Passou íi "2.^ companhia em 30 de novembro de ISOG. 



Baixou de serviço cm G do dezembro de 18%. 



Pnssou 51 2.* companhia em 30 de novembro de 180G. 
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1 

§ 

9 


Postos 


Nomes 


352 
353 
354 
355 
356 
357 
358 
359 
360 
361 
362 
363 
364 
365 
366 
368 
369 
370 
371 
372 
373 
374 
375 
376 
377 
378 
380 
381 
382 
383 
384 
3^5 
386 
387 
388 
389 
391 
392 
393 
394 
395 
396 
397 
398 
399 
401 
402 
408 
404 
405 
406 
407 


Soldado 


MamicuaDe •. 




• 

» 
» 

» 

» 
1) 
a 
» 




» 

» 


• 

n 
ú 



n 

m 

» 



« 



w 

• 



» 

n 



» 



» 











Magindane 


Guiduaiio , 


Liqueleto 

ChipA 

Micruel Domiufiros , 


Pundu 

Lunaso 




Maaase 




Macue 




Ma^andnne 




Matibuauz 




Ameli 




Joiíy 




Manguesa 




Banda 

Sesinhane 


Sujuane 


Maguisabete 


Senda , 


Malrangc 

Domingos Luiz 


• •■■•••• . ••••••« 


Boi-Boi 




Machicane 




Massasse 




Macerete 




Maçasse 




Chapáu 

Jetimane 

Bassópa 


»••••••••••••«••• 


Mailéne 

Semente 




, Maguenbo 




' Salonue 




1 Danccane 




! Maniane ...... 




Fuiigate 




General ... 




Jarranio 




1 Guacuate 




Dini 




Pande 




Fumone 




Clavina l.*» 




Bacóssa. 




Tnudo Vato 




Stinella 




Sarte 




Changane 




Banibalia 




Quinino 




Diriue 




1 w •«•«•*••••«••••••••••.••« 














^■e. .-^ .-M-^ 



f^ 



**r. 



.*• 
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Comb«t«f 






li 

6 

«> 

g, 

m 



o 
o § 



9 



Obt6rvaç5et 



Passou á 2.* companhia em 80 de novembro de 1896. 



Desertou. 



Quadro auiiliar d* 


, 






u»,.. 


PiHloa 






j5 


; Ka^at 


' 


" 


1 


1 










9^ 


1:473 




Freileriíio Augusto Vidigal Nunus 


1," 


4.' 


3 


1:9IG 






2.' 


2.' 
S!.' 
■1.' 


3 
8 
39 


1:981 
liCfiO 
1:651 








Jftdnto Joaé de Moum 








I." 


4,' 


34 


2:001 






Manuel Joaquim de Magalhães 


l.o 


'>• 


il!) 


2:(I23 






Gentil da CouueiçSo 


1." 


3.- 
4- 


43 

30 


2:02i; 
1:785 










L* 


4» 


53 


lrh-17 




















Manuel da Cruz Ferreira Junior 


1° 


4.> 

3.* 
i.' 


44 
37 


2:063 

2:062 

2:06,i 












Arualilo Aurélio Lagoa 


Quarte 


em S. Jos« de Moaauril, 




Kstá cc 


nforme. Secretai-ia militai 


Ao governo geral da província de MpçaDibi' 


liíi, cajiitão. 
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nento de infanteria n.^ 4 



cS 

a 

o 

m 

60 



Combatot 



o 
S 

Xi 



o 
a 
s 



3 



ObservaçSet 



Já regressou ao reino. 



Ignora-se o numero e companhia a que pertence. 
Ignora-se o numero e companhia a que pertence. 
Regressou ao reino. 



»anhia, Francisco S. Callado^ capitJlo. 

m Lourenço Marques, 4 de junho de 1897. = O chefe do estado maior, Ayres Ornei- 




~m • « 



.m- >ri*-Vi_ . 
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RELATÓRIO SOBRE O SERVIÇO DESEMPENHADO PELOS AUXILIARES 
NA CAMPANHA DE 1897. CONTRA OS NAMARRAES 

Pela portaria n.® 77, de 18 de fevereiro ultimo, que alterou a composição da 
coliirana de operaçòes creada por portaria n.^ 409, de 12 de outubro de 1896, 
fui nomeado commandante de auxiliares. 

Reuni logo todos os indígenas que me pareciam mais aptos para o serviço, e 
que eu já conhecia das razzias e vários serviços que com elles fiz entre o com- 
bate da Mojenga e a reorganisaçBLo da columna. 

Organisei immediatamente os indigenas, dividindo-os em cinco grupos: gente 
para o comboio ; gente de guerra ; gente de machado ; da ambulância e carrega- 
dores. 

Cada um dos grupos foi dividido em secções, a que os indígenas chamavam 
batalhões. Cada secção foi dividida em esquadras, compostas por um chefe (caVjo) 
e quatro homens. 

A todos 03 homens foram distribuídas camisolas encarnadas e bem assim bar- 
retes de cor verde para os do machado, azul para os do cí>mboio, amarellos para 
os (la ambulância, carmesim para os carregadores, e vermelhos para a gente de 
guerra. 

Nos barretes pintaram- se a tinta branca de óleo os números das secçSes e no 
peito o numero de matricula de cada homem. 

Os sargentos (commandautes das secçSes) tinham como distinctivo dois traços 
brancos no peito e os cabos um só. 

Para sargentos nomeei os que me pareceram ter mais alguma influencia nos 
homens (om geral os cabos das terras), e para cabos os homens mais desembara- 
çados e atrevidos. 

Aos homens de mais confiança distribui Snyders, outros levavam espingardas 
de silex e um grande numero zagaias. 

Como dispunha da força do policia da capitania, que já se achava um pouco 
disciplinada e instruída, colloquei cada duas secções da gente de guerra sob o 
comniando de um cabo da policia. 

As difFerentes cores dos barretes tinham por fim peimittir conhecer facilmente 
eni qualquer oocasiâo a que serviço pertenciam os homens ; os números das sec- 
ções, o formal-os rapidamente, e os números de matricula, o capturai- os no caso 
de Ai^a, visto estarem relacionados por nomes e residências. 

No dia 23 apresentou-se-me o tenente Baptista de Carvalho para me auxiliar 
(mas foi logo para Natule, onde ficou em serviço) e o silvicultor Luiz de Masca- 
renhas Gaivão, encarregado de abertura de caminhos. 

A força dos auxiliares ficoí, pois, assim constituída : 

( -ommandtinte, 1 tenente, 1 silvicultor. 



1*(>1ÍCÍ!I 


Sargeuto^ 


Caboi) 

7 
36 
14 

4 
10 


SoIílAdos 

18 

144 

56 

ir, 

60 
52 


Comete 


iros 
1 

1 


Toaoí 


G 
2 

1 ' 
3 
1 1 


_ 


2í> 
18r, 
72 1 
21 1 
73 
62 


(■riitc do £rucrr}i 


(ionte de machado 

(ífiite da ainbulancin. 


Gí-nte do comboio 

Carroífíidores 


Somma 


13 


80 


346 


1 440 



Pelas quatro horas da noite de 24 para 2õ, saí do Mossuril com a minha 
gente e cheguei pelas seis horas o meia a Natule. Entregue a gente do comboio, 
ambulância e carregadores, segui logo com a gente de guerra e de machado para 



\. 



r+ — ■— 
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a estrada da Nagiiema, que tinha sido começada havia tempo, mas fora inter- 
rompida desde 26 de janeiro pelos aUtques dos namarraes á gente que n^ella tra- 
balhava, e a povoação de Ampapa incendiada a 1. 

Na parte já aberta da estrada iizeramse entáo uns concertos para permittir 
a passagem do comboio que devia seguir a columna. 

No dia seguinte (26) saí com os auxiliares (e quando digo auxiliares, enten- 
de-se também o tenente Trindade dos Santos, que, viera substituir p Baptista de 
Carvalho, e o silvicultor Gaivão) para a estrada. As oito horas começou o corte 
do matto no ponto onde tinha ficado anteriormente. O matto apresentava-se cerra- 
dissimo, formado por arbustos grossos, muito duros, entrelaçados e algumas ar- 
vores, as mais d ellas espinhosas. O trabalho era feito (e sempre o foi durante 
toda a campanha) pela seguinte forma : Para a frente e flancos lançava fortes pa- 
trulhas da gente de guerra (umas quatro secçSes). A gente de machado come- 
çava então o corte e na retaguarda iam como reserva duas secções de guerra. 

Pelas dez horas da manha alguns namarraes embuscados no matto fizeram fogo 
sobre nós e feriram-me um homem gravemente ; respondeu-sc de prompto ao fogo, 
e o inimigo não tornou a appareccr n'este dia. A uma hora e trinta minutos p. 
m., regressei ao bivaque da columna, então estabelecido na estrada em Namanca- 
va. Recebi ordem para formar os postos avançados, que estabeleci á cossaca, sendo 
cada um de duas esquadras. 

No dia seguinte (27) saí ás seis horas e trinta minutos a. m., apoiado por um 
pelotão de marinha. Abriu-se a estrada até Motumundo. Ahi havia um ribeiro, o 
Miqaete, que alastrando formava pântanos. Foi preciso estabelecer uma passagem 
com troncos de arvores e ramos. Recolhi ao bivaque ás quatro horas p. m. No 
caminho o inimigo fez fogo sobre nós, ferindo-mo gravemente um homem e ligei- 
ramente outro. 

No dia immediato continuei os trabalhos de passagem sobre o Miquete, apoiado 
por um pelotão de landins e outro de infan teria n.® 4. O inimigo fez fogo sobre 
um soldado de cavallaria que mandei com um officio ao quartel general. 

No dia 1 de março saí de Naniamava ás seis horas e trinta minutos, apoiado 
por um pelotão de marinha; abriu-se o matto para alem do Miquete; a 600 me- 
tros de Naguema, os guias mostravam-se desorientados, não se acertava com o 
caminho e o matto era cerradissinio ; a columna alcançou-nos n*esta situação. Por fim 
o chefe do estado maior com o tenente Coelho e eu conseguimos alcançar a orla 
da povoação. Voltámos atrás; abri caminho na direcção encontrada e entrámos 
na povoação pelo lado sul, quando já o commandante da columna entrava pelo ' 
n(»rte. Formei os postos avançados com a minha gente, o que succedeu durante 
toda a campanha e que fica dito para evitar repetições. 

No dia 2 sigo a abrir caminho na direcção do Ibrahimo ; este dia gasta-se em 
construir um pontão no Micuto ; no dia 3 continuo a abrir caminho ; construem-se 
dois pontões sobre outras tantas linhas de agua; regresso ás quatro horas p. m. 
A esta hora o inimigo faz fogo sobre uma vedeta de cavallaria. Por ordem do 
cuminandante da columna saio em exploração com os auxiliares; o inimigo faz 
fogo sobre elles ferindo-me dois homens; um pelotão de marinha com um de in- 
fanteria n.^ 4, entraram na linha de fogo o repellem o inimigo rapidamente. 

No dia 4 marchámos na direcção do Ibrahimo. A columna bivaca em Motu- 
mundo. 

No dia seguinte continua a abertura da estrada; constroem- se dois pontões. 
Doesta data até 19 de março não posso precisar miudamente os acontecimentos, 
porque se ms extraviaram as folhas da carteira onde tinha os meus apontamen- 
tos; posso, porém, citar de cór que n^esse mesmo dia, ou no immediato, pelas 
quatro horas da tarde, os auxiliares entravam no Ibrahimo; o inimigo rompeu fogo 
de um vaile onde estava embuscado. O pelotão de marinha que nos apoiou, en- 
trou logo em linha, c após algumas descargas o inimigo desappareceu. Voltíioios 
ao bivaque de Motumundo e no dia immediato, pela manhã, seguimos novamente 
para o Ibrahimo, precedendo a columna do duas horas para melhor arranjarmos o 
caminho. Quando chegámos, a columna seguia-nos a poucos passos. Avancei com 
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os auxiliares até ao valle onde ficava a parte principal da povoação ; o iniuiigo 
fez fogo, que os auxiliares sustentaram com vigor. Vieram logo forças da columna 
e o commandante assumiu a direcção do combate. Tive três homens feridos, um 
gravemente. 

No dia immediato fui, apoiado por um pelotão de marinha, procurar o cami- 
nho do Mucttto-Muno. Ao chegarmos perto da povoação, o inimigo £ez fogo. A 
marinha entrou em linha, e com os auxiliares nos ílancos avançámos para a aringa 
do chefe. Após algum tempo do fogo, o inimigo fugiu e desappareceu no matto 
cerradissimo. Tive quatro homens feridos. 

No dia immediato fui abrir o caminho na direcção do Pão. Encontrei muitas 
palhotas, mas todas abandonadas. O caminho aqui era difficilimo de abrir. O matto 
já não era formado por arbustos, eram arvores rijíssimas, na maioria ébano, li- 
gadas por liame grosso como um braço; cortava-se o tronco de uma arvore e 
quando se imaginava tudo feito era preciso cortar mais quatro ou cinco por seu 
turno ligadas a outras e cortar em seguida ramo a ramo para os desembaraçar 
do liame. Para abrir 100 metros de caminho gastei sete horas! Houve arvore que 
levou duas horas a desembaraçar. Considero impossivel a abertura do caminho 
para o Pão, a não se dispor de immenso tempo. Estou mesmo convencido de que 
a ida da columna ao Pão não adiantava nada, visto que: 1.^, o inimigo não estava 
disposto a resistir seriamente, mas sim a fugir, limitando-se a fazer uma insigni- 
ficante guerra de guerrilhas; 2."^, o caminho pode ser aberto pela gente dos ré- 
gulos que rodeiam os namarraes, aneiosos de se apoderarem das terras d^elles ; 
3.*^, o posto não se poderia estabelecer no Pão, como se não pôde estabelecer 
na Meza. 

No dia immediato a esta tentativa, recebi ordem para construir um reducto 
no Ibrahimo, para n^elle se estabelecer uni posto. O reducto foi levantado em 
trinta e duas horas de trabalho, empregando 120 trabalhadores. Depois regressei 
com a columna a Natule e d'ahi ao Mossuril. 

No dia 19 de março passei para a Matibanc, onde se achavam já os auxilia- 
res á minha espera. Já me não acompanhava o tenente Trindade dos Santos, que 
ficara no Ibrahimo como commandante do posto. 

No dia 21 marchei para o Mino, precedendo a columna. Alii bivacou a colu- 
mna e fui abrir a estrada para Nacucha, visto não se poder ir do Mino directa- 
mente á Meza, por ter que se atravessar uma ravina fundissima. 

No dia seguinte a columna passou para Nacucha e eu abri o caminho até Na- 
miapa e d'ahi á Cavaca, onde a columna bivacou em 23. N'esse dia reconheci o 
caminho até á ]\[eza, e no immediato acompanhei o chefe do estado maior no re- 
conhecimento que fez áquella montanha. Reconheci como impossivel o estabeleci- 
mento de um posto na Meza; recebi ordem para abrir o caminho na direcção do 
Ituculo. 

No dia 2õ abri até Namiope, a 26 até Monoco, a 27 até ao Sanhute. 

No dia 28 sai do bivaque do Monoco ás sete horas e trinta minutos a. m. e 
reconheci todo o caminho até Xiunda, onde cheguei ás quatro horas p. m. 

No dia immediato sai da Xiunda ás seis horas a. m. e cheguei ao Ituculo ás 
doze horas o trinta minutos p. m. Fallei com o regulo e regressei a 30 ao biva- 
que. 

A 31 abri o caminho até ao grande Sanhute ou Mucate e fui ao Ituculo com 
o chefe do estado maior. 

No dia 2 comecei a construçção do reducto sobre o Mucato, destinado ao pos- 
to, e completei-o a 3. 

No dia 4 regresso com os auxiliares para abrir o caminho do Namiope á Con- 
ducia ; bivaco no pequeno Sanhute, e no dia õ prosigo na marcha, abrindo todo o 
caminho até á Conducia. O caminho d'ahi até Mossuril, onde cheguei no mesmo 
dia, já tinha sido aberto anteriormente por mim. 

O croquis do terreno percorrido, que elaborei com o chefe do estado maior, 
indica as distancias percorridas durante toda a campanha. 

Os auxiliares prestaram muito bom serviço, embora fossem um tanto indolen- 
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tes e um pouco difficeis de aturar, e no eerviço propriamente de guerra iiEo se 
mostraram cobardes, bateiido-ae até mutto bem no Ibrahirao e Mucuto-Muno. Os 
auxiliares entraram em todos os combates da campanha. 

Julgo que nfto poderia ter dado conta da missão que me foi incumbida se não 
fosse o valioso auxilio que me prestou o silvicultor Luiz de Mascarenhas Gaivão, 
que dirigia mais particularmente o serviço do corte do matto, A elle, mais do que 
a mim, ac deve o bom êxito dos trabalhos executados, e por isso o julgo digno de 
menção. 

E quanto me cabe expor acerca do serviço dos auxiliares. 

Chibuto, 20 de maio do 1897. = Gotjmw da Cosia, capita© de Gaza. 

Está conforme. Secretaria militar do governo geral da proviucia de Moçam- 
bique, em Lourenço Marques, 4 de junho de 1897. = chefe do estado maior, 
Ayres ãe Omellas, capitAo. 



Rclatão dos oníciaes que liirram srrvico fom os autiliares da colamoa 
ciim dcsigiiafão das romlalcs em que «iLraram 



C&pitSo de iufanttiría Manuel de Oliveira GomcB da Costa.. 

TenculegrHdimdodciíifnntoria Antouio TrindHite dos Sant'>a 
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Secretaria militar do governo geral da província de Moçambique, em Lou- 
renço Marques, 12 de junho de 18ÍI7. = chefe do estado maior, At/res de Or- 
nelluB, capitão. 
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RELATÓRIO DO CHEFE DE SERTIÇO DE SAÚDE 
RELATIVO ÁS OPERAÇÕES EXECUTADAS DESDE 24 DE FEVEREIRO 

ATÉ 11 DE MARÇO DE 1897 

N^esta parte do meu relatório limítar-me-hei a dizer o que de mais importante 
se me offerece e que reputo de execuçSo fácil e rápida, podendo aproveitar na 
segunda parte das operações. 

Na segunda parte do relatório oceupar-me-hei do considerações mais espe- 
eiaes, proveitosas a futuras expedições e que mais dependem da metrópole que 
de intervenção immediata: taes sâo, questões de alimentares, hygiene de ves- 
tuário e, mais particularmente, escolha dos individues que devem compor as 
futuras expedições. 

Concentradas as forças em Natule em 24 de fevereiro passado, marchei com 
a columna para os territórios namarraes a 26, levando debaixo das minhas or- 
dene: 1 cirurgião ajudante, 1 facultafivo naval de 2.* classe, 4 enfermeiros, 6 
ajudantes de enfermeiros e 21 auxiliares indigenas que desempenhavam o papel 
de maqueiros. 

O material que me acompanhava constava de 1 carro de ambulância, 2 car- 
ros para transporte de feridos e doentes, 7 macas de hombros e 5 mochilas de 
ambulância ou primeiros pensos. 

Bivacámos em Namancava, sendo bom o estado sanitíirio nos três dias em que 
ahi permanecemos. 

Em 1 de março marchámos sobre Naguema, onde bivacámos e estacionámos 
durante três dias, sendo sempre bom o estado sanitário. 

Em 3 fomos atacados pelo inimigo, sofFrendo 2 baixas, sendo 1 ferido sem gra- 
vidade e 1 morto. 

Em 4 encetámos de novo a marcha, indo bivacar em Mucuto-Muno, onde es- 
tacionámos dois dias, sendo sempre bom o estado sanitário e não havendo nada 
digno de menção. 

Em 6 marchámos sobre a povoação do Ibrahimo; no ataque feito a esta po- 
voação tivemos 4 baixas, sendo o europeus e 1 soldado indigcna da 1.* compa- 
nhia de guerra da provincia; todos os ferimentos foram sem gravidado. 

Era 7 o inimigo atacou o biva([ue, sendo ferido por arma de fogo o segundo 
cabo n.® 95 da brigada de artilheria de montanha. 

Em 8 atacámos a povoação de Mucuto-Muno, soflFrendo 10 baixas, sendo 8 
europeus e 2 soldados indigenas da 1.* companhia de guerra. 

Estacionámos n'este bivaque cinco dias, e podemos dividir em dois períodos 
o estado sanitário da columna: o primeiro bom durante os dois primeiros dias, 
e o segundo regular durante os três últimos, com tendências mesmo a passar 
a mau. 

As doenças predominantes não eram, como se devia esperar, as febres pró- 
prias da região, mas sim doenças gastro-intestinaes, por vezes rebeldes ao tra- 
tamento. 

Vejamos agora quaes as suas causas, ([uc são varias. 

Em primeiro logar os resfriamentos nocturnos, devidos á reluctancia enorme 
das praças em se abrigarem com os seus capotes e mantas, expondo-se assim 
aos abaixamentos bruscos de temperatura, tão frequentes n'estes climas e que 
ahi se observavam diariamente, chegando a uotar-se diíFerenças thermometricas 
superiores a 13 graus centígrados. 

Em segundo logar a agua ingerida, a qual, posto se podesse considerar mais 
íjuo regular para estas regiões, continha, comtudo, em suspensão grande quan- 
tidade de matérias inorgânicas, as quaes actuavam, se não como causa determi- 
nante, pelo menos como causa predisponente muito importante. 

Em terceiro logar a distribuição do rancho frio no dia anterior áquelle em 
que devia ser usado pelas praças; com eífeito, pouco cuidadosas na conservação 
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do seu rancho, as praças guardavam a carne que o constituía na marmita^ mal 
lavada e sempre húmida^ d*aqui a fermentação acida^ tendo como consequência 
ímmediata irritação gastro-intestinal, que actuava, não só como causa predispo- 
nente, mas também como causa determinante. 

Não era, porém, só este o inconveniente da distribuição antecipada do rancho 
frio ; com effeito, as praças, conhecendo a alteração do rancho (carne fria), limi- 
tavam-se a comer u bolacha e beber a ração de vinho, lançando fora e em volta 
do bi vaque a carne; d*aqui duas causas mórbidas: uma actuando como predis- 
ponente, enfraquecimento geral da praça por alimentação insuficiente, outra 
actuando como determinante, putrefacção da carne, dando origem a grande quan- 
tidade de miasmas. 

Para obviar a estes inconvenientes proponho os seguintes meios, que me pa- 
recem de execução fácil e rápida : para o primeiro grupo, a maior vigilância dos 
srs. commandantes das unidades e oiHciaes de serviço em que as praças se man- 
tenham cobertas durante a noite; quanto ao segundo grupo, desde que se reco- 
nheça que a agua contém em suspensão grande quantidade de matérias inorgâni- 
cas, mandal-a colher e não permittir ás praças o seu uso antes que pelo repouso 
essas matérias se depositem ; para o terceiro grupo, níto distribuir o rancho seníio 
na occaaião própria, tendo-o conservado nas melhores condições possíveis, a fim 
de evitar o mais possível a fermentação acida. 

Para conseguir este fim, basta que a carne, logo depois de cozida, seja guar- 
dada n'um recipiente bem limpo e secco e o mais possível abrigado da acção di- 
recta do ar. 

Como acima digo, torna-se sensível o diminuto numero de febres palustres e a 
ausência absoluta de casos graves, apesar do excessivo trabalho das forças e da 
vizinhança, por vezes, de pântanos. 

Não posso attribuir este facto senão ao uso constante do quinino, dado como 
preventivo, devendo registar se este facto para que em futuras expedições se 
lance mào dVnta propriedade dos saes de (juinino. 

Durante este período consumiram-so, cm dietas, 40 latas de leite condensado, 
20 latas de marmelada e 19 garrafas do vinho do Porto. 

Em tratamentos medico-cirurgicos consumiram-se 20 maços de algodão hy- 
drophilo, 6 pacotes de gaze, G suspensori()S testiculares, 30 ligaduras, salol, íodol, 
acido phenico e bórico, sulphato de magnesia e soda, 15 garrafas de elixir de vi- 
nho de quina, 4 kílogrammas de clilorhydrato de quinino c 2:000 hóstias Limousin. 

Consumiu-se igualmente ipecacuanha em pó, benzo naphtol, salycilatos de bis- 
mutho e soda, grarmlos de espotína, digitalína, brometos de sódio e potássio. 

Quanto ao pessoal sanitário cumpriu todo com o seu dever, tornando-so, com- 
tudo, dignos de menção especial, não só pelos seus conhecimentos, mas ainda 
pelo zelo e pontualidade com que desempenhavam os serviços de que eram en- 
carregados, o sr. Adolpho Carlos Barroso da Silveira, medico naval de 2.* classe, 
e o enfermeiro, Francisco Carlos de Oliveira, do quadro de saúde da província. 

S. José do Mossuril, 17 de março de 1897. = O chefe do serviço de saúde, 
Manuel Justino Ftrraz de Azevedo, cirurgião ajudante. 

Kstá conforme. Secretaria militar do governo geral da província de Mo- 
çambique, em Lourenço Marques, 12 de junho de 1897. = O chefe de estiido 
maior, Ayres de Chmellas, capitão. 
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RELAÇÃO DOS FERIDOS E MORTOS NOS COMBATES DE NAGUEMA. 

IBRAHIMO E MUCUTO-MUNO 

Primeiro combate de Naguema, 3 de março de 1897: 

Primeiro grumete n.^*^ 108 e 4:493 da 1/ companhia de marinheiros, Alberto 
Luiz : ferido por arma de fogo no terço médio do braço ; o projéctil atravessou 
o braço, passando por baixo do biceps e nâo ofFendendo orgXo importante, ferida 
de prognostico favorável. 

Primeiro grumete n.*^* lõO e 1:941 da 1.* companhia de marinheiros, Vicente 
da Silva Godinho: morto por arma de fogo; o projéctil penetrou no lado esquerdo 
entre o musculo sterno-cleido-mastoideu e a carótida, perfurou a base do craneo, 
atravessou o cérebro da esquerda para a direita, saindo pela cavidade orbitaria 
direita: a morte foi instantânea. 

Segundo combate de Ibrahimo, 6 de março de 1 897 : 

1.® Soldado n.^ 88 da 1.* companhia de infantoria n.® 4: ferida por arma de 
fogo de 3 centimetros no membro inferior direito; o ferimento curou sem dei- 
xar cicatriz apreciável nem deformidade. 

2.^ Soldado n.® 59 de infanteria n.^ 4: ferida por arma de fogo na perna es- 
querda ; o ferimento foi sem gravidade, nâo deixando lesão nem cicatriz viciosa. 

3.® O soldado n.® 173 da 1.* companhia de infanteria n.° 4: ferida contusa 
por arma de fogo, de prognostico muito benigno e que cicatrizou sem deixar de- 
formidade. 

4.® O soldado indigena da l.** companhia de guerra da provincia n.® 369: es- 
coriação por projéctil de arma de fogo junto da articulação do joelho direito, a 
cicatrização fez-se em três dias sem deformidade. 

Combate de Mucuto-Muno, 8 de março de 1897 : 

1.® O sr. alferes José da Conceiçíío Costa e Silva, da 1.* companhia de in- 
fanteria n.® 4: ferida por arma de fogo no terço mcdio da coxa esquerda; o pro- 
jéctil determinou ferida contusa pouco profunda, mas de prognostico reservado, 
attendendo nSo só aos symptomas da contusão do nervo crural, mas ainda ao es- 
tado anemico em que se encontrava. A ferida cicatrizou sem deixar defoimidade 
nem cicatriz viciosa. 

2.® O segundo sargento da 4.^ companhia de marinheiros n.*^ 3, António Ro- 
drigues: escoriaçUo ligeira na coxa direita, feita por projéctil de arma de fogo. 

3.® O primeiro grumete, 2.* companhia, n.** 154, Manuel de Sousa: ferida 
por arma de fogo no braço direito, pouco profunda o de prognostico favorável. 

4.® O primeiro grumete, 9.* companhia, n.° 180, José Augusto Pereira: fe- 
rida ligeira por arma de fogo na perna esquerda; a cicatrização fez-se em cinco 
dias sem deixar deformação. 

5.® O primeiro grumete, 9.* companhia, n.® 93, Ignacio da Mata: ferida por 
arma de fogo na mâo esquerda; a ferida era pouco profunda e de prognostico 
favorável. 

6.® O segundo marinheiro, 12.* companhia, n.® 135, Duarte Martins: esco- 
riaçíJLO por arma de fogo na perna direita. 

7.® O primeiro grumete, 9.* companhia, n.® 187, Ramiro Barbosa: escoria- 
ção e contusão no dedo indicador da mXo direita, feita por projéctil de arma de 
fogo. 

8.** O soldado da 1.* companhia de infanteria n.® 4, n.° 164, Pedro Pinheiro: 
escoriação por projéctil de arma de fogo na metade lateral esquerda da cabeça. 

9.® O soldado n.** 58 da 1.* companhia de infanteria n.° 4, José Marques: 
ferida por arma de fogo no braço esquerdo e de prognostico favorável. 

10.® O soldado da 1.* companhia de guerra, n.® 355: ferida por arma de fogo 
no pé esquerdo, de prognostico favorável. 

11.® O soldado n.® 103 da 1.* companhia de guerra: ferida por arma de fogo 
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no pé esquerdo, de prognostico favorável. = O chefe do serviço de saúde, Ma 
nud Justino Ferraz de Azevedo, cirurgião ajudante. 

Está conforme. Secretaria militar do governo geral da provincia de Moçam-. 
bique em Lourenço Marques, 12 de junho de 1897. =0 chefe do estado. maior, 
Ayres de OníeUas, capitão. 
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SERVH;» DE SAÚDE 

Relatio dos ficnltaliTos do eiercilo e da armada <|df Hirrim parle da coiamna de operações 
e nota dos rombales em qae eatmram 



CiiiirgiSo ajudante . . 
Medi<!0 naval de 2.* classe 



MftDuel Justino Ferrax de Aievedo' 



Mannel Mendeíi Marques 
Humberto Pinto dn Costa Arauto. 
Adolpijo Carlos Barrosa da Si)' ' ~ 




Secretaria militar do governo geral da proviocia do Moçambique em Lou- 
renço Marques, 12 de junho de 1897.^0 chefe do eatado maiov, Ãyre* de Or- 
nellas, capitão. 



SERVIÇO m SAÚDE 

Itflafàu nominal á»f- pragas da 1." fnmpanhia ia ailmÍDÍMrafao mililar f ria companhia 
df saiide da protincia, Mm drsiyaaCHO dos combales em ijoe tDinaram parte 



57 304 

121 ai3 

122 314 
142 ; 329 



Segundo sargento 

Eufermeiro de 2.' classe. 

Idem;!!.."'.!!'"!!!!!! 

Soldado 

idol^"!!!!!!!!!!!!!!!! 
Idem 



Athanasio Beruardino ds Azevedo. . . . 

JoSo Lúcio dns Dores do Rego ' 1 

FraDelseo Carlos de UUveira | 1 

Ad^ Tbeodoro - 

Engeaio Marques - 

Auacleto dos Santos ' - 

António Gonçalves Jardim - 

Joaquim Pereira - 

Manuel dos Santos - 

António Francisco - 

José doa Sfintoe Maria , - 



Secretaria militar do governo gera! da província de Moçambique em Lou- 
renço Marques, 12 de junho de 1897. =0 chefe do estado maior, Ayres de Or- 
nellas, capitão. 
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RELATOIilO DO COIBjANDANTE DO COMBOIO 

N.® 18. — Mossuril, 15 de abril de 18U7. — Ao sr. chefe do estado maior. — Do 
commandante do comboio. — Respondendo á nota-circular de v. ex.* n.** 362, de 9 
do corrente mez, gostosamente tenho a informar que os oíficiaes em serviço no com- 
boio da colmuna de operações, conhecedores da importância dos serviços a seu 
cargo, e interpretando com intelligencia as instrucç3es recebidas, concorreram 
poderosamente para o bom desempenho do serviço que dirigi. 

E assim, julgo de justiça mencionar os nomes de Ernesto Ribeiro da Fonseca, 
commissario da armada, chefe dos serviços administrativos da columna, e de Sa- 
lustiano de Sousa Correia, tenente graduado em eommissao, adjunto do comboio, 
posto que nâo possa pela natureza especial dos serviços prestados, citar feitos pra- 
ticados pelos referidos officiaes. 

Jimto envio a v. ex.^ uma relaçSlo das praças que pela sua dedicação e zelo 
pelos serviços mais se fizeram notar c melhor auxih*o me prestaram, devendo 
ainda de entre ellas especialisar o primeiro sargento da provineia, António José 
Camacho, chefe da secção de viveres, e o si^guRdo sargento, José Joaquim, 
n." ^%5i} da 4.* companhia da brigada de artilheria de montanha, eheíe da sec- 
ção de munições, infatigáveis e exemplares no cumprimento dos seus devcres.= 
Alfredo Coelho, primeiro tenente de artilheria. 

Está conforme. Secretaria militar do governo geral da província de Moçambi- 
que em Lourenço Marques, 12 de jimho de 1S97.=0 chefe do estado maior, 
Ayres de Omellas, capitão. 



Relação das praças a qne se refere a nota n.^ 18 de 15 de abril 



Corpoí 



Naincroa do 



.5 a 

o w 



POítOS 



Nomes 






o 



fí 



Província de Meçam-; 
bique ' - 

Jh-igadii do artilheria) J 
de montanha j _ 

Roíçimeuto de artilhe-» ,' 
ri»n.'» 1 I ,>« 

Companhia de guen-aj \^\ 



112 7S;j 

:L> 2:213 

4n 2:2í»r> 

:><> 2:-il2 

LM 21 



Primeiro .sardento. António José Camacho. 
Segundo sargento.' José Joaquim. 

Primeiro cabo ' João Kavm\uido Mourão. 

Soldado ' Manuel .Joaíjuim. 

Primeiro cabo c. . . Manuel Ferreira. 
Primeiro cabo c. ..' Joaquim Pereira. 

Soldado c José de Oliveira. 

Soldado Jos^i de Oliveira. 

Primeiro cabo António César Saque Júnior. 



ilossuril, 15 de abril de 1891.=^ Alfredo CodJio, primeiro tenente de arti- . 
llieria. 

Secretaria militar do governo geral da provineia de Moçambique em Lou- 
rt-ní^o Marques, 12 de junho du ]'^UT.---0 chefe do estado maior, Ayres de Or- 
vellas, capitão. 



Rflacâo lia prafi almiio ilrslgHxIa rui r»niiiiÍKsS<i nVitla protiuria, que icnmpaiibon o romhoíu, 
roín dfsijjiiarin dos nimliali^s em ([ar, cnlruti 



Antnnin Joaí Cnmavlin.. 



Sei:rel;iria iniliLar do governo geiíil ila pruvincia lio Mo^ambinue um Lou- 
reiii;o Maniiics, ]'J dr Junho de lí<97.^0 chcíc do estado niaior, Ai/rcs </eOr- 
nellit», cajiitSu. 



Itrlacâo nominal das praças da 3.^ rompanhia da admiaislraián militar, qur aciniipiniiaram 
o comboio, com desígnatlo dní> loinhalrs em ijiie colraram 



- - ' Segundo sargento .lote Mnrifi RnecSo 

199 :U\)-\ Rpgiiníin Mrgcnln AutoDÍo SalgneirQ Vnlcuti^- 

'2112 I -.im Soidniio Mnxlminno Bornnrdcs 



Secreliiria miUtar dn govenio k^vh\ da província de Moi;ambi(|m; fm Luu- 
rt-n^o Marf]ii('B, 1'2 de junho de 18!í7. = fheie do L-slado maior, Ai/res de Or- 
tuHat, capitão. 



BRIGADA DE ARTILHERU DE MONTANHA -4.' BATERIA 



Itelifiu Doininal «las prifis addidxs ilo regimeiílo de arlillieria d." 1, ttm t designifio 
dos combates rm i|oe enlraram duranU > canpanha de 1897 coiilra os nanarraes 



.•I 2, S!:314 
. 127 2:937 

> I 86 I 2:938 

• I 39 I 2:^39 
.■ M , 2:013 
. '21 I 2:r>lS 
I ' 22 , 2:791 
. 28 2:519 
. , 3fi 2:!lil 
. I 41 ' 2:!«a 
-•32 2:213 

> &7 , 2:444 
-•'30 2:797 
. i37 2:501 
. ] 4õ ; 3:5(h; 

I 041 1:9r>4 
."151 2:276 
. r.7 2:571 
-• 7 2:fi74 
. m , 2:705 
. a-1 1 2:3% 
. I 4S 2:736 
. 165' 2:755 
.' , 40 : 2:205 

• '3» 2:621 

> . 4H I 2:622 
.,41 8:287 
t,''30, 2:531 
. 9 ] 2:930 



Primeiro i-abo t 



Joaquim Menctcs da Coeta. , . . ' 

Libório Narciso 

Joeé de Oliveira ' 

Joeé Ferreira Alves. 1 

Sebastião KodrigDtiH Borja. . . i 

Maiiuel Ferreira | 

Luiz Filippe Andradi^ Barrosoi 

Joào F.rnesto 

FianciBCO Moraes 

José da Silveira 

Manuel Ferreira 

JoSo Egydio Ramos 

Carloc Âugiiato Jeaus Gomea 

Joeí Au^sto 

Ealevio José João | 

Murtiuho de Sousa Palmrira. 

Francisco Cabrita | 

Joaé KodríguGB da Silva Jor^' 

J(i3o Costa 

AdIouío Abruntca de Almeidai 

Mauuel António 

Alfredo Correia i 

Mauuel GomeH , 

Joaquim Pereira i 

Luíe Autonio 

LuÍE de MattoB 

Manuel Claudino de Moura.. 

Joaé Faria 

Tliomás doB SautoB Inoc 

Miguel da Conceiçio 

Autonio Pereira 
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Fieou no hospiul. 
Fieou uo huspit*]. 



Falleceu em Mo- 
çambique. 



Quartel n& Ponta Vermelha, Iti di; maio de ÍH91.^0 commandante da 
bateria, Arthur Veiuir Monti-iro Gulmarãc», 

Está conforme. Secretaria militar dn (íovemo í;i'ral da ])n>vinL-ia de Moçam- 
bi(|tie em Luiirenço Miii'ques, 12 de junliu áa IHMl.^O cliofe do estado maior, 
Ai/rea de Omelliu, oapitSo. 



COMPAKHÍA DO DEPOSITO DE MOÇAMBIQUE 

Relicio iominal i»s pntis do dilo depooilo, qoe Rieram parle da poliria do comboio, 
na coInoiBa de operacõeti, rom designafãu dos romliates em qae ratrarain 



ff.» CO 

de ç(i 



I 



inpHiihial 
deGasaif 



Idem ;E 

Idem í 

3.* cnmpHnhiii 

de guerra 

D.* compunhlH 

di; guerra . . 
K.' Fompanfaia 

de guerru ... 



'Segundo xargcuto Gregório de MaBURruiiha» . . 
I 1 

31 ãlirrímeiro cabo .. António César tiiique Júnior. 

' 2| 9{ ■ Manuel de Almeida 

5; 15jtíBguudo cal)0. . . Miguel Joiíquím 

' e 19| . Miuinel de Almeida 

10, 37,SoldBdo : LiiIe lÍHpliael 

U' 42| . ' José Maria 

'21 - . ■> Francisco António hourenço. 

50.2:412' . José de Oliveira 

51 '.^11 • JoBi' Maria daH DorcK 

68Í GB, - ! José da Silva 

4'.'i - j y I Domingos Alves 



Secretaria iniliUr do g»ivcrnii frnral da província do Moç,-aiiiI>ii[ue, em Loií- 
roni;o Marques, 12 de junho do 1897.^=0 cbofe do eaudo maior, Agreê de (Jr- 
ne/lns, oApitÃo. 
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RELATÓRIOS 
ACÇÃO DE GALAPUTI, 

ESURilOCl DE iniFO 

I 

SUBHISSin DOS CHEFES NAMÀRRAES 
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RELATÓRIO ACERCA DA ACÇÃO DE CALAPDTI 
E ESCARAMUÇA DE MUNAPO 

III."*^ e ex."° sr. — Passo ás mSos de v. ex.* a oopia junta, e devo dizer a 
V. ex.^ que as observaySes que rae suggere o relatório presente s&o as seguintes : 
1.^ Que o governador de Moçambique se demorou de mais em tomar a resolu- 
ção de retirar para o Ibrahimo. O motivo doesta demora é evidente, e somente o 
attribuo ao desejo de que entre as praças nSo podesse ficar a fama de que elle 
retirava ás primeiras baixas. Entretanto, com a pequena força que tinha sob o seu 
oommando, e sem cavallaria, devia tel-o feito, logo que viu que o inimigo se dis- 
punha a resistir tenazmente. No próprio relatório se revela o'que lhe custou dar 
a urdem para a retirada, o que não admira, porque o mesmo me succedeu na 
noite de 19 para 20 de outubro de 1896, na Mujenga. 

2.^ Que o que o relatório ezpSe acerca do caminho que seguiu para o Pâo 
contradiz òompletamente o que exponho a fl. 45 do meu relatório, datado de 12 
de junho, acerca dos motivos que me fizeram retirar do Ibrahimo (densidade do 
matto). Lamento profundamente que a falta de uma exploração mais cuidadosa do 
terreno me tivesse levado a dar essa ordem, o que hoje vejo ter sido um erro, 
no que só a mim se pôde tornar a responsabilidade, por nfto ter feito eu mesmo 
o reconhecimento do terreno. 

3.^ Que em vista das informações do governador de Moçambique, mando lou- 
var em ordem á força armada, e peço que seja transcripto esse louvor no Bole- 
tim militar do ultramar, e em ordem do exercito, o governador de Moçambique, 
pela maneira como procurou manter a ordem na retirada de Calaputi até ao 
Ibrahimo, dando assim um exemplo salutar aos seus subordinados. 

Os officiaes, officiaes inferiores e mais praças que compunham a columna do 
commando do mesmo governador, pela forma como se comportaram no dia 20 no 
combate de Calaputi. 

Em vista das mesmas informações proponho para que sejam condecorados com 
a medalha de prata de bons serviços, por se acharem no caso previsto na ultima 
parte do artigo 4.® do regulamento approvado por decreto de 21 de dezembro de 
1886, 08 officiaes seguintes: 

Primeiro tenente de artilheria, Luiz Augusto Ferreira. 

Alferes de caçadores n.® 4, Francisco Feria Tenório. 

Em vista das mesmas informações proponho que sejam condecorados com a 
medalha de prata de valor militar as praças seguintes : 

Primeiro cabo *^Vi566 da 1.* companhia do 2.® batalhão de caçadores n." 4, 
I. D. 

Soldado *^Yi94i da 1.^ companhia do 2.^ batalhão de caçadores n.^ 4, Antó- 
nio Salgueiro. 

Soldado ^^^/im da 1.^ companhia do 2.^ batalhão de caçadores n.® 4, Joaquim 
Ignacio. 

Soldado ^%807 da 1.* companhia do 2.® batalhão de caçadores n.** 4, Izidro 
Domingues. 

Soldado **Yí039 da 1.* companhia do 2.® batalhão de caçadores n.® 4, Fran- 
cisco Rodrigues. 

Soldado ^'Yi465 da 1.^ companhia do 2.^ batalhão de caçadores n.'' 4, João 
Evangelista. 

Soldado *^7i737 da 1.* companhia do 2.® batalhão de caçadores n.® 4, Cândido 
dos Santos. 

Soldado /i945 da L^ companhia do 2.^ batalhão de caçadores n.° 4, João Evan- 
gelista. 



Soldado - "VíiMij da 1 .^ ronipaidiia do 2." batallirio de caçadoras n." 4, JiWr Mi- 

gUê.l. 

Soldado --Yáíir»; da 1.^ companhia da 2!" haUdlião de caçadores n.** 4, Joaé. 
O segiindi» sargento do quadro auxiliar da 1.'* conipanhiu de guerra, n.** ''VíutiI 
da 4.'* con)))anhia do 2.*^ batalli&o de infauteria n." 4, Manuel I. de MagalliHiís. 

Com a medalha de prata de bons serviços o segundo sargento da 1 .^ com- 
panhia da administração militar n.° ^/uíh^ Azevedo. 

4.'^ Que na minha opiniilo, opiniac» ([ue transmitto ao governador de Moçam- 
bique, o relatório, unicamente quanto á redacçllo, deixa a desejar, porque dSo 
expõe os factos occorridos (rom a sobriedade e simplicidade que devem sempre 
observar- so n'esto género de trabalhos. Tochis as ctmsideraçoes que faz a respeito 
de honra e gloria sílo perfeitamenti* escusadas. 

5.'' Quti o resultado íinal deste com])ate foi vantajoso. Á submissUo dos na- 
marraes somente se ])óde attribuir a haverem perdido a esperança de que em 
vista da retinula do grosso das forças para o sul, poderiam voltar á primitiva in- 
dependência e bandrjleirismo, ao menos entre o Ibrahimo e o Pfto. 

Que só aquella região precisa por agora de mais dois ou três postos fortificados 
o guarnecidos. 

Sem (|uadros c escusado pensar em ter completas as duas companhias de 
guerra do districtí) (1.** e 2.*) c a policia do JIttssuril, e sem essas unidades com- 
pletas nXo se pode garantir ali a ordem e o socego. Km Angoche urge organi- 
sar outra (a 10.'*) companhia de guerra. 

Repito portanto a v. ex.*^ o que jii muitíis vezes tenh<t dito: sem quadros 
bons, nunca teremos força capaz de garantir a ordem publica e o nosso dominio, 
e nSo vejo outra maneira de ter aqui (quadros bons, senão a approvaçSo das ba- 
ses de organisaçUo militar da província remettidas com o meu officio n.*' 108, de 
18 de setembro de 189(>. 

Deus guarde a v. ex.* Secretaria militar do governo geral em Lourenço Mar- 
ques, 19 de junho de 1897. — 111.'"* e ex."*'' sr. ministro e secretario doestado 
dos negócios da marinha e ultramar. = O commissario régio, J, Mousinho de Al- 
buqucrque. 
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RELATÓRIO DO OOVERiNADOR DO DISTRICTO DE MOÇAMBIQUE 

III."^*^ e ex.*"** sr. governador geral. — Vou dar conta, perante v. ox.*, da ma- 
neira como procurei executar o que me foi determinado pelo n.** 1 das Inhtrucçdes 
de. 7 de abril de 1897, assignadas pelo sr. secretario geral, o qual em resumo 
dizia o seguinte : que abrisse caminho até ao Pão, a fim de destruir a povoação 
do chefe Matua (Matula-Muno), com uma columna composta de toda a gente dis- 
ponivel, ao passo que fizesse cooperar n^este ataque a gente de Marrua-Muno o 
dos seus alliados da Macuana. 

Não repetirei os motivos já expostos na minha nota n.® 129 de 15 do corrente, 
que demoraram o emprehendimcnto de operações subordinadas á reunião de gente 
de Itoculo. A 16 do corrente, finalmente, saía do Mossuríl a pequena columna 
do meu commando, que a 17 dava entrada no porto de Ibrahimo, com a seguinte 
composição em números exactos: commando, 3 officiaes; caçadores n.** 4, 44 pra- 
ças e 2 ofl5ciaes; 1.^ companhia do guerra, 87 praças, sendo 10 do quadro eu- 
ropeu e 2 officiaes; auxiliares, 150 a 200 homens armados de espingarda e 1 
official; uma reserva de 4:000 cartuchos Martini e 3:000 Kroj)atechek, indo todas 
as praças mimiciados com 120 cartuchos; uma pequena ambulância com 6 macas 
(únicas que possuíam), 1 enfermeiro e 16 carregadores maqueiros. Finalmente, 
uma reserva de viveres de seis a oito dias. 

Como guias tinha o chefe de Ampapa, Nzamedine, o cabo de policia do Mos- 
suril. Costa, e 2 indigenas de Itoculo. Tendo recebido noticia do alferes Andrade 
pela sua nota n.^ 8 de 4 do corrente, que se achava reunida a gente de Itoculo 
e alliados, ordonei-lhe a 17 que começasse as operações, calculando que elle es- 
taria em Mecupó (povoação de Matula) ao mesmo tempo do que eu; isto é, a 19 
ou 20 do mez. 

Diziam-me os guias que o Mecupé estava a seis horas de caminho de Ibra- 
himo (marcha de preto), e que da Manduria de Marua-Muno se punham na 
mesma povoação em menos de doze horas de marcha. 

ÁBsim, calculei que em dois dias attingiria Matula, ao passo que a minha 
ordem, chegada a 18 ao alferes Andrade, The permíttiria vir ao encontro da co- 
lumna com 08 auxiliares que conduzia. 

Era impossivel, parece-me, levar mais longe a prevenção para reunir as duas 
columnas. 

A 18 saía eu de Ibrahimo para começar a abrir caminho levando apenas um 
rancho frio, visto que a falta de eflTectivos e de outros recursos da minha columna 
me fez adoptar como principio, o de vir todas as noites procurar o abrigo do 
posto fortificado. 

Saímos ás sete horas a. m. demorados pelos auxiliares, que só á ultima hora 
accusavam uma falta de pólvora, que se poderia ter distribuído de véspera, se 
elles tivessem sido mais cuidadosos. 

As onze horas e meia a. m. estávamos no extremo do caminho já percorrido 
por forças da columna do commando de v. ex.*, mas que fora preciso abrir de 
novo porque evidentemente não dava passagem a um carro. A seguir começava 
estreito carreiro indígena ; por isso receiando grande mato a desbastar, e sabendo 
que Mecupé ficava longe, retirei para o posto onde entrava á uma hora e meia 
p. m. ^ 

A 19 dei descanso á columna, que tinha três dias de marcha Mas como 
julgasse agora haver impossibilidade de chegar n*um dia á povoação de Matula- 
Mimo, decidi levar a 20, dois dias de rancho, municiando todos os brancos a 160 
cartuchos e os landins a 165. 

Julguei, fundado na experiência de todas as guerras passadas, que este mu- 
niciamcnto era sufficiente pára dois dias de lucta. 

Na Mojenga, em vinte e duas horas de conjbate, o consumo médio de car- 
tuchos regulou por 113. 



jwr-^ 



170 

Effectivamente, com tropas praticando e sabendo o que é a disciplina de fogo 
assim ha de succeder. 

E comtudo, em onse horas e meia de fogo, das quaes só quatro violento, os 
meu» homens quasi esgotaram as suas munições, dando-me sérios cuidados. NZo 
posso ser taxado de imprevidente, mas o caso serviu-me para exigir como prin 
cipio a seguir o que já era minha crença particular: nunca pôde haver cartuchos 
demasiados. O seguimento da narraçUo mostrará a v. ex.' a rasXo d'e8te largo 
parenthcsis. 

As seis horas a. m. punha-se em marcha a pequena columna e ás sete horas 
e um quarto (*omeçava se a abrir caminho em matto ainda nfto atravessado por 
nossas tropas. Começou entào a abertura do caminho dirigida pelo primeiro te- 
nente de artilheria. Ferreira; na frente os auxiliares de Nezamedine protegiam 
os trabalhadores. 

As nove horas e meia a. m. a cohimna chegava ás margens do rio Metavine, 
depois de percorrer um extenso e apertado desfiladeiro (600 a 800 metros) for- 
mado por uma ravina afluente do rio. Ahi descansei, antes de atravessar a agiia, 
em alto guardado. Rompeu entUo o primeiro fogo inimigo, dirigido sobretudo do 
lado E. onde o curso do rio formava uma vasta clareira, terreno tJo querido e tXo 
próprio á táctica d'estes indígenas. 

Em poucas descargas consegui fazer calar este fogo, e ás onze horas a. m. 
punha- me de novo em man*ha atravessando o rio. 

Segundo aH informações dos guias, em duas horas de caminho, abrindo matto^ 
estaríamos em Calaputi, residência de Mucuto Muno, sendo bastante perto Me- 
cupé. Ali, segundo elles diziam, havia agua bastante e bom campo para biva- 
que. 

Desde que passamo» o rio tornou se constante o tiroteio entre os nam/irraes 
estabelecidos em t(idas as povoações e os nossos auxiliares que avançavam a muito 
custo, cheios de pavor, n!lo se afastando nunca da columna, e dii&cultando, por- 
tanto, a abertura do caminho que custava tantos esforços ao primeiro tenente 
Ferreira, como a conducç^o dos auxiliares ao alferes Teixeira de Barros. 

Por duas ou três vezes tive de os animar reforçando o seu fogo com o de uma 
esquadra de caçadores n.° 4 (20 homens). 

Só alcançámos Calaputj pelas duas horas e meia p. m., tendo encontrado e 
queimado Chaballa, residência do Ibrahimo, extensa, mas pouco concentrada 
povoação, Pataquoc e Muipiti. 

Foi grande o meu desapontamento chegando a Calaputi, povoação alegre e 
limpa, mas construida n'uma pequena clareira, rodeada de cearas de altíssimo 
milho e de moitas de espesso mato. Era já tarde e o calor ardente, tendo tornado 
muito fatigante a longa e fastidiosa marcha de 8 horas que a columna tinha exe- 
cutmlo, obrigavam me o procurar servir-me dVste mau terreno. A agua estava 
ainda a meia hora de caminho. 

Dispondo a columna em quadrado, e protegendo esta com vedetas, ordenei o 
desbaste immediato de uma larga porçSo de machamba, e a queima da povoaçSo 
pelos auxiliares. Estes, se até ahi tinham mostrado a costumada fraqueza, come- 
çavam a patentear uma mais forte e insólita cobardia. 

De mais, tendo gasto em infructífero tiroteio quasi toda a pólvora trazida e 
que fSra a requisitada pelo chefe Nezamedine; nem a tiro queriam trabalhar, 
embora bem perto da columna em armas. 

Comtudo empregando a força, consegui que começassem com o trabalho que 
corria rápido, quando do lado inimigo rompeu fogo tão violento e rápido que em 
menos de cinco minutos tinha 5 feridos, sendo 2 praças brancas. 

Para dar ar ao quadrado fazia repetidas cargas á bayoneta com esquadras de 
caçadores. 

Este processo aliviava-nos, mas sem comtudo fazer cessar o fogo inimigo, 
ajudado pelo terreno, e certamente animado pelo pequeno numero de adversários, 
que naturalmente estavam contando. 

A similitude de situações arrancava aos soldados de caçadores n.^ 4 esta 
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phrase, é wUra Mojênga, isto é; uma lucta encarniçada e tenaz da qual estes bra- 
vos soldados, nSo mostravam temor ou receio. 

Porém eu via a impossibilidade de me sustentar n'aquelle logar, mas dese- 
jando cumprir á letra a ordem de v. ex/, isto é, abrir caminho até Matula, pen- 
sei em escolher outro sitio que os guias de Itoculo diziam agora existir um pouco 
mais longe e mais perto da agua. 

Era forçoso porém fazer o tratamento aos feridos já em numero de 7 e este 
facto que me demorou até ás três horas p. m. veiu mais uma vez modificar os 
meus planos. 

Os soldados de caçadores n.® 4 já tinham consumido 60 a 70 cartuchos, e 
era evidente que permanecendo ali a lucta se continuaria, nâo talvez muito san- 
grenta, mas dando origem a um exagerado consumo de munições. 

Os esforços dos oflSciaes, a própria bravura e coragem dos soldados nada po- 
dem contra o seu instinetivo geito de queimar cartuchos, respondendo sempre com 
2 ou 3 descargas por cada tiro feito por um adversário invisível, mas muito pró- 
ximo. 

Era para recear, demorando-me, que se esgotassem os cartuchos arriscan- 
do-se assim a columna a um desastre. 

Além d^isto via-me embaraçado com o modo de transportar os feridos que, 
ao tempo, íá excediam o numero de macas. 

O regresso impunha-se portanto e por isso, tendo já aberto caminho até ás 
faldas do Pâo; tendo queimado as povoações dos principaes chefes uamarraes e 
arrazado bastantes das suas sementeiras, deixava-roe tranquillo de espirito e côn- 
scio de que, n&o só me desempenhara até aos limites do possivel da missão que 
me fôra imposta, mas até que esta estava quasi inteiramente cumprida. 

Ás três horas e vinte minutos p. m. dava pois a ordem de recolher ao posto 
do Ibrahimo, de onde estávamos afastados lõ a 18 kilometros, formando a força 
de caçadores n.^ 4 a guarda da retaguarda; eu seguia na sua frente. 

Dispensando o serviço dos auxiliares estorvo sem compenstiçâo, dei-lhes liber- 
dade para marcharem como quizessera, mas longe da columna, cousa que n&o con- 
segui, apesar de todos os meus esforços e dos officiaes que me acompanha- 
vam. 

Grande grupo d'elles accumulou-se, como um rebanho, atrás de caçadores 
n.® 4, prejudicando sobretudo a si próprios pelo magnifico alvo que ofFereciam 
aos seus inimigos. 

Desde a partida que a lucta assumiu um caracter renhido. Em todas as cla- 
reiras os namarraes, estavam á espera, cortando de frente o caminho e abrindo 
fogo violento sobre os flancos da pequena columna e perseguindo de perto a sua 
guarda da retaguarda. 

Sem serviço de exploração e impossibilitado até de empregar pequenas pa- 
trulhas de landins, de que sempre me servira, pelo receio de que ellas fossem 
victimas dos auxiliares, ou mesmo dos tiros dos nossos próprios soldados, passei 
a explorar e a bater todas as aberturas por meio de descargas repetidas, de to- 
das as fracções da columna. 

Augmentava-se é certo, o consumo de munições, mas eu nSo tinha por onde 
escolher, a fim de livrar a minha gente das terríveis descargas á queima roupa 
que nos esperavam em todas ellas. 

Até ás cinco horas e três quartos p. m., depois de atravessar o Metavina, e 
o desfiladeiro que o seguia, nfto houve incidente digno de nota. 

Todas as fracções da colunma respondiam, parando^ com a máxima regulari- 
dade e energia do fogo do inimigo, e este de certo pagou bem caro as baixas que 
noa ia fazendo. 

A hora referida porém, o alferes Passos Ribeiro veiu-me avisar que as mu- 
nições da sua gente estavam quasi esgotadas ; para melhor distribuir o cunhete 
que ainda me restava, ordenei-lhe que passasse adiante da força da 1/ compa- 
nhia de guerra (40 praças), que sob o commando do tenente Dias tinha até abi 
constituído o corpo principal oa columna. 






A manobni exocutou-a(í troiu n^í^ulnridado o julgava jA o caso liquidado, 
quando ao «intrarinos ii^inia clareira, os landins cedendo terreno, c indicando um 
receio de que ate cntSo nfío tinham dado mostras, recuaram tumultuariamente 
apesar dos esforços do tenente IJias, mal s<»cundados é certo pelas praça» do 
quadro branco que o acompanhav/im. 

Envolvendo-se com os auxiliares, inertes de terror, levavam estes de encon- 
tro a caçadores n." 4, desmanchando-lhe a formatura. 

N'um instante vi tudo perdido: um monte informe de homens offereeía-se 
como uma presa faeil a um inimigo ousado, mas juntando os meus esforços, c do 
tenente Ferreira e alferes Raul (^osta aos dos bravos alferes de caçadores n.® 4, 
facilmente nos fizemos obedecer d'e8te8 valentes soldados que repellindo auxilia- 
res e landins, retomaram rapidamente o seu perigoso e fatigante papel de guarda 
da retaguarda. 

N'es8a occasiRo fui ferido e, sem vaidade, o apenas com a consciência de ter 
cumprido com o meu dever, posso afiirmar a v. ex.* que fui ferido no meu lo- 
gar, isto é, a cavallo, no momento mais critico da lucta e junto das ultimas filas 
da guarda da retaguarda. 

Em menos de cinco minutos tudo entrava de novo na ordem e quando reco- 
mecei a marcha, a pé nos braços de 2 sargentos e no mesmo logar, já atrás de 
mim os heróicos soldados de caçadores resistiam com vei'dadeira intrepidez a 
todos os ataques bem apeiiiados e próximos que então lhe eram feitos. O meu 
ferimento exasperou- os, e digo-o com verdadeiro orgulho bastante contribuiu para 
tornar a sua attitude ainda mais admirável do que até ahi tinha sido. Dez valen- 
tes, cujos nomes v. ex.' aqui encontrará, e que formavam a extrema guarda da 
retaguarda recusavam todos os oíTerecimentos que lhes foram feitos para sua ren- 
diçSo. 

A força do tenente Dias facilmente recompunha e ás sete horas p. m., a mi- 
nha columna entrava no posto de Ibrahimo, em completa ordem, todas as frac- 
ções no seu logar, não tendo deixado atrás de si uma s<) arma (excepto de auxi- 
liares) e trazendo todas as suas bagagens. 

Três cadáveres de landins e 2 de muares eram os únicos destroços aban- 
donados, mas a columna traria feridoS; além de mim, 14 praças brancas sendo 
1 do quadro, da 1.^ companhia de guerra e 11 negros landins. 

Os auxiliares accusavam 9 mortos e 25 feridos. 

Das praças brancas, uma o soldado n.® ^Vi:oo3 Joaquim Viegas, da 1.* com- 
panhia do 2.^ batalhão de caçadores n.*^ 4, que tivera ambos os pulmões atraves- 
sados por uma bala, falleceu na noite immediata. 

O consumo de munições foi o seguinte: 

Cartuchos Kropatschek, 7:220 j Media, 1:333 '/i. 

Cartuchos Martini, 7:0GO ( Idem, 99 Y^. 

A 21 fazia seguir para Natule, escoltados por uma força de 40 homens, quasi 
todos os feridos, ^ó deixando os que podiam acompanhar a columna a pé. N'este 
mesmo dia decidi fazer regressar a columna a quartéis pelos seguintes motivos, 
que V. ex.^ apreciará: eu estava ferido, com uma certa gravidade, e nSo podia 
infelizmente continuar a commandar a columna. 

Prompto a cumprir cu próprio, e sem reflexSo, todas as ordens de v. ex.", 
nào me achava auctorisado a faz(»r continuar operações sob o commando de um 
outro. 

O combate de 20, do qual a colunma do meu commando se saiu com honra, 
gloria è pmveito, mostrava-me comtudo que era fraca de recursos para se em- 
bixínhar mais longe, novamente no coraçSLo do território uamarral. 

Finalmente, e rasíto niais forte de todas, se níto alcançavam Matua (Matula\ 
muito próximo d'ella tinha chegado e a destruição das residências de Ibrahimo e 
Mucutu-Muno, dois chefes mais importantes do que Matula, compensará, julgo 
eu, aos olhos de v. ex.* o ter deixado de pé a d*este. 

Por isso a 22 regressávamos ao Mossuril, d«' onde na véspera já tinham sido 
evacuados todos os ferid<»s. 
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O caminho aberto até Calaputi dá passagem a um carro de frente, desde que 
se façam dois ligeiros pontSes sobre o Metavine, a 7 ou 8 kilometros do posto, 
e outra linha do agua mais próxima do Ibrahimo. 

E a propósito devo ainda fazer notar a v. ex.'' que felizmente não encontrei 
as florestas impenetráveis que da outra vez impediram a continuação da abertura 
da estrada, o que indica que seguimos outro e melhor caminho. 

Como ultima indicação de algum proveito, direi a v. ex/ que a direcção ge- 
ral do caminho entre o posto de Ibrahimo e Calaputi é de SÉ. para NO. infle- 
ctindo-se ligeiramente para NNE. depois da passagem Metavine. 

Permittirme-ha agora v. ex.** que eu apn»sente a lista dos officiaes e praças 
que mais especialmente recommendo como distinctos. 

Dos 7 ofíiciaes que me acompanha\am, 4 são conhecidos de v. ex.* e são 
elles: o capitão Caliado, os alferes Passos Ribeiro, Teixeira de Barros e Raul 
Costa: todos mantiveram a reputação do seu bom nome, distinguindo-se mais es- 
pecialmente os alferes Ribeiro no difficii papel de commandante da guarda da 
retaguarda, e Raul Costa, acerca do qual a minha informação ó todavia suspeita, 
que mostrou o sangue frio e extraordinário desembaraço de que tem dado tan- 
tas provas, auxiliando-me sempre muito efficazmcnte. 

Os outros 3 são: primeiro tenente de artilheria Luiz Augusto Ferreira, 
tenente da guarnição Luiz Dias, e alferes de caçadores n.® 4, Francisco Tenó- 
rio. O tenente Dias é um velho mas rijo official. Não ó muito instruido mas sin- 
cero e valente: o seu comportamento foi digníssimo. 

Distinguiram-se, comtudo, mais o tenente Ferreira, que dirigiu com grande 
trabalho a abertura do caminho e que durante a marcha de regresso acompanhou 
sempre a guarda da retaguarda, dando exemplo de valor e sangue frio, e o al- 
feres Francisco Tenório, um bravo e heróico official, digno emulo dos seus com- 
panheiros de armas Viegas e Ribeiro, e cujo comportamento me encheu de admi- 
ração, sendo o official que mais distingui n'estas curtas mas violentas operações 
de guerra. 

Peço a protecção e o louvor de v. ex.* para as seguintes praças: 

1.° Os 10 soldados de caçadores n.^ 4 a que já alludi, e que são: 

Primeiro cabo n.° -**7i:íío6, da 1.'* do 2.® de caçadores n.® 4, J. D. 

Soldado n.^ *"Vi:»*i? idem, António Salgueiro. 

Soldado n.® -^^^/imi, idem, Joaquim Ignacio. 

Soldado n.** '^/umii idem, Izidro Domingues. 

Soldado n.® *^Vá:03yj idem, Francisco Rodrigues. 

Soldado n." ^^Vi-^^"»? í^^-™? J^^l^ Evangelista. 

Soldado n." ***7i:737j idem, (^^andido dos Santos. 

Soldado n.** /i:íK5, idem, João Evangelista. 

Soldado n.® -'^Váiwtí, idem, José Miguel. 

Soldado n.** ^"V2:037, idem, José. 

2.° O segundo sargento do quadro auxiliar da J.* companhia de guerra, 
n." '^V2:ur>i da 4.* companhia do 1.*^ batalhão de infanteria n.** 4, Manuel J. de 
Magalhães 

Primeiro cabo "*V , da 1.^ companhia de infanteria n.® 4, Manuel. EsUi 
praça distinguiu-se especialmente no árduo serviço de flanqueadores, no qual 
mostrou muita coragem, energia e habilidade. 

Deixei para o ultimo logar a praça que mais se distinguiu e que mais merece 
dos poderes públicos. 

Vi a caridade, sangue frio e coragem com que procederam os médicos milita- 
res cm Marracuene e Coolella. 

Pois bem, garanto a v. ex.* que, se elles tinham mais sciencia do que o se- 
gundo sargento da 1.* companhia da administração militar, n.^ Vnw? Azevedo, 
não mostraram mais sangue frio, desembaraço e carinho. 

Tratou de todos os feridos da columna, e de quasi todos os auxiliares, isto é, 
quasi 50 homens. Este numero dispensa mais commentarios. 

Aproveito a occasião para recommendar também o alferes Diogo T. Azinhaes 
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e o segundo sargento n." 22 da 4/ companhia do 1 .® batalhão de infantcria n.^ 4, 
que no serviço de exploração durante os dias que operei em torno da MoL-hclia, 
Be distinguiram, muito especialmente pela audácia e energia physica de que de- 
ram pn)va8. 

Km vista do exposto na minha nota n." 129, de 15 do corrente, e u'e8tc ciiito 
relatório, julgo poder pedir a v. ex.* a necessária auctorisaç&o para mandar aver- 
bar ás praças a escaramuça de Mimapo e acçSo de Calaputí. 

Pelo mesmo motivo indico aqui a relaç&o dos officiaes que assistiram a qual- 
quer das luctas: capitão do corpo do esUido maior, commandante da columna, 
Eduardo A. S. da Costa, Munapo, Calaputi; capitão commandante da 1.^ compa- 
nhia de guerra, Francisco Callado, Munapo, Calaputi ; primeiro tenente de arti- 
Iheria do exercito do reino, Luiz Augusto Ferreira, Calaputi ; tenente da guarní- 
çAo da província, Luiz Dias, Munnpo, Calaputi; alferes de caçadores n.** 4, Ma- 
nuel Passos Ribeiro, Munapo. Calaputi ; alferes de caçadores n." 4, Francisco Te- 
nório, Munapo, Calaputi ; alferes de infanteria do exercito do reino, José X. Tei- 
xeira de Barros, Munapo, Calaputi ; alferes de cavai laria do exercito do reino, 
Raul C. Ferreira da Costa, Munapo, Calaputi ; alferes da guarnição da província, 
Diogo F. de Aziuhaes, Munapo. 

Como v. ex.* terá visto, da gente de Itoculo nem noticia tive. Depois de che- 
gar a Moçambique, tive nota de um alferes Andrade, em que este official me con- 
tava minuciosamente todos os embustes e dilações com que o regulo disfarça a sua 
má vontade em entrar na guerra. 

E para terminar, devo mais uma vez dizer, que do combate de Calaputi saiu 
a columna do meu commando c^m honra, proveito e gloría. A honra e gloria são 
patentes : 140 combatentes, dos quaes só 64 são brancos, luctando sem descanso 
durante onze horas, sem se deixarem vencer e até sem perda do material, con- 
tra um inimigo vinte vezes superior em numero. Uma tropa que perde um quinto 
do seu eíFectivo, sem desanimar nem affrouxar da sua resistência, merece bem da 
pátria e, honrando-se, honra o official que teve a fortuna de coramandar tão bra- 
vos soldados. 

O proveito appareceu imniediat^j ; dois dias depois do combato, os chefes iia- 
marraes, abalados e vencidos nos combates anterioi^es, mas ainda não convenci- 
dos, decidiram -se finalmente a pedir paz e perdão, e pmmettem sujeitar-se a to- 
das as condições que lhes são impostas. 

Nem mais brilhante, nem mais incontestável, para o tritimpho, era possível 
alcançar. = Eduardo Costa, 

Está conforme. Secretaria militar do governo geral da pn)vincia de Moçam- 
biíjue, em Lourenço Marques, 18 de junho de 181>7.^=-0 chefe do estado maior, 
Ayres de OmeUas, capitUo. 
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Relaclo dos «ficiaes qse eatrarani ea conbale éepob de dissolt ida a colovia de operacdfs 



Offlclae« 



Gommando 

Comroandante da columna, o governador do 
districto de Moçambique, o capitão do 
corpo do estado maior, Eduardo A. Fer- 
reira da Costa 

O primeiro tenente de arttlheria, Luiz Âu- 
susto Ferreira 

Ajudante de campo, o alferes de cavallaria 
cm commissio, Kaul C. Ferreira da CosUi 

Caçadores n." A 

O alferes, Manuel de Passos Hibcin» 

O alferes, Francisco Feria Tenório 

i.* companhia de guerra 

O commandnntc da I .* companhia de guerra, 
ocapitio de infanteria, h rancisco dos San- 
tos Callado 

O tenente da guarnição da província, Luiz 
Dias 

Auxiliares 

Commandante dos auxiliares, o capitão mór 
de Mossuríl, o alferes de infauteiia, Jos<'f 
H. Teixeira de Barros 

O commandante militar de Lunga, o alfcros 
da guarnição da provinda, Diogo Fortu- 
nato de Azinhaes 



EadurainiiçA 



Acção 



em Manapo . oní Calaputi 
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PerinioiitOB 



Foi f(*rido na acção 
de Cnlaputi. 



Secretaria militar do governo geral da província de Moçambique, em Lou 
renço Marques, 19 de junho de 1897. = O chefe do estado maior, At/res de Or- 
ndías, capitfto. 
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SUMISSÃU DOS CHEFES NAMAKKAES 

III.""* e ox."™** sr. — Remetto a v. ex.* a copia junta, e devo dizer a v. ex/ 
que cm vista d'isto, civio se convencerão cm Portugal de que a pierra aos na- 
marraes nilo foi uma aventura, como muitos pretendem, mas sim uma serie de 
operayoes executadas com um fim proveitoso, nâo só para o desforço do decoro 
nacional que tSo enxovalhado ali tinha sido, mas para o commercio e administra- 
ção geral e economia da provincia. 

Deus guardo a v. ex.* Secretaria militar do governo geral, 19 de junho de 
1897. — 111.'"** e ex.™' sr. ministro e secretcirio doestado dos negócios da marinha 
e ultramar. == O commissario regi<*, J, Moitainho de Albuquerque. 

Governo do districto de Moçambique. — Moçambique, 5 de junho de 1897. — 
Ao sr. chefe do estado maior. — N." 146. — Do governador do disiricto. — Des- 
envolvendo os meus t^^legramnias a respeito da submissão dos chefes namarraos, 
levo ao conhecimento de s. ex.'^ o governador geral o seguinte: 

A 25 do mez passado apn*sentaram-íie no jíosto de Ibraliimo dois enviados de 
Mucuto Jluno', pedindo pet/a pr, O tenente Trindade disse-lhe que nao podia, sem 
onh-ni superiín*, acceitar-lho, e dizer as (M)ndiçoes, mas que desde já o pnnvnia 
de (pie o governo pouco se importava com palavras, estando disposto a ('ontinuar 
a guerra até os exterminar, se elles não se submetterem completamente. 

Disse lhe mais, que voltassem a 1 de junho, com UkIos os chefes, sobre tudt» 
Mucuto-Muno, a fim de saberem as condições impostas pelo governo. 

A 27 voltaram c)utra vez os meamos envindos, acompanhados de vários che- 
fes, como o marido da Naguema, dois irm.^os de Mucuto, etc, mas como o Trin- 
dade ainda n?lo tinha a minha resposta, nílo lhe poude dizer as condições, mas 
foi-os logo prevenindo com acerto <lc que tinham a pagar o imposto do palhota. 

A 1 de junho, finalmente, Mucuto-íluno, de machila por ser velho e doente, 
acompanhado de vários chefes e escoltado por mais de 800 homens armados, com- 
pareceu no posto de Ibrahimo, onde lhe foi dito pelo com mandante do posto, e 
na presença do capitFio mor José Barros e do tenente de artilheria Ferreira, fi- 
gurando como meu ajudante, as condições impostas j)ara se acabar a guerra. 

Kstas condições, assignadas por mim, e auctorisadas por s. ex.* o governador 
geral, sJlo as seguintes: 

1.* Pagamento da multiv de .-^(K) espingardas e 2:000 rupias em moeda ou 
género. 

2.'* Abertura imnuMliata de uma estrada de Natule á povoação de Matida- 
Muno, e continuação da que v.-ie do posto a Calapnte, até á fronteira, com as ser- 
r?s de Itoculo, passando lambem por Matula. 

,'>.■"* Pagamento do imposto de palhota. 

4.** Entrega de reféns. 

õ.* Cortar todas as relaçoer^ ci>m o Marave. 

1)."^ Sujeitar-so, finalmente, a todas as ordens dt) govenK». 

Mucuto-Muno, por quem os seus homens mostram extraordinário respeito, ac- 
ceitou de boa cara todas as condições, replicando apenas que seria difficil paga- 
rem o imposto de palhota, por falt^ de dinheiro, mas tendo-se lhe dito que isto 
era condição essencial para o perdão e paz, prometteu acceitnl-a. 

Dentro de quinze dias deve a multa ser paga, e caso o seja, como espero, e 
parece inferir-se da attitude submissa e contrita de régulos e chefes, e tendo os 
reféns na minha mão, mandarei explorar o território namarral, indo eu jiroprio^ 
^\ logo ([U«' possa, ver j)essoalmente a melhor maneira de o oecu])ar. 

('aso s. ex.* approve, darei ainda três mezes aos namarraes para se prepara- 
rem ao ])agamento do imposto, visto <iue é efFee ti vãmente muito crivei que oUcs 
hoje tenham diiliculdade em arranjar de prou^^to o dinheiro ou géneros necessá- 
rios para o pagar, -/-cif tríív/o < Wa. 

Está conforme. Secretaria militar do governo geral da provincia de Moçam- 
bi<iue, em liourenço Marques, 19 de junho de 1897.-0 chefe do estado maior, 
Ajjves ih (Jrucllabj capitão. 
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